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asiron:tulas da <i Apolo-11» pre-
1,;1r:1vam-sc hoje para colocar a 
s.ua na,c cc.µacial numa órbi -
1:1 c•u r~dar d:t Lua , u.m:i ma­
nobra crucial c ndc o mínimo 
trro µode torn:ir impossível ao:; 
fO Smo11,1tt1as regn·s~a_rcm a Ter­
ra. 

Às l8 ,!.6 boms (de Lisboa). 
o~ t rêti asu·onauttts efectuam 
1101 di sparo. dnrnnle 5 minu -

1ós e 59,9 segundos. do tnotor 
prlncipaJ da nave, abrandando 
su(icictJH' U1Ctlt e a s ua velocida­
de par:t fozct· com qu e o c~u11-
po de gL·avi,h:dc da Lua man , 
t.nha a cápsula em Órbita. 

Um di ~pn:ro d ' masiado !ou­
go co lon1ria a C<Apolo-11)• nu­
ma órbi"ta dr nwsiadam r. n te b;1i . 

, x;i p a r a Nei l Arnutrong e 
fülwin Aldrin -.se sc-parar,em 

1 com o módulo lt in :1r. e efectua. 
roru o módulo ln11a,r e e fectua ­
Lua. 

Um di , pnro de mnsindo cur-
10 11:i.o ~1br;mdaría suficientC· 
O\tllh .1· nave lunar para a 
conscn ar COl órbita e a «Apo. 
lo .l r egrcssnri.t il Ten·a numa 
tr:ijectória que, se n;i.o pudes· 
se ser corrigida , podia faz-er 
com que snísse da n.tluosfera 
tcrre.,tre, como uma ped-ra nuu1 
char-co, e m.mca ma'is voltasse 
a Terra. 

Ou, altecnndao1eate, o dis­
paro demasiado curto dada à 
nave tal trajcctória acentuada 
de regresso que ela se afunda. 
ria co.m muita rapidez na 
atmosfor:t da T~rra e se incen- • 
diaria. • 

Mais notidário e arti­

gos nas pági nas 9. 
11 e 24 

,.,-
0 astronauta f;dwin Aldrin precede à inspecção do Módulo Lun1.r, q',I! assegurará a d:scida n·o satélite da Terra. A colocação das câmaras de TV no 

veículo pe.milirá a tr·ansmissâo, para Tarra, das hi slóúcs imagens da presença do Homem na Lua 
UPI-TELI M PREN SA 

MANOBRA CRUCIAL 
• O mínimo erro 

pode tornar impossível 
o regresso à Terra 

t-ÉsêiAiÉCíDõI 
~o MISTÉRIO ~ O-DIA MAIS LONGO 
! DA SONDA ! DA VOLTA À FRANÇA 
!.~~~~!-~~!E~!_J COMEÇOU As·7 HORÀS 
• ram ontem a noite a e n-, U • 8 ; • EJUtEUJL, 19 - 0s 86 con- r1grllp:ulo com o t:un,i~ola­
~ tende, que a missão prin- 11111 no;e: 4 pagt1ivs correntes a.inda em J>rova p rn· • ..a.n,.a,;efa, fcldy 1\{,etckx (li'a ;!.·-
,cipal da «Luna-1Sn consi:.- '11 tiram às 7 h or;~s de_Clermont- m a), n eondu.z.ir a.s O'lte,r:1çõ~ e 
'te cm colhe r e trilser para , - Ferra1Ul em ·du·ecçao a, Mon. lev:1nõo na sua Toda J•oulid or 

Terra amostras do solo IY- 11111 i~·~~:~· ~:;:o <;~a ,7'}~u:/ · (~9'.~ (C<mtfoua no 24.ª p3g .) 
\ nar. 111111 

li Num comentário da , qu~lómet.ro:;) .. . • Lc:r ,u jgin.a 19 servi-
~ AS 8 e :::o. tmlrnm 1,ercorrulo · P .. 
\ agência noticiosa «Tass» e . 51 quilómetros, como previa O ços e~pcc1a1s sobre a 

se rvindo-se de palavr3s .. horâ r io mnis Ol)timis ta. 0 J> e- Voltil a fr,1n~,1 
' ambíguas , os russos rela- , t-0tão se;-uia, ness:t 3ltnra, -----
\ cionaram e~tre si as «Lu- lrrrri 

• nas» ante riores que des- " 
~ ce,a m suavemente no solo' 
, lunar, outras que orbita - ' 
• ta ra m a Lua e as duas 
~ «Zond)I que , de pois de ~ 
\ gi rarem em redor do saté-" 
li litc natura! da Te ,r,1 , , e- , 
~ g1cssa,am intactas, a. 
\ As referências da « T ass >> .. 
• deixam entrever qu'c Õ4 , 

~ «L~na-- 15 ,, seria ,um apa: ltri 
~ rclho c,1pa: de rcalixar P.:s - ~ 
~ tas tr ês missõcs .- {AN I). , 
\...-,, ,r MW ,.,..,. ,,_.., I Mlr .... e LER NA PÁGINA 23 



~- (F. N . A . T.) 

• 
Hoje, dia 19, às 21,30 
Espectáculo s u b si -f d;ado pela Funda­
s:ão Caloustc Cul-

'IT.JZOOO/J benk;,n 

~;és~;;_~·õ,·s~~~ 
(A ESCADA DE SEDA) 

LA CAMBIALE 01 MATRIMôNIO 
(A CAMBIAL DE MATRIMóNIO) 
Pela Companhia Portug~Cs3 de ópera 
-- (Maiores de 12 anos) --

6PERA PARA TODO O PÚBLI CO A 
PREÇOS POPULARES - Desde 5$00 

O TEATRO TEM AR CONOICIONADO 

DIA 21 - 4 .ª Ré.CITA DA 6PERA 
«WERTH!R•, de MASSENET 

n•• HOJE li As 20.4S e 23 h. 
VASCO MORCADO 

, A l .~~~1\~~ A DOS 

~ PARODIANTES VE 
t55$/JI LISBOA 

~!:!~~o!!:!~ 
vlo de Matos. Delfina Cruz. 

Orlando Fernandes, Alice Carta. Ma . 
rifia Cama, e a, atracções Luis Cul. 
lhcrme. a orouestra Hy l<dot e 

PAULA RISAS 
Um Corpo de 8alle Internacional 

Direcção de PAULO RENA TO 
--- CP• Adultos! --­

DOMINCO, AS 16 HORAS 
AS 2.••-FEIRAS. DESCANSO DA 

COMPANHIA 

• 

Às 15.15, 18.30 
• e 21.45 (Adultos) 

1 1 EASTMANCOLOR 
Um mih5o de dóla. 

~ ~ res no banco ... Meia 
Mif11fi.z dúz ia de garotas 

nos bras:os ... 
JAMES COBURN/ CAMILLA SPARV / 

/ ALDO RAY e m 

Amar nas horas vagas 

• Às 1$ . 15 1 18.15 

• 

e 2 1.30 (Adultos) 

COLOR 

... Uma mulher jo-
~ vem eboni ta .•. 

J ::t;; :es::a"~~t~: .. º 
KAREN BLANCUERNON e FREDE­

RtC DE PASQUALE no filme de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Seras Terriblement Centille) 

·~ -~~ 
Às 15.4S e 21.45 h . 
(Maiores 17 anos) 

COLOR 
... Uma mulher io ­

ve m e bonita ... 
entro a sua vida e o 
amor de sua filha .. 

KARfN BLANCUERNON e FREDf-

RtC DE PASQUALE no filme de 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Sera s Tcrriblcment Centllle) 

1 j • 18.15 e 21.30 
*li HOJE , às 15.15 , 

I I (Maiores 17 anos} 

í.\tn~IÍI ~A~E~~~~E~i~ 
coro RICHARD JOHNSON, OALIAH 

LAVI , BEBA LONCAR 

CoMo homenagem ao ciclista IOA. 
QUIM AGOSTINHO e pela sua fia. 
gra,ate oportunidade, volta ao écran 
deste ch,effla a sensacional reporta. 
cem de CI.Jude Lélouch sobre a 

Volta i Franfa 

POR UMA CAMISOLA AMARELA 

•• Às 18.30 e 2!.4S h . * , (Adultos) 
f , Anthony Perldns, 

. Janet Leigh , lohn 
~ < Cavln e V~ra, Mlles 

:ff;f#f4 no en;r:ante 

PSIC O 
Um film • de mestre At.FRED 

HITCHCOCK 

AR CONDICIONADO 

AS 2 !.4S HORAS 

~· UMA AUCRE HIS­
~ T6RIA MUSICAL! 

k,,B~ DE0 !~AJO 
EASTMANCOLOR 

•• AS 18.30 E ll.45 
I , , • HORAS 

, , {Maiores 17 anos) 

> < DE u;:i:Mt OE 
let 17909$ IMACENS ! 

O CASAMENTO 
(LE MARIAGE OU MAZELTOVl 

com CLAUDE BERR I , ELISABETH 
WIENER - EASTMANCOLOR 

AR CONDICIONADO 

• 

15,15, 18,15 e 21 ,30 
- • (PARA TODOS! 

1 1 ~~ ~:~s i~L:~~ :::::''? ESPECT ÃCULO 

~UE'!:~ O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
E DESENHOS DE TOM & JERRY 

•• Às 15.15, 18.lS 
lt e às 21.30 

1 1 1 VERSÃO INTECRAL 

~ <" mcis~~~~1 ~~ NO-
TÁVEL FILME POR. 

JftfJ•fl:fj TUCUIS 

ENCONTRO COM A VIDA 
Realização de ARTUR DUARTE com 
ROCtRIO PAULO e MARIA DULCE 

- (Maiores de 12 anos) - ,-

A GRANDE CORRI DA 
À VOLTA DO MUNDO 
NATALIE WOOD / TONY CURTIS 
e JACK LEMMON no filme de 

BLAKE EDWARD$ 
AR CONDICIONAOO 

•• 1S,15 e 21 ,30 • (12 anos) 

' . sPÃRTÃcÜms 
' ~ com Kirk Douglas, 411-IEC Lawrence Ollvier1 

Jc.J n Simmons, Charles Laushton 
e outros 

• AS 9.30 DA NOITE: 

.. 

JOHN WAYNE, ER-
NIE KOVACS, 

STEWART CRAN M 

~ ~ CER e CAPUCINE 

.,:.;t.JOJ·lC no !amoso filme de 
acçao que rea parece 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS 
-·--- (P.• Adultos) ---

•• kuuii 

Às 15 .15 , 18.30 
e 21.30 (Adultos} 

TECHN ICOLOR 
2.& SEMANA 

Hã uma chave que 
todos os meses abre 
o coração de Sara .•. 

DOCE NOVEMBRO 
com Sandy Dennis e Anthony 

Newlcy 

E S TO D 10-Ãs !S.30, 18.30 
e 21.45 - 12 anos - Technicotor 
O cxtrnorll inárlo filme de WALT 

OISNEY 

O D ESER'l'O l1ARAVILHOSO 

•• !!! AS 21.30 HORAS 
· (Maiores t 7 anos) 

I I I O R:~R~~~: UM ~= DOS MAIORES @XI­
I-~ TOS 00 CINE MA 

. • EUROPEU 1 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANN!E GIRARDOT. 

RENATO SALVATORI, CLAUDIA 
CARO INALE 

Ar condic:1onado 

• 

Às 15.15, 18 .30 
• e 21 .45 h. 

{Maiores 17 anos) 

1 !Çi;;a;~ :~ !~~~ 
(., ;, IEAN SOREL, CA-
EjS fl-f:J.tJ 8RIELE FERZETTI 

OS PROTAGONISTAS 
Unta extraordi n.iria e excitante 

aventura - SCOPE-COR 

•

t Às IS.IS, 18.!S 
• e às 21.30 

El\'12.• SEMANA 
UM FILME EXPLO-

~ SIVO com TONY 
fri--.:;;,.,..C:;;:; KENDALL o BRAD 

fJ.ff,J.') HARRIS 

COMISSARIO X 
NO YALE DAS MIL MONTANHAS 

MASSIEL, BRUNO LOMAS, MIKY MISTlRIO. dUSPINSh, DROCAS 
(AR CONDICIONADO) - (12 onos) (COL.) - (M, 12 anos) 

CINEMAS 
(Para maiores de 12 a nos) 

IMPERIAL - ÀS 15 e 21 - «To­
bruk•. 

MOSCAVIDE - As 21 - •Ro!etia 
da M'orte:•. 

ESPLANADA ESTOR íl - Às 2130 
- •Blue•. 

PROMOTORA - As 15 e 2·1 -
• Um Homem pa.r,a a Ete.roid3de•. 

UNIVERSJ\L - As 21 - •A'S Es· 
pingardas do .. f a,r.Wesh . 

CAMPDL IOE - As 15.15 - «Os 
Canhões de Na,va-rone•. 

CACtM - As 21 - •Cada Ba,Ja 
tem um nome•. 

AMADORA - As IS e 21.15 -
•Amor Andao!t.Jz •. 

ALENQUER - Às 21.30 - .O Ó.'1 
11\3:S k)ngo de Kan5a$ City•. 

VENDA NOVA - ÀS 21 - aNl1,. 
guém me POde a-ou.s3!!' •. 

CASINO ESTORIL - ÀS 21.30 -
•O v~ do ~rJs•. 

PO~t~~t~. ~-s 21 - «Co~t. a 

ALCUEIRÃO - Às 21.30 - • Win­
netou• . 

INCRIVEL ALMADENSE-A. 21.15 
- •O Raoc:ho da lnjU9tiç:a.•. 

O Ar condioionado 
• Parque privativo 

ÃS 21 . 30 HORAS 
l 1 (12 anos) 

OS CANHõES 
imaud DE NAVARONE 
com Crcgo,y Pe ck, David Hiven, 

Anthony Quinn 

As 21.30 (12 anos) 

•~ LADRÃO 

~ e~ ~!~t ;~~~ 
e H er b e rt loom 

Às 2 1 . 30 horas Jl~~h'JII (Ma;Õsv~Eanosl 

DO ARCO-íRIS 
com Fre d Ast.JI~, Petula Clark, 
Tommy Stcc l, Barbara Hancock e 

Kec nan Coynn 

Às 15 e às 21 horas 

JWIJ' 'iJ fl { 1 2 anos) 

aA'-U·!.'Z!l-1' os l\~!·::>i~~g~os 
DAS MAQUINAS VOADORAS 
Em complemento: (c Cont,u cocos», 
«Assim é o Arizon;rn e t< De mónios 

da velocidade» 

As 21 ,30 horas 
IVçf fi.Ji;\jl (Adultos! 

~J:A i~gfct\ST ~~ 
A grande obra-prima de VITIORIO 

DE SICA l 

Às 21.30 (Adultos) 

• 1 l •f•• O filme que reúne 
Pl)f-l·Pi ·Z os actores mais ex­
-Z:Ul·IU-i·J:M plosivos do cinema: 

81.ut Lancastcr, Cl3udi,1 Cardin31c, 
Lcc Ma rwin e Jack Palance 

OS PROFI SS IO NA I S 

o Às 2 1 .30 hora s .'JMI (Adultos) 

la!Nli1iJ A RA P O S A 
com Sandy De nnis, Kcir Dullc.1 e 

Anne Heywood 

mr~rJI Às 21.lS hrns rt1= = (12 anos) 

d }l@IM Ca rtouche 
com Claudia Cardinal-e e lcan-Paul 

Belmondo 

COLOMBO 
PASTELARIA E RES· 
TAURANTE, SALOJ;;S 

PARA BANQUETES 
Salões privativos para. a 
realização de Casamentos, 
Baptizados, Ba.nquetes, 
Aniversários, «Cooktalls», 

etc. 
(sem aumento de preço) 

SERVIÇO 
DE 1.• QUALIDADE 
NO RESTAURANTE 

PRATOS ESPECIAIS 

BOLO· REI 
ESPECIAL 

Avenida da República, 
10-H, 10-J (ao Saldo.nho.) 
'fELEF·s. "92.'aõ-5UUI 

Abertura às 8 horas 
da manhã 

-«ESTA NOITE NÃO ... » 
S. L. BENFICA - As 21.1 5 - • A 

Qvaôl'li~ha do Grande C6rebro•. 
NO ALVALADE 

SALÃO LISBOA - As 14 e 19 -
•ól Dora.do•. 

CINE ORIENTE - As 15 e 2 1 -
aTa.rzan Fii\ho das ~kta,s•. 

!'.INTAA - Às. 2.1.1> - .cartou­
che• 

E NO SÃO LUIZ 
A-RCO-IRIS - As 15 e 21 - •Sa<· 

cout o maiOf" de todos ». 
IDEAL - As 15.15 e 21 - • Bat­

rnan, o invendve!·•. 
BOMB EIROS DE LOURES - Às 21 

e 45 - •O Duplo Homem•. 

(Para maiores de 17 anos) 

TER•RASSE - As 15 e 21 - 4A 
Fe!icidaô::? da Sr.• Bk>sson•. 

PAREDE - As 2 1 - •S6 se v:Jvo 
duais vezes•. 

DAMAI A - As 1-S e 21.30-•Roc­
oo e scos •rmãos•. 

OE IRAS,-C IN.f - As 21 - cUma 
incógnita chamada Ootty•. 

JARDIM - As 15 e 21 - •Es,ta 
no~fle é m :nha•. 

PARIS - As 15 e 21 - • Rcsgotie 
humano•. 

LYS - ÀS 1'5 e 21 - cA es()ta 
sem nome•. 

CAMPOLIDE - ÀS 21 - cOs de• 
Vac9SQS• . 

ROYAL - As 15 e 21 - •O Es­
t~~ador de Boston•. 

UNIÃO PIEOENSE - As 21 .30 -
•A honna de um herói • . 

CASTANHEIRA - As 21.45 -
aAg-e,,.re Secreto FX 15 • . 

BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - Às 
21 - e.A Provocadora•. 

TRAFARIA - As 21.15 - •A 
r,oi,te é feilte para sonhao. 

CASCAIS - Às 16 e 21.30 - cA 
Raposa• . 

«Esta Noite Não ... » («Tu 
Seras Terriblement Gentil­
/e, · é a histó,ia ele um :a­
sa( e de sua filha . Marido e 
mulher sepcrram·se e, com o 
orgulho próprio de certos 
tem.pe.ramentos, procurarn 
v i v e r indepetulentem.ente: 
ela, como o.cover-girl»; ele, 
como fotógrafo e realizador 
da Televisão. Entre eles, um 
«obstáculo»: a filha, único 
elo capaz de os voltar a ,.e· 
conciliar. 

Realizado 1w111 estilo pro­
positadamente lento, p tJ r 
Dirk Sanders ( que parece 
1nuito identificado com os 
métodos tão «sui generis» de 
Lellouch), b e 111 musicado 
por J acqnes Loussier e ex­
traordinàriamente fotografa­
do em, «eastmancolor» por 
Reger Duculot, o {i.lme tem 
como principais intérpretes 
Karen Blanguennon, Frédé­
ric de Pasquale, Leslie Be­
dos. Jean Moussy, Victor La­
noux e René Goliard. 

S US PENSE . 
SURPREENDENTE IN'l'ERESSE DA 

J UVENTUDE. 

ANTHONY PERKINS • VERA­
MILES • JOHN GAVIH e JANET 
LEIGH ADULTOS 

El\l EXIBIÇAO NO 

MUNDIAi. 
va••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••· 

No intuilto de meilho,- sabisfaur as 8 / est.imadas 
Clientes, a Gerência do Salão de cabeleilrel<o ZULU tem 
a honra de comunicar que o mesmo se enoontca encerra­
do 110 períO'llo de 21/7 a 10/8/ 69 a fün de a ESTETICIS­
TA e a CABELEIREIRA fazerem um estágio mims d"6 
melhores Escolas de Beleza de PARIS . A pa.-tlr doot.e 
1>e<íodo a Gerên<llla d"6te 1nsbituto aguanla e agradece as 
vimtas de V. Ex.ª8• 

RUA ROSA DAMASCENO, N.0 12-R/ C - L I S 8 O A 
(junto à Alameda D. Afonso Henriques) - Telcf. 847091 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

BARCOS DE RECREIO 
:&Juipados e/ motor fora-<ie-bordo. Também para entrega 

n!g\l1l!M unidades usadas. Facllldades de pagamento. Rua Ge­
neral Sinel de Coll'des, 15-C - Telef. 767167. 

Lyon e, depois, Paris são 
os cenários deste conflito ro~ 
niântico, niuito ao agrado do 
público feminino. Comple­
mentos de certa qualidade. 

P. da C. 

• 
«O CASAMENTO» 

no Estúdio 444 
«O CaiSêlJmentoll, a película 

onbem estreada n-o Estúdio 444, 
é u.ma Comédia, que Il'MTa as 
aventuras de dois j ovens e de 
suas fa.imílias, quando aqueles 
pensam m.Mrimonirur·se. 

A rea.li2iação é de CLaru<le Bér­
ri (a qaem já fu:áanos a dever 
({O Ve.J..bo e o Menino,,) e que, 
p0;ra além de ser um d'-"' prin­
cipais in térpreu,,s da película, 
foi o autOr do argumento, ten­
do também assinado a adapta­
ção e diâlogos. 

O fi,lme a,presoota-oos wn pe­
queno estudo dos costumes ju. 
da.i.cos, de onde se estrai ama 
optimista filosofia sobre o ca. 
sa,rnen to. Principaâ.s i,n térpretes, 
além de Bérri, Elizabctb Wie­
ner. Rógine, u,m:a d<l6 pe:rsona­
gens ma.is em evi,dêncía no 
actua.1 mt1odo noeturao de Pa.­
ris, Lui.sa Go1peyn e Gregoire 
Asla.n. Excelente música de E. 
Si,,m. 

Dos oomip1ement>Os l' ju~to 
saJienta.r o doeu1uoo•tú .. --io cofo. 
ri.do uA Vida)). - N. V. 

• 
«AMAR"' 
NAS HORAS 
VAGAS» 

no Eden 
A película ontem estreada no 

Eden terá surp~eendido a 9ra4. 
de maioria dos espectadores, 

(Continua na pág. segufo te) 

...••••••..........•••• , 
UMA .PEÇA 
DE AGUSTINA 
BESSA LUíS 

na Estufa Fria 
A peça a apresentu na Es­

tufa Fria. este mês, pela Com• 
paobioa de Teatro Popular lati. 
tula-se «O Inseparável», cm 3 
actos, e é da autoria da nos­
sa prezada colaboradora. Agus. 
tina Bessa Luís. Será represen­
tada durante dez noire,, a par. 
tir de depois de amanhã. No 
desempenho , participam -
além do director da compa, 
nhia, Augusr.o de Figueiredo 
- Madaleaa Sotto~ Ivone de 
Moura, Hermíoia T ojal, Per. 
na,ndo Figueiredo, Graça Vi­
tória. Carlos Duarte. Andrade 
e Silva e António Machado. 

•••••••••••••••••••••••• 
TEATRO 

do «Pros'cénium» 
Dando satisfação a inómeros 

pedidos feitos nesse sentido, o 
«Prosoenium» (grupo teatral do 
Sindicato Nacional dos Prof,s. 
siooais de Escritório do Distri­
t.o de Lisboa} volta a exibir 
a c(Silva Vicentina)} na Socie­
dade Boa União, em Alfama, 
hoje e amanhã, às 21 e 30. 

CINTAS DE GRAVIDEZ 
COM LIGAS 

PRtTO, SALMÃO E CREME 
PII_EÇO 85$00 

IN ... Perta, 4e S111te AII• 
tio, Tt - Tctol .. • U411' 



(Cont'nuaçõo do pág. anterior} 
•Amar ... Nas Horas Va gas .. ca -
1acte1iz:a-se por uma linguagem 
simples e. em muitos momentos. 
cheia de frescura. O p rocesso 
de narração policial nã o segue 

SALA DE JOGOS 
TODOS OS DIAS 

OA 15 ÂS 3 HORAS 

a qui as vias normais, com o 
castigo do prevaricador. 

James Coburn desempenha um 
papel de ladrão simpático e há 
cenas em que nem mesmo o 
ma is sis udo espectador deixará 

conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquest ra 

noirnnhlãorestaurnnteas23.301nul7anos no wonie1 bar à 1.001 m/21anos 

SCi NO WONDER BAR 

No CINEMA. às 21,30 h. 

o VALE D O ARCO-nus 

d e rir. sobretudo quando. com 
a preciável espírito de oportu­
nidade. se mete a política no 
meio da história e acção viso 
simultâneamente dois alvos: o 
assalto a um banco e a visita 
oficial de um ministro russo aos 
Estados-Unidos. «Amor.. Nas 
Horas V aga:t» é reaHzada por 
Bernard Gixard. - L. M . ........................ , 
TEATRO 

no bairros 

populares 
O grupo de tooJro cena 

Aborta. Sob a direcção ele car 
men Judite. dá wn espectá. 
culo. na noite de hoje, com 
inicio às 21 ~ 45, na sed e da 
Tuna Recr ea,t,,iva J1wventud-e 
Cheleinse. Representa a comé_ 
dia em 3 actos ({Q Assassino de 
Macário». de cam,ilo Oastelo 
Branco. inte1rpretada por aque_ 
k1. a'l"tista P por M.'l.i1io Neves 
Carlos C<Jsta e Magda Viter­
bo. A sessão está. incluída na 
programação cultural promo­
vida pela C. M. L . te111do por 
objectivo a divulgação do tea­
tro entre os moi~adores dos 
ha'rros populaTeS e da perife­
ria da cidade_ 

•••••••••••••••••••••••• 
CONCERTOS 
PúBLICOS 

Os concertos públicos de ini­
c:rrubiv,a do Mu tticipio prcss~­
gucm hoje ~ amanhã, com a u. 
dições pelas banj:as do Pessoal 
da Carris P. de Caçadores 5. A 
p,rionei!l"a toca hoje. às 21 e 30 
na Pna,ç..-a José Fontana e a se. 
gun:Ira amanhã. às 15 horas, no 
jardim de C<lmPo de Ourique. 

• A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

( S lngle-8) 

Z600 

A máxima 
técnica 
em cinema 

As fomosas cômaras de filmar 
FUJICA são completamente 
outomóticos e tornam o cinema 
mo is lócil do que o lorogrolio. 

HtllSOIU.JHE liEl.ll uu rouu,u 
HITZEMANN & e.', LDA. 

rono - 1. h s, 'º •u•cin, S20 su 
hl,h , 2113516 e 36301 

llstOA - 1. h Filipe fol~u , 1·C t t 
h lth , S97Ult 

cockpit 

os trunfos para 
o seu carro 

A prime ira regra da boa conduçao 
é a confiança absoluta no automóvel. 

VDO cockpit 
oferece-lhe os trunfos pa ra o conseguir : 

Uma nova linha 
qcJe lhe permite obter, a todo o momento, 

o dia gnóstico exacto do seu carro 
através de informacões rigorosas 

sobre o seu funcionamento . 

Uma linha completa: 
manómetros de pressão de óleo, 

amperímetros. termómetros, relógios, 
voltímetros, conta-rotações 

e os famosos suportes 
em borracha maleável e anti-choq~e 

para 1, 2 ou 3 instrumentos. 

Uma linha moderna 
concebida por grandes especialistas 

e segundo 
as t:Jitimas descobertas da técnica : 

mostradores em preto fosco, 
ponteiros vermelhos. 

fundo preto e números brancos 
de modo a proporcionar 

uma leitura pronta e fácil. 

Uma linha desportiva: 
reflexos prontamente apoiados. 

tranqu rli dade. descontracção, 
ou seja : 

segurànça e condutor em forma. 
num carro 

que se sabe sempre em fo rma. 

DÊ AO -SEU CARRO OS TRUNFOS 
V DO. 

SÃO TAMBÉM TRUNFOS PARA SI 

Em todos os agentes e revendedores 
de 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 



. ,. 

A MISSÃO DELES E VENCER 
Vencer o tempo. Vencer a terra . 

11,;,; . . ~- Ganha r todas as tarefas. 
/#/;1 , ' Quando os bairros são grnn· 

2 • ' ' ,:;. des, as barragens altas e as 
estradas longas - os prazos 

· -------· vencem-se com eles. 
REVOLUCÃO· ESTOMACAL 

Os novos Ford 3500, 4400 .e 4500 rendem mais 
do que os oútros! 
Pivot central e descentrável. Dotados do mais 
moderno equipamento, com balde frontal e retro­
-escavadora. 

O CONJUNTO INDUSTRIAL MAIS VENDIDO . .. ,•:/ , 
EM PORTUGAL /*.r/,, 

I~~ " 

--··~· ~ 

~ 

Tudo muito bem explicado 
é que é bom. Tudo muito sim­
plificado ainda é melhor. Quer 
se trate de poesia, quer se tra­
te de medicina. O espectador 
tem o estômago débil. É preci­
so cuida,r da s1.ta saúde. Nada 
de indigestões. Sabe-o o dr. 
Ramiro da Fonseca e todo o 
comentador especializado de 
TV que queira ser ouvido e ... 
compreendido. 

Foi o que acõnteceu ontem 
em « Vida sã em corpo são», 
rubrica inteiramente dedicada 
às congestões na praia. Tudo 
fácil, ace,sí vel, OIPOrtU!llO. Na­
dra de fnuses empoladas. Na­
da de empanturramento de pa-

técnicas. Tudo explica­
dioho, simples, convidativo. 
Mais: tuido traidu:ádo» para si­
mações que todos entendem. 

O tema foi o da digestão, 
indigestão e congestão. Nada 
de novo em «Vida sã em cor­
po são)) . M·as, bem vistas as 
coisas, valeu a pena. Há q ue 
iwisritr. Ai.oda há muito boa 
gente que co:ne demasiado e 
esquece a& horas. Além disso, 
niu,noa 9erá de mais tu.do o que 
se possa fazer pa.ra colaborar 
com Jazente. H á matr e JU:air. 
I-l J. de ;r e fJt>ltar, 

Pois bem. Quem ouviu o dr. 
Ramiro da Fonseca não ficou 
com dúvidas quanto aos peri-

FORD LUSITANA COM DE TRACTORES EM TODO O PAfS gos que se correm com um mer­
gulho feito nas «horas de poo-

BELA MO~JTRA 
MÓVEIS• ESTOFOS• DECORAÇÕES 

EM TODOS OS ESTILOS 
RUA RODRIGO DA FONSECA , 12 a 16 

T. 534457 /59 

TERRENO 
No ALGARVE, junto ao mar 

com duas Praias privativas 

Sítio da Figueira, Freguesia 

de Vila do Bispo 

Vende cerca de 20 hectares 

a 10$00 o m2 

Trata o próprio em Lagos 

sr. JOÃO GONÇALVES ou 

em Cascais pelo Tel. 284026 

11 n1,mzt,líEií 

Além do 
Steradent em 
pó, agora 
Steradent 
em pastilhas 
efervescentes. 
De manhã ou à noite en• 
quanto se arranja mergu­
lhe a sua dentadura em 
água quente e adicione 
uma pastilha efervescente 
de Steradent, 

CARTAZ DO DIA 
1 PROGRAMA 

18.15: PROJECTO «APOLO» - DESTINO LUA. Programa de-
dicado às conquistas espaciais. 

19.05: NOS BASTIDORES DA AVENTURA. Rubrica para jovens. 

19.30: TELEJORNAL. 

19.45: DIÁLOGOS DE SÁBADO. Pelo pádre dr. Serafim Ferreira 
e Silva. 

20.00: AO SERV.lÇO DA NAÇÃO. Programa das Forças Armada,. 

20.20: MESA REDONDA. O voo da «Apolo-11 ». , 

20.50: O VOO DA «APOL0-11 ». Transmissão directa desde o 
módulo de comando da «Apolo-11 » 1 durante a segunda 
revolução lunar. 

21.20: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 

OUALIDADt PHIUPS MERECE SERVICO PHILIPS 
RE PARAÇ 6 E s USBOA-382844•38295'•883121•560200 

DOMICILIÁRIAS PORTO• • ' 'º' • ... 0-23888 

21.55: TV CLUBE. Com Mara Abrantes. Acompanhamento pe 1a 
Orquestra de Jorge Machado. Realização de H. Peiroteo. 

22.20: TV 7. Revista da Semana. 
22.50: O FUGITIVO. Série dramática, com David iansen no pa­

pel do dr. Richard Kimble. 
23.50: MARCHA DO MUNDO. Serviço informativo que inclu, 

a reportagem do dia da Volta à França em Bicicleta. 

li PROGRAMA 
21.20: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
21.50: TÚNEL DO TEMPO. «Uma Aventura no Oeste >>, com cs 

in térpretes principais: James Darren e Robert Colbert. 
Rea lização de Nathan Juran. 

22.40: TEMPO INTERNACIONAL. Transmi tido no I Programa 
cm 14.7.69). 

23.00: VARIEDADES. «Estúdio C». Lisboa na Música de Ra.il 
Ferrão. Um programa de variedades realizado por Ruy 
Ferrão. Participam António Calvário, Fernanda Maria, Ar­
t-ur Garcia, Maria Vale jo, Nicolau Breyner, Mimi Gaspar, 
Simone, Alice Amaro e Maria da Fé. Colaboram também: 
António Luís Gomes, António Chainho, Francisco Carva­
lhinho, Adelino dos Santos, Acácio Rocha, Américo Silva, 
Francisco Peres, Martinho d'Assunção, Hermenegildo L;:,. 
pes, José Maria Nóbrega e liberto Conde, além dos maes• 
tros T;:ivares Be lo e Ferrer Trindade (Transmitido no 
1 Programa em 26.6.69). 

to séria. Tão séria que o ilus­
nre comen"tad0cr oão res-istiu à 
tentação de comparar o fuo­
ciooament.o do aparelho diges. 
tivo com uma sala cheia de 
aparelhos delicados, a:ssistidos 
por operários especializados. 

Esclareceu o dr. Ramiro da 
Fonireca: «No nuíxim,o de fun• 
cio11amenlo (da srul.a, que é co. 
mo quem diz. do aparelho di­
gescivo) Podo o 0Pera1'Íado es­
tá a traib-t1J.a1·. . . Se na. siula i.,. 
ron1-pe u.m,a multi.dão, o,s o-Pe· 
rJriQls f>erd..em a cabeça. .. Há 
tun.a /vl,ragem da JigcsJ.ã.o., 
Bom. A partir daqui o cami­
nho para uma revolução esto­
macal, ou melhor, para uma 
rol"ges-tão, está aberto.. Per­
dem-se os sentidos e é um ,·er 
se te avias .. 

Cuid-ado, portanto. Nada de 
perturbar o operariado estoma­
cal. Para isso, nada de entrar 
dentro de água sem ter a diges. 
tão feita. t: simples. 

É que uma congestão não 
vinha nada a propósit<.. numa 
altu ra em que o Homem está 
quase com o pé na Lua e o 
« nosso» Agostinho está pres­
tes a termJ,a.air o «Tou.r». 

LUÍS ROMANO 

• 
CARTAZ DE AMANHÃ 

1 PROGRAMA - Âs 12.30: 
Missa de domingo; 18. 15 : Kim­
ba : 18.40: O Yoo da «Apolo· 
- ~ 1 »; 19.30: Telejornal; 
19.45 : Barreira de S0mbr11; 
20.05 : TV Ru,al ; 20.35: A 
conqui5t,1 da Lua; 21 .00 : Te­
lejornal; 22.00 : Festival d,1 
Canção da Figueira da Foz j 
23.25: Domingo Desportivo; 
23.40: Marchil do Mundo; 
00.05: Meditação. >-

li PROGRAMA - Ás 21.00; 
Telejo,nal; 2 J:55 , TV 7; 
22 .20: N o i te de Cinema 
( «Doido por Música »), ......................... 
DUAS õPERAS 

no espectáculo 
de hoje 

no Trindade 
No :r~indape, efectua.se hoje_ 

com m1cio as 21 e 30, um e.s. 
pectácn!o com duas ópe.ras em 
1 acto. de Ro.ssinL 

Serão representada.s as '>pe 
rs.s «A Escada de seda» e «A 
Cambial de Matrimónio» Sfu> 
intérpretes Helena Pina· Ma­
n '.que Helena Cláudio, Arm~n­
do Guerreiro. João Pessanha, 
Manu€11 Leitão e Alvaro MMta. 
na primeira. e Alvaro Ma.Iro, 
2,uleica Saque. A1mando Guer. 
reiro Hui;o casaes João ve­
loso e Helena Clá..udio na se. 
gunda. Direcção musical cio 
mM'Stro Mário Pel:egrini · En. 
~ na eão dp Artur Ramos. Ma_ 
quetas de cenários e figurinos 
de Artur Casais. Colabora a 
0 .. 011 •H:trA de ópera. da Emisso. 
m Na.cionSII. 

S, O. S . TV 

TEV!liRAPIDA 
Asststênc1s oermanente 

ao domicilio 
l .ishoa: R Antómo l:-' edro. 11 9 

l'e!Pf . 5065 7 ·535024 
Estoril: R. Viveiro 8 

,ele!. 262a57 
Porto: R. Ollvenca. 18 

l'elef. 32887 

~nl'il!rlade «ESTORl!Jl 
VENDA DE BILHETES 
PARA OS DOMINGOS 

Aos sábados na esLt1ção do 
Cais do Sodré elas 15 às 22 
horas. 

VENDA DE St:RIES 
DE 20 BILHETES SEM DATA 

l'octoo os dias e em todns as 
estações. 



• 
EMISSORA NACIO­

NAL. - Progril­
ma o: A» - As 

19: Noticiário regional; Cartaz dos 
espcctáculos; 19 e 45: Rádio ru­
ral; MU5ica, s6 música; 20: Oiã­
rio sonoro; Boletim meteorol6gi­
co; 20 e 20: Actualidadcs musicais; 
20 e 40: aTristczas à beira-mar, : 
21: Jornal de actualidades; 21 e 30 : 
Música ligeira; 21 e 45: Transmis­
são do Casino Peninsult1r, da Figuei­
n:i da Foz, do IX Festival da Can­
ção Portuguesa ( J.• parte); 22 e 30: 
Noticiário ; Boletim meteorol6g1co; 
23 e 45 : 2.• part<? do IX Festival 
da Canção Portuguesa , transmitido 
do Casino Peninsular da Figueira da 
Foz: 24: Noticiãrio ; Programa da 
noite; l: Noticiário ; Program.'.l da 
noite; 1 e 50: últimas noticias; 2: 
Fecho. 

Programa «BJt - ÀS 19: O maes­
tro Wilhel m Furtwãngler - Sin­
fonia n.• 7, em d6 maior (Schu­
bert); 20: Diário sonoro : Boletim 
meteorológico; 20 e 20 : Músrca de 
arco; 20 e 30: Ciclo de melodias: 
20 e 53: A OrQucstra do Maio Mu. 
sie.11 Flor(!ntino : 21: Concer to, 
preenchido com obras de Bach. Da­
QUin, Rameau e Schumann; 21 e 
29: Concerto cm dó maior (Sta­
m1tzl; 21 e 45: O gosto pela mú. 
ska;·22 e 6: Polaca N.• 1 em dó 
sustenido menor op. 26 n.• t (Cho­
pin); 22 e 15 : Música coral sinfó­
nica; 23: A Voz do Ocidente; 1 
e 15: fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Estações 
de Lisboa-As 19 e 25 : Leitura do 
Programa e boletim do S. C. R.: 
19 e 30: Página 1; 20 o 30: No­
ticiário; 20 e 55: Meditando; 21: 
Verdade e vida: 21 e 30: Música 
Paora o seu fim~-semana: 21 e 
45: Grande plano; 22: Quando o 
telefone toca; 22 e 30: Cartas a 
runguóm; 22 e 45: Música varia. 

•••••••••••••••••••••••• 
ESPECTÁCULOS 

na Estufa Fria 
Sob a d!lreoçã.o do aclot- Au-

fil';'~º ct'!".J:U~'~~ufu~~i:: 
dia<la pelo Município para a 
promoção de séries mensais de 
espootáculoo gratuitos na ES· 
tufa Frta. leva à cena. na noi­
te de amanhã, a peça em 3 
actos «o lnsepa.rável». origi­
nal cJ,,, Agustina B essa Luts. 
Entra·m no desempenho o UttL 
lar da companhia, Madalena 
Sot;to_ I vone de Moura, Her­
núnla ToJa.J. Fem'1lnda Figuei-

i)~~~~i~~va ºeªr~ 
Iónio Machado. 

A peça é para maiores de 17 
anos P estará em cena durante 
10 noites. 

·VEJA 
A 1.3 REVISTA 

AllANU A TARDE AS 16 HORAS a ( ADULTOS ) 

ÃS SOOUNDAS-FEIRAS DESCANSO DA COMPANHIA 

NOTA DE ABERTURA ' 
NO MUNDO DA FANTASIA 

... Sob tal aspecto, a única revista 
(RI -TE. RI-TE) actualmente em cena che­
ga , por vezes, ao deslumbramento, pela 
harmonia e acerto dos tons, pelas mutações 
à vista do espectador (a evocar as «fusões» 
e os «encadeados» da imagem cinematográ­
fica) , pela riqueza, bom gosto e fantasia dos 
tra jes e dos materiais utilizados. 

Em tal matéria somos reis. Hoje , faze ­
mos , com surpreendente facilidade--íamos 
dizer: naturalidade-, estes espectáculos 
para os olhos, que transformam o palco ora 
numa fonte luminosa de efei tos surpreen­
dentes e variados - ora numa grande peça 
de fogo de artifício, feérica e coruscante , 
para regalo dos olhos e recreio do espírito. 

D. NO'l'íCIAS 18/7/ GD 

-HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

no Cinema O@O 

m aiores de 
21 

anos 

da; 23 : A 23.• hora; 2: Encerra ­
mento. 

RADIO CLUBE PORTUGU~S - As 
19: Noticiário; Lisboa à tarde; 
19 e 15 : Robbiatac; 19 e 30: 
Teatro trágico; 19 e 45: Rádio· Jor­
nal; 20: Hoje convidamos ... ; Nota 
de abertura e noticiário; 20 e 15: 
OrQuestras famosas; 20 e 30: Jornal 
dos espectáculos; 20 o 45: Vozes 
Que são êxito; 2t: Noticiário; 21 e 
3: Rádio Placard; 21 e IS: Músico 
tradiciona l e palestras religiosas; 21 
e 32: Impacto; 22: Noticiário; Im­
pacto; 22 e 30: Quando o telefone 
toca : 23: Noticiário; 23 e 8: Gran­
de roda. 

Modula{il o de frequência - As 
19: Noticiário; 19 e 4: Em ór­
bita; 20: Nota de abertura e noti­
ciário; Em órbita; 21: Noticiário· 21 
e 2 : Boa-noite em FM; 22: Noti'ciá­
r:o; 22 e 2 : Programa à Gõ-Cô; 23: 
Noticiário; Programa à Gô-Cõ. 

(Continua · no pág. seguinte} 

••••••••••••••••••••••• 
BALADAS 
-no Instituto 
Superior 
de Agronomia 
Por inic!iatí va da ASSOci.aç.â.o 

dos Estuiciantes do Instituto 
SuPerior de Agronomiia. reali· 
za..se hoje no anfiteatro da. 
quelt>- estabelecimento de en 
si!no, unta sessão d:e baladM. 
Entre outros nomes conta-se 
com a actuacfio do Pn.drP. Fa· 
nhais, de Manuel Freire e do 
conjunto «Música Nova,nun» 
vencedor do I Concurso de Mú. 
sioa Moderna da Cost 'l do '30'1. 

Esta &-essão é a.guardada com 
mui to inte resse. O espccláculo 
realiza-se ao a r livre. 

• AINDA 
A BRONCA INTERNA 
DO «ZIP ZIP» 

Amélia Rey Colaço 
e Fialho Gouveia justificam-se 

e NA T ALIA CORREIA, FLORBELA QUEIRóS; CARMEN 
MENDES e LUÍS FILIPE COSTA dizem que vão ver 
a chegada do Homem à Lua 

• DUARTE E CIRíACO 
na série «os novos da nova música portuguesa» 

• FESTIVAL DE RITMOS MODERNOS NO ESTORIL 
o que se viu e ouviu 

por 3$50 

RÁDIO & TELEVISÃO 
diz-lhe hoje 
ludo o que 
há a saber 
sobre especláculo 

CIRCUITO DE VILA REAL 
ORGANIZADO PELO A.C.P. 

-

POLICARPO BRITO 
em NSU TTS 

IThfil Representantes 

Lusolanda,Lda. 
agentes em todos os distritos 

da CLASSE GRUPO 5 
TURISMO ESPECIAL 

GRANDE PRÉMIO A.C.P. 

1.!l. da CLASSE GRUPO 5 
TURISMO ESPECIAL 

( até 1.150 e.e .) 

Av António Aug dc·Agu,ar 25-C - R Latino Coelho , 63 LISBOA 



" t: 
m 
e 
o 
~ 

tem o ·prazer de anunciar que foi nomeada representan·te exclusivo para Portugal dos seguintes produtos da 

SCOTCH WHISKYS AMERICAN BOURBON WHISKY$ VODKA 

/'fNCO /ih3ões 
Porque as VENTOINHAS NATIONAL 
refrescam melhor. 

• 

•o!B~rs 
lt0~Cw 

CANADIAN WHISKVS 

Canadian 
Seagram's:\é) 

SEAGRAM~ 

<&wnJ&at 

P~a em •Q•reVoluciond:rlas;-------------
51" mais de ar. 
.J~ mimos de ruído. 
O maia eficiente ---------~--------' 
motor do mundO. 
Lubrincaçlo? NUNCA. 

Oscilaçao dupla: , . 
\lmt leve preullo na grelha. 
protcctora altera a dirccça.o da brloa, 

Robueta, corp~ leve: 
t~c ll de transportar •e UfflJl eala 
par.a a outra. 

Varletl1.:de de botCn de controltdru~r· convententO. 

°''"'~"'"'"'º • ~ aon1pol 
lU .SEDE: ,.~. 5 e!• oui11firo, 5f- ltllt.f. 562541 - PPC 15 Únh.u - USOOA. f 

ÇIUAl: R. Mio~, 8611\b.,da, 1-21 -T•l•f. !II001°!11!S l3 - PORTO 

As TERÇAS e sAeAoos, LEIA «RECORD» 

FourRoses ~\I{Ol.4t 
BOURBON VODKA 

BENCHMARK 
TEQUILA 

,EOUl!.A 

1ariacb1 GIN 

l3URNFP1'1~ LICORES 

WHrrE.MTIN Pasha LONDON HY DIN 

TURKISH 
RUM~ Coffee 

CavtalnMorgan 
n,:::lO 

S.}:IBR~ 
JAMAICA RUM 

.RONRICO 
RUM 

(Confnuo{ÕO do pág. o,n,terior) 
Emissor de Mi rama r - "'S 19 : 

Notici ário ; 19 e 3: Miscelânea; 
19 e 20 : Robbialac : 19 e 35 : Es tüd10 
64; 20: Nota de aber tura e 11ot1ciã. 
rio ; 20 e 10: Norte dia-a-dia; 2 1 : 
Noticiário; 21 e 2: Con1unfo : 21 e 
15: S6-Rád:o: 21 e 30: Vozes Que 
são êxi t o; 2 1 e 45: Hora luterana: 

M/ 6 ANOS 

CALDAS 
DA RAINHA 
DOMINGO 20, AS 6 DA TARDE 

SENSACIONAL 
CORRIDA DE 8 TOIROS 

da gana.da.ria de CM11che 
de Jo.'i,, Coelho Capaz 

& Irmãos 
3 CAVALEIROS 

Clemente ESPJlDl\'NAL 
GUST .a V ZENKL 
e o dlstlnw amador 

D. José J. Zoio 
2 ESPADAS 

Sensacional mano-a.ma.no 
na lide de 4 toiros desembo-

1:ulos, entre 

AURÉLIO G. Hl.lllRF.S 
famooo mMa<lor espanhol que 
na época J)OS61l<la t.oureou 7 

· tal'des em Madrid. e 

JOSÉ MANUF.L PINTO 
valorooo novilheiro po<tUguês 

cóm grandes SUC€SS06 em 
E};pQnha 

FORCADOS AMADORES DO 
RIBATEJO, coma.ndndoe por 

PARENTE DE ALMEIDA 

~ 
~ 

,~®-ílffl 

22 : Noti ciário; 22 e 2: Uma vedet a I to Música, só música; 20 e 40: O 
na noite; 22 e 15: O mundo de r-spi rito sobre as águas: 21 : Rádio 
amanhã; 22 e 30 : Presença co1m- oespor to: 2 J e 20: Escolha e diga; 
brã; 23: Noticiário; 23 e 4: Cluba 22: Transm ssão do Casino Peninsu· 
da juventude. la r, na Figueira da Foz, do 9." Fes.. 
EM ISSORES ASSOCIADOS DE LISBOA tiva! da Canção Portuguesa; 23 e 

RADIO VOZ DE LISBOA - As 35: So l e toi ros : 24: Noticitirio; Pro-
19 e 3Q : 30 minutos n.i. Honda : 20 grai:n~ da noi te : O e 50: última$ 
e 30: Onde.i rte; 21: Verão. Tempo "lotlc1as; 1 : Fecho. 
de féria s. Programa o: B» - As 10 e 50: 

CLUBE R. PORTUGAL - As 22 Solos de ó rgão - Toccata, Fuga e 
e 5 : Vozes portuguesas; 22 e 50 : H no sobre 11:Ave Maria Stella , 
De semana a sem.:ina; 23: Grande (Flor Peeters); 11 • 3: Missa de 
teira do disco. domu:go, transmitidn da igreja de 

-

S. Joao de Deus; 12: Música sint6-
nica - Sintonia n." l 02 em si 

Na 59<=.iedade_ Filar- maior (.HaydnJ; 12 e 30: Música de 
m?"'1ca Joao ~o- piano - Canções sem pa la'w'ras, 

. dr1,e~ Cordew'o. opus .17 (Fa uré ); 13: Oiãrio sonoro: 
com um conhecido con IX'oto. 80Je.t1m meteorológico; 13 e 20: 

-

NaSod>edadcFi,.,... 
m6nka João Ro­
~ Cordeiro, 

com o hnbitl.DI c.onjunoto. 

-

EMISSORA NACJO. 
NAL - Pro1ra ­
ma «A D - As 

7 : Abert ura: 7 e 5: Noticiário ; Bo­
le t im meteoro lógico ; Progra ma da 
ma nhã : 7 e 15 : Rãdio rura l: Pro­
grama da manhã: 7 e 55 : Boletim 
metcorol6g1co; 8 : Jo rn,, t da manhã ; 
Prosrama da manh5: Noticiário: 
Pros ramn da manhã; 10: Noticiário: 
Programa da manhã; 10 e 30 : Mú­
sica na estrada ; 11: Noticiá ri o: 
CDrtaz dos espectáculos; Música na 
estrada ; 11 e 30: No mundo da 
múslca llgeira; 12: Noticiário; 12 
e 10: Canções de Portuga l; 13: Diá­
rio sonoro: Boletim meteorológico: 
13 e 20 : Rádio desporto: 13 e 40: 
Ritmos modernos: 13 e 50 : Arco­
-íris; 14 e 20: Ritmos modernos: 
14 e 45: Notici5rio; 14 e 50: Novi­
dades em discos ; 15 e 45: Onda 
musica l; 18: Noticiá rio; 18 e 5: 
Panorama musical: 18 o 50: Do­
mingo desportivo : 19: No ticiário re . 
gional: Cartaz dos esp«;ctliculos; 19 
e 35: Ràdio rur.,J : Musica, só músi­
ca; 20: Diário sonoro: Boletim me­
teorol6gico; 20 e 20: Desdobramen-

Musica de LHCO - Le Streghe (Pa­
gan1n1); 13 e 30: Que Quer ouvir?: 
14 e 50 : MUsica corar sinfónica -
Rapsódia pa,ra contr;1lto. coro e or-

(ConfüHJO na B.• pág.) 

HOSPITAIS CIVIS 
DE LISBOA . 

Admissão de Serventes 
Nos H osp!talis Civi,; de Lis­

boa - 8ecção de Pe&'SOOl no 
Hosp~aJ de S. J ooé-aceitam­
-se n'lC:liçõe<l aJté o.o din 30 de 
Julho 001Tente, PM'a o COO· 

g~o~m~~31'aa 

Os caM!ootos deverão obe­
decer às seguintes condições: 

a ) Idade: melis de 21 e mc­
n<>S de 35 84l05; 

b) Habilitações lit<:t-á.rins : 
2. 0 grau de lllSl:.ruçâo 
primárl.'I ; 

e) Idonedda.óe mOTa! o.tes­
tada pela Junta de Fre. 
gue<;in. &geclor ou Pá· 
roco. 

··~-~~il'·~············~~:·~~:1 
ÓCULOS ~~i 

1 
1 

t PRôPRIO DE PESSOAS DISTINTAS: 
PATENTE ITALIANA 1 

il. VENDA SO NOS OCULlSTAS 1 ,. .............................................. : 



NO passado dia 7 de Junho, o ministro das Corpora­
ções, entre ai várias decl arações que pronunciou , 
afi rmou ser do seu dese jo, a solução rápida do 
problema da Prev idência dos médicos portugue­

ses. Motivo de regozijo para os médicos e o País, dada 
a repercussão social de . , . 
tal med ida que a efectua-r- 1 m_enJou a Prcvidenc,a dos Mé-

' 'd ' , . 1 dicos estabeleceu, tN:le1Ú'l"Q da 
-se com a r_ap1 ez ~ecessari a, classe médic111 uma atmosfer11 
virá não so, e muito, reme- de discórdias e11tre os dois or­
diar situações cruciantes pa- ganis,nos rcpresentaJivos dos 
ra uma classe etern amente ! ri,edic<>S, O:dem~aixa, c~lo-

. sacri fi cada como trará be- 1 """do "$ ,/.cgrd«We mu,tos 

ddo medico) e dos filhos de­
samparados. 

Absruiaídos os 695 médk:os 
referidos, restam cerca de 
7500 méc'.â,.:o.,; com entMades 
pa,:.ronaiis; Ollals estes, il)C)()m­
preenslvelmente, descontam pa. 
ra as Caixas onde prestam os 
~ rervi·ÇOs (ca•ixa.s dos empre­
gados de escritório. metalúrgi­
cos, etc.) , onde. recebendo or­
de waidos iirrii: órios, nacurailm.en. 
te receberão pensões implki­
tameate proporcionais. 

A classe médica 
que, por vezes, aem chegam 
para paga,r a renda da casa; 
necessidade da acumulação de 
lugares, acumulação que, co­
mo é óbvio, não é fáci l de ob­
ter; desinteresse por uma pro­
fissão que nada tem de alician­
te e daí a coosequent: fa lta 
de médicos que se ve rifica; 
ausência absoluta de proc:ecção, 
no presente e no futuro. E as• 
sim um problema cuja solução 
poderá parecer só de Previ­
dêoci,a jlúgo ter de ser enca­
rado em muitos e maâ.s pro­
fund<>s aspcatos. 

pelio seu nt(l/,eriitrl,iNfl/0. Po-S'Aa 
a q.,u!J'tã.o de H Mntvn p11ra 
HQ!n,e,,n., ,Perg,11,1NJO: '11. jwt.0 exi­
gi:r-se a '/Jlln H 011J1>em, po,r ,n-ais 
saniJio q,Jte queira ser, qu,e se 
~nJ>egre n,0 mmv..froJógico, meis· 
m'() qtte ewie H on,em seja ,né. 
dh,o, 11ua,,N/o se s-ew'./.e le,s,a­
do em todos os seus i.ntet·es­
ses? Que prodNra um bom tra­
b4lho, de card alegre e boa 
disposição, se não possuir um 
mínimo de condições para tJÍ· 
fl et' e sobreviver? 

ti.a duma velhice e sobrevi,11111-
cia compativeis com o traba­
lho que se exige a todo o 
trabalhador Para que cumP,.11 
consck11ciQSd111en.te, co111,o é seu 
dever, a sua Profissão. 

A Ordem dc,s Médicos e ~ 
Caixa de Pre"idência dos M é­
dicos ,n.uito têm lutado P11r11 
que a tJil audição se fq,pa , a 
qual, -J>elos flisl.os, lhe t em ríJo 
nega.da. 

Dos esforços reatirados nes­
se ,<m.Jid,o, 11,n dia flfrá a ser 

nelí cios consequentemente 
ligados à saúde públ ica e 
às relações entre médicos e 
doentes. Nos últimos anos, 

1 os probl emas destas relaç :i es 
têm sido suficientemente 

Por 
FRANCISCO MARTINS 

A tradição da Medi­
cina de ideal e de 
nobreza 

A c,w cz,a d esit tAs v erd1,1.d,es1 

embora d em "'5;ado 111nargas, 

Poderá l>aver fJerdJHdei'r.1. sia,;_ feita a devida ju.stiça II quem 
d e p,.í.bbPoa qll'fll ,,J,0 o seu p,ri,,1.- tt merecer, sem paixões, longe 
cipal esteio 1JifJe numa sit11.a- de climas emociotuis que • -nin­
çii.o ma.is do que angustiosa? g,uém têm benefk}aJ,o " evn be. 

Afinal todos ~stcs tksPf'eten- 11.efk iarão. 
ciosos con,entá,·ios nasceram Esperemos ,on/iad.a fJU'Jlle 
da esfH;twJfd cri,-ltda Pelas Pa· que as palavras d o sr. mi11is• 
lll'v r:M 11riin:irteri.tris de que a trio das Cor/><Jl'VlfÕets tenhtl'm 
si4u.ação t/11 clt/,,Sse médica co- 1m u1 trll'dição real e efkvn d<tM 
m eça a l er a «1111.diçii.o a quo suas bo-dJ inlençõos . deb~tidos para voltar a enu-

1 
médico,, e digo il-ega'l.iá,,,Je 

mera_-los. Dum e o~t ro l~d.o porque, e,.·4ct11me11te como nas 
se apresentam razoes v:tlr - -,uH·as profissões, a 11e1Jfum 
du, em que os médicos s3o li ,~a.thado r é con!e'!.tído o exer. 
por sistema os acusados, :-~: ,o da sua /;ro / ts,sao desde t111e 

f d l na,> apresent e docur1ie11#os 
ne~ s~mpre ~e lhes azen O com /Jrovaúrios da sua i nseri­
a 1ust1ça devida . yã() no respectirlo Si11dicato -Cai-

l x11 de Previdência. 
A J>ro!Msão médica torn-0n- 11 coAcção exercida sobre os 

-~. com a ch,mutda me 'i -:--a médict>f é de tal modo re/Jres­
sotiali1ada, uma profi H~ o r->-1.riv11 (s11S'Pem4o da ~çtivi.,/aide 
n10 q11.ilq11er outra e o médi,.. /Jro/is,sío•n::rt, 00111 a divulgaç4o 
co, um trabalhar igual a trJ4f>S 11.or iorn.:ris d.a 111edida tom.(Jlda 
~s outros pro/issíouai;. E,,_ 1 e m;;.-ÍS recc·1tJ.u11e11,te d-a exe­
quamo a ld lhes exiPÍa , como ! curão (;m Tribunais das dívi­
l OJ outros trabalhtttlores do ! i/~ à Ca.iv:1, Decrc·to 45 548 
PJls. o dever de se i· t- 11 -1- 2J.f)(.fi5), que criou, como 
eonjumameutc no seu sindica- 11(Ít] f>odia dcix11r de ur, um 
to (Ordem dns iV~dicnd e r111 ·"'"'' ie,,,.:e de irNl~sci/1/in"' (1/e 
SIIJ Ct1ixa de P"cvidência ((as- "El'l? mo..-fo ruátJvel) d.a P11r­
x,1 de Prc11idê11cid doJ I\' 1t1·,i1 l fe ,!§,qucl.·s a quem tudo u 
Port11gttcses )1 sem o que uão I rxi"'i;1 e t1 tJU!Nll em troe,, .,,.1d;1 
Poderiam ew,rc ,. ., 11 1 ... J t.· d,,v1, 011. se sc davtt, <:ra à 
tio, esqueceu-se (!) Jem e11tti tJ e/. ..,, • t de i111 f,ortf111ci11.s 1111:mqi.f 
111, 11Je, (J!le St: btt.·('~1''1 a P: ri ·b•c!!I! mt,l'J.c i.ucomPortJv,i_r 
dht:iJ do1 médicoJ ,,,n,•x t- r- ",., a gu,Jt(/e m/NorÚI dos mé. 
mi S.J erra:l:1: a e,.·i.r•t· ·~1 I;; tli,~<;s. 
<bam.rdJ clínica livre; rlf• ir l Qualquer Caixa de Previdên-
liore qure Í-llc."Cistr·•t'" ; '" ,fi ci.i vive fu,J<d4ment11lme,rte do 
d-11 . q,!e 7e lorn'! mais vau~ ª contributo da entidade pdtro-
1mslenetd ~édica e medica- I nal O reg11tame11t o da Cai"(a 
mentosa, c~1.:1du ... sta~~fmenle 4os médico,s b"reou..se, camo 
(como e fac,} de. vrr~ ,_ r O iá dirse e demonstrei, na cU. 
11JJ111mt? de uma ,w,,· 7r 4 o de- nica livl'e, Ora, segundo ain• 
s,p,reetmento da outra). da o discnrso do S1' , ministro, 

Os re!.ultado,r e r~ ~tt ·=,-..e: apenas 695 m édicos dos exi.s­
da Previdência dos m édicos fo. tentes 110 País estão 11estas con­
ram definido.i, muítn ,.ecente- dições e, Portanto, sem entida~ 
,,,ente, 1111111a das últimas seJ· de patronal. Daí aJ di/icul­
sôes da Assembleia Naeil?'1al , dades económicas da Caixa dos 
por um dos dePtltados à mes- Médicos, que, além das irrisó~ 
,,Ja Assem bteia, com os termos rias pensões conceditlas até 
de: injustos e avilta,ores! 1968 (dtt'ta em que se ,11WelmJ 

A mneira como se regula- a PetJJJã.o m í ,,, i m a de 500 
escudos m.ensais a todos os trtt­
balhadores do País, os m édico-s 

NGOLA incluídos) 4/gmn,,s de 800$00 A mensais parcamente aumenta-
d-,,s. 

,hra investirmos 10 mi­
lhões angolares, aceitamos 
!roca, lotai ou !)llICial, este 
montfrnle, por outra moecta. 
Ofertas para: SOCltTt D'lN­
YESTISSEMENTS D'OUTRE­
·MER, 5, Pia~ Si. Lazare. 
BRUXELLES 3/BELGIQUE». 

' ~ 

A MÃC:i 

A assistência de 
colegas 

Quanto a assistência na 
doença: mul,,1/ O méd.i,co doen­
re é assistido por um colega 
que nada recebe, faz análises, 
radiografias, electrocardiogra. 
mas, etc., à custa de outros co­
legas a quem nada paga (em­
boro estes renham des,pesas, e 
gra.ndes). em nome d,un1r.1 soli­
dariedade ancestral entre os 
médicos, mas que as dificul· 
dades materiais da oossa época 
não justifica; trata-se com me­
dicamentos que os laboratórios 
lhe <l.Mão ou aão (de resto OO· 
da a isso os obriga), colocan­
do o médico doeore numa si­
tuação de dependência que se 
não coaduna com o principio 
de dignidade ele qualquer ho­
mem bem formado, a quem a 
ideia da cgrrucuitidade», por 
mais generosa e bem iateo­
cionaida que ,eja, i aferioriza e 
envergonha. 

Isto para não fiailairimos já 
da süua,ção das viúvu (mui­
tas das vezes endividadas com 
a doença e morte do seu ma. 

e. UiísÕÕE INSiRÜÇfoPRffíêA!. 
SECRETARIADO 

lc\I GI.R.\L ~S AI.l':-1 \S COLOCA)l-SE POR INTbll- ~ 
Mf:010 DA ESCOLA ~ 

.'\ dura~âo depende- das habilitações das alunas, sendo l 
minima para as que têm a frequência do 5.o ano ou 

maior preparac;ã-o. Essas frequentam tu rmas especiais 

ESC OLA LUSITÃNIA FEMININA 
RU A DE D. ESTEFANIA, 126 ià Av. Duque de Ávila) 

TELEFONES 4 47 30 - 55 35 75 ~ .,,..,.~ .... -......... .,.."' ,.. .......... ... .r.-~~. 

vai ch oCIN' d- sen.sib#iJadc de 
• . \ muitos, ainda apogaJ..os, d tradi -

. Ilaçoes a urar destes t.ristís - ção m e,lieval duma Afedicina 
nmoo a®j)eCt06 d.a situa,ção da feita só de ideal e d e nobreza. 
grande maioria dos m édicos 1nas que a. ó/Joca cm que v/ 
Po.rt'ug ueses: o·rdenados baixos, 11em os Jem v i.udo a destruir 

t em jus» , Para 111/'I· bom 1·e,u/i- Qu,e os d euses Permi11Fm a 
m ento do trabalho, e que só não iu.st;Jicação dum 11elho 
o pode t er s,e 1,omm,,er11d a 1Nlágio português: «de boes in­
condig n.11m e11te e com a garan~ cenções está o Iaferno cheio.» 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••m•••••••m••••••••••••••••••••••••••••a••••••••••••••••••••••••• 

SERf AS INFRA .. EST UTURAS NECESSÁRIAS 
AS CAMPAN AS ·E FOMENTO DA LAVOURA 
r [ E~1 cA To .1sc · ÉDITO 
- afirmou o secretário da Agricultura em Ferreira do Alentejo 

O prof. d~. Gonça! ve.s Proen­
ça afirmou pensar-~ dar exe­
cução próxima às duas primei. 
ras. ao mesmo tem.,t>o que se 
"•::-e!XIU"am - a!S'Si•n.alou - as 
estruturas das Casas do Povo 
e das Caixas que com elas te· 
rã.o de colaborar «para con­
cretizar, logo q ue possível, a 
terceira fase (estabelecimento 
de um regime especia l de Pre­
vidêocia e abono de famí lia)» 

«Pe-n'i':tmOs não serem vi{l- ce :ária,., à ra,.;ionaJ comi~rda- estrutura agrária no sistema 
veis ramr.,ni..as de fomento ,e liza ·üo. quer dos produtos pc- corporati"·o. Ao falar da exteo­
a Lavoura não tiver possibili- cuá.riot quer c'e outros pr u- são da Pte, ic!ência ao sector 
daCes c1e colocar os seus pro· tos fundamentais da agriculto- rural, di:s~ie que ela compona 
<lutos na altura mais coove- 1·a, através da redP de matadou. ~ seguintes r rovidências: 
oieote. A ausência destas ia, ros irr11duc:,tTiais, e ç_tra11:fgir:rumen. - lnclusií-o , no ,.egim , geral 
fra-c·.tT':1r,1rat.i poderá con""'titu:ir te localizados e d:- rede de frio da Prevuléncia, de de/.ermina­
m n-tivo fo~te de descrédito ir· com fu,n-ção poliva.leOite, cujos d-ll's cl/Jcg,qN'!l's de ~b.:.J.b dr-ires 
recu pc-rável para tais campa- trabalhos se encontram em que exercem a sua activi.d11de 
nha~. não oh!ta1nite a Lavo!lli'tl adiantada fase de apreciação. 1NJ seo:or ttgrárt-0 (tn:rb~lhtt'do­
metrooolitana ap resentar po- E:rcas ~nfra-estru.tura."i - wcen- res muito especializados, como 
cenciali"'ades que bem mere• ruou - são essenciais e mere- as 110:erim.:írim, engernh~ir(}ls 
cem ser devidamente estrutura- cem a ioJ i speoslveJ priorida- agrónomos, regentes agrícolas, 
das. para delas se retirarem as de». etc. e trabalhadores com u ns a A sessão inaugural 
ma1·'l,,~1i is romipen!e:ões.» A te rminar o seu discurso, outras actividades . como emp,·e- Assdstiiram à Íll'l1VIJO'l l'l'al'âo do 

Estas palavras foram profe- o e ng. Vasco Leóni1cl.aG pugnou gados de esc,·itório, m etalúrgi- nicwo edifício do Ché~io da 
ri cl a,s oelo secretário de Estado pela maior colaboração entre cos, 1n otoristas, otc.) ; L avoura de F'erreitra do AJ.,en­
da Agricultura. eng. Vasco Leó- técnicos'-' lavradores. - lf/JÇlu.são, /Jdtm,bém tM r,e-gi- tejo, aiém do m.irrtiiStro das 
r,i,'.,_ "" , 11,mguração, realiza- A extensão da P revi• m e geral da Previdência, dos Oo1'!)0rações e do sea·et4rdo da 
da esca manhã, do aovo edifí- -tra./11tJ,h.fildores j}erm,ain,emtes d,e Agr icul tura, o dr. M-elo e Cas­
cio elo Grémio da Lavoura de dênc:icc ao sector ru- oeJV)o w,p0 de c·m ,J>res.as agrko- tro, pr esidente da. comissão 
Ferreira do Alentejo, e à qual ral las com maior capa&úlaáe eco- ex:0 ecg~•tiMe·,·na"" ddaor u0,1.1viiliãodeNaoBionaeJ·a le; 
assistiu. também, o titula,r da Na cerimónia da inaugura• ,1ómic11; ou~ ilnd:i.vidu.ahidades. 
pasta elas Corporações. ção do novo edifício do G ré- -Estabelecimento de um re· Du:ramit.e a sessão i.1na.ugura.l 
A fixação de preços mio & l.a,vou,a de Feo.reirn gim.e especial de Prwidência e falaram, também, o dr. San-

e outras garc:rntias do Alentejo, usou, também, da tle abo1J.O d-e família em /a,- tos Maitos, presidente do Mu­

No seu discurso, o eng. Vas­
co Leónidas começou por re­
ferir-se às circunstâncias adver­
sas que atingem o agr icultor 
em aaos como o presente e ao 
apoio que, segundo disse, o Go­
ver no escá a procurar dar-lhe. 
A propósito, declarou: 

«O sistema de /i),·açãn de 
Proços o d e outras ga·rantias 
a ,Produtos mais carecidos obe. 
doce tio /JrincJ.pio de estabe­
lecer, em maus 11:u.o-s, 11.111 meca. 
nismo tal que permita compen­
sar, 11'() qu.e fo·r Passivei., os 
prejui%os 'e quem empenhou 
toda a sua capacid11de fimm­
ceira na produção agrícola. 
Pois bem, ena ideia tev~ id 
fJlena 11tiliza.ção para atonullt' 
prejuízos do ano corrente. 

«Com efeito - ac,r,e,sce111tloll 
- as rece,rtw 111'ediult11S, P.,-o ­
mulgad as pelos Minis/.érios da 
Economia e Pina11ç11s no que se 
refere à CIJ'm,P111nha ocrctl'Ufera, 
em des/Jacho coniunto das Se­
cretarias de Bst11do do Co­
mércio e da Agricu.ltura, des­
tinaram-se, p,·ecisamente, a as­
segurar estabilidade a qu.em se 
encontrava em riscos de a per­
de, it'rem ediàvelniento. O Go-
11er,10 fez o máximo que esta• 
fia 110 teu .lcauce, ad.e,itro de 
um esquema que não inu tili­
zasse a p,.ossecução do esfor­
ço que i m f1ort.a C-()11tÍJJuq:J· de. 
seuvolvendo 11outros sectores 
do fom!-'nlo 11grJrio.» 

A rede cio frio e cios 
matadouros indus­

triais 
Nesse sentido. o secretário 

de Estado ~a Agricultura ad· 
miti u. a inc' i. na.s palavras que 
profe r iu, «a oecessidade .de se 
co ncreti zar co m rapidez o lan· 
Ç3:.'Ile:C'tc d~ rrrfr3--est,.-u.tt: r:as e.e-

pada.vra o m.inistto das Corpo- vor dos sócio.s e/ec#vos das Ca niicípio, e o dr. Gonçailves da 
rações que teceu considerações SIM dio Po,v,o e s,e,1<.1 equP/>ara- C.uniha, presid:Olllte do Grémio 
acerca do enquadra.meato da dos. ela La.vo1)ra. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AUTONOMIA E FUNÇÃO 
CRITICA DA UNIVERSIDADE 
-TEMA DE UM CURSO DE VERÃO 

A REALIZAR EM COIMBRA 
COIMBRA. 19 - Por 

üniciativa das Residênci as 
de Estuda,Mes das Aveni­
da,s (Lisboa), da Bei.-a 
(Coi:mbra) e da Boavista 
(Porto), e destinado a es­
ruda,ntes do ensino supe­
r1i.tor, vati realizar-se, n:esita 
cidade, do dia 31 deste mês 
a 7 de Agosto, n,a Residên­
cl,a d.c Estuda,ntes da Bei-ra, 
o XIV Cu rso Un,ive,rsitário 
de Verão, que terá como te­
ma, •Autonomi a e fun ção 
crítica da Universid ade>> , e 
visa, esse·ncial mente, pro­
mover o encontro entre al u­
nos das três cidades uni ver­
si tárias, cm a,mbi.cnte de se­
reno intercâmbio. 

O Curso Universitário de 
Verão dividir-se-á em três 
pa-rtes: I - Estudo e expo­
sição, por grupos, sobre o 
tema - «Au tonomia da 
Universidade: matéria e su­
jeitoo». 11 parte - Estudo 
e expooição, por grupos, so­
bre o tema: «A função cri­
tica da U nivc:'Sidadc: ccn-

teúdo, modalidade, limi- com as carênci as e 05 pro­
tes• ; Ili pa.-te - Apresen- blemas do ens ino superior, 
tação de conclusões, inte- desponta nele o sentid-0 de 
graodo os aspcctos mais sa- u_ma busca capaz de condu­
lientes do tema do Curso: ZL'I' à formulação de uma 
«Autonomia e função crlti- Universidade nova, mai s 
ca da Univorsi dade» . a,pta a responder às solici-

0 tema gorai é assim ex- tações do nosso tem po. E 
p.Ucã,do do curs·o: no itin.erári,o do seu pe,nsa-

«O uni versitá rio, co mo ho- menta e n e o n t r a aJguns 
merrn a•te nto à realid ad e cir- maircos de reforência que o 
cL11nd c1.n te e, mui to em es pe- convidarrn para a análise de 
ciad, à escola onde recebe vi as concretas de solução, 
uma a,ptidào intelectual de já por outros ensaiadas .> 

H averá colóq uios orien­
índole superior, sente-se in- tadc,s P e l O s prof. eng.• 
cl inado a re fl ectir nas vias Fraústo da Silva, professor 
mais idóneas paira o aper- do I n s ti t u t o Supenor 
foicoL.Jmento da fo1s,titu1ção Técnico e presidente do 
uni'vcNóitária. A isso o con- Grupo de Estudos e Planca­
duz a sua situação de pro- mento de Acção Educativa; 
tagonista no processo de dr. Diogo Freitas do Ama­
ensino surx,rior, a tanto O ral, dr. António de Sousa 
convida a i>rópda proble- Franco, eng.• Adelino Ama­
mática da sociedade que ro da Costa, dr. Robin de 
dele aguarda uma futura in- Andrade e outros. 
te-rvenção activa e eficaz. As inscrições estão a ser 

«O estudante que estuda é recebidas na Residência de 
assim, também o homem Estuda,ntes da Beira, nesta 
que reflecte. Em ccmtacto I cidad e. 
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to de domi n.-:o (l.· p.11 t11I - :>cher r.:> (lo .no r,:-n.:i_ ora·ão d.:i manhã e Que não maça : 14 e 15: V<1 riedadcs : t iciãrio ; ?.O e S): l\lcd 1,n:.Jo: 

~ L ,1 zo Cap richoso, op 66 1Dvcw1!, 1; 20: h-,lct:111 rf o:o: 7 e 15 : Ri t mos 14 e 45: Música ao volan te; 15 e Desca nso em c.1-, J. 'S1.,1 ie, 
0 r 21.. ~O :\t.1stro. j a d - 1 C'!t'l .. :1.- .:-ti::4 1 1 :(; ·- :'.1 • DL',~o sonoro: Bo rt m m,·t·orolói::i- ú•!,r<.' ,i, m.~11hi; 7 e 30: Ocsi,crfJ r 30: Onda desportiva; 16: Férias no to; 23 : A 73 ho1 J: E"tet' 
~--~~-~ ... ~...---e-,,- co: 20 e 20 : Mú-ica a dois pianos l5 ,,_.,, e mr-'J; Se 15: Notic1.lrio: futebol ; 18 e 5: Programn Carrua- me>nlo. 

gcm; 18 e 20: Noticiário e bolet im RAD IO CLUBE ~O:HUGUtS -
rc~igio~o; 18 e 30: Terço, bênção e O: Not'ciário· O e .,. P B X.; 
m ssa ~a 8.-,silica dos M,írtires; 19 ~ No t iciário: P. 8. X.; .,: Cont<ld 
50 : Leitura do progrania e bole t im 3: Noticiário: 3 e ::>· A noite 
do S.C.R.: 20 : Min u tos para o uvir · nossa; 5 : Notici~rio· A not .. l 

~g ~ ~J/ ~~~f~1gri~~r~oº/55:t~;~ri (Continuo nti 10.n pág.) 
tando ; 21: Prog ruma variado ; 22: a11•••••s•11mamaa:1•ft•• • 111 
Suplcmcnto espcc:,at: 23 : A 23.~ ho­
ra: 2 : Encerramento. 

E3. tú d!o!I do Porto - ÀS 7: Ah- r 
t ura e or.:it;5o d.i manhii; 7 e 15 : 
Bom-.dia: 7 o 30: DcspNt.,r ào. scf<-' 
e ml'1.1: 8 e 25: Not iciário: 8 e 30: 
Cant.,ndo na cst rild.,; 9 : r-.·1iscc 1â­
nca; 9 e 30: Nor te-Cen tro: 10: ln 
terv.ilo: 10 e 10 : c.,nc;onc t istas po r. 
tuijucscs: 10 e 30: O Quinto pro· 
gr.im<l: 10 f!: 45; Mús·c.:, sclecciona­
da : 11: Missa dos doentes da SC 
Ca ~edr<',1 1 do Porto ; 12: Ora-::ão do 
mc1o·d1a; 17 e 3: Os novos em isso­
res cm !'"MCha; 12 e 45 : Noticiitrio 
e bo 1e t 1'll de f ilmes, 13 : A hor.l 

•••••••••••••••a•~m••••• 
EXAMES 

no Conservatório 
No Consc rvotório. vão rea1L 

z,1.~·-sí' os ~CKuin l,es r xamc-s : de­
pois de amnnhú às 10 e às 
15 h c,.1•t1,.;.), 2.11 ch a mnda de H is_ 
tó:·;a d'a .\1úska: :)._ IO e 15 e :1s 
15 e 15, 2.~ r h nnnda do 3.0 a n o 
gcrn.l d~ Pi:1.110 : r U.-, 14 P 30 
1 :i c. h a·11-:1d a cpron1 escrita ; 
ct~ 3.0 arto geral de c -om pos1 
•·no 
· Na J. ;1. fd ra à s 14 e 30. 1.• 
ch:1 1r o::tcla !provi.1 ei:cr it.a), tam­
bPm do 3.11 nno geral df' com­
posi<,:.i.o : " ôs 10 e i\s 15 e 3U 
prova oral d~ t,n m ... sn1a discL 
pllna cujos exames t:"rmin1m 
no dia S?f'?'ulntr com provas às 
10 e :is 15 e 30. 

~ --------

' 
~!.~~ ~b~ l!u!J m óveis e proprJedades 

A PREDI.U TOMARENSt 

1 
Onedl .. dora oflclall 

AV. ALMIRANTE REIS, 
186, r/c.. Dt.•-TeL 57:ll.l 

INSTITUIDOS 
OS «PRÉMIOS 
MARIA MA TOSll 

Com o o hjccri vo <lc hom~ 
nagear a memória de Maria 
M Mos e revelar às novas ge, 
rações várias facetas da sua 
riquíss ima pc1'6()na lidade fo. 
ra.01 e r i n d os por T ablaxlo. 
Promoção de Artes CéL1 i 
Ld.ª . como já noti c..i:Unos, com 
a colaboraçtlQ dn Sociedade dt 
Escr ito res e Co mposito res Tea, 
t rais Po rtugueses, os « Prémioi 
Ma.r ia Marosi. . dorndos com a 
verba global de 1000,00, P'· 
rra dist inguir os melho res ar· 
tigos. crónic:tS o u cns.1ios de, 
clicados à vida e às act ividade, 
artísticas e lite rú.ri i\s da gran, 
de actriz, publicados em qual­
quer jornal ou revina de !Ín· 
gua portuguesa ou ditos na 
nossa Jíngua cm c1uJ lquer 
emissora de rá<lio o u na telc~,,j. 
são, de 1 de Julho u O d• 
Outubro de 1 %9. 

Os concorre ntes nos « Pré. 
mios Maria Macos» de, erão ,e. 
meter até 15 de Novembro ck 
1969 (cair imbo cio cor reio), 
sob registo, ende reçados ao 
Teatro Maria .Macos. avenida 
Frei Miguel Coatrcfra.s, lott 
879, em Lisboa, cinco excm, 
pia res dos jornais ou revistas, 
onde tiverem sido publ icados 
os trabalhos de sua au toria . 

TEATRO DA TRIND AD E 
(F. N . A. T. ) 

AVISO 

LONDRES é tudo isto ... e muito mais! 

Por motivo de força maior, o espectáculo 
constituído pelas 3 óperas de Rossini "Scala 
di Seta », «Camhiale di Matrimonio» e 
«Adina ,, , é alterado, passando a ser apre­
sentadas unicamente as Óperas ,1 Scala di 
Seta" e «Camhiale di Matrimonio )) . 

Todos os encantos e grandiosidade de uma velha cidade Europeia, 
as mais britâ nicas tradições e as mais ousadas inovações. 
Capital do tempo, ónde o passado e o presente têm a mesma juven tude. 
A TAP leva-o a LONDRES. 
Utilize as nossas tarifas especiais 
e ·a tarifa nocturna (esta até 31 de Outubro) ~; .• ,,_~ ' .. em boa compltflhia 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Consulte o seu Agente de Vlagens •.• e deh<e a Viagem a nossa cuidado 

.,,,, ,,,,,,,,,, ,,,, ,,, ., ,,,,.,,,,,, ,,, .. ,. 
PISOS EXCEPCIONAIS 
EM PAÇO DE ARCOS 

PARA VENDER OU ALUGAR 

No Edifício Panorama, a um minuto da Estrada Marginal 
e junto ao mercado, 6/5/ 3 casas assoalhadas, três casas de ba­
nho, copa e cozinha. Impecável construção, pronta a habitar. 
Não tem intermediários. Condições de pagamento a combinar. 
Informa no local, Av. Senhor dos Navegantes (Jun,to à Igreja 
Nova) ou pelo telefone 243.3639. 

Empresa nos arredores de Lisboa pretende para o seu quadro 

ELECTRICISTAS 

TORNEIROS 

SERRALHEIROS 

TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS 
COM A SITUAÇÃO MILITAR )Ã REGULARIZADA E COM 

IDADE INFERIOR A 35 ANOS. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 31 14. 



E· 
(Das 17 horas do dia 19 
às 17 horas do dia 20) 

18 e 26 e 28 - Travagem 
e entrada numa órbita lunar 
elíptica com um pericíntio de 
111 metros e um apocíntio 
(altitude máxima ) de 315 km . 

21 e 02 - Emis&.~ de te­
levisão duran te a 9egunda ór ­
bita tiUl torno da L ua. 

22 e 41 e 30 - Nova tra­
vagem para circularização da 
órbim , que passa.rá a ter roo 
quilómetros de altitude mínima 
e rn de máxima, regularizan­
do-se dopois para III quiló-

metros por efeito da gravidade 
lunar. 

o e 14 - AJdrin abre o 
túnel de ligação, penetrando no 
módulo lunar oito minutos de­
p<>is. 

2 e 21 - Depois de ter 
verificado o.s sistemas do mó­
d ulo AMri.n reg,rossa à naV'O. 

3 e 32 - Os três asl:ro­
nau t:as iniciairão um período de 
repouso de nove horas. 

1 2 e 32 - <tToque de al­
vorada.li 

13 e 32 - A.ldrin volta 
a,o módulo ttEagle" sem o es­
cafandro espacial, para a última 
ve rificação dos sistemas. 

O fek-scópio (com mais de cem anos) do Observatório da 
Ajuda: por ele se vai obs,erva,r a Lua ·-----· 

15 e 20 - Armstirong en­
bra n,o módulo lunai tendo o 
escafandro vestido e assiste à 
reverificação final d<>s sistemas. 

15 e 47 - Aldrin saí, ves­
re o escafandro no módulo de 
cOmando e regressa ao módulo 
lunar. 

No quarto dia da viagem, os 
astron.a.u tas tratarão dos prepa,... 
rativOs para a descida na Lua. 
De início , a manobra de en­
trada na órbitra em torno da 
Lua - não tão perigo::n qua.n-
00 se supõe, mas q ue poderia 
provocar o insucesso da missão 
se o mooor da nave não tra-
ba lhasse bem . · 

Imp,orta notar que, a.o con­
trário do que acontecia com as 
cápsulas 1cMe.rcúriO>> e oom as 
naves uGémeoS>), as naves "Apo­
lo» não possuem um sistema 
de travag0I11 independen te. O 
motJOr do sistema de propu !são 
da nave (SPS) funciona indife­
ren temente como acelerador ou 
como travão, conforme a <li­

- recção para a qual apronta o 
tcnariz1) da uAp olo >>. Assim, ao 
aproximarem-se da Lua, oS as­
tronautas terão de vira,r a na­
ve de modo a ficar de costas 
para ela. O motor SPS, ao fun­
cionair, d iminui.rá a velocidade 
da nave de 892 rn/s - o su­
ficien te para a fazer en trar nu­
ma 6-rb ita lunar elíptioa. 

A manob ra decorrerá do ou­
tro lado da Lua . Corn;ieque«1te­
mente só passado a lgum tem­
po se saberá se f oi ou não bem 
sucedida. Se o motor não fun­
ciona.ir, ou trabalha r d urant.e 
men-os OOmpo do que fora pre­
visto, a nave continuará a sua 
ma rcha e acabará p<>r voltar à 
T erra, atraída por ela , logo q ue 
saia do campo gravitacional da 
Lua. Nesse caso o regresso dos 
astro nau tas seria an beoipado pa ­
ra. o dia 22. 

O perigo maio r é o de u ma 
explosão no momento da tra­
vagem. Em teoria haveria tam­
bém q ue admitir a possibilida­
de de o motor t ra balhax d u-

O OBSERVATORIO DA AJUDA 
COLABORA COM A NASA 
NA MISSÃO DA <<APOL0-11>> 

O Observatório Astronómico 
da Ajuda também prestará a sua 
colaboração à N. A. S. A. du­
rante a missão da «Apolo-11,.,,. 

Essa colaboraçã o consistirá, 
segundo nos foi revelado. em 
observar no decurso da viagem 
da nave a s eventuais altera­
ções que se produi am na su­
perfície lunar, e spe cialmente de 
origem vulcâ nica. 

O Observatório. como aliás os 
seus congéneres e m todo o 
Mundo, recebeu indicações da 
N. A. S. A . para o rá l>ido en· 
caminhamento para Houston de 
todos os dados colhidos. os 
quais, julgado o seu interesse, 

se rã o ime diatamente transmiti· 
dos aos a s tronautas . 

Poderá, também. a contecer. 
que sejam os próprios a s tronau­
tas a descobrir q uaisquer ano­
ma lias no a specto do nosso 
satélite. Nesse caso, recebida a 
informação em Cabo Ken­
nedy, a N. A. S. A . transmi· 
ti-la-á desde logo às deienas de 
observa tórios q ue dã o a sua 
colaboração, a fim de se pro­
ceder à identifica ção do fe nó-
meno. 

Por exemplo, o Observa tório 
da Ajuda receb eu da N. A. S. 
A. um telegrama solicita ndo que 
fotografasse a nuvem dos gases 

ANDARES 
Vendem--se em prédio de 3.0 a.nda.r, e/ 5 =.. assoa­

lhadas, ooz.•. desp.•, 2 casas de ba.nho. terraço. etc. Em 
multo bom local, junto de todos os transpoctes. Mos­
tA'am-se todos os dias no local. Rua de S. Domingos de 
Benfica., n., 11, junto ao J ar dim Zoológico, e trata na 
Av. Almlra.n te Reis, 104-2.0 - T els. 536111/ 2/ 3 - L!S llOA 

PARA COLOCAR O SEU CAPITAL COM 
GARANTIA E BOM RENDIMENTO 

A PREDIAL TOMARENSE 
Av. Almira.nte Reis, 186-t'/c., dt.o - Tela, 55 65 17 - 5 7Z 11 

de escape prove niente do lança­
mento da «Apolo-11», en tre as 
19 e 23 e a s 21 e 43 da passa · 
da quarta -feira. No entanto. como 
o Observatório n ão d ispõe da 
aparelhagem n ecessária a essa 
ope ração, limitou-se a informar 
a N. A. S. A . da sua impossib ili· 
dade técnica. 

Gorada esta tarefa. o O bser­
vatório da Ajuda fará apenas 
as observações do solo lunar. 
o que iá aconteceu também no 
decorre r da missão da e<Ãpo­
lo-10», e m Maio. 

TOLDOS 
TENDAS 
DE CAMPISMO 

desde 750$00 
e francesas com quarto e sa.la 
par a 4 pessoas com toldo desde 

2.200$00 
(DOMINGO 

ESTAMOS ENCERRADOS) 

* AUTO TEN D AS 
desde 4.500$00 

Sofãs-camas e mobílias para 
jardim. Sombreiros, cadeiras e 

mesas esplanada. 

FABRI CAN TE 
Rua S. E!oy, 46 - Pontinha. 

Telef. 990350 

I'alllta. d ~ma.siado te.J,npo, fa1..cn ­
do a nave perder veloeidade em 
excesso e p recip itando-a conse­
quentemante sob re a L ua. Mas 
o facto de os astronautas d is­
porem de vários sistemas de o<>­
mando independen tes - au to­
máticos e manuais - t,orna es­
se aciden te virtualmentie impos. 
sível. 

Viirá depois a 1nan-oh ra. d e 
ciirculação de órbita, para faci­
li-nair a separação do módulo lu­
llM'", a descida e - na segun­
da-feira - o regresso. 

Avmstrong e Alcmn iioopec­
ciona,rão por várias ve~ o mó­
d ulo e, quando o dia terminar, 
tud-o estairá prorntx> paini a de.s­
oicla, qu,e se im.icia<á às 18 
horas, 41 minutos e 50 segun­
dos de domingo. 

A alimen tação será idGntica 
à do dia do lançament;O. No 
enta nto, e como é óbvio, os 
astro nau tas terão mais u roa re­
feição: o pequen,o.a.J,n,oço, qu.e 
será oonstituído por pês3egos, 
quadradas de ((b acon,1, cubos 
de morangos, sumo de uvas e 
sum,o de laranja. 

- Se os quartos da Lua fossem com-0 os das nossas cons­
truções m~dema·s, os astronauta:s não cabiam Já . •• 

A VENTOÍNHA P 
TOS_!IIP 

~ - '' 
,, 

; ' 

-TELEVISÃO 
8 ll 1' A 8 O 

HOJE MESMO EM V/ CASA 
Técnico espec., orç. grát.ls 

Telef. 76 68 83 

"~LE POR4 

• 



~-················· ·· ············· ll: NA VERJ)ADE UM CASO, SE."\'A O ONI CO, PELO 
MENOS INVULG,\R 

A FEIRA POPl/l4R 
cE!G&ISBO A 

A FAVOR DA COLONIA BALNEAR INF A~TIL DE «O S!CULOn 
QUE SE MANTll:M ABERTA AO P UBLICO E QUE CON­
'.l'INUA A ATRAffi l\lILHARES D E VI SITANT ES TOD OS 

OS DIA S 
uStandsn dias ma is co.noeltuadas fif-mas a,prese,nt.am pro­

dutos famosos, numa demonstraçâ-0 de elevado vaJoc 
Todas a.a aiU'a1cções: €m movirmen,J.o constante 

De tudo pa_[',a ccmeo:- e t-""181ra beber 
----- ABERTURA AS 19 H OR AS ----­
HabUite-se ao sorteio de uma )lotoriza da ('asa i, olerta 

di:t MKlAL f "R GJ A ('A:-iAL. de Aveiro 

(Continuação da 8.ª pág.} 

n ossa; 6 : No1iciário; 6 e 2: Diário 
rural; 7: Noticiárfo; 7 e 3: Talismã: 
8: Notic iário; Talismã; 8 e 30: On­
da do optimismo; 9: Noticiél r:o; On­
da do optimismo; 10 e 4: Talismã; 
11: No ticiário; Tal·'.smã; 12 e 1: 
«Golo»; 12 e 45: Meia bola e ... 
força!; 13 : Noticiário: 13 e 3: A 
vida é assim; 13 e 32: Boa mús ica 
e bom apet:te; 14 e 1 : Domingo à 
tarde; 14 e 30: Momento Sacar; 14 
e 4 5 : Canções para si; 15: Noticiá­
rio; 15 e 3: Música pelo caminho; 
15 e 45: Ritmos • m dl'sfile; 16 e 

SEJAVDCf 
o 

4: Duas horas com a água do Vi­
meiro; 11: Not'.ciário: Duas horas 
com a água do Vimeiro; 18 e 2: 
Domingo musical; 18 e 30: Varie­
dades; 19: Noticiário; 19 e 2: Fó r­
mula 1; 19 e 30: Rádio- Jornal; 20: 
Nota de abertura e not:ciário; 20 e 
15: O comentador desportivo; 20 e 
30: DominRo 20/30; 20 e 45: Prc ­
seriç.a Singer; 21: Noticiá rio; 2 1 e 
3: Leitura; 2 1 e 32: Impacto; 22 : 
Noticiár io; Impacto; 22 e 30: Qua n ­
do o telefone toca: 23: Not iôário.: 
23 e 8: Música tradicional e pales­
tras religiosas; 23 e 22 : Gran de 
roda. 

~~~~~~~JUIZ 
Quando se diz de um carro que as suas características são 
a TtCNICA e a ELEGÂNCIA, pode estar certo de que 
se fala do OPEL REKORD. 
De facto seria suficfer1te recordar as palavras da critica 
europeia; contudo não o faremos. Preferimos que seja você 
o juiz do seu carro. Verá que há-de encontrar as palavras 
exactas para definir o CONFORTO, a SEGURANÇA 
e a extraordin~ria ELEGÂNCIA do seu OPEL REKORO, 
A propósito: notou o ar sério e compenetrado 
dos miúdos quando •guiam» o 'seu carro? 

~ 
ATRc'YrnA.EAELEGÃNc:r!u,"CJMoomo Eonomu --1:::i__ R E ,e a R e, 

~ 4 modelo,.-2 portas/ 4 portas/Rekord •L•/Coup6 

~[j] 
- .. ~ u,~ Vaif"Ddgtoc...,.i-_titotitnmort.~tl!ll~00111wi1tiftclttfc,,Jet~todoo pafr, 

ORÇ MENTISTAS 
PRECIS AM-SE 

Importante empresa fabril em Alverca do Ribatejo admite elementos 
com o curso das Escolas Industriais para as funções de orçamentista. 

Resposta a este jornal ao n. 0 3116 indicando ano de formatura, elas· 
sificação, idade, experiência profissional e ordenado pretendido. 

Modula~ã o de frequ ência - Às 
O: Noliciá rio ; O e 2: Em órbita­
-dois; 1: No t iciário ; 1 e 3: Banda 
sonora Tclcfunken; 2: Fecho; 6 e 
57: Abertura; 7: Noticiá rio: 7 e 2: 
Hora sete; 8: Noticiário; 8 e 5: 
Diârio do ar; 9: No ticiário; Diário 
do ar; 1 O: Entrn .:is dez e .:is onze; 
11 : No t :ciário; 11 e 3: En con t ro 

no ar; 13 : Not iciário ; 13 e 4: C.ir­
roccl em FM ; 15: Noticiário; Car• 
rocei em FM; 16 e 4 : Pt1ndulo; 17 
e 57: O nosso programa; 19: No. 
ticiârio; 19 e 4: Em órbi ta; 20; 
Nota de abertura e no t ;ciâ rio: 
Em órbita; 21: Noticiário ; 21 e 2: 

(Continua n<. 14.ª pág). 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FESTIVAL DO FILME TURISTICO 

o certame encerra-se 
esta noite 

No cinema do antigo Casi­
no Estori l (que vai ser erans­
formado cm moderno Palácio 
de Congressos) termina, esra 
noite, o I Festival lnterna.cio­
nnl do Filme Turístico. Desde 
terça.feira que numerosas pelí­
culas, rcprcsenra.ndo quinze 
palses, rêm ali sido exibidas, pe. 
ranre um júxi de que fazem 
parte personalid,tdes conheci­
das do cinema e do t urismo 
( Baprista Rosa, Lauco Ant6-
aio, Augusto Cabrita, Manuel 
Ne ves, Albi'f'l'O André e Pelipe 
Ros). É a este júri que cabe, 
a manhã, a difícil tarefa de 
proda1m3ir os verteeclores e de 
at ribuir os três grandes pré­
mios do f estiva l «Sol d'Oiro», 
«Sol de Prata» e «Sol de Bron­
ze». A gntnde qualidade das 

SR. AUTO'M'OBILISTA! 
Conserve a ,elegância do seu 

carro rejuvenescendo -lhe os 
cromados. A Cromagem • AL­
GÉS• croma-lhe os pára-cho­
ques e lampões com perfeição 
e rnpida. Também lrabalha 
para a província. Calçada do 
Rio, 44-c/ v. - Tele!. 214976 

ALGÉS. 

peHouJ.ais exibidas - sem esque. 
cer as portuguesas - propõe 
opções várias. No entaoto, a.io. 
da restam para ver, hoje à noi · 
te, os filmes do Brasil, México, 
Suíça e Suéciia ... 

Na noite de ontem, numero­
so públiico 319.S'isci-u à exi hição 
de filmes da Bélgica. da Áus, 
tria e do Japão. Os nipónicos. 
mawralmen.tc, suscitihl'!i1101 p:a!Cti~ 
cula1r imeresse. E não o i)u. 
diram. pe lo menos no c:unpo 
da técnica: fo tog rafia inogní­
fica, colorido impcc!L\iCl , movi. 
menro acertado. Os belga,; deti­
veram-se em filmes de descri ­
ção foklónica e os o,usr.rÍíLCO'S 
produziram um documenl:tr io 
de grande beleza e com certas 
a::i:dá.cias airtístic.-is sobre ª"' fé. 
rias nas rcgiõe:. acwadas <le AJ . 
berg. 

Esta tarde, às 18 hora,;. rca· 
liza...se unta .ws-são cx:trv. ,1.::u.r­
so, na qual a.p resentam filmes 
as companhias de aviação « Luf. 
thansa», «Viasan e albéria » e 
a Di reoção-GeN11! de Tu ri,·1nh> 
(« Algarve)) de Pascal Angaur). 

CAMPISMO 
Bonila lenda alemã. Vende­

-se comple!a com .acessórios. 
Pinhal Manso a 300 m. Bom­
ba Mobil - Ericeira. 

PODERÃO LEVÁ-LO GRATUITAMENTE 
BRASILEIRO AO BRASIL E HOSPEDÁ-LO 

NO GRANDE HOTEL OK 
NO RIO DE JANEIRO 

COMPRE HOJE MESM O 
UM LIVRO DA COLECÇÃO 
DIVULGAÇÃO CULTURAL 

À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
E TABACARIAS DO PAÍS 

Envie a sua senha alé 25-7-1969 

UMA INICIATIVA DO 

Centro do Livro Brasileiro 

FRI G O RI FI CO S•C O N GEL A DORES 

IGNIS 
A MAIOR E MELHOR LINHA 
E A TÉCNICA MAIS 
AVANÇADA DO MUNDO 

À VENDA NA: 

SUPERMANOS 
LA RGO DO MASTR.0 3 a 9-LISBOA 
TELEFONES: 562411 (10 LINHASI 

EM CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS DE 
PREÇOS E FA CILIDA DES DE PAGAMENTO 

* COMPRE I G M I S POR Q UE 

COMPRA O MELH O R 

COMPRE NA SUPERMAMOS 
PO RQUE COMPRA MELHOR 

* ESCREVA UM SIMPLES POSTAL OU TELEFONE 
E O VEN D EDOR ESTARÁ EM SUA CASA 



O HOMEM A CAMINHO DA LUA 

COMO SERÁ FEITA 
A DESCIDA NA LUA 
N1mca uma manobra f-Oi cs­

tudo,çta com tanto cuidado co­
mo a descida na superfície lu­
nar. Os astronautas tremaram­
.se pa,r,a ela d·urante me sei, 

num complicadísnmo #mulador, 
e.m que um ,no.dele do módu­
lo, apoiado, cm ;actos de arr, 
se podia moveir em tod-oJ os 
sen.tictos, sem pe1-&oar a míni­
ma hesitação ou qualquer CJTI). 

Um projector ,-eproduz.ia o as­
pecto do céu lunar e a pró­

. prta sup~rficie da Lua. A té a 
sombra da ,uwe su,rgta CQnfor­
me a sua im:linaçâo, a orien­
tação e a altitude. 

Por outro lado as várias fa ­
ses iniciais da mQIJlObra foram 
estuda,d,as illl loco pela trip u­
lação da 1t.Apolo-10)). Falta a 
,prtncipat - aquela em q ue 
serão transfJostos os tíltimo-s 15 
quilómetros até ao ·solo lunar. 

Note-se que a escolha da al ­
tilu.de de 15 km parra a ap ro­
ximação realizada pelos tripu-

, lant.lZ da «Af>0lo-10>> não foi 
ocasional. Resultou do facto de 
se situar 1lú linttte a que a 
tiave própriamente dita pode,·ia 
descer, /Mra se enoontrar com 
o módulo se ,ieste se notasse 
alguma clcficiência. Dai paora 
baiX-O os astl'lO Kautas te rão de 
ficar entregues a s.i p r~prios . 

volta.,-ã,o à vera.cal quando a 
nave estiver a oerca de I J 500 
m elros da su,pcr(icie da L ua, 
para que o rada.,- possa forne­
cer elementos ao ccmpu.tador do 
módulo. Esta fas~ de travagem 
ter11l11Wrá a cerca de ::roo me­
tr<>s de altitud,e e no seu f i­
nal o mód..ulo formará um ân­
gulo de ce,.ca de 50 lP'<J.tbS com 
a horizonta.l . 

A fase de aproximação ceme­
çará nesse momento, dc,wmi­
na,Jo h i-gate (portão ou can· 
cela aUa)? a cerca de !)000 me­
tros do local de pouso. Os as­
tronautas tomll!râo o coman­
do d-0 módulo e governá-lo-ão 
à vista. do l ocaJ de p ouso O veí­
culo a,proxima•r-se-se-á ctula vez 
mms da vertical, de mo<lo q11;e 
oo chegar à fase de p<nLSO lou.-

módulo paira,rá sobre o local 
de pou-s,o wmo um hclir.ópter.o. 
,t velocida<k de descida pas­
sawá de 8, ro m/s t>arvi 90 cm. 
por segundo ,- u,m mqvimento 
incrive-lmente lento, à escala 
cós,rn.ca. 

Um seg11,nid~ antes do pouso 
w asfron-0ittUu farão paro.r o m.,o. 
tor do módr.ilo, f>ara evif.etr os 
efeitos da. <kflexão do jacto ao 
tocar fl<Z su~ ·rf icie da Lua. E 
o mád,ulo acabará por pousar 
a u.m.a velocidade de r metro 
f>Or segu.ndo. 

A câmara de televisão tram:­
J>ortlll(ta f>elo ,nód,u/o niio deve 
transmitir esse mome nto lúsló ­
rico : Encontra-se alojada no 
«poriiO>) (la secção de d,escid<& 
do r<Eagle)) e - segundo está 

A des,ci-da, desde o ponto de ­
eig11aao /J-0 PDI (powre<l des­
ccnt in,icia.tion ) o u início da 
dcscid<i propttlsada, p revista />a­
ra o momento (u h 07 m 
r3 s de domingo 20) em que 
o móctulo se cncont ,-a no f>e­
r.id,itio (c,u. altit-tu:ie mínima da 
órbita) a cerca ele I J km de 
ctltttude , será divid~,ta em três 
f>@rtes. A prime1,rn, que co­
meçci:rá a 480 /cm de distân ­
cia do total de pou.so, sc­
rd orie 11tMla aulomàt icamenle e 
cmwesJ)(nulerá a tuna tra.vage·m 
com o auxílio do motor de 
descida : t>ara isso o módulo irá 
va•ri<rndo a sua J>0s1çâo em rela ­
çtio (I SII/J er{ície da Lua . As 1a-
11elas estarrio voltadc,.s para bai­
xo 11 0 início da manobro m.as 

Transferência para o módulo 1unar 
-ga>tc 01t canoela baixa) a 150 

,netros de altitude, a inclwa­
t·â,o em refoção ú lt orhonta.l se­

,.rci de 80 gr,aus. A velocid-tu le 
ifo fksc1,da s,erd d-e 8,10 m p or 
segundo, a/>e1ws. Nesse inom.en . 
to o 11iód ulo estard a 600 me­
tros d.o tocnl de J;ouso . 

!l /Hirtir d,1.:sse IIWI/I CIIIO a VC· 
loárlade para a fr ente scr(l 
qume il1t-c1mnU'11tc a1111lada. O 

fJl' c:1.,isto - .çó d.eve entrar em 
[nricun1am,e11to 11a scgun-tla-fóra, 
u .. m />ouco antes d,e A rmstrong 
começar a de .c r a escada do 
m()(t11to. 

Qiumto ao local de /1 ous<> foi 
esco lhido />or ser pla110 (com 
um mi11imo d.c era/e ras e pe. 
11 edos), fJ,Qr Sl' I de fti cil a/no­
ximnçtio (sem obstâcu/.o,ç nas 
/>r'Oxi,m,(ladcs que f)lld 1:sSt 111 111-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

NOMES ORTU 
PARA DESIGNAR 
ZONAS DA LUA 

Há nomes portugueses indi­
ca.dos paro. identificar aciden­
tes da superfície lunar. Quem 
os atribu-iu , é facto que se per­
de na 1onjura dos tempos -
segundo nos disse o director 
do Observatório Astronómico 
da Ajuda, dr . Perestrelo Bo­
telheiro, interrogado a este 
propósito por um dos nOSSos 
repórteres . 

- Os nomes pOt"tugueses da· 
dos a acid ente, do solo lunar 

r a as varias constehtçõc.s. N es­
sa altura, e de acordo com 3 

sua ideia, W eiget p r0tendeu 
que se designassem as ,e!Sltrela·s 
da Constelação -da Virg0m ( SÓ 
vi.sí ve1 no hemisfério sul) pelas 
((S ete Tones Portuguesas)>, O 
plano, no entan to> nunca se 
chegou a concre riz,ar. 

O dr. Perestrelo Botelheiro 
recebe o repórter no seu ga­
binet-e do Observatório. Con­
fessa que é um entusiasta quan-

O dr. Pe.estre,o Boialheiro mostrando ao nosso repórter 
a caria americana d,a lace oculia da Lua 

é um usunto que já me ocupou do se trata de fa.la.r de a.ssun­
há anos , quando Weigel, su• tos relacionados com a As· 
ponho que súbdito alemão, tronomia. .(<ciênoi,a q,ue a,lgu.lils 
propôs qu.e 11e criasse o cha· ainda consideram própria. de 
mado Céu Heráldico, encon. ma..1ucos ... n. Depois, abordou 
trando, .. nom<,o dif«<n,,.,, pa· especificamente o problema da 

SES 
nomenclatura da superfíci t:: do 
nosso saté li te na.l.Ural. 

- No caso con.cr eto da Lua , 
h á do is aspectos a considern.r: 
a face visível d a Ter.ta (que 
são cerca d e 59 po1· oen t o), 
onde vamos encon trar crateras 
conhecid as Por Vasco da Gnma, 
Pedro N unes e Fern ão de Ma­
galhães, este l1l t imo, d e resto, 
também já atribuído a uma 
nebulosa satélite da Galáxia ,e 

só visível do Hemisfério Sul; 
depois, há a fac,e ocult a da 
Lu.a, q ue foi fotografada, pe. 
la primeira vez, pelos russos, 
os quais, ev ident~efltc, opta­
ram por nomes rus90s ou do 
mundo oriental para assinalar 
os prJndpais relevos descober­
tos. 

Entretanto, os deveres para 
com a cortesia intern.acionai1 
levaram oS russcs a consul~ 
ta.r os estados membros da 
União Astronómica l nternacio­
nal, no sentido de indicarem 
nomoS . apolíticos - pe>rt.a.n t'O 
de poetas, escritores, cientistas 
de renome unive,rsal - para 
apor a outros a.ciden tcs do so­
lo lunar. 

- Como membro de uma 
das equipas d e trabalho d a 
União Astronómica Intern acio­
nal , reoebi , efectivame.nte, um 
convite par.a escolher nomes 
pot"tugueses. P ensei madura. 
mente no assunto e acabei por 
indicar o s de CamÕ09 e d o In­
fante D. Henrique. Mas a ques­
t ão não foi , por enquanto , re-
90lvida, f:i8tando na agenda da 
próxima .reunião da União As. 
tronómioa para itet debatida. 

E a9St01 se revela que tam­
bém Portugal participa na no­
menclatura 1unar : quer na face 
visível do român tico saté lite da 
TiCtta, como na oculta. 

troduzi,r e rros no ,·odhr), i>Or 1 

ntio e~igi,r gM,1ul-e 1Lisfu1-ndi'? de 
p,mpulsa11U, f>ermiti<r o aju,ç. 
lamento do f>Ulno de voo (em 
caso de om.c,rgb1cia)1 o rngresso 
livre (se a descida não fos-se 
JJOS'Sfo.el) ~ ter pouca inclinação 
- u.,n máximo de .2 grau.~, Um· 
to na área de pouso ,como na 
de ap.roximação. Nõ.o é po:rtanto 
de adnúrar qu.e os peritos d,a 
N. A. S. A . tenha,,,rn encontm­
do em toda a uma eqtt..ato.rial 
da Lua apenas cinco locais que 
oorresponde.1.w1•m a todas essas 
ex.fgéncittS. Aquele em que fJO!l· 
sará ·O m6d.ulo tu.mJ.r ,1Ea.gle)1 
situa-se na fJarte centiral [e.çte 
da L ua, a su,d,0esle do mar (la 
T ranquilidade - apro:â11uula­
menle a roo qt.úlO,nefros a l,es. 
t,e da f> eriferia da cmtcra Sa· 
bin,e e a roo km a oeste da 
c,,atera M askely ne, correspon­
rle11,do às cooi·dcnm:La:s luna.res 
d.e o gmus 4~ minutos e 50 
segu.ndos de lotit1ul,c ncrle e 
~J graus 4-:. mi,mtos e ~s se­
gu.nd.os d.e longttndc oeste. 
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DISTR I BUI DORE S OfAA IS: 
LISBO A • P O RT O • 

Separação do módulo lunar da nave «Apolo• 

Pouso na Lua 

frigoríficos 

ZANUSSI 
com qualidade e poder de 
sedução tão grandes que 
parecem ter sido construj 
dos expressamente para si 

1. J . GONÇALV E S SUCRS ., 8, A. R. L, 
AOi NT E S EM J ODOS OS DIST RHOI 



·« Aquela sensação 
de liberdade 

O II SEM IN ÁRIO 
sobre a Mensagem 
de Fátima 

FAT[V!A , 19 - No pro,. 
segui meato do trabalho do I f 
Sem.i.ná..-io ln ternac.ionaJ sobre 
a Uensagem de Fátima, que dP­
oorre e.m Cova da Iria, o di 
rector do Exército Azul ela 
A mérica do N orte fez uma 
conferência subordinada a.o te­
ma c( O Exército Azul resposta 
à Mensagem de Fátimall. 

que se experimenta 
no ar ... JJ 

Maria Leonor Figueira, de 18 anos, esludanle de Medicina 
Radiológi ca em Lcurenço Marques, é a mais jovem pá ra­

·qu ed isla porluguesa 

Ainda b(, [)OllCO o pára.­
.qu ctli smo o r n pràtic..1ff1Cn l e 
d escon hec ido no nosso p;:iís co­
mo desporto, sendo praticado. 
apenas. pelos militares do He-­
gimento d e Cnçadores 1':.\ra­
·Quedi .-;tn'i, de Tancos .. "1. nossa 
juventude t..lescobrit1-o e m 
Luanda, por in tt.·rm(;dio des-.e, 
militares, o q ue vi r ia n vei·ifr. 
ca.r-se mais tarde na Bdra, na 
Met ró pole e , (in:11tn r n 1..f" , crn 
Lou renço Marqu es. Acurn.lm t~n . 
te, os pra.t ic::rn t.es são às cen­
tenas, estando a formar-se uma 
gra nde ondn de en Lns iasm0. 
u1csmo jun to do chomado <(SC­
xo fracOll. Raparigas muilo jo­
ven;; , particulanneote no l.Jl. 
tram,r. co n1inun.m a tirar, C.'l­

da vez em maior número, os 
seus ubrev0t <;i> , exem plo que 
foi dado, primeiramente, p..!las 
cnfen nciras militares. 

················••1••••11t••·······················' 
A CONSTRUÇÃO 
DE PALÁCIOS DA JUSTIÇA 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

A VETRO, T<J - O minisLro 
da J ustiça deslocou -se a este 
distrito, a fim de apreciar nas 
comarcas de A lbergarjn.a-Velha, 
Estarreja e Vila da F eira. os 
problema,; relacionados com a 
ronstru~·:lo di: Pal(1cio da J L1S· 

1iça. 
A vio;; it.a conwçou por .1\Jber­

garia-a..-Vclha, onde o ministro 
oo in teirou d.l necc~sklacle ur­
w•nte da constrnção de insla­
lações para o t.ribunal , apre­
ciou o terreno onde Se> projec-
1a edificar o Palácio da J ustiça 
" decidiu que , e fa ça já o 
p:-ojecto. 

Sempre acompanhado pelo 
go,·ernador civil. o dr. Almei­
da Costa seguiu para Sstarre­
jn, onde o terreno para os no. 
vo5 serviços judiciah ficou re­
Sl2'rvado em local sit uado por 
detrás dos Paços d;:i Concr·lho. 
terminando a ,·i,ita em Vil:t 
tla Feira. 

••••••••••••••••••••••• 
PARTIDA 
DE TROPAS 

A bordo do p;}qu1-:1c l ige p:n-
11u 1:1 m:1.nh,i, da l{u(h:'1 d o 
Conde de óbldos, mais um con. 
tingente de tropas, com d•~sti­
no ao Ultramar. A despedida 
presidiu, em representaç.:io do 
minisLro do E"érci to o direc­
toc da Arma de Cavà.laria, ge. 
n.o.ra.l Correia Oarre11 to . 

a 

.\i o mini'itro ri lmoçou com 
as en tidade.; qu,• o acompanha­
rnm. 

'\··---·-·-·-·-·-·-------........................... , ...... ,._._._._._._._._._._. ... _.. ! ANGLJ;:~N!,1~!, A~ ~~~~.~~ 00f , E.~.~LISH l 
\ BOU RNEMOUTH - LONDRES - OXFORD :, 

~ PREÇOS A PARTIR DE 5.990-$00 ) 
~ ln=:luindo: \ 
< Viagem Ré:·e:1. - cm .. :o - Alojnme:lto e refeicõe,3 :• 
~ Exc:.1:·sõe.s ~ 

1 rnrc:·maçõe3 e In:=:!ri~·õe.a: ~ 
,: CAPRISTAN OS / C ITIRAMA ;: 
~ AGL'\TE cgRAL PARA PORT UGAL ~ 
•, LISBO A: A\', Duque d e Loulé, 47-.'\ -- T clef. 560171 j 
i .................... ~ . ...................................... ...... ................ ._ ............ .......... ". 

. ;\·:··,(°~ :-,;;~)}~-, .,{:~,'.-:}.:::' >~- -;, ~: >'',/ \'--: '<:.: ::}. :.f-.i).:·i-- -,::· .. ·'. : -,. 
· 1NSTITUTO'SUPERIOR 0 DE·-LIN.BUAS E~AOI\/IINISTRAÇÃO i 

cf'i:Ji;'.;;r~r~;~,?·~·b~~l;f ?:;~1:tt~tt:?':. '?: . . / 
.: :··; .·.ESCOLA 'SUPffi.10.!t Of!:'TRAOUTORES EJl'f!ERPRETES 
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, 1Notts .:·fRANCts . ALEMAo 
par_a -todos e·e todos·os nlvels 3 começar em Outubro 

A UNIVERSITÁRIA NA EMPRESA 
curso de· edei,lação acelei:ada _de u·niversilâflas a secretãrlas de direcção 

~ ·· Abortas as inscrições para o próximo· ano lecllvo 
F_Ol,.hptos e lnformai;:ões· nas ,três secretarias e ·pelos telefones: 

, 676395 • 673766 ·'539641 • &33318 

;j papelaria da moda 
e uma nova 
i papelaria da moda 
. l . É verdade. a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local, 

e, é claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reÓrganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

esc.olha e rápida aquisição de qualquer artigo. 
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O maior c.·xemplo Jo in tcre:;­
se dc•:-sa rn ur id ,1d l' ave 11 1..n rosa 
(•. no::- dado •>ela tnaic, jovem 
p[1ra-q11etli'-'t1 punuguesa , d e 
l.oun.:nço l\farq ues. que esta 
m<H.lrnga.da chegou a Lisboa. 
CJiamri -s<· 7\fa riri Leon or f.'i guei­
ra , tem 18 an os e ó est ndan-
1..e n, capit~I d.:i provinci~ de 
:\<l 0çrunUiq11c, de :\ledicina Ra­
dioló;:dr:1. F t•7 o I nrso de póra· 
-quPdi ,; m ~ h.i ~wtP mrscs, p~· r-
1..antO a inda coni l 7 rinos . 

Progredir com o tempo 
Mc1ri:1 Leon or é um n jovem 

corajos-a e d cscollltaídn , q u e 
uos disS<! ;unru o pár:1,que.dis­
m o como qunlqucr co isa de 
que n ecessita cm absoluto e 
pre te.nd i? r t irar , logo que che ­
gu...: a Lourenço Marques, d e­
pois de algun s saltos d e pre. 
para ão em Tancos , no íl . C. 
P., o curso d e qu e-d~ li vre. 

P ergun tá mos- lhe: 
- E m Lo urenço Marqu t•s h .'.l 

cond ições p~ua a prática cio p.'.l. 
ra-quedismo com Lo<las a s sua s 
exigências? 

A jovem rcspondcu-nos ne. 
gativamen tc e cscl.neceu: 

- Exis te ai nda uma grande ..•.................... , 
<<A SEGURANÇA 
NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL» 

- iniciativa 
da A. T. I. C. 

Suborcl inadfüi:. ao tem a (e A 
seg unmça na const.rução ci­
vil », a Associação T écnica 
da Indústria do Cimen to va i 
promover jornadas destina­
das aos Lécnicos das Câma­
ras Municipais e outros se1·­
viços e organism os oficiais 
com responsabil idade na fis­
calização de obras que se 
realizam, no s rcsp·cctivos 
concelhos . 

A fim de prestarem cscla­
reci n1entos acerca da in icia­
tiva, que se reveste da maior 
oponun,id.ade, os dirigentes 
da Associação Técnica da 
ln<'lústüa do Cime n to rea­
nem-se d epois de amanhã, 
às 11 horas, com os re pre­
senta ntes dos órgãos da In­
formação. 

••••a•••••••••••••••••• 
QUEM PERDEU? 

E ncon tra-se depositada aa 
Secretaria d o Regirnen Lo de 
Cavalaria da G . N . R., a o 
quartel do Cabeço de Bola, e 
~erá entregue a quem provar 
pertencer-lhe, uma nota d o 
Banco de Portugal, a qun.1 foi 
achada por uma praça d este 
Regimento numa rt1a de Cas­
cais. 

\ .......................... . 
iMOINHO! 
: VENDO ! 
: Oa.bit;ivel, e/ :í:ua. e luz, : 
: mobilado, e/ anexos d e • 
: \V. e., cozinh a., &"r. salão: 
• de convívio e casa ·e/ 2 : 
1 div., teneno, e/ vista. de : 
: · mar, per to de vá.rias : 
: pt·a ias, 120.000$00 suj. • 
: ofer t,a e e/ facilida des. : 
• Ver hoje f: a.manhã- «l\Ioi- : . 
: nho da lla.rrocall, Geral- : 
: dcs (l'eniche), Telefone • 
• 5Ui8 de I.Asboa, pt·ó111'io : i d .i. in form-ações. : 

'~························••'! 
Dê u"' g-osto ooseu g-osto 
. , . 1:0"" S I C A L 

f.ilta de meios. Temos de usar 
o equipamen to da Fo1·ça Aérea, 
particula1·men te os transportes. 
No entanto, na Beir:,, é form i­
d ável. Eles contam com t udo 
quan to h á de m ais n1.odcrno e 
Lêrr. uma equipa sen sacional , 
para o meio. São setenta pára­
.qucdistas, entre os quais dez 
mulheres, e já se fazem ali coi. 
sas d e muito interesse, poi s o 
Aero Clube local , a que per. 
tencem, d á.lhes todo o apoio. 

- E em Lo11renço Marques 
q11:1.J1tos são ? 

- Apena s vinte e q uatro. 
Vinte ra pa7.es e quatr:o rapa ­
rigas, mas ai nda es tá tudo em 
principio. Com o tempo, have. 
mos de ptogtcdir. 

Maria Lcono1·, uma m in.hota 
a residir com seus pais cm 
Lourem:.o Marques há apena s 
ci nco anos, encontra-se na Me. 
trópole cm gozo de fér ias -
um priimio d:1 família pela sua 
d 2di caç:lo :tos estudos. É a 
m ais jovem párn-quedista por. 
rugucsa. Fica algum tempo em 
Lisboa , con'\ í:1mi liares; dep ois, 
va i viajar por todo o P aís, que 
quer co nhecer , mas («Aquela 
sensaç:io d e libe1·d:1dc que se 
cxp e.riment:1 no ar, en tre :l sa í­
d:1 do avião e :l :1bcrtur:1 do 
o .. n ylo-rm!. .. , de vez c m qnan. 
do estará no Regi men.ro de 
CaÇadores P:íra-Qu-ed i:stas, on­
de pretend e fa zer v:irios t rei• 
nos e tomar conhecimen to da<s 
técni cas d o6 melhores <•páras1, 
portugueses. 

O cónego Bartbas, au l'or de 
livros sabre a h is tória. das apa­
rições apresentou um trabalho 
sob re <cNossa Senhora ele Fâti­
ma esperança no Mundoll, A 
úlLima con[erência de hoje teve 
por tema «Que t.10l1Xe Nossa 
Senhora de Fátima,> e foi pro­
ferida por I·Ja.mish Frazer. 

Os trabalhos e ncerra m-r..;e 
amanh5 , com uma concclcbr:t­
ção. presi di<la pelo cardeal ar­
cebispo de Nápoles. 

••••••••••••••••••••••• 
O SECRETÁRIO 
DA INDúSTRIA 

em Amarante 
AMARANTE, 19 - O ,e­

cretirio de Estado da I nJú,. 
tria, que t f>m estado de visita 
ao n orte cio País, d eslocou.se, 
e~ta manhã, a esta vila onde 
vi~i tou as in :stalações <la fJbri­
ca Tabopan, almoçou com a,; 
en tidades oficiais e in::i..ngurou, 
à ta,rde, a luz eléc.trica nn .o:; fre­
guesia.s de 8 0:idela, Sn nches ,, 
Vú.rzia. 

••••••••••••••••••••••• 1 

Escuteiros de Portugal 
o Grupo ele Escuteiros de 

Portugal rea liza hoje às 22 ho. 
ras. uma breve cerimónia para 
efectua.r o comprom isso a. vá­
rios «pata--tenras}). A festa ter. 
minnrá com un1a pequena gu­
loseima de com em oração. 

PISCA · PISCA 
A REVISTA DA 
GENTE NOVA 1 

~ MELHO~ PARA FÉRIAS ~ 
17 números publicados 

HISTóRIAS ~1 QUA DRIN HOS e DESPORTO e 
CURÍOSIDADES e ESCOLA DE DETECTIVES e JO­
GOS e CONT OS e REPORTAGENS e CONCURSOS 

e PASSATEMPOS 

Que,,·am remeter-me os all:luru, do PISCA-PISCA: 
N •0 1 - Revistas 1 a 6 - 70$00 O 
N.• 2 -Revistas 6 a 12 - 70$00 O 

Queiram oo:nsid"erar-me assinante do PISCA-PISCA 
a par t lr do n.o 

SEMES'l'R.U , - 6 núrnerOii - 40$00 0 
.~:-I UAI, -12 números - 80$00 O 

assinalar com )( 
Dirigi!· as cobranças a : 

N O ME; ... . ................... . 

M OR A DA ; . .. .... . .. . 

LO CAL ID ADE: 

DATA ./ VTl/ 69 

assi natW"a 

recorte e envie pa1·a: PISCA - PISCA 
Rua. Artill1aria- Um , 101·7.0 

Tclef. 685123/ 4 - LISIJOA-1 



FRANCO CONTINUARA 
AFUNDOU-SE O «RA» 
QUE OS TUBARÕES 
NAO DEIXARAM 
REPARAR A GOVERNAR A ESPANHA ·sÃO JOÃO DE PORTO RI­

CO, 19. - O explorador no­
rueguês T hor H eyerdahl , com 
o co ração a sangrar, decidiu 
abandonar definit ivamente o 
<(Ra», o seu barco de papiro, 
a cei:ro de 600 m ilhas do No­
vo M:uodo. 

·de Barbados, após os tubarões 
impedirem os seus seis t:ripu­
lam:es de procede.e a repara­
ções. - (R.). MADRID, 19. - Espera ­

-se que, na próxima semana , 
o Genera líssimo Franco nomeie 
um jovem· príncipe Bourbon co­
mo futuro rei de Espanha, mas, 
irónicamente, é provável que 
essa nomeação cause furor en­
tre os monárqu icos espanhóis 
e di vida a família real. 

-AFIRMA-SE EM MADRID 
( 

dente das Cor tes, é convocado 
~m vi rtude do art igo quarto da 
Lei de Sucessão que estipula 
que o Conselho <cassiste ao Che­
fe do Estado nas · questões e 
resoluções que ui trapassem a 
sua competência exclusiva . -
(F. P. e R.) , 

Heyerdhal entende que 

Durante 30 anos, o caudi­
lho. de 76 anos, tem deixado 
a Espanha fa zer conjecturas 
acerca do futuro. Agora, pare­
ce pronto a resolver o proble­
ma da sucessão, a fasta ndo-se 
da cena política. 

A questão do legitimi­
dade dinástica 

Contudo, no mome nto de 
restaurar a monarquia, espera­
-se geralme nte que Franco po­
nha a questão da legitimidade 
dinástic:a , ignore a escolha do 
herdeiro do último rei de Es­
panha e dê ao trono um prín­
cipe escolhido por si. 

Esse e leito é o príncipe 
luan Ca rlos de Bourbon, de 3 l - -DISSOLVIDO 

o Conselho Privado 
do conde 
de Barcelona 

Segu ndo i nform acôcs 
prestadas pe lo s-r. mar~quês 
de Le ma, secretário do con­
de de Barcelona , foram 
diss ol~i-dos , cntem e Conse­
lho Pr ivado e o Sec-retarri,a­
do po lí t ico do prete ndente 
11 0 tr ono es pa nho l. - -,1nos, di vidi do e ntre a obe -

diência ao pai e aos principias 
dinjst icos e à poss ib ilidade de 
dar à Espa nha um soberano, 
após 38 a nos. 

Ju an Car los, um homem sé­
ri o e de ca be los louros, ondu ,. 
lados, educado em Espanha sob 
a tute la do Ge neral íss imo Fran~ 
co, é neto do Rei Afonso XIJI , 
que ;1bandonou o país quando 
a mona rquia fo i deposh cm 
1931 e morreu, ma is tarde , no 
exí lio, cm Roma . 

Contudo, o pai do príncipe, 
o pretendente D. /uan de Bour­
bon, de 55 anos, foi nomeado 
herdeiro pelo Rei Afonso XIII 
e tem repetidas vezes af irma­
do que nunca abdicará da sua 
rcivind icacão ao trono. 

A maiÓria dos monárquicos 
espanhóis apoia D. Juan , que 
vive exilado no Es toril , cm 
Portugal, e o jovem príncipe 
Juan Ca rlos podia ser boico ta­
do por e les se, como parece 
orovãve l, ace ita r o trono. 

O azemude da disputa en tre 
pai e filho tornou-se declarado 
em J anei r o úl timo, quan­
do iornais madrilenos pub lica­
ram uma carta de D. Juan ao 
jovem príncipe. O pre tendente 
avisou Juan Carlos que seria 

~~d;e~e c;c~it!s;:~u;~J ~~. map-

Apatia 
Os monárquicos e spanhóis 

e ncontr~m-se, porém, n u m :a 

m ino ria m1n1ma. Parece prová­
vel que a máquina política do 
Generalíssi mo F r a n co apoie 
que m quer que seja que o cau­
dilho nomeie rei, enquan to 
a ma ioria do país - es­
tudantes, operários e os vulga­
res cidadãos espanhóis - pa­
rece apiitica . 

A I g u n s grupos, incluindo 
muitos socialistas adversários 
do regime e falangistas pró­
- r e g i m e , opõem-se acerba­
m e nte -à monarquia . Atribuem 
muitissímo a culpa à turbulên­
cia crónica da política espa nho­
la durante os úftimos 150 
a nos. 

O malogro cm nomear um 
sucessor entes de fale cer po­
dia conduzir a intrigas e a 
disputas perigosas na Espanha 
pós-Franco, segundo acredi­
tam observadores. Os gru pos 
d iversos que t ê m apoiado o 
caudilho desde a guerra civil 
de 1936-39 poderiam nunca 
ter concordado com u m candj­
dato - afirma m . 

«A atracção magnética 
de Franco» 

A ma ior parte dos observa­
dores de Madrid julga· que 
apenas c< a atracção magnét ica 
do General íss imo Franco» 50 -

bre os seus compa!'rio t as pode 
conseguir o regresso de um 
rei --- mas ninguém pode pre­
ver quanto tempo durará a 
monarquia depois da sua mor­
te. 

Os espanhóis perguntam n 
si próprios Se o principe Juan 
Carlos tem personcJ tidade c;ufi­
cíente para ser um governan­
te eficiente. 

A despei to do seu encanto 
pessoal e de evitar prudente­
mente cont rovérsias políticas, 
o príncipe é pouco conhecido 
pelo seu povo. 

Para conseguir 
experiência 

improvável , poré m, q ue o 
caudilho e ntregue os poderes 
imediatamente e e s p e r a -se 
que continue a gover nar a Es­
panha até falecer , após no~ 
mear Juan Carlos como futuro 
rei . 

Isso da rá ao jove m prí ncipe 
a oportunidade de assis itir a 
sessões do Gove rno e de con­
seguir expe ri ê ncia pol ítica sob 
a orientacão do Ge neralíssimo 
Franco. E"1bora o Caudilho sin­
t a o peso dos anos , e ncontra­
-se ainda de excelente saúde, 
seg undo se a nunc iou, pa ra con­
tinuar no poder dur,,ntc vá rios 
anos. 

Foi convocado o Con­
selho do Reino 

Segundo foi a nunciado ofi­
cialmente esta noite, o Conse­
lho do Reino, uma das instán­
cias supremas de Espanha, reu­
ni r•se-ã , na segunda-fei ra, no 
Pa lácio do Pardo, residência 
ofic ial do Genera líssimo Franco. 

Desde que surgiu no bole­
tim oficial o decre to de con-

•''"''''''''""êõiiiGiõ"'""""""I 
INFANTE DE SAGRES :.: 

AVELAR - TELEFONE 75 

ENSINOS PRIMARIO, LICEAL E TÉCNICO ! 
CICLO PREPARATôRIO E POSTO TELESCOLAR PARA : 

AMBOS OS SEXOS : 

PENSIONA TO PARA RAPAZES ·=:.:• 

ASS IS TIDO POR PROFESSOR 
-- MATRICULAS ATt 13 DE SETEMBRO --

:'\.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••; 

vocação das Cortes, sabia-se 
que o Conselho do Reino se ­

ria convocado. 
O Conselho do Reino, que 

é presidido por Antonio ltur­
mendi Ba nales, também presi-........•.......•.. 

O d ao j Ficado «Ra», cheio 
de água e com o mastro e o 
leme p airitidos, a fundou-se len­
tam~ente no ArJâmi co, a leste •••••............ 

a sua teoria foi compro-

SE RECONHECER QUE NÃO HÃ OUTRA 

POSSIBILIDA!>E DE SALVAR A MONARQUIA 

vada 
CHR!ST!Ai'I STED ( Ilhas V ir­
gens), 19. - O exp1oradôr no­
rueguês e os seus coritpanhei. 
ros voltaram ao {< Shcoa ndoah )), 
um ba.rco de pesca que os es­
coltava para prestar socorro em 
caso de necessidade. 

Numa me nsagem capeada 
por Herb Schoeobohm, nm ra­
dfo-amado:r d e Chcisdta,nsted 
q ue tem estado diáriameo 
te em contacto coro o «Ra », 
Thor Heyer.dahl consitle rou rer 
a,mplamerrte p ro·w1ido -q ue os 
ant:igos e-gípcios p uderam a!tita­
vessa.r o Atlâori-co em barcos 
de papiro. O CONDE DE BARCELONA 

ABDICARÁ A FAVOR DO FILHO 
A f inalidade da expedição 

do {{R.a>> era .isse nca-t no facto 
de os egípcios terem akaoÇa· 
do as costas da América do 
SuJ desca maneira, construindo 
aH as pri meiras pi râ midelJ. -
(F. P.). NO VA LORQUE, 19 - Se-

J~'{i~do d~l(O~~~~i~ ~~i,~;~, ~~ 
Barcelona, pretendente ao tro- . 
110 de Es/Janha, cancelou um 
c,·uzeiro ao M editerrâneo que de­
ve.ria le·r com eçado n o dia I7, 
rlefJois de M a-efrid ter anunciado 
que o Generalissimo F ra nco fa-

na n,1rn (lel'J(lrauio rnúrr a 
[t'i\ÜO !Ili p1Ú\lnl(I St'l'/1(///fl 

O prelc ,1derllf. q11 t co11l(I nc: 
ttwl111e11l e ;6 a11m. /01 mJui 111{) 

:to, po1 J•ra 11 co . que- "ilr: tell · 
uo11a Jnor/am(l1 (1 ~cu (t/110. o 
prinn/){' /Dfio Coi!M. dr ;1 ano., 
i·ei de E,~pnnh(t , nfn:Jfll rios /ne 
towics dQ co11rfr de Brncelona. 

l fr111(1 11m •ili11r10 /nll111ha­
•io1 11a (Louda 1 1fn Ci1afrla, do 
Eston/. onde o conde de na,. 
rf'lo11a 71/i't: d ,,_1-ck ll)./6. 

Os drr11/os montirquir/J,, e.çpa. 

11//ói:; que apoiam D. João, co­
mo legitimo sucessor de seu pai, 
Afonso X JIJ , tílli ,no rei de fü. 
/1a11lia, crtJem que o conde ab­
dicará e,n favor do filho, se 
reconhecer · que 11âo há. outra 
fJossiúilidade dr sah•ar a mo. 
11arq11ia. 

As rcl«çücs ele D. Toiio com 
seu (111,o são tcn;as desde Ta· 
nnro pa.~sado. qual/do Joiio Ca, ­
t,>.( /1::. urna dcclm açíio à Jm­
/n·rm11 t>.~pa11ltola a(innando que 
,·,1,1,•(I di1/1oslo a soúrPpor-se a 
5(:11 /Jal. (C fo,_,e e.~\n o ,inico 
n1ro1t1ia rir 1csta11,,1, a rn o11a1 · 
qi11a. 

•l!1{ r'•/f11·111, t/ff. () /)1i11ri/H 11· 
·,ltn /11111' !J1t 11fr, (lj.JfJtüdO ,111 

· 11. rv1110 lt_1.!, il1111v /11 clt'.11clr:1//r 

/'1~•oa d11, 11•/a(Õt'Ç rir; D. 
/ 01/1, rc,,tlou que o pri11cipe 
/vâ ·> Catlo, ti_/, 1011011 o sr11 p(ll. 
de .\ J,ulutl, /Hlirl r, p{n (UJ cor­
rt11/r da\ 1111' li( ,j ,· , do g,,n,·rnl 
(1ai1 co . 

O t>111úM xarlu1 1.> j)(lll/1ol e111 
L,.,!}oa. /o->e !l 111ónio G1111 e11ez· 
· l tnai,. c11t1egou a D . João 
wna rnita, JJ1•ssoolme11le e11vw­
da por ! •1(1/lCO, que tem ev1lfrn. 
1,tlldo uma /J1e fe-1 ênoa áeclmada 

acaba de sair a 3~ edição de 

DIALOGO EM 
SETEMBRO 
de 
FERNANDO 

NAMORA 
• tiMA CRÓNICA ROMAi-.CEADA DE CA­
RACTERÍSTICAS INTEIRAMENTE NOVAS 
NA LITERATURA PORT UGUESA" 

David. MouriXo- Ferreir& 

Col , •obras de Fem ando Namora.•, 
54S p:ígs,, 73$ 

PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 
.lp&rtado 8, )fem Martui1 

JMtep.çt:~ HI L lfbOI : nu dH Flore,, ,{$, 2. t 
JJeltpçto no Porto: Jtua de Entnparedet, G, 2. t 

f1elo brando (' moderado D. 
João Carlos em. detrimento de 
seu f1ai, de lcmléncias m.ais li­
bcrah . Es/Je/'11. obter a aprovação 
do conde de Barcelona, decla· 
ram. fontes esJ1anholas bem, in­
formadas. 

Inesj>eradamcnte, D. João ele· 
,;id.iu adiai, <t/Jelos tempo:; mais 
:;róximos,i o parlida /Ja1a um 
cru::.eno de llm mês, seg1111do 
informo111 [0111,·s c//e';!,adas à r,­
sidéncta ,w,t. O ro nCle dr: 8fi1. 

celu11a ti11hn p!t111eado ptnth 110 
manha de antconttm, di1igin­
do-tt', l'm /J rimf'iro /11g111. paw 
o .rnl da bJUodlfl . 

COLÉGIOS 
PARTICULAR ES 

Oferece-se t>rofessor de Por­
tuguês, Moral e R e l ig i ão . 
Ciên cias. llistória e Geog,·a­
fia, Ins t.ru c;:ão Primá ria e Ci­
clo Pre1>a ra.Lório e P or w g;uê.s 
e His tó r ia 2.0 ciclo. h abi litado 
com Curso Superior de Uis t.ó­
l"i a e Filosofia . 

E\1ent.ua bn eu t.e. llOde1· ;'.l de . 
sempenhar funções de di1·ec­
tur. Respos ta a es te jorna l ao 
n.o 3I L3. 

Pense em 
Viena: 

IBERIA 
Linhas Aéreas 
lnternacio,u.is de f.span hit 

Pense 
em lberia: 
Onde só o avião recebe mais atenções que V. 

Consu lte o seu agen te d e v iagens o u : 
IBERIA ·Avenida .da Liberdade, 107 
ln.formaç ões e bilhe tes. telef.562018 
Rese rvas, te le f. 539571 
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ESTAVA A TRABALHAR 
NA PRAIA DE FARO 

_.,.,..,,,,..,, ..... ,~,..,,,..,,,, ..... ,...,.,...,.,..,.,...,..,...,..,..,.,...,,~ 

' ' ! Grande empresa internacional procura: ! 
' ' , - 2 AGENTES TÉCNICO S , 
' ' 

o garoto de Lisboa 
que fugiu de casa 

! DE ENGENHARIA QUÍMICA ! 
' ' i -2 GRADUADOS , 
' ' ! DO INSTITUTO COMERCIAL ! guve, 1>o-i.s se sente 11(1ui mMí­

to bem. t II lerceir11 vez que 
o Ct1rlos /Ul,ersa se 1UNenl" 
J.e casa. 

O fov.em e:t;ipetl,ia boie t1m 
telegramo pi1ra tHn 11migo, 

que o fa,rJ chegar à mie e, 
entretanto, 11 ge,if'u;,,, do, estt; 
bel,:ennento da parqNe onde ,e 
..-pregou J;.. que o ,-,J.,ri,. 
tlrú, ,Pois km q1111lúhlk1 de 
Jrdb4lbo. ' -· , PARA TRABALHAREM NA SUA FÁBRICA FORA DE LISBOA. ' 

- SÃO CONDIÇõES DE ADMISSÃO, AUM DOS DIPLOMAS : -

PARO, 19. -Graçg, a u,n,s 
#IMÚÍ'4 publ-ictrd,a,# o,1J.em_. tHJ 

•DiJrio Popul"1'> foi f}ossl1fel, 
.,,, po,t«IH hora,, descobrir o 
,fJavrdciro do me,wr C11-,·los tJJ .. 
berto Amorim Dom-ingttes, J,e 
13 IIOOS, residen,e em UsbN, 
1111 f'U4 Cruz do Caslelo,, 21, 
j>ort,,, 9, 2.0-D,.0 • AJ~.wé, th 
l,ologrlJ/fd que M:Qm~""111 " 
ft<>Jkú," G. N. R. """ teve 
tlifiçuldw,ú em '-ocalizM o io· 
fl."tfJ, q1111:ndo este se MIJ&.()ntr11-
,~ " ,r""4l/,4,r no p11rque de 
umpismo da Praia de l'ao. O 
Wlos AlherJ.o ontem mesmo, 
pouco dePois de ,di ter ,be­
glldo, &ooregui11 arra,#air e,m .. 
.prego no referido /}drqt,e, Con­
lOU lerem dito , em Lisboa, que. 
tt0 Algttriie º"" fácil 11N"11nj"1' 
nnfwego e gtSnhM bom J;,. 
nheiro e, daí, 11 vi11,gem que· 
J,,ez. DM. tdmbém, 11 nzzi.<J por 
que emfwee,u:Je11 11 c111ninhMJ.1. 
Jssudo sobt's se 11 ~ ui,;., 
"'• w• (lll)enlurt1 respondeu qu 
fÚO, ,po,:ú semf>re f,emíJU que 
ela ,úo llu deix11rú· fi1zer 11 
long11 uiagem e disie. llind4, 
que, tz() div1 tSnterio-r, havia tra. 
bdlb"'1.o """1 ca,fé da t>kJa­
tk de onde se despediu por 
não lhe agradar. 

................................................ 
' - EXPERitNCIA PROFISSIONAL COMPROVADA ' 

O CALOR ' - IDADE A Tt 30 ANOS ' 
, - BONS CONHECIMENTOS DE FRANCtS , 

CONTINUAR VAI Ir, ' ,. - SITUAÇÃO MILITAR EM ORDEM ' ' 

Qw11Jo .; viagem , explicou 
ler pedido «boleias» 4tê AlC'á­
.,., do Sdl, fdzendo o reslo do 
/>Of'curso qu.ase sempre a pé. 

s~ tJ m3e não se ím/)t>rliw, 
eominU4rd a t·rahlllb11r n.o Al-

••••••••••••••••••••••• 

(Continuação do 10.0 pág./ 
Boa-noite cm FM; 22: Not iciário; 
22 e 2 : Programa à Gô-Cô; 23· 
Noticiário; Programa à Gô-Gô. 

Emissor de Mir.Jmar - As O: No­
t iciário; O e 4: P. B. X.; l: Noti­
ciário: P, 8. X.; 2 e 4: Nocturno; 
3: Noticiário; Nocturno: 4: Fecho 
da estação; 6 e 23: Aber tura: 6 e 
25: Thc WholC? Truth; 7: Noticiá­
rio; 7 C! 3: Onda do optimismo; a· 
Noticiário; Onda do optimismo: 8 
e 30: Carrocei: 9: No t iciário; Car­
rocei: 10 C! 4: Só-Rádio; 11 : Noti­
ciário: Só-Rádio; 12: Noticiário re­
gional: 12 e 1 : Orquestra; 12 c 15: 
Produções Radartc; 12 e 45: Cori­
juntos; 13: Notic1lirio; 13 e 3 : Gra­
ça com todos; 14 e 1: Domingo à 
tarde; 14 e 30: Eles e C!las; 15 : 
Noticiário; 15 e 3: Auto-Rádio; 15 
e 45: Ritmos; 16: Imagens de Por­
tugal; 16 e 30: Na praia e no cam­
po; 17: Noticiáro: Na praia e no 
campo; 18 e 1: Imagens de Por­
campo: 18 e 30: Música e desporto; 
18 e 45: Página regional; 19: No­
ticiário; 19 e 3: Conjunto: 19 e 15: 
Campeão p0rtuguês: 19 e 30: Bo­
letim desportivo; 20: Nota de aber­
tura e noticiário : 20 e 10: Norte 
d ia-a-dia: 21: Noticiário; 2 1 e 2 : 
Viagens na nossa terra; 2 1 e 15 : 
Imagens de Portuga l; 2 1 e 30: A 
voz da esperança; 22: Noticiário: 
22 e 2 : Selecção; 22 e 15: A hora 
do temp lo; 22 e 30 : Presença coim. 

(Continua na 15.11 pág.) 

ALUGA-SE 
Sintra. Jtpooa. º""" mob. 

C/ Jar<tim. Telaf. 980624. 

Pois, seg1mdo a previsão do 
ouns dias o tem'PO quente que 
se tem Jeito senltr, apoquen 
tando especialmente as qu, 
ai:nd,a, nãn chegaram à sua al 
tura de férias e não podem 
aband01uir a cidade. transfor­
mada em v erdaãeia'o /<YrnO .. . 

••••••• 

AMANHA: 

?!_ 
Cé u g eral­

mente limpo , 
vento fraeo so­
prando fl'eseo 
de noroeste pa. 
ra a tarde e 
principio da 
noite no litoral 
oeste, eoudiçõ·es 
fa.vor:íveis à 

ocorrência de neblina ou ne­
voeiro na faixa costeira para 
norte da foz do Tejo. 

(Previsão do S erviço Meteo­
r ológtco Na:cional ). 

~.,,, .,, ..,, .,,,..,,, .... , .,,, ..,.,.,,,..,,,4 

! MOBÍLIAS, ! l'EÇAS SOLTAS E DE ESTILO ~ 
111, SOFáS- CAMAS * ALCATIFAS ,. 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO ~ 
111,DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO ,. 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 

' SU PERMANOS ' 
~ LARGO DO MASTRO. 3 A 9' ' rar,.,,,..,,,,..,,,,~,.,,, ..,,,, .,,,...,,~~ 
~ •••........................................... , 

BENFICA 
Tem uma eet.ação de serviço Esso com a&sistêncta técnica 
m.ecãn!ca, eléctrica, calibragem de rodas , alinhamento de 

dlrecções, focagem de faróJS, pneus, et.c. -
-- Aberta das 9 àõ O horaa - ­

GER2NCIA A, AMARAL 
AUTO SERVIÇOS RÁPIDOS DE BENFICA, LDA. 

AY. do Uru,ual-Lote 1-A e B-Telef. 105552 ,. ....................... ...................... ~ 

Pois, segundoa previsão do 
Serviçço MeteorOZógico Nacio. 

:Z~~n!'Jta'!u~fõe~ct;:: 
se obseroa sobre a Europa, e. 
no nosso, caso, SP, mantiver a 
corrente de tu quente vinda do 
Norte de A/rica não haverá 
diminuição de calOr. 

Hoje pOT exemplo, às 13 lw _ 
ras, o termómetro acusava 28 
graus - merws três graus M 
que ont em à mesma hora. 

' Ordertado mínimo inicial : cerca d e 100.000$00 anuais, de- ' 

~ pois de cumprido o tempo inicial de ' 
~ experiência. , 

! Enviar curriculum vitae manuscri to detalhado para este ! 
' jornal ao n .' 3112. -

' ' L, ..... , ..... ,...,.., ..... , ..... ,...,.,...,..,...,..,..,.,..,.,...,.., ..... ,..,., ..... ,J 

1300 MARKII 
a classe desportiva de sempre ... 
. . "'*. ._,, • ..,,..,,.... » •,-e.,w"'-"»'-'· -~-"''=··~ n;: ' ' ~ -,e·-,-~~'""'_,,- '"' -~ , 

!'!,;.....,-.,~--"'--"'~'""''"""&'"'"'"'~"'!~""'-'""''"""-'":':~""'·~'-"'"W,i'*""'l<~-:'>.'t-~Â; 

a potência ágil 
de um .. smash··! 

Agll e râpido como um MG 1300 Mark li, o campeão de ténis 
surpreende a jogada com um fulgurante •Smash• e vence 
o encontro! Você surpreenderá e vencerá também na estrada 
com a desportividade flagrante, a segurança excepcional 
e a potência ágil do MG 1300 Mark 11. 
E há que falar nas outras qualidades: Interior super-cómodo 
11 luxuoso, tablier requintado com conta rotações e volante 
de competição, carburador duplo, reduzido consumo .. . 
Mas o melhor serâ vir vê-lo ... e em menos de um •smash• 
flcarâ encantado ... e vencido! 

A. M. ALMEIDA, S. A. R. L. 
Av. da Liberdade, 11 • Av, 5 de Outubro, 168. Rua da Escola Politécnica, 39 -Lisboa/ Rua Sá da Bandeira, 501 - Porto/ Agentes em todo o Palo 



(Conti·nuoçõo do 14.ª pág) 
brã: 23: No t :ciário; 2 3 e 4: Clube 
da juventude. 

NOVA AGÊNCIA DA 
EM ISSORES A SSO C IADOS DE LISBO A 

C. RADIOF6 N ICO DE PORTUGAL 
- -As 8 e 5 : PAC ; 9 e 15: Distrito 
de Setúbal; 17 : Ondeartc ; 17 e 15: 
Lisboa 69; 18 a 30 : Dist rito de Se­
túba l; 19: Ecos do desporto. 

PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODO$ OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMQ DIA 21 
UMA NOVA AGÊNCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

•••••••••••••••••••••••• 
ACAMPAMENTO 
CAMPISTA 

em Santa Cruz 
Nos terrenos do futu.ro par­

que de Sanca Cruz, no con­
celho de Torres Vedra.,, pros­
segue ho je e amanhã, o acam­
pamento do clube de campis­
mo local, o qual reune cente­
nas de campistas de todo o 
País. O acampn.mento tem o 
patrocínio da F. t>. e. e. e R 

colaboração cspeciaJ do Clube 
Estrela de Lishoa . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
VALORIZE O SEU CAPITAL EM: 

1 PRIMEIRO BLOCO JA CONSTRUIDO 
2 CENTRO COMERCIAL • E.STAÇÃO DE CORREIO 

AGÊNCIA BANCARIA . CINEMA • POSTO DE POLICIA 
E BOMBEIROS 

3 ESCOLAS 
4 IGREJA 
5 MEACAOO 
6 RESTAURANTE 
7 ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

MIRATEJO 
A CIDADE PANORAMA ! 

Onde tem à sua disposição : 

Diversos tipos de andares de 2 a 5 divisões 

Apartam,mtos mobilados a 154 contos, com garantia 

de rendimento IMEDIATO de 8% durante 12 anos 

Lotes de terreno, num belo pinhal. para 

construção de moradias 

'71Sl'rE EJO 
~d ;!~~:.~ .,,.,.a~ 

On e delo comP 
~ ndares mo ' a e)(pos\ção 
,.., d s e um curso. 
e decora o , roiecto em 

manente do p \0 30 às 12.30 
per dias das , 
,odos º\o às \9 .30 
e das \4. 

VISITE MIRATEJO E VERÁ QUE A REALIMO REALIZA O SEU SONHO 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RADIO PENINSULAR - As 10 e 
10 : A hora da buzina; 10 e 45: Su­
plemento desportivo; 11 e 15: Ima ­
gens piedenses; 11 e 45: 56 músi­
ca; 22: Programa 1-8-0; 1: Europa . 

RADIO GRAÇA - As 12 e 5: O 
combo·o das 6.30; 13 e 20: Porta 
das est relas : 13 e 45: Cavalgada do 
ri tmo; 14: Eles, elas e a música; 
19 e 35: Música variada; 19 e 45: 
Eles, elas e a música; 20 e 30: Vo­
::es de Portugal; 2 1: Meia hora 
Hoover; 21 e 30: Música da nossa 
terra; 2 1 e 45 : Apontamentos lite­
rá rios. 

RADIO VOZ OE LI SBOA - As 
14 e 35: Os ídolos e as suas his­
tór·as : 16: Futebol. 

••••••••• 

Talvez você 
não saiba 

> . 

Lena Branco 

QUE ... a artista Len a 
Branco, participan­

te no Festival da Canção da 
Figueira da Foz, se apresen· 
tará oportunamente na TV. 

- ... o actor Carlos Coelho 
não tomará pa rte na pr6xillla 
revista do AS:. 

- ... a revista (e Mãos à Obr;o> 
será represen ta da , oportun.1-
mente, no Sá da Bandeira, e.l o 
Porto. 

- ... a Radio televisão " a 1 

transmitir um programa com 
artista Artur Garcia. 

- .a art ist a Odctte Mer1 -
des se estreou na casa t 1pic1 
Tim panas. 

- ... vai ser lançado no mer­
ca,:o um disco da artista Ma­
riema. 

AMANHA, ,MA T!NÉE• 
-AS 11 H . -

N J SAL ÃO RESTAURANlE 

GARMEN PERINA 
AND THE TRIPLETS 
• MICHEL DE LA 

VEGA 
e LIDIA RIBEIRO 
• BLUEBELL GIRL'S 

SHOW 

MUSICA PARA OANÇAR 

SHEGUNDO 
GALARZA 

E SEU CONJUNTO 
JIRINA'S COMBO 

FERR.ER TRINDADE 
E SUA ORQUESTRA 
- Matores 17 anos -

Preços: 

: h.& como leto : 40SOO (taxas 
e lmDQStos nlo tncl'.JldOs) 

NO CINEMA: 
li OJ E. às 17 boras : 

, Malinée• Infantil 
(M/6 anos) 

e às U.30 h.: 

O VALE DO ARCO-IRIS 
(M . 12 anoo) 

Amanhã. às 17 e 21,30 h.: 
O PEQUENO BANHISTA 

(M. 12 anos) 
.~mbienle climatizado 

··················~ 



"'ANONCIOS~ Cl.:ASSIFICAOOS : POR, SECCOES- ,--i.ANONCIOS CLASSIFICAOOS'>" POR ·' SECCOES •. ANONCiOS :<.CL:ASSIFICADOS« 

de Pêf9.. Pr eço MÁQUINAS 
ALUGUERES OFERTAS VENDAS 

- Em Corrolos. 
desde l 40 e. Outn­
ta de S Nicolau -
Te~t. 2792061. 

150 000$00. Telef. 
792245. 

P · 4. 1965 : NSU 
110-c. 1966: r-·su 
IIC se. 1966: NSlJ 
1000. 19 65: NSU 
ltx.X.l. 1966: NSU 
100. 1967: Ang11a 
1962: Aust ,n Coo­
pe· . 5. 1965 : Alta 
~omeo. 1963: Cad1I . 
•ac 1moecavel. 11.}62. 
:1troe,i ED S-21, 
1963: Cort1,ia 196.q : 

---Escrov-c,. som3r, 
caku~r. Nova-s e 
US<adas. Fadl-to p.'.)g. 
Rua A;'C.O 8 anchra, 
133-2.º Te\. 34744; 
IVO MENDONÇA. 

lâli AUJOMnVEIS Av João Cr"'5sto-
l'.lll 1--C,/ e si condutor 

mo. 62-A. - Tck>f . 
-- SOMARIAUTO 53 2999. 

COMPRAS 

m I compro. lnd'.,:;,r pr<>-
~ MAQU INAS ço e 1or.a1 ser vi!Slta. 

- Betorei,na usia- R,e,sp. a es,te jorna,1 
da e/ ou s/ motOf, ao n.• 3066. 

HABITAÇÕES alugam-se 

FJ ANDARES 1 ~é~PJ:rsp.~ ~ 
_ 2.• ancbr pa,r,a ;oma,1 ao n.• 3086. 

~~i~ Rc~ ~i~ ~ QUARTOS 
C/ ou som tl'IC!'S~- 1- Caparica Quar­
sie. Resp. a este 1or- h:> a seoho;a. Aogs,to 
na/ ao n.• 3090. ou Setembro. R. a 

APARTAMENTOS ~\;'o. iomal "" n.• 

- .Paralso• em 1 , Cascais, mobllaóOs 8 - Quarto a,:.uga-
esfrear, ao ano ou -se l ou 2 pessoas 
éooca. tooo O c.on- s/ pa-rcdes e/ han,s-
forto. foRão oc saia. portes à c_:>Orta -
alcati taoos. etc Ou- Zona Benf1ca. Pflê!-
tros 11azl'05 2 a 5 ceta Quinta do Br11-

~~es R1re1r~~a~: 1 ~f~ 6~/vu~'. 

~ eH~~e,t°t~::~:15. l!J VIVENDAS 
Mostra oua!oue, he­
ra. Telet 2430571 

I! LOJAS 
- R/c. l'li:'.l Av.& 
República junto ao 
Campo Pequeno, boa 

- Com 7 a,ss •• 2 
casas banho, gara­
gem. Qu.ónta,I., mobi­
lada . ao ano. a par­
to, de Agosto. Zona 
Carcavelos-. Resp. a 
este joma<l ao n. • 
3075. 

HABIT AÇõES precisam-se 

--------------

PENSõES 

PENSÃO 149-2.•, T. 654266 e 

(i] BENFEITA =;~;; ~~u'..~: 
- Rua de 1,n- tos. S/P de Rcstau­
fan:taria, 16, n .0 ra.nitie. Mãx. asseio. 

---------------
PROCURAS 

t!j CAPIT~lS 
- Prcoiso 40 mí! 
e.se. urgeot-e. Q()(J 

bom niador. Juros 8 

combinar. Resp L 
S. Dom:ngos, 5 ao 
n.• 7789. 

m SERRALHEIROS 
- Mecãni1c.os da 
Bancada. precisiam­
-se. Indicar idade, 
habi,)i t;)Çóes, s,a,!ário 
e referências. Res­
posta êl'O L. S. Do­
miru:-os, 5 ao n.• 
7792. 

a ALCATIFAS 
- As melhores 
aua !idades aos m,34s 
oa1xos oreços Boas 
:::ondu;õe• t..areo do 
'v1astro. S. 

ANDARES 
- A Estrela. 

oronto a habi'tar -

B o n s acabamentos. 

ctesde 230 contos 

Rua do Boda, 109 - QUELUZ, :U,­
to à Estação - Av 

Trata o próprio Ant6n•o Enes. n.• 16 
- C. Ca,pa,,l)ca 1 3. 4 e 5 ass e I ou 
S.to Antóni'o 3 4 2 e. b (Prontos a 

' ' ' ' habitar). T e1etones 
e 5 a~'9. 1 e/ 30 953742 e 952736 
m2 6pt1ma oonstoru- 1 

ção em pródias c1e I Al'ARTA'M ENTOS 
3.º arldar. R. Sto. - ~!IV-O. Lin-
Ant. 15 R. G. 1 da fflta mair e cam-
39-41 . J po. AatM Aimação 

AUTOMOVEIS 
USADOS 

- Camioneta 
1500 kg. c/ abor­
to a gaisoill: Au.str.n 
J 4 e ga,soil; VW 
ck! 66 c/ novia. Fa­
cil. Trooa,s e pag. 
R. San-ta Marte. 
70-Ç, 

- NSU P4. 1963 
NSU P-4, 1964; NSL• 
P • ~O 1 960; NSU 

F-ord Thames 195c,. 
HenkeJ 1965; Hi1-
1man IM P. 1965. 
Lotus · Elan 19 66 : 
M G· 11(){; 1955, M C 
11 00 1966: Taunus 
S · 20, 1954; í au· 
,ius 12 - M. 1954 . 
r aunus 1500 Ford . 
1 Ç6J: Taunus 15 
Mts 1968 Facilito 
troca e ;:t<1game,ito 
Auto E::iuardo Costa 
Lda - Rua :1e Cam. 
oollde. 27 .p - Ters 
687615/685080 

-- Stand San,t,a 
Marta. R. S. Mar­
tia., 70-C. Tem Pa-
11a venda ce.roa de 
30 automó~ das: 
me!ho.res ma~. 
Fac. desde 5 coo-­
tos de en<trada e o 
rres.to em 36 meses. 
MGB, f966 m / ex-

~:1 ~7s:?° 1 ~ i 
Opel Kadett, 1965; 
Aus,h:0 1 T 00·. 1 96'1 ; 
Fiat 850 Coupé, 

&:r :.:k~; 1 ~w 

MESAS 
-<le FECHAR, p/ 
campo e praia. Vá­
rfos modelos. 

MóVEIS PORTU­
CALIA - Av Alm. 
Roeis, 100-D - Te­
~f. 40112. 

MOBILIAS 
- A orooto e a 
orestações As me­
lhore!- cond ções Su­
;,ermanos LarQ;o do 
Mastro. 5. 

- A pronto e a 
prestações. Rústicas, 
Nórdicas. Amer·ca­
nas. Queen-Aoe. In­
glesas e D Maria. 
LOUCe;,t'OS, Cantonei­
ras e Roupe.ros. -
Dias & 1 rmão - C. 
Santo André, 44 -
T 86 29 79 e Aven. 
Alm. R-eiG, 192-A. 

--Cotc>-ão EPEOA 
Oú 0EL1 A LO(. a 
1 QOSCC "TIC/'"IS.!t1S s/ 
e/'"l trada nerr t aôor, 
Basta escreve, .Jm 
:,os ta l Sl.lOermanos 
-Lar~o do ~as1 •o. 
5 - Teict 53H84 

MORADIAS 
- Nos Rcgueiros 
de Titts. ;,mto ao 
Aeródromo. Vende­
-se . Tel. 283982. 

MOVEIS 

I'::! CASAS I Rew .• • este i°"""' .:::1 ao n. 3074. 

-- e.,,. de Ren- 1 PARTES 
:a lPm~1d~iz~~ ! !fiJ DE CASAS 
R-cscOS1ta à A""81"tida 1 - Qua rto rnobi~-
6.a l!jre:a. 34-8. Ao do, teli:-tone. serven-

G!jJ MULHERES 
- Pa,r,a f âbrk:a 
com exame da 4.• 
cla-s-se. Re,SJDOSit,a ao 
L S. Oorni,ngos. 5 
ao n.• 7793. 

SERVENTES 
- Pana ~rviços 
fabris preasia.m-sie 
Com o exarne de 
instorução primária. 
Res,pos,ta ao L. s. 
Domingos, 5 ao n. • 
7791 . 

PILHAS 
SECAS 

Prinz Sport: MG 
1100, 1964; MCA 
deSP, ba.ra.to: Al.,s­
t«"'I Coope,,- S 1300 
s/ t-r.ansf Austi:n 
Coope-r 1000; H~l­
lman lmp 1965 e 
67; Reoau lt Oridi­
nc: Fia,t 500 m/ ba­
nar'1o ; Vo lk swagen 
1300, .1967 e ou­
tros ba.ratOSL 

li FRIGORiFICOS 
- Chaoa esmal­
tada. 110 1. . 299CS : 
200 1., 3 250100: 
240 1 .. 3 850$00. R 
Tomãs Ribeiro, 43 - A 

- De todos os 
est ilos Rua l=r ancis­
co Sanches. 16-C.­
Telet 535482. 

m SERVIÇOS 
- Porcelana cl-d­
r,es.a, 12 l)'eSSOO$, 
muito af"fhgo. RaN> 
va,I~. Rc-sc> . a este 
.~ ao n.• 3083. 

n,• 24. j ~·~assóc~ :Í ~~= 
- Unha Sintira,, ctes, pa,na senhora 
e/ oa,v,e, gaNfi!em, decente e posiição 
sótão, etc., tndep. Sitio centr.aA. Resi,. 

REPARAÇÕES 

11:'!1 TELEVISORES I vossa casa e Qual ­
U quer hona. Tet, 

estanques· blindadas ~ MAPLES 
- Aos me1h0fes 
oreços e/ facil idaCJes 
de oag..3mento, La-r· 
go do Mastro, 5. 

SOFAS-UMAS 
- Aos melhor es 
:>."eços e/ E:art:N'ltl,t. 
~ac Oa Q;amento. L. 
do Mastro. 5. 

Por 6 meses. lndi- a este ;'Oll"'lal ao n.º 
Célt preço e kYwar.. 3089. - Repa r o em 86395-8. 

AN8NCIGS.,1CJ2A.SS1FICADOS~INDEPENOENTES ' i'ANUNCIOS •CL.ASSIFICADOS~INDEPENDENTES !:.ANt:)NCIOS i CL;;ASSIFICADOS 

ANDAR 

Mobi~. luxo, a es.trea,,-, 4 as­
soar!hada5, 2 e. banho. bem loca,li­
zado, c/ tek!fone Alugo ao ano. 
Rcsp. a este toma1' ao n .• 3092. 

ARMAZtM - PRECISO 

Até 250 m2, e/ ontr'ada de oa· 
miões. R,esp, det..,.~a a ~te jor­
n.,I ao n ." 3031. 

BOUTIQUE-MONAL ISA 

Pron:to a 1/CS.ti r. Ma·lhas, t\aitos 
banho. melhores marcM oacionais 
e estnangehas 8 ,joutcr'les. Av. Es­
tados Unidos América, 105-C. ToL. 
77 99 70. 

CAMI SAS POR MEDIDA 

HIRONDELI. E - Cami~ R 
Pedro Nunes, 39. (ao Sa.ldanha l . 

COMPRO 

DISCOTECA 

As Oltimas "'IOVldades de todas 
as .,,arcas Crancie varleoaoe de 
ôscos. c80U1 l"JUEa PAlu- Rua 
A1va10 Coufl-nho. 2-A - Te1etone 
S.j 0 .j 5:t . 

EMPRECAOO 

Refom,;ado pa,ra continuo, por­
teiro, cobrador, activo, c/ 3-2 a,n,oo, 
Oferece-se p/ lugar compaitível. 
Resp. a es.te jorT'll,,.'l,I ao n..• 303.2. 

a,r~cdores cxc.cpto Cx Previdência. 
Prcf<-nde Ioga..- compatível. Rcsp. a 
este .'orool ao n.• 303 3. 

ENCRAXADOR - PRECISA- SE 

Pa,ra Batbea,,,ia em U5boe . C/ 
e,aperiêl'\Cia. Resp. a este >C)ír,a.l ao 
n.• 3060. 

ESCOLA DE CONDUÇÃO 
• António da Escola w 

l.,i,gci ros, pesados e motos.. P.r. 
Olcgáno Mar.i,ano, 6-2.°, Usboa.. 

FABRICAS 
BOUTIQUt Ollindro compressor o-s.t radas 8/10 

s-,m,.. N (.ftt!mas noVdades :. 1i~i~!r Tdet=' ~~a~~ ENFERMEIRA cc,;~é~a~á ~~m.a,r~~-:. 
oa ra a rente nova. cBout~• ioA"8! ao n.• 3065. C/ long-a prátic&. p/ Lisboa ou R-es,p. a este jornal ao n ." 308S.. 

t•~••r•••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••• 

tt4:UtEmtilU 
!Jóbado, 19 - Sio Vicente de 

Paulo 

l .._1"5 - Rodeada de setJS f,il!hos, 
morre, em OoiveMS, a 
,rainha D. Filipa de Len­
cast,re, vl-t"tuosa senhOfia., 
modelo de soberana. espo­
sa e mãe de uma geração 
de prlnc,pes que tonam ho­
mens notáveis em nosga 
Hsitória. 

m'l!1itil·t1·1lttt@J 
TURNO M 

AJUDA - Udi.a A lmeida,. calç. 
da Ajuda \70 (Tel . 637318): AL­
CANT ARA - Probldade, rua de 
Alcãnf',ara, 15-A·B (Ter.. 6385891: 
A LTO DO PINA - E\&'11, rua Ba­
rão de Saborosa, 104 (Tet. 841912); 
ALVALADE - Rainha Sao1>a, rua 
Afonso Lo,pes V ieiora, 57-8 (Tel. 
7652621; A1eote;o, av. da Igreja, 
28-8 (Tel. 7 126821: ANJOS -
Cuetra., rva Andriade, 32-36 (Tel. 
84-5513); AREEI RO - Bek,., a,v. de 
Roma.. 53-A (Tel. 7763 14): Esta­
dos-Unidos, arv. dos Esf'adôs Un.idlOs 
da América, 16-B (Tef. 725859); 
Ceot,ra,I do Areeiiro, ;w. de PaRS, 
2 -2-A (Tel. 7208201: AVENIDAS 
NOVAS - Santa Maria av. 5 de 
Outubro. 283-A (Tel. 763016) : Ca,-r­
dote, Lda., a;v. V-is-conde Vao!mor, 
28-A-8-C (Tel 77 22911; S,a....,.,., 

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGf!NCIA 
Medicina. - Cirurgia -
Especialidades - Anill• 
ses - Raios X - Sangue 
CHAMADAS M);;DICAS 

A DOMIClLIO 
Avcn. Luís Blvar, 30 

Telef. 539031 

av. PMia da V iit6riia,. 53-55 (T,cil. · de Monoonaz, 17-8 (Tel 842.533; 
4393.S); BAIRRO AZUL. - Si,l'ius., t PICHELElRA - Ma-rluz, caolç. ôa 
rua Fia,lho de Aimeida, 38-A (Tel . 1 Pkhele!tf'la,.,- 140-B-C (Tel. 720703-
44000); BAIRRO DA ENCAR,NA- -728395): RECO - Pr.a-tes & Mo­
ÇÃO - Asoeffio, rua 27, 41 (Te\.. ta, rua da Benefk:ência, 91 (Tel. 
31 1216): BAIXA- Frezão, rua das 773728); S. PAULO-Ul'klamêtrina., 
POl"tas de St.• Antão, 72 (Tel.. rua de S.. Paulo, 101 (Tel. 321771) ; 
328180); Durão, rua Ca«et, 90-92 DE SANTA APOL.6N1A AO BEATO 
(Tel. 324166)· BENF ICA - Mar- - Alves de Carvalho! rua do Vale 
ques, Est. de, Ben.fica, 648 (TeJ. de Santo António. 7-9 (Tet. 840125 
700096) : Vitex, Est. de Bent,i,c.a.. Cfli:jó. rua do Grilo, 2S. 

~ 3·Lre1·1ln48H.f.- 1m·,1EJi: 1 Nos arredores de Lisboa 
CAMPO DE OURIQUE - A lmeida., I 
rua Silva Carva,lho, 136 (à Paoirfi - ALCtS - Nifo. Telef. 212070. 
cação (Tel. 681726); Condestável, ALGUEIRÃO - Qu/mi,a. Telefone 
rua CoeUio da Rocha, 119 (Tel. 2910012. 
6662061: Almeida, rua SiMl Carva- ALHOS VEDROS - Gusmão, Te-
lho, 136 (Tel. 681726): CAMPO- ~tone 2.24020. 
LIDE - lmparc:iai, rua Gene~ Ta• ALMADA - Castro Rodri gues, Te-
boroa, 28 (Tol. 680931); RuaJto, lefone 270076. 
Lda. rua do A lto do Carvalhão, 5- ALMOÇACEME - Moderna, Tele-
-A-B (Te !.. 551721); CHARNECA fone 299052. 

i~ c!:!i7:~Te~~~~~~ ~H1fE A~~~'r' e~~~ 9IS5~~ 
- Lab.° ao B-ras.i·I, ""ª Alves Torgo, ilia&. Te!ef. 934589. 
29-33 (Tel. 46843); CONDE 8A- AMOREIRA - (Alcabideche) -
RÃO - Lys, roa da Esperança., 17- AMOR-EJRA - Telef. 262313. 
-19 (Tet. 660913): CONDE REOOt...i- BAIXA DA BANHEIRA - A ~ança 
DO - Brunco, .:IV Duque de Leu- Te~fon,e 224302. 
Jé, 61-QS (Tel. 45048); ESTRELA BARREIRO - Soares, Tel. 2273023 
E LAPA - Cama., calç. da E91'reta., CASCAIS - Ma-rgina,\, Tel. 280078 
130 (Tel. 660339) ; CRAÇA - e A. Costa, Telef. 280214. 
Al'"IUWiada, rua do Vigário, 74 (Tel CAXIAS - Nova, Telef . 24r20839. 
866360): Progressiva, fU:I de San-
ta MMinha, 18 (Tel. 863619); LU~ 
MIAR - Patuteia, rua do Lumiar, 

~F~~'s;~3~ c':"-t~i MEDICO PERMANENTE 
te 300 (O~vais Sul) (Tel. 311091); 1 
Cent'°' dos Olivais, Leia., ""' AI- CLINICA GERAL ~:-:e) 8(fer 31R55j9) ;7 i.J.~';~~ CHAMADAS TEUFóNICAS 14 61 7.t 
- Curoie, av. Madame Cunie, 15-A 
(Tel. 778439): PAMPULHA - ln· 
f-ante Santo, rua do OJ.iv,a,t 290 
(Tel, 6610031; PATRIARCAL -
Cunha, Na da Esco., PoN lécnica. 
16 (Tel, 325455); PEDROUÇOS -
R<?Stelo, rua Dua.rtc Pach-cco Pe­
reira,, 11-C (Tet 610741); PENHA 
DE FRANÇA - D1m.ir, N3 Conde 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
tn}«sões - Tratamentos - Velas 
- Oxls:énfo - Camas articutadas 

, Ambulin~Tas 
_..... TELEFONE 1, '1 71 

CHARNECA DO LUMIAR - Nova 
Cna«ieea, Telef . 2518726. 

COLARES - Co~res. Telef 299088 
COVA DA PIE.DAOE - M ,lâmko, 

Telefon,e 274365. 

Fmtilt·IJI·ld·J'iúi,'l·I 
EDUCAÇÃO NACIONAL : 

Aviisos aos inte~ de que 
podem requerer o ge,u provlmenlto 
nas vagas de segundo-oflic:ial e ôe 
te~iro-oflci.al existentes l'\OS QUa· 
ôros do peS'SIQal das srec.,r,e;t-airiais, 
respec:h..,amente, dos Liceus Naaio­
nai-s do Funchail e de f.alro. 

MAIIIS OE AMANHA-

(LUA NOVA) 

Portos Preia-mar Baixa-mar 

~ 7.37-10.52 1.10-13.20 

~ 7.40-19.48 1.04-13.15 

~ 7.26-1942 l.16-13.26 
Faro 7.00-1921 1.02-13.08 

Porlimão --- ---
~ 7.41-1954 129-13.32 

Cascais 

Setúbal 

Vila Real 
St.• António 

7.20-19.37 112-13.20 ------

Roupa cS,c,rvts•, scm1-.avtomática.. 
óptwnD estado, 2.• mão. Bom pre­
ço. R.es,p. a e$1C )oma-1 8 0 n.." 3030. 

MODAS-,.CAPITEL• 

BoutiQue p/ 9Cl"'lhoros e c,ar,.,sa,lhei­
ros, ma,.Jhas. bi}uta,rias e lembran­
ças ao v0$$0 gosto a todos os 
preços. Av. João Cris69tomo, 77. 

MORADIA EM CASCAIS 

óptimo IOo.liL, perlo p raba , s6 
Agos,to, rnobJ~cta. 2 QUart0$ cooad 
sai!a -est-a,r, e. W('itl&r, e. banhl), oo­
z,\nha e jardim. Aluga-9G. 

Resp. a este ,'om,a,I ao n.• 308,2. 

QUINTA RECREIO 
Linda p . Sint,r,a mo,-acf:a mobi--

1.ada pi'5cina aklga-se ao ano 7 
contos mês. 

Resp. Largo São Oo,rwngos, 5, 
ao n.• 514'5. 

TÁTÁ - SAPATARIA 
Paora c.r,l,anças. Secção ortop&:lica. 

R.. José Rica.rdo, 9 - B-Tolc.f. 472'53. 

TERRENO 
lnc:lú9tirta.. A A!verc,a., 25$00 m2 

Telo. 560589, 

LOCAIS DE RECEPÇÃO 
DO ANúNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Soriano, 67 -
LISBOA 

• SUCURSAL - l argo de S. Oo­
m,ngos, 5 - LISBOA 

LECAL 
Rua Luls de Camões, 4--6 
AL~ANTAP.A 

' HAVANEZA DE ALVALADE. LDA. -
' Av. da Igreja, 34-8 - ALVALADE 

TABACARIA PERMAR 
Av. de Roma. 62--0 

• PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra Junqueiro, 13-C 
TABACARIA FANGELA. LDA. - Es­
trada de Benfica. 319-C 
HAVANEZA DE CAMPO DE OURI­
QUE - Rua Ferreira 8o<ges, 88-A 
- CAMPO OE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEFANIA - Rua de 
O, Estefãnie, 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Artur 
Fer,e,ra da ·Silva, 9-A - MOS­
CAYJOE 

• TABACARIA MUSTAPHA - Av. fon­
tes Pereira de Melo, 23 

CASA NANE - Rua da Benefi­
cência, 38-B 

• HAYANEZA OAS AVENIDAS - Av. 
Ouaue de Avila. 32-A 

• TABACARIA A9:ADA - Praça da 
Renovação. 8-8 - ALMADA 

• PAPELARIA PINHO - Rua Elias 
Garcia. 26!!-A - AMA DORA 

TABACARIA IMPERIAL - Av. Elias 
Garcia, 132 - QUELUZ 

AGtNCIA COMERCIAL OE QUELUZ, 
LUA. - Rua Mateus Vicente de 
Oliveira, 14-A - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
forno do lijolo, 25-<: - LISBOA 

• Locais Que dlSl)ôem de S8t'Viço de recepção de 8!l0Slas do Totooola 
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CINCO ORAS DE PÉ cmnttt·» 
O II GRANDE PRÉMIO 
S, I. S. -SACHS , 

. 1 ~ Jó per vór:os vezes, nos co.! u-
\ no; do «Diário Populo:1), se 

~ l:i mt"i": tOu o sot:rifíoio a qc~ 
são obrigadas cen tcnos e ccn· > 
tcnas de pessoas, qu e, cm \ 

t hic has eno rm~, posso m ho-! 
,as de pé e, em muit-c.s ca.sos, 
à chuvo ou a!> sol, à porta dic 

~. rcpartiçôc-~ púb-Ecos, cspc­
~ nrndo o vez de o:dqui·:i~~m o 
< doi:umcnto de que necessitam. ~ 
.. A foto é bem eluoi-dativo do ~ 
) que dizemos. Foi colhido, esta 

~ manhã, n-o compo d·os Márti ­
res d:o Pártrii:o, quatn,do ccroa 

1 de duzento,s pessoas og-uar>da ­
) vem, à porto da s.i. Cons~T-
11 va.tórÍ'o do Registo Civil, o 
\ momento de scr,em atendidos. 
\ Às 10 e 30 horio ainda a.li 
j muita gente que ti nha jdo 
i guOl'do..r o J,ugar às 7 homs. 
~ E'!titrc-tonto, os p,rimelros a se­
~ :-em aten.&dos cheg·aram à 
~ :,o rto do edHícfo às 5 hora,s 
~ da modrogad'o . Esta rá isto < cêrto? Porece-noS que nõo-i e porece-·nos, tombém, ser 

ocooselhóvet por pc,;rte dos 
vatório dão Registo Civ:J, o 

revisão do problema 
... - -• ••••••• - • .....,.....-w,,1 

A A ZÃ 
G 

EXAlWINADA 
I\TO CONSELHO DE SEGURANÇA 

NAÇOES UN IDAS (Nova 
Jorqu:e), 19 - A ceu,nião ex­
traord inária do Conselho de 
Segurança, convocada ?, pedi. 
do da República da Zâmbia, 
começou nos term0s regimen­
tais, pel:a apresenra.ção da guec. 
ra daquele país contra Pon n-
gal. 

O embaixador zambiano nas 
Nações Unidns, Veroon Jo hn­
son MW"a,a•nga, leu o doown.en-

•••••••••••••••••••••••• 

to em que o gove rno de Lusa­
ca af irma ter o seu país sido 
alvo, nos últ imos tempos, de 
c.rinra e cinco violações das 
f~oteiras e de vinte e c inco 
vio lações do espaÇo aéreo. «ro­
d .. elas cometida,; pelas forças 
armadas ponugucsias de An­
gola ou de h-foçambique.» 

lembrou re r a Ziunbia autori­
zado o esrnbelecimeoro, no 
reu rer,ni.1tório, de bares para 
ataques armados aos territó­
rios portugueses vizinhos. 

«Em consequê ncia d isso -
sublinhou - surgiu uma situa­
ção em que a..s regiões fron­
teiriças de Ang·oJa e de Mo­
çambiq ue são constantemente 
violadas par ciementos arma­
<l0s provenientes da Zâmbia. » 
(ANI). 

É DISPUTADO AMANHÃ 
POR 72 CORREDORES 

PORTO, 19. - Marrnn.dl) a 
adesão d e mais um.a cm.pr. sa 
do raot.o d e nrn-toriz.t.la:s ao ci , 
clismo d e e mpetição, o que r ?· 
presen ta sempne um triunfo pn­
ra a mc dalid.td2, o «Grand:! 
Prémio S. I. S.-SachsH, realiza­
d,::, p . fa v,pz pritn. .. ,irn cm 1968 , 
v,ai c9nhecer am anhã a sua se­
guJtda edição ,e constnr:í, tal cO­

mo a primeira, de du.a e tn ­
pas, uma <:im est r ada na dis­
rância de 185 q11il6mctros, e 
outra e m pista , na (')t. tC'n'l:Ío cl .? 
2 quilómHrOs ape nas. 

Aorganizaçfio ela 1>rova per . 
taen.-oc a,o Sa.ngalho,s D c:;.porto 
Club :a , que t·ed o pa t.rodnfo fj . 
nanceiro cfaquela importante 
u npresa bairradin,a. A lj s ta de 
prémi<>s é a urni s va liosa d e 
qu e há mem ória em pt·ovas de 
um só dia, o qu e d emonstra 
afin.-1 o cuidado posto na rc.l­
lização deste grande prémio 
pelo clube organi za dor e pela 
e.111tidadc patrocinad ora. Na 
voc,dade, 40 contos de prémios 
pec1111iários e 35 rn as, além 
d <! muitos prémios utilitários, 
como libras d e ouro, bicicl-t' tas , 
caixas d .? champ.tnhc, e tc . tra­
d uzem , com toda a eloquêt1ci.t . 
o carinho e entusiasmo com 
que esta cOrrida cs tó. a ser 
aguardada nn be la Ngiiío h.1.ir­
radi11a, onde o ci cli smo é o 
desporto fa vorito. 

A 1>11imc ir<a eta 1>:t principia 
às 8 horas, juttro do J ardim 
Mu11icipal da An nclia, s~ndo a 
ch egada defronte da s-.: dc do 
Sa.ngalhos Desporto Clulx:,após 
os ciclista-s tere m passado por 
Mealhada, Co-imbr.t, Tcn ti'igaJ, 
Mont.em or.o.V.elho, Figueira da 
Foz, Mira, Vagos, Costn Nova, 
Barra, Av,e.i ro, Mourisc.1, Águe­
d a, Avelãs do Caminh o, Mala . 
posta ( B ico) e SangaU1os. 

A segunda etap.1 disputar, 
-se-á na pista da B...1ir~nrl:1 , com 
início à.s 18 horas. Será cor­
r ida no sistema d e persegui­
ção, individu:tl, d e 2 corrcdo-

11es, que começarão a com.p1:-t ir 
pz.ia ordem da classificação ob. 
tida na Etapa de amanhã . Di. 
rigirií a corrida o director do 
San.galhos, Alcides Silva, smdo 
d~t1tcLOt'-gemt, o a:dnllnistt.'-ador 
da S. 1. S,.Sachs, Manuel Ro­
dt'igu-es Vi.eira, ou sejam, pre­
cisame.n tc o.s m esmos elemen­
tos qu õ? d es::.n1penharam 1 a con . 
t-nto de todos, idênticoc: c:irgos 
em 1968 . 

Os concorrentes 
BEN FJC.\ - 1. F1.•rnan.Jo 

.\1 -nc.les. 2. PNro ~lor•.'ira 
3. 1\1:Lnuel th Costa, 1· Amé­
rico Silva, 5. Ma.nu('! r. u i s, 
6. Augusto Ca,Ildoso, 7. D.rnJ ,1 
\'itoriJno, 9. Va.tdcmiro C:ird0:.o, 
10. ~\ugusto For1L-s, 11. P1·dro 
H ><lrigues, 12. ] O!-"é ~:1nto.s. 
11. Fcrna.n<lo Vieira, 15. Or­
h ndo .-\1.:xn.ndre. 

~.\NG.\L IIOS - 16. li r­
culano Oliveira, 17. C1·!,·-.1ino 
Oliveira, 18. Norb..no Du,1l"tc, 
19. Lino Santos , 20. Joaquim 
Andrade, 21 Albino :\1 ,tri/., 
2.!. J oJ..o Fons..'Ca, 23. )JJ.nu··I 
L.ote. 

F. C. PORTO - 31 C.o, 
m • Oliveira. 32. J oaquim L.·Jo. 
3·1 · Manuel Ribeiro. 35. J -
<Juim l...t'itt' . 36. Lui.; P.u:!J ·co. 
37 J osé Aievcdo. 38. <.U,,.,tó­
dio GomPS. 40. 1--Iul>t·:·t ~il~l 
,fL Mário Silva, 43. \n11\11io 
Carval ho. 

AMUAR - 46. l'fanu•lÇ1~­
tro. 47 Albino Alves .. 1l'f Joa. 
<1uim Coelho. 49. J oaquim Frd­
tas 50. Sousa Vic-üa. 51 \Vil­
son Sá. 52. Ema.nuel Cortinho. 
la. 53. Custódio Cris1i11a 
55. Fernando Brito. 

SPORTING - 6r. J o à o 
Roque, 62. Leonel JfimnJa, 
63. Manuel Com:ia. 6 i- Pau­
timo Domingos, 65. Norb . .rt-o 
T imótJeO. 66. José \'i-,ira. 
67 . Vit<>r Rocha. 6d. Firmino 
Be:nnaJdino, 70. Emiliano Thú­
nísio. 71. Sérgio Páscoa. 72. Ví­
tor Tena.zinha . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

N ECtl tOLOGIA 

Como causa imediata da 
queixa agora apresentada figu­
ra a alegação de que nos dias 
30 de Ju ubo o 2 e 4 de J ulho 
av iões portugueses bombardea­
ram a aldeia zambiana de Lo­
re, perto d a fronteira com 
Moçambiq ue. «Estas violações 
ni"to oferecem dúvida» - sa -
lienrou Mwaanga, a concluir 

O DESENVOLVIMENTO 
DOS TRANSPORTES 
ENTRE PORTUGAL 

TAVfRA - 76. António 
Graça. 77. Rogério Domingos. 
78. JOSé Carrasqueira. 79 .. \n­
tóni.o Teixeira. 80. J o.:é Nu­
nes. 81. Ma.rcolino Santos 
32 Francisco Martins. 8.1 :.\Ia­
nud Mest'I'e. 85. José Diogo. 
86 José Viega..s. 87. J oão M,·n­
donça. 

Alw'IA.LDO ROCHA BRI'f O 

PORTO, 19 - Roo.ürou-se, 
hoje., o f \JiOel'la!l do sr. Amia!­
do Rocha Bnto. de 89 anos, 
empresário teait;run e CO'.lUeJ.'­
clanre. 

A sua m.orte, e1nbora. não 
s,urproon<lesse. caruscu viva 
11npreSSão nos n1cios ant.ísLi~os 
da cido.d\e,, poà.s deSenVOil""'1 
rwt,ivldade foou,nda em prol 
do teako, tr1lZeDdo 00 Por-to 
as mai:1$ reput.1d.J.s orgaa:11iza­
ções aTtísticas, que npiiasen­
tou no Agt1ia de ouro, coli­
seu e Sá da Ballldeb,a. 

M-uitas companhias estre.111-
gelros de oo~la nqui vle­
r,1m, t..Qmbém por sua 19.'llicda­
tlva, e, em certas épocas, camo 
no Ca,rna.vud, nru1noa deixarva 
de oferecer ao público e;pec­
titculos de gra1I1de classe. Foi 
mn homem de teatro em toda 
a e,1.en.5ão da palavra.. Pela ....................... , 
CARRILHÃO 
DE MAFRA 

Principiam hoje, o.., 21 e 30. 
os concei·tos no carrilllâo dJ 
Mafro, a cargo do grruul,, ar· 
Usla Jacques Lannoy. 

················5······· FUNDAÇÃO 
SALAZAR 

Perante o Chefe do Est.:tLio 
reali1.a-se no próximo dia 3 r, 
às r2 horas no Palácio de Bc­
l~m. a oori'mónia de eocritu rn 
da inst.ituição da Fundação Sa.­
laza.r, da qual com· trão as 
enti<la<lcs que tenham feito ou 
anuncia.do doações à Funda­
ção. 

•••••••••••••••••••••••• 
ALMOÇO 

regionalista 
Ficou a.dia<lo pal"a data ~ 

nnunciar, o a.Imo,ço d,p oonfra_ 
ternização regionalista. mar­
oa.do para amanhã pela Casa 
da Coma.uca de Oliveira de 
AZ\."tnéis. 

~'llla hn!'ensa not.1vi<lade, a Câ­
m&a Municip.ad atribuira-lhe, 
iá há a:nos. a MedaOoo de 
Ouro da cidade. 

o ooz,po esteve exposto na 
I greja ela Trindaide, de onde, 
esta tarde, srulu o féretro pa:r:a 
o ceanJ.itério de Agiron11ontte. 

CRISTINA LAHMEYER 
D'ARAGAO MORAES 

Por sua a:lma será celebl·a­
da nlisoo. do 7.• clia., amam.hã, 
dia 21 pelas 19 e 15 na Igre­
ja da Goncaição Velha, 

ANT ITERO AUGUSTO LEAL 
MA IUlUES 

Falloo.;.n.1 o sr. Anltiheiro Au­
gusto Lell Marques, de 89 
a111os, nrut.Ulrall de SobreJ da 
Lagoa e óbl<lOS), casado com 

a s:r.ll D. MMia. I vone Fnunco 
RodriTWeS Marque.>. 

O '.alecic\o foi Chefe de Ga­
bi11ete do sr. dou,tor Oli<veilra 
SaO.a?.J\I', quando mi:nisbro das 
Fina,11çn1~ e qua11'l.d.o Preside1111te 
do Con .. '<l:!ho; Inspector-GeraJ 
de Fina1nçns, Adnündst.ra<loo.·~ 
·Delegado do Banco L!sboa e 
Açores e Procurador--Gera.'1 da 
C.• de &guros La Equitrutivo., 

O ex-.into fora. agraciado 
com numercsas condeooracões 

O fun,eral, a crurgo da Agên­
Oia Magno, rea.l:iza...se anuunhã. 
dia 20, ás 11 horas, na Igre ja 
de S. Joiio de Deu.s para Jazi­
go em oe.rnitério a deteirminaa·. 

o seu discurso. 
Seguindo-se no uso da pala­

vra, o delegado português, dr. 
Bonifácio de Miranda, rejeitou 
r.ermioantemcote as acusações 
da Zâ.mbia. afirmando que o 
governo de Lusaea estava a fa l­
tar à verdade. 

cc As autoridades portuguesas 
- disse o representante por­
tuguês - tiveram tempo de 
sobra para se inteirarem da 
realidade. Posso informar o 
Conselho de que a alegação 
da Zâmbia · é falsa. A minha 
de lcgnção rejeita-a ca.tegOrica­
mcnte.» 

«ft 6bvio que o gove rno de 
Lusaca procura inverter a ver­
clOOc, tentando justifica.e as 
suas p.róp.ri35 i.ntençõcs bo:i(is 
e procu raodo camuflar sob a 
forma de leg ítima defesa as 
suas inicia.tivas ilegais.» 

O ele. Bonifácio ele Miranda 

1•••·~············· ····· EMBAIXADOR 
SETE CÂMARA 

Depo~s de wna breve perma . 
nência em Lisboa. regressou ao 
Brasil o embalxador ru-. S~e 
Câmara, director executivo do 
«Jornnl do BrasU» e ex-embai 
xndor do Bras!l na. O N. U. 

E A HOLANDA 
Du.ra,i1te a d6i•ta ofki-a l do sc­

oret~í.f',io d e Estado dos T tl3.il'l'S­
partos dos Pai~ Baixos, sr. J. 
Keizer, ao nosso pais, a con­
vite do nl'id11i·,tro elas Co:munika­
çõcs, bPiga.d('iu·o l'orniarndo de 

....................... , 
EXAMES 
DE ADMISSÃO 

ao 2. º ano do ciclo 
preparatório 
Começnm na próxima. segun 

da-feira os exames d,p o.dmis-­
são ao 2.0 ano tlo Ciclo Prepa 
ra.rtórli.o do Enfilno s~cundáJ:io, 
ctesti.Iiad(l fllOS es.tlldantes quc2 
completa.r:un a 5.• classe do 
ensino pr1Jm\r1o e cte.&e.jam 
prosseguir e-.studos sc.cundâ..rios 

Oli;\-ctra, hou\·c opon unidldc. 
como notici,ám , de r.ea1 iza1r 
conversações sobre assunlos d e 
i.n.teresse con~nm aos dois paí"CS. 

St.,gundo um (X)l11111,ni1C.'H..lo ho­
}e d,isu 1ibuido pelo i\Hnistro das 
Goan11.1~1iicaç~s apro,ciLou-sc CS· 

,a visita paira cx.a minialf algun~ 
p,nbloma,s ospcdfioos das l iga­
ções por- t,ransportc .1é1 ::-o cnitrc 
PortugaJ e o,s Paí-x"c; U,1-ixos, 
tendo ficado traç.1da :i oriL·lll<l­
ç:io p a1'Q um cst ttdo pd;I'; aULO· 
ridades compctrn1cs de nmos 
sorviços de pass.1gt·iroc; e carrga­
ra urna pornwnori,ada Lroc.i de 
i,m1prcssões a,cerca doo \OOS f.tx--~ 
lados por turi,;.tas hol:rn<lc~cs 
oom destino a acroportO"\, ser­
' ~ru:lo regiões tuTÍ,,Lk:t,; Pof· 
tu,guesas. 

QuanllO aoc; U::tns,portC\ toi­

rcsti.res, (oi possh·cl. s,cgt1111-<lo o 
m c."l1no comu.nica<lo. chcgrur a 
conclusões váJi,clas as b:t·~ q11-C· 

dcvcr,io Ol'icnit air e di 'K.·iplin~,lf" o 
descnvo l riiinen.to do tráfego ro 
<lm·iá,rio cntJlic os <lui.\ paítc., 
i.n·tegraindo-sc nos p:rndpios d:i 
políli<:a gü:IJ dos trans,portcs 
ddi,n.ida pela C.:mf .. rl.nria Euro­
pekc dos Min;-.u do,; fa J·n~­
porws. 

A Ç(.lll'll:)0 11 -se, ainda. sohrc.• :is 

v:l!nt:tig'Cns d e se ronO\:\r{.,m estes 
C'llt'Ontl"OS a fim lk !)C ~ll(;Oll• 

trau· a mcUlar solução pa,ra os 
problemas· que \ ão sti.rti-ndo 
devido ao desonvolv~mon.to das 
relações de transporte entre os 
Paises Ba·ixos e Po:rtugo:1 . 

O ministro J. Kei,s,ar n~relS­
sa , hoje. ao fim da t.-ird.e de 
avlifío a Amesterdão. 

COE LIMA - go. Fcanchco 
i'tiachado. 91. António P!;'rd­
:ra, 92. Mário Mirai.oda . 93 . A.11-
tónio Sa.lazar. 94. Serafim Dias. 
95. António Rodrigues, 9ó. Ar­
uú,ndo Men<les, 98. José Pe­
reira.. 99. Antóo.io D omingo::. 
roo. Manuel Barros. 

Volta a Valongo 
VALONGO, 19. - Organi­

za.da pelo jornal «Correio do 
Douro». rea liza-se atnnnbã, às 
10 bor~, a 22.n. Volta a Va .. 
longo em ciclismo, para popu­
lares, com o segui ntc per curso: 
Valo ngo. Sobrado, Lordelo, 
Paços de Ferreira, FreaunLOde, 
Lousada, Paredes, Balm.r, Gan­
dra, Campa e Valongo. 

·····················••1 
AUMENTOU 
O NúMERO 
DE TURISTAS 
EM PORTUGAL 

Segundo informação dn Dt­
recção-GeraJ de Turismo, as­
cendeu a 800 1nll o número ct:e 
turistas que entJtaKann cm POl'­
tug,aJ nos primeit-oo c1noo me. 
ses do corrente ano. 

Só em Ma.io as entradas so­
maram 126 mil. represen.t.'lndo 
wn acréscimo de 25 por cen­
to em l'elação ao 1nesmo mêa 
elo ano passado. 

ES'teS dados formam na to­
talidade uma conjuntura. 
«1nuilto fa.voa:ável», C01n excep,­
çiio da enwMla <te espalrlhó.ls, 
que dec.i.·esceu notoriarnente. 

V e,"ifica,-am-<ae os oogui,:ltoo 
s.c,-éscim.os nas ent.rad86 de tu• 
Mstas dos princi.pa'ÍS me.-cad<G 
estcatt1geiros: Esta.dos-Unidos, 
44 por cento; Benelm<, 37; Els­
candllilávla. 26; Alem,unlm Fe­
deml, 19; F rlll!lça, 17, e Reino 
Unido, 14. 



PÃCINA 13 

o 2.º 

META O CARRO NA GARAGEM... SIGA COM «BOA VIAGEM• 

EO 

PAiSi:S BAIXOS E VALE 
DO RENO 

(21 DIAS) 
Partidas em 10 de Agosto e 10 

de Setembro 
Preço com tudo incluido 

8.000 ºº 
PARIS E ROMA 

(24 DIAS ) 
l-"'a.rtidas em 3 de Af?ostc e 3 

de Setembro 
Preço com tudo iucluido 

9.010$00 

PARIS - LOUR t ·s 
-MADRID 

(H DIAS) 
n rt.ida.,; em 3 e 17 de Ago.-:t-0. 
1 e 15 de Setembro e 5 dL: 

Outubro 
Preço com tudo inC'hndo 

5.000S00 

VIGO - CORUNHA 
LA TOJA 

(5 DIAS E MEIOI 

Pa•rtid.a.s em 2 e 23 de Agosto. -
6 e 20 de Setembro 

Preço com tudo incluído 
1.900 00 

AVILA - SEGóVIA 
LA GRANJA 

(5 DIAS ) 
Par t.:das em 4 e 11 de Agooto, 

3 e 26 de Setembro 
Preço com tuclo incluido 

l.800$00 

MADRID - ANDALU ­
:!IA - TANGER 

(12 DIAS) 

Particl,as em 19 de Agwt.,J e 19 
de Setembro 

Prec:o com tudo incluído 
3.500 00 

CIRCUITO 
MARROQUINO 

112 DIAS! 
Partida em 6 de Setembro 

Pre<;o com tudo int·IUJdo 
4.000SOO 

MINHO E TRAS­
-OS MONTES 

17 DIAS) 
Pal"tidas em 3 e 24 de Ago:;to 

1 e 14 de Setembro 
550$00 (viag·em) ou 2.LOOSOO 

(Ludo incluído) 

INFORMAÇOES E INSCJUÇOES 

BOA VIAGEM - TRANSPORTES, S. A. R. L. 
Avenida Frei Miguel Contreira.s, 54-D (Edificio Roma) 

LISBOA-5 ' 
Te!efs.: 71 71 61/81/91 -71 4281/2/3 / 4 

3.0 PRÉMIOS GRANDES 
foram vendidos aos &ALCOES da. 

CASA DA SORTE 
VEJA O A.1VúNCIO NA PAGfNA 24 

i ............................. ........................... . 

~ EM PNEUS 
COMBOIOS 00 CAIS DO 
SODRÉ AOS D0M1NGOS 

DINHEIRO 

1 • EXPERIEl,CIA 
• EQUIPAMENTO 
• QUALIDADE 

1 QUE ut/o~=~s 

Via,~a menos apectado a 
panir das li ho,·as. 

Evite a bilheteira compran­
do o seu bilhete durante a se,. 
ma.na ou em séries de 20 vJa.­
gens. 

IMPREST A·SE com rapidez 
Qualquer Quantia em t ,• ou 2,• 
hipoteca de prédios, oart~ de 
prédios ou cdnstruçào. CASA 
LI.IRES, Ru• da Prata, 291, 
2.•, Dt.• (Junto P. Fiau~iraJ -
Tolatones 32 5187 • i7 06 18 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL 

Escola Técnica de Enfermeiras 
DO I. ·~JTl'UTO PORTUGU!lS DE ON('()I.OGI\ 

ESTÃO ABERTAS AS INSCR ICõES 
DAS NOVAS CANDIDATAS 

JNFOR)IAÇOES NA ESCOLA DAS 9 AS 17 li. 
P ELOS TELS. 77 02 24 e 70 77 02 

NúMERrJ·s PR~MIMJ1JS 
NA LOTARIA L'C mnw 
36711 4 000 000$00 
50141 400 000$00 
57805 200 000$00 

(Aprox. n.o 1,0 prémio) 
36710 . . . . . . 15 875$00 
36712 15 875 00 

Prémios de 10 000$00 
444 999 2778 4485 7557 

7577 8736 9505 11021 11101 
11971 13256 14696 15635 16869 
20559 30337 32167 33099 35785 
37021 38703 40051 41426 41616 
42479 44573 45167 46209 49007 
50567 52707 

Prémios de centenas 
-500SOO 

36701 a 36800; 50101 a 50200; 
e 57801 a 57900. 
Prémios aos algarismos 

finais 
Todos os números cujos três 

adg,a,·i\Sinoo finais sejam 010. 
056. 122. 460, 527, 744, 864. 907, 
932 e 987 têm direito a l 00-0$ 
de prémio, em cada bilhete; 
aqueles que terminem em 08, 
17 ou 63, a SOO SOO de prémio. 
Fin,almenite, todos os restanites 
números cujo a.lgari5m0 fi.n.al 
Ctermin.açãol, seja 1. são con­
templodoo oom 250$00, também 
em cada bilhete. 

Esta lnformaçfl.O não dispensa 
a consulta da Usta. oficia l. 

* O 2.0 e o 3.o prémios gran-
des foram vendidos aos bal­
cões da Casa da Sorte. 

FO:!ÇA AÉREA 
G. D. A. C. I. 

VEIIDA DE FARDAME!ITO 
INCAPAZ 

E:1contra-5e p:iten~ nas de­
pendênC'ii\"= do Conselho Adm1-
nis:tr"H t1vo desta Unidade. s1ta 
cm Monsanto - Lisboe.-3. o 
cadeorno de encargos PaJ.'a a 
venda de fardamento incapaz, 
cuJas cláusulas podem ser con­
sultadas todos os dias úteis, 
das 13 às l7 horas. 

Os lotes de fardamento des­
tinados a. leilão encontram.se 
também nesta Unidade. 

As propoo.tas dos oretenden­
tes. em envelopes fechados e 
lacrados. devem dar entrada 
neste conselho AdMimstrati­
vo. em mão própria. até â.s 17 
horas do dia 31 do oorrente 
mês de Julho, procedendo-se 
imediatamente. em ses.são oú­
bhca. à a.bel'tura dafi mesmas. 

Quartel em Monsanto, 12 de 
Julho de 1969. 

O PRESIDENTE 00 C. A. 
Acácio J osé Matias 
Teu. Cor. Pi!. AV. 

) D:,er.ç.io técnica de ARMANDO RODRIGUES 
! ;.,. Oscar M1>ntelro 'forres, l~A-Tels. 719818 e 711760 

S••••••••••••••••••••••••••••••••• 
.,.. _____________________ _ 

EMPRESTA-SE DINHEIRO EM HIPOTECAS 
AO JURO DE LEI 

A TALUDA cacto com espuma e ainda coni 
gavetão lntenor apenas oor 

2000$00 
Em exposição e wcnda no Stand 
"ª Av. do Urulôt:ua1. 10- LISBOA 

(a Be"fiUI 

A PREDIAL TOMARENSE 36. 711 -4.000 CONTOS 

estudado oa,a suorlr a falta 1 :,e esoaço Jotalmente tacr . 

Av. Almirante Rels, 186-r/c., dt.o -1'eJs. 55 65 77 - 55 63 81 

MORADIAS 
Lindissimas para fêrias e fins de semana, perto 

da Praia do Guinctto e das Praias d e Cascais. 

!ALDEIA DE JUZO) 

A partir ie 150 contos. 
Trata no local o proprio {Clpri.,no Cúpido} ou pelo 

l'el. 281026. 

FOI VENDIDA PELO 

A MAIS ANTIGA CASA DE LOTARIAS DO MUNDO 

PIANOS 
ALUGAM-SE 
Verticais e de cauda 
VALENTIM DE CARVALHO 
Comércio • 1ndústrla, S, A. R. L, 
95• Rua Nova do Almada, 99 
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IA DE Õ 
A A O ÚLT rJ 

CLERMO'\/T-FERRAND , 19. 
- O (< Lainrerna Verunelha), da 
Volta b.rilhou no alto <lo Puy d"t: 

• • • 

. . • nAS EDDY ME CKX LUTOU 
D õme, graça1S a Pierre MaLigon, 
o último da classifü:açio ge ral. 
cujo a traso sobJ'e Morckx se ele­
"ªva a 3 h. 31 m. 08 s. e que, 
com surpresa gera-!, ganhou 
aq uda que 1od~ con1i<lomvam 
a e tapa cruci,a'1 da Volta. 

multidão de 400 pessoas no al­
to do Puy de Dóme, Anquet. il 
(oi tentado a comp:ir;ur a sua 
semi --re fon na corm a cio gc neraJ 
De Gaulle. <,Qua,ndo os griandes 
homens se \âo eml>ora, aconte­
ce sempre o mesmo: Todos têm 
sau<lad deles, depois ele os te­
rem criti,cado. Hoje, o pl~bliioo 
já dá pela m i•nha f:iltali - di'5Se 
o c.aimpeão francês. CO O NUMA ETAPA FUNDAMENTAL Não se tra>l.a de um fo(to ba­

na l, m~ também não é a pni ­
m-eira vez que um 1dan,t.õl'na ver­
melh a)) rem a honra de receber 
o .ramo de flores do \'ê1\0Xlor. 
Já em 1947 Pietro Ta-rchini, qu:e 
ocupa\·a o últiimo lug~r. ganhou 
a er.aipa Les Sa-bles- Va,n,n,es. 

•••••••••• 
CLERA1 0 N T ·FERRAND, 19. , depoi6, com i.guai destino por I SCYera e csipecta(:ular. Pa•ul Gu t­

- Eddy Al erckx somou um no- Delts-le . Reybrocck , Bod,11n e Ca- ty, uLiliiando uma bicideta u1, 
vo êxito ,w c1m-0 de Puy de Do- uea•u Até Rogor Pmgcon. que t,ra l•1gc1n que só o seu peso 
me, onde alca ,zçou . . o segunde esboçou um-a fiuga pairn ctesen- lhe pemrne usar , foi quem abruu 
lugar da etapa. A1crckx , ma:i.s a luta, la.nçaindo« na persegui. 
uma vez, af1Amou-.se 1ui depen- 1~ ção de CasteUo e Matignon. Ele 
dêncza dos seus rivlNs mais d,- Por juntou-se rà p1darmcnt.e ao cspa-
rectru, Pmgeon e Pou/1cú,r, que ROBERT DESCAMPS nhol. que teve de ,olta~ a<> pe-
lhe conce deram, respectivamcn- Especial para o <1D1ário Io tão Mal'i, tendo arend ido o fós-
te, :z2 e 37 s. Popular» foro, n."io foi capai de p rovo-

A mda que tenha mostrado ser ~ -.: carr o inc&tlQ;io e, fooo lmen-te, 
o melhor, M~rckx, cuja vanta- torpecer as per,nas, teve d-e de- M{."J'Ckx. perto da meta, ve m diiS­
gém sobre Prngeon pa.ss,ou fXJ.· eisit..i.r aos ,o km. Desde então, put~1r-lhe o segu~o luga,r. ~ 
ra 18 m . "º s. e sobre Pouh- ba-ixou uma calma ahsol.uta so- ca•mtro~,a ama1reJ.a nao ta,1~ou a f1 
dor para n m . .,5 s:, não con- b.re O pe'lotão e só dois nomes car s6:z:mho 001n _Ga1ncla1r1as. Va~ 
sc!u:1~ •. f!Orém, realiurr a ~ua foi precioo a'llOl.alf: os de Lema{], Dar Bo&s<.:h e, P1,ngeon e Pouli -
7. v1tó1ta d.e etapa. O cam1so- vencedor da etapa voliante de dor. 
la-a11i.a_rela, comandante ~ 56.~ Egletons (66 km) e O de Joa· Mettkx, como é hábito, fel pa­
Jlolta a França , ~txou o P.1imc1- quim Garlero, p,riimci,ro a pa1SSM ra,gens enormes na subida e es­
ro fogair para Pteir,re A_tat,gno111 no alto de Chava·non (ISO km). tas fizeram ba,ix.ar o rendimen­
que, ainda de ma11ha, era. o Foi d oi-s qu-ilómetiros depoi-s to de Gaflda.ri-atS e Poulidor, pt1i­
(1 lar1te~,~ ve~m~lhal) da oornda, desta dif,icu ldade q ue Matignon melro , e depois, Vari1 Oen Bos­
ou ~eJa. o "'.ltirno. se at irou. Por momerrtCiS, pen- sche e Piingeon, que d isse enoir 

Pierre Mat1g1!°n, de 26 anos, sou-se que M.er,ekx e os seu-s paz- a so{,rer do estômago. 
que foi campeao de França de ooiiros ic.m domilOOir o fugitivo Merckx conqu ista deste modo 
amadoreJ em 1 ?'5~, antes de .t~r - m::a.s que interesse pcxleriaim O segundo luga-r , 1 m. 25 s. 
pas,;ado a Pl'Of,ssional no m.tcio eles ter em perseg'U'i:r um cor- depoi.s de Matignon, pMido. ca:n­
da presente época, ~e~ieficwu , redor que tinh a um ataso de sado, mas feliz. 
cert,in_iente. da curnpl1e1da~ ~ , horatS, 34 mimHos e s ,e. 
pelota<J no seu <1ratd~, ~ htdrto gu.n<los em relação ao camisola 
de 66 km, o qi:e nac imp~d e 3Jln..:'1rela? Oeixa,rilm·no, por isso, 
qdu.e os ~us méritos se1am g,an- avainçair. de modo que Matiigno n 

eJ, pou. n.o Puy de Dome, ~le a 20 km da meta , estava com 
soube g 1' ar~ ar a~é ao fim 7 m. 40 s. sobre 0 ~ outiros. Uma 
lllgumas energ,a.s, a fim de con: contr.:t-Of~rl!Sirva Jançad.a por Ja6 • 

jlCTVar parte do avanço consegw, oon . Agostinh o, Lcbaiude, Letart 
do antertonnente. e Va,n Schil poderia ter dcsva­

Seis quilóm e tros 
ele corrida a sério 
Exccpto no q ue ,e refore a 

Matignon, n:1o hou ve ma,i5 de 6 
km de ~adeira corrida. A 
p3.a"te um e.uno monl<!lllO de en­
rn,;:i.a3mo na pa,rüda , a etapa foi 
um p.1S9Cio Lu.rí stico, oob um 
sol escaJdante e sOOre estrada'S de 
adcatrão dorrctido. 

À pa,rti<la, vi.mos \.Vilhel m. 
Mintjen.s e Va,n Dcn Bcrghe au­
carr sem êxi to . imir:11dos. pouco 

nOO.do o.s sonhos do fro,1xês. 
m a6 aipena,s j a;tJSS1Cn e Letort 
t·r .líUalhainam oom co1rvicção. 
A!?'OStiinho e Lebait1d,e proteg-iam 
Matignon e Va.n Schil estava a,pc­
n.as em rorrer.entação de Merckx 
de forma que Matignon ganhou 
a etaipa do Puy de 0 {'llne com 
1 m. 25 ~ de a,va-nço. Q u~m o 
i11n agin.1!Pia, à partid,a? 

A incla Merckx . _ , 
A luta en.t::i~ a6 vedetas , por 

ter sido br-cvc, não foi menos 

86 corredores 
cm 12 minutos 

i\Ta meta imcodi.am-se M che­
.radas e. fü,n,a,lmentie, os 86 cor­
;edore.s (ornm cla-sosi.fica<los em 
12 m . 0.2 s. Duais razôe6 para 
i550: primciir.a, a corrid a só co­
meçou no momenro em que se 
empreendeu a esc.a.Jada; seg·unda , 
a subida do Puy de Dome. vin ­
do pela ga,rganta de Moreno, 
é menos difícil do que pel a en, 
oosta de La Bara,que. 

Mesmo a-ssim., houve dife ren­
çais de tempo cr>iadas, sobrct:u­
do. pela actuaç.1o de Mcrckx. À 
excepção de MaLignon , veófi.ca. 
-se que Guuy tenni.nou a 5 s. 
Van Dcn Bossche e Pi1ngcon a 
zz ."t. , Po ulidor a 37 s. e G ::un­
da1I'i-a1S a 40 s. Agosti nho. oomo 

ó DIA A DIA DE. JOA9UIM AGOSTINHO 

«JÃ COMEÇO A ESTAR 
UM POUCO SATURADO ... » 
A medida que a grande cor­

rida se aproxima do termo, 
maiore: vão sendo as dificulda­
des. devido não só ao na tural 
cansaço dos ciclistas a pós tan­
tos dias de prova, como tam· 
bém pelo facto de alguns cor 
redores separados por escassos 
segundos dos seus mais direc-
1os competidores tentarem. na • 
turalmente, melhorar a posição. 

Ãgoslinho. satisfeito com a 
sua nova cJassifica~o mas dan, 
do fá mostras de certa sa tura­
ção. contou-nos assim a sua ac­
tuação na etapa de ontem: 

- Foi uma caminhada muito 
dura. não só devido a o imen­
so calor que se fe.z sentir. mas 
também aos repetidos .solavan­
cos. dados por uns tantos, na 
ânsia de se isolarem, o que ori­
ginava imediata movimentação 
por parte do grosso do pelotão 
para anular essas tentativas. 

- Mas o Agostinho também 
lentou a sua sorte? 

para a 0Montanha10 , mas ao ou, 
tro não lho permiti, 

- E a sua equipa como co, 
laborou na fuga de um compa­
nheiro? 

- O meu colega de equipa, 
Matignon, às tantas conseguiu 
sair. E, a proveitando o amole­
cimento do p elotão. foi por a H 
fora. ganhando terreno. Claro 
que quando a fuga se concre­
tizou. nós, os seus companhei­
ros de equipa. tratámos de ir 
para a cabeça do pelotão para 
tentar não deixar fugir mais 
ninguém. Conseguimo-lo duran­
te algum tempo. mas na subi­
da do Puy de Dôme houve a ta· 
ques de Merckx. Poulidor. Pin· 
geon e outros, pelo que o an­
damento aumentou. 

- E a saída de Merckx? 
- O b elga e outros, depois 

de ultrapassado o alto da mon­
tanha. lançaram-se em grande 
velocidade à caça de M,'ltignon. 
Como se tratava de terreno a 
descer. não houve possibilida­
de de apanhá-los, tanto mais 
que os colegas de Merckx fa. 
:dam o possível por não deixar 
passar mais ninguém. 

- Confiante para a etapa de 
hoje? 

muita gente próxima e uns tan­
tos quererem aproveitar a opor· 
tunidade. Mas tudo farei pa ra 
manter . até Paris o luga r que. 
presentemente, ocupo e que fan­
to suor e sofrimento me tem 
custado ... 

ha'S'laintes out,ros, creditou-se a 
1 m. o6 s. Gimond1, pelo seu 
lado, oedei, 3 m. 38 ,. a Ma­
tignon, fica'll<lo arpe,nas com 3 
m. 36 s. sobre Gwdarias, que 
a·iinda pode &ql>Ít'3a' ao quao:to 
lugair, 

Note.mo.,, Cina:tmcntc, ,,;ue, 
Men::kx consolidou toda-s as SUM 
posições (camL,ola a:ma1reJa. ver­
de e branca e p,rémio d a monta­
n,ha} e que , oom a ajuda <te 
Vam Den llo&sche e de Vam Sch i! 
melhorou a posi<;ão dia sua equii­
pa. que tem uma vaalitagem de 
2 m . oS s. sohrc a equiip,a de 
Ptaiud. Na classificação d iária . a 
honra coube aos ucravos» da 
equiipa de Lou,i-s Ca,p1.1t, pois 
Joaq uim Agostinho soube jaot.al' 
lffll.1 boa actuação às proeza~ de 
Matignon e Gutty. 

Apesat" do pouco brilho com 
que os oon'\:'dores franceses se 
estão a haver nesta \'Olta. o pú ­
l>liooo não eoca-sscia à bêiira d.a 
e$lf"ada. Hoje, nas 1\J.,Dl!f3'S do 
Puy de Dôme, eram num~ 
OS GlJ"ta.zes d e tocitam et.to a 
l'ouJidor, aliás sem êxito. 

O f.ra.ncês ma,~ apfaud id:0, p.a­
radoxal·mente, não pall"tiápa rtia 
Vdlta: é ele J acques Anqucti!, 
que está a perCOl'rer o iti.nerá­
rio dos corredore6, ma5 com 
24 horas d e antecedência, t>ara 
fornecer a5 suais imprcs.'We'S el a 
t inda a u.m posto de rádio pa­
r isiefl'Se. Co movido per ter sido 
a,p laudido po.r uma pequena 

Campeonatos de Lisboa 
de pares-mistos 

Na mesa oo Benflcn prosse­
guiJu o Oa,_mpeona,t<, de Lioooo 
de pares-miBt.os. em ténis de 
mes-a. que ,wne 13 conjuntos, 
em re:,resenta,ção do A teneu, 
Cambalte.ntes. Benfica. Spor­
t ing_ Paço de Arcos e Soci.eda. 
de Reooc<IW,;ão Apolo. 

Ao tcnnilnar a terceirn Jor­
nada. a cloosiifi.oação é a se. 
guonte 1.0 , Leonor oadlJlloi,..Jo-

:vi~~~\ IB~~~ ~~ 
qU6S.Ga.-l<>s Neves <Pa.co de 
ArC<l!SJ. l derrota: 3.0 , Ana,l,e­
la Lucin.no - ósce,- L<;,a,.,;ra 
(B enfi,caJ, 2 den-ot,,s, 

•••••••••• 

AGOSTINHO PARTICIPOU 
NA «LUTA DOS GRANDES» 

CLERMONT-FERRAND, 19. 
- O chamj>anhe vai correr, 
mais wma ve:, na equipa de 
Joaquim Agos,tinho. Um d-Os 
seu.s comjJarihcfros àe equipa, 
Pierre Maiignou, cmnpeão d,c 
Fra,nça de amad()1:Cs no anc pas. 
sado e último da classificação 
geral, triunfou nesta 20.4 eta­
pa, qu,e acabava no difícil puy­
-dc -D6me. Este sucesso de Ma­
tignou, que, evidentenumte, não 
Põe em ca1ua a uUória de Mer­
ckx, que consolidou a sua po­
sição nesta etapa, ele-va a três 
o número de êxitos da equipa 
de que Agostinho é ch efe. 

Qua,nto a A gost inho, ele par­
ticipou na <iluta dos grandes>>. 
Claro que não co1isegui1i seguir 
.iWerchx até ao fim, mas cmtro-s, 
mai5 exf>erient.es d.o q ue ele , não 
o fiu,ram tão pouco. T o da 
v ia, esforçou-se fJOr eJtar o maior 
tem/>o possível ao lado do cami­
sola amarela. Fraq,ujou nos úl-

1- POR -, 
=LD E ~ 

timo.s llo4s quilómetros, tendo 
terminado a .l m . 39 .s. do ven­
cedor da etapa e a r m. r., s. 
de Me,-cltx, na companhia d e 
Jansseti e d,e Van Springel. O 
seu comportamento valeu-lhe ter 
su.bido ao 8.11 luga·r, a expenw 
ras do francês Desiré f.etort, C'(J ­

m isola amarela em Mulhouse. 
A.gostinho já alcançou. me-

U10r posiçã,o do q u.e Alves Da,·. 
bosa em 1956 1 pois o seu com­
f>atriüJa ficou em ro. 0 lugar. P. 
duvutoso, no enta,1to, q ue Agos­
trnho f>ossa fazer melhor, pois 
o seu adraso sobre o 7.0 - o 

ca,mpeão olimpico Franco Via. 
nelli - é de ro mirlutos. É f.'.ma 
diferença qu.e s.e não pod,e re­
cuperar nos dms próximos aias 
de prova, se t ud-0 co,,,reir 110,r­
maluu:nte. 

AGOSTINHO NA IMPRENSA SUIÇA 

O MAIS SENSACIONAL 
corredor do <<Tour>> 
depois de Merckx 

BERNA (Por Carlos Figuei- 1 bm -lhe a 1<forçal>, o querer, • 
reda, correspo11dcnte do €1 D id- tenacutade, aquilo que um jor. 
rio Po-p-ufa.rn) - Assim, de re· nal suiço jd designou, tão ttpi­
pente, não rJOS lembratrws de 
ascensão tão meteórica de atle-

«FORTE COM(' UM 
TANQUE DE CO M­
BATE ; OBSTINADO 
COMO UM MONTA­
NHtS» - escreve a 
«T ri bu ne de La u-

s an ne» 

ta português, e m competições 
estrangeiras . Pese embora o de­
vido respeito pelo seusacional 
co,nettmento de Alves Barbosa, 
nesse mesmo t<1"ottn,, parece• 
-nos qu-e, e111.1Jo ra asse tite numa 
regttlari,dade notduel, ele não 
teve a repercussão - sobrctud-0 
o ,dmpacto1, - do qu-e o brioso 
Agostinho ora alcançou. Talvez, 
mesmo, Agostinho n ão tenha a 
classe pura de B{l!rbosa. Mas so- 1 camer,te, por uun coe11:r gros 

com.me ça,, (traduzido à letfl'I: 
um coraçâ-0 grande como isto; 
mais claramenu: um coração 
enorme!). 

Na verdade, calculamo& que o 
bravo uleão>, - e n-imca a d.e­
signaçào terd .sido tão aproprio.­
da - esp,caç<l4.o pelas inju.sti. 
çaJ da exclusão da Volta à Su{. 
ça e das peripeczas da flolta ao 
Luxemburgo . te ,1ha superad" 
agora, upara most rar como é ••. Jl. 

O ce,·to, po,bn, é qu.e, tanto 
na t.eleuMâo swça ,como na ale· 
mã1 qtLe aqut captamos, ó no­
me do ,1português Agostinho>) é 
já pro,wnciado não apenas co m 
f requência, como também com 
certo respeito! 

- É Terdade. A certa altura 
tentei. mas eles cairam logo so­
bre mim e tui a bsorvido pelo 
pelotão. Aliás. quando nos apro­
ximávamos da primeira conta· 
gem para o Prémio da Monta­
nha, arranquei forte. levando 
comigo um esp anhol. Galera. e 
um belga. da equipa de Mer­
cloc:. Fomos os três por a li aci­
ma. O espanhol passou·me. mas 
não me importei muito com isso 
porque ele ;á levaTa muitos 
pontos de avanço na contagem 

- Confiança não me falta. 
mas já começo a estar um pou­
co saturado disto. Já são muitos 
dias. Embora. tradicionalmente. 
esta etapa não costume da.r paw 
ra grandes coisas. tenho o pres~ 
sentimento de que algo pode 
a contecer, pelo facto de hayer 

Pierre Matignon, compa•nh~iro de equipa de Joaquim Agostinho e úllimo .da c!as&ilicação 
geral, conheoeu o seu dia de glória, ao venter, ontem, a etapa terminada em Clermont 

Ferrand. Na gravura, o seu técnito, Louis Caput felicita-o, à maneira gaulesa 
UP I-TELIMPRENSA 

{Telefoto especial pat'a o <iD!ário Popular") 

E os JomaiJ suíços, sempre 
comedi.dos em elogios, reter.em 
que o]oaquim Agost'inho, um 
m oço que, ha do,~ anos~ ainda 
não conhecia a bictcleta e come­
çara por jogar fu tebol em Mo­
çambiqiu, /1) é, depois de Ed.dy 
M e rckx, o mau sensacio11al co,·~ 
redor do (( T ourn. 11Forte como 
um tanque de combate, oúJti­
nado cerno um montanhês, é <> 
ma:s sensacional corre<lor do 
c1 Tourn, depois de Merchx)) -
escreve o c,T ribune de Lournn­
ne~,. 



4J . .. ,. J.NDICE _ . 
BORGES~IRMAO ·. · 

MUSCULOS TRONG 
APARELHO DE DESENVOL-

VIMENTO MUSCULAR 

COTACM' óAS ACCÕES ( Base, Dez. 65,100 l Q11e lhe permite conseguir o dobro do 
volume dos seus múscul(>S em 6 sema­
nas. Em 21 dias jí notará o seu corpo 

GERAL ........ ... ........... . . 
METROPOLITANAS .. . 
Bancárias .................... . 
Eléctr1cas .................. . . . 
Indu.stria.ls ... ............. .. 
Diversas ..... ... .............. . 
ULTRAMARINAS ...... . . 
Angolanas ................... . 
l\~oçamb1canas ............ . 

4/7 / 69 

129,1 
126,9 
192,1 
g4,9 

121,5 
136,8 
H5,1 
H8,1 
111 ,3 

11/7 / 69 

129,8 
126,8 
191,9 
g4,9 

122.0 
13~,2 
151,7 
155,2 
111 ,9 

Desvio% 

+ 0.5 
- 0,1 
- 0,1 

o 
+ o.4 
- 1,9 
+ 4.5 
+4.8 
+ 0,5 

totalmente modificado 

-~,iiiii,,iõ,.'B ___ OLSA===n ___ i-=u ___ m ___ a ___ ~ ~ DEIXE DE ADMIRAR 
O FISICO DOS OUTROS 

MERCADO IRREGULAR Escreva-nos hoj .!. amanhã ou depois, 

e receberá l:tera tura CRATIS do 

ap.:>rclho MUSCULOSTRON~ : O morcado mobiJ..kirio rumi­
montou.ee durante a semana 
oom feição ilrregulair. Nos ban. 
cir!:OW registaram-se vairi .. 1.ÇÕQS 
no.s d~vmsos sentidos - para 

c<ma.is>> ou l<roenos-vailian-, OU· 

t.co tanto sucedendo nos i,ndus­
t,-riiais e bem Miitu nos u l tra­
marinos. 

O número glol)al de operações 
connata'Qas ficou cm 407, das 
q ua,i5 8 1 em obTigaçõcs e 326 
cm acções. 

Movimento por sec­
tores 

O mcrx:ado retomou no scc­
wr baincáirio a forma de cotair 
que deixaTa de segui:r na pre­
cede nte semana, o que empres­
tou ao mercado uma maior cla­
reza na negociação. 

O sector bancário decorrc-u 
bastante trabalhado cm preços 
por pare de alguma.s das espé­
cies, com deuaque em TotLa­
-Alkmça , Lisboa t:r A\-:orcs e 
acLlvo em Agricultura e Crédito 
Pred iaJ. Nos ga,nhos anotam-se 
1100 c,m Lisboa Açores (7300$1 
150 pontos em Banco de Ango­
la (2.no$oo); J5 em 1\ g,-icuJtu­
ra (1275,Soo) e 10 pomoS cm 
Cródi to Predial (2810$oo). Dos 
declínios, ru mais cxpresii'\'OS fo. 

ram de 6o pontos cm Totta-Alia:n 
{-2 (6Soo$oo) e Nacional Utu·ama­
rino, de cupão (25So$), seguindo 
de 40 pontos no títu lo nomi ­
ti10 (23<>0$oo). Em seguros. Mun. 
diol esteH! fra,ca, desca,i,nido pa­
r,a 500$oo, e Sobc:ran.1 fi!rmou 
para 1.zooSoo. 

No soctor d ~ indústrias met,v, 
polita.nas a frnJ1a dos preços foi 
deg.rcssi,va, inclusi'Vc no grupo 
clécorico. Nos ganhos aipUiI·ados 
nos irxhi.strlaits inclui -se o ava,n. 
ço de J 50 pontos em Cimentos 
T ejo. a 6250$oo; 200 pomos em 
Lcia,ía , a 4000.$oo e 295 pontos 
na Peni n..1, rotada a 1150$00. 
Águ~ de Lisboa - antigas, ad1-
ciona!f'0011 avanço de 2 pontos 
(412Soo) e Portuguesa de T ~ba· 
cos 5 pontos (650$00). Os I'e· 
cuos f-oram marrados nos se­
gu intes \'alores: 400 pontos em 
T abaquei·ra ; 340, Sa.cor; 150, Ci-

CENTRO AUXILIAR DE SAúDE 
I ENFERMAGEM PERMANENTE 

SEDE E DOMICILIO 
Avenida Guerra Junqueiro, l4· 1.0 

Tcfefs. 729456-713134 

PROPRIEDADE 
Perto do Portinbo Arrá­

bida, Sesimbra, Setúbal, 
bom local, com 3 hectares, 
vende o próprio, com ter­
ras semeadura, para po­
mar e horta, água pr ó­
pria e vinha, árvores fruto 
e algum pinhal. Dirigir-se 
ao próprio. J osé Pereira.. 
rua de S. J oão, Aldeia de 
Irmãos, Azeitão. 

! •••••••••••••••••••••• 

CAMION - VOl VO 
BASCULANTE 

P. B. 12500 com poucos km 
rcp. geral. Vende particular. 

Telef. 2960309 

PAPA MSEl/$ANmlCIO$ 
1/T/UZEA SUCt/RSAJ.DO 

{JJi.álv.tJPoJ,.u/.dl& 
NO I.ARGO DE S,DOM/NI« 

\ 

, 

dla; 100 Petroquí mica; 6o F. Ra­
mílllla; 50, Pesca; 40, Portugue­
sa de Celulose e Siderurgia; 30, 
Socd e U11ião FabviL Ma.ntive­
raim curso cstacioná:rio as Por­
lug.al e Colónias, como também 
Nacional de Navegação, Nitratos 
e a,s a:cçõcs Forrl(}S Eléct11icos. 

SO MUNDIL-LDA , 

AV. ALM IRANTE REIS, 174, 1.•-A 

LISBOA 1 

No grupo cléctrico a.oontu·a­
ram-sc a:s dacida1 na generali­
dade dos \'ailores trainsacciona­
dos, com p-0rdai desde meio 
pomo cm Gis e Electricidadc 
(410 50) a,ré 45 pontos em Na­
cion3!1 de Elcctri-cid,de (1335$). 

[ ............ -.._._.........,._. 

Seja técnico de rádio· 
Apenas em 3 meses, pelo 
m étodo iutern aciona.J. Au­
las pd.tica.s e teóricas a 
'"º"= "•• Tcl. ,. •• J ~-.,,..... ............ -......... .... 

Qua,nto ao sector ultramarino 
a a<.1.i•\ i(}a<lc foi ma is reduzida, 
ha.\ cndo a d~t ru:ar os Diama-n­
tcs de Angob. com a\'ainço de 
.33 po ntos, pair.a 168o$oo. Nos 
rcstaintcs \·afor as difere nças 
fora m pouco cxpre5Si\ as . 

Mercado de acções 
Os illtlmos cursos pratica­

dos no mercado de acções são 
r eferidos na tabela que fnse• 
rimos a seguir, estabelecendo,, 
-se comparação com a p osição 
da. semana anterior. 

BANCO 
PORTUGUES DO A TLANTIGO 

A C Ç õ E S 

De Bancos 
Agricu! tur.,:i ................. . . . . ........ . .. . .... .. ... . 
A len tejo •• . ~ ............. . ... ....... .. ...... .. .... . ... .. 
Ango:" .. .. . . ......... . . . .... . ....... . ... . .. ...... ....... . 
Créd iito Pred ia·I • .. ... , ... . . , .. . • , , , . , , ..... , .•. , ,,, ... 
Esp írito Sanito & Comcrd ül de Lisboa. ... ....... .. 
Fonsc.::as & Bu,nay ... ................. . .. .. .... . .. . 
L:Gbca & Açores . .... . .. .. .. . .... . ............ .... . .. . 
Na.ciona l Ult,r.arn.:i rino: 

Nomin c)jtivo ....... . ...... ... ........... . .. ........ . 
Cup5o • . ..... . ... ... ....... ..... . .... ... . 

Portugilll ... . ... . .. . . .. .... . .. ...... .. ....... ........ . 
Totta-A! iança .. . ..... ... .. . ......... . ... . .. ........... . 

De Seguros 
Bononça 
M undi,a,! 
Nacion,.J-! 
Sobcracia . ~ 
T ranQuifdad~ 
U ra,rr-3.r·n3 

DIVE RS AS 

Metropolit a nas 

Âguas de L'sbo.'l - pcrl .'ldor ............ .. .. ..... . 
Aguas de Lisboa - 1934 ............ .. . ........ . 
Águ;:s de Lisboa - 1936 ...... . . ... .. .. .. . . 
A Tah.:i~ira ............. , ,,,, ..... .. . .............. . 
Cc'ulcs.cs <lo Gu.1diana .. .. .... . .. .................. . 
Cidla .......... . .... . ...... .. . .. .. . ... . .. . . 
Cim,:,n,to Tejo ....................................... . 
Cill'ICntos de Lei ri a ..... .. .. . ... ............... .. 
ColonL;•l de Navegação ...... . .... . . .. ,,,,, ,, , , , ,, ,, , 
Erripor ............ .... ........ . . ...... . . . . . . .. .... . ..... . 
Fornvs E:,éot ricos ... . ....................... . 
lndustria-1 A!ianç.a . . . . .. . .. ...... . ....... . .......... . 
lnd. Portui;:.i·I e Colónias• .... . ... .... . .. .... . .... . . 
N~iooo) ~e Navegação .. . .. .. .. . .. ......... . .. . . 
Po,,rcqu1m1c.1 . ... ... .. ..... .... .. .. . .. .... . .. . .... .... .. . 
Portuguesa de Celu lose . . . . ....... . . .... .. ..... . ... . . 
Portug-ucsJ de Pesca •.. , .• . . , , , ..... .. , .. , .. . .. .... . . 
Po:tu;ucs.1 da T abacos • . . , . ...... . , , ... , .. .... , , ~·,. 
Sacor .. . .................. ....... . ....... .... ...... . 
Soccl . . . . . .. ~ . ....... . ...... . ... . .... . .... . . ..... .... . 
Tab:,,cos d~ Portugal , , , ,, .... .... .... ...... . .. .. ... . 
Uni.lo F"tbrir ..................... .. ........ ... .. ..... . .. . 
UniJo F.ibrd do A zoto . . .. , ... . , . , ..... ,., ..... ,,,. , 

flêctric.u 

Eléc t rica d.;s Beiras •.••••. •••••• , .• ,,, ,,. ,. ......... . 
Giis o El~:ricidade . ............ . . . ...... . .... ...... .. . 

~n,~d~l~~t~j.~' .: ::::: :: : :: :: : : :::::: :::: : ::: : :::::: :: : :: : 

t~;~:~f '±) ; 
Ultram,uin;is 

~~~~ª dJ..!'~!Z~s :::: ::::::::::::::::::::::: ::::: :: :· 
Agricu~turn de S. Tomé e Prír>eipe ... .. .... ..... : 

i~\llit illl 
(•I Ao portador, 

Ant~rior 

1260$ 

mi 
2800$ 

13700$ 
2000$ 
6200$ 

1 

Actu;il 

1275$ 
765$ 

2450$ 
28 10$ 

13700$ 
2000$ 
7300$ 

2340$1 2300$ 2640$ 2580$ 
3500$ 3500$ 
6900$ 6800$ 

3260$ ! 3260f 
510$ 500$ 
1900 1900i 
970$ 1200$ 

•;mil 4i~J 
1 
1 
1 

410$ I 

;~J 1 
14400$ 
3900$ 
7400$ 
6 100$ 
3800$ 
1000$ 
370$ 
120$ 
550 $ 

1620$ 
3:13150$ 

2220$ 
4040$ 
11 00$ 
645$ 

5100$ 
2880$ 
1150$ 
1270$ 
781$ 

1580$ 
411$ 
158$ 

1260$ 
1254$ 
305$ 

1750$ 
1349$ 
1380$ 

'mi 

1 
l 

1 
1 

4:2$ 
414$ 
390$ 

14000$ 
3900$ 
7250$ 
6 250$ 
4000$ 
1000$ 
370$ 
120$ 
550$ 

1620$ 
ai 3 150$ 

2120$ 
4000$ 
1050$ 
650$ 

4760$ 
2850$ 
11 50$ 
1240$ 
778$ 

1555$ 
410$5 
157$5 

1248$ 
1250$ 
305$ 

1750$ 
1330$ 
1335$ 
1341$ 

195$ 

750$ 750$ 
400$ 400$ 
330$ 330$ 
220$ 220$ 
100$ 100$ 
79$ 75$ 

1f~f 'f~l 
mt 1 ~~, 

1~611 1âiâ1 
1000$ 1000$ 
1300$ 1300$ 

122$5! 120$ 
379$ 370$ 

76$ 76$ 

A maior orianisação do País 
em fardamen,tos para os mais 

diversos fin-s 
F:,llltlCA : 

R. Alex. Herculano, 11-A 
L I S B O A - 'l'e l. 536353 

aQ.Q.l~ª 
a conquiru-8 da lua 

com 
Radiola~ 

ANDARES E APARTAMENTOS 
«PARAÍSO» 

1 NCOMPARAVEIS ACABAMENTOS DE LUXO E CONFORTO 
NO MAIS CATEGORIZADO BAIRRO RESIDENCIAL DE CASCAIS 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
R. JOAQUIM NUNES ERE IRA - LOTES 16, 17, 18 (por detrás do Dote! Cidadela l 

ATENDE NO LOCAL, DAS 15 AS 20 HORAS - Telefs . 2813 41 /28 1548 



. ' 

R Refrescan te! Estimulante! 

• Gordon 

OUTRAS PROVAS DE AMANHÃ CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO 
DA F. P. F. 

e 

Agua 
Tónica 

ANDEBOL DE ONZE -
Ca.mpeon,ato N.aCtonal: <1Üs 
Belenenses,>·Padroense, no Es· 
tádio Municipal do Restelo 
(trcioOs) e Almada-F. C. Por­
to, no Pragal, à.-3 10 horas. 

AUTOMOBILISMO - lll 
Grande Prova de Perícia, or• 
ganizada pelo Sporting de 
Pombal. 

mios, no Parque Nacional dos 
Sete Montes, às 21 e 30. 

SESSÃO SOLENE: ,s.• Aru­
versário do Atlético do Cacém, 
às 16 boras. 

TJ!NIS DE MESA - Ta­
ça de Portugal - Zona Nor­
te, em Viseu; Seniores, às 9 
horas; Juniores, às TI; lnfan tis, 
às 9. Zona Sul: Infantis, às 
21 e 30, em Santarém. 

TIRO - Campeonato df' 
Portugal1, fosso olimpicO, 1.a. 

categoria. 100 pratos; 2.• cate· 
goria, 75 pratos e 3.ª catego. 
ria, 50 pratos, no Monte das 
Perdizes, às 10 e 30. 

TIRO ÁOS PRATOS. no 
Bombarral, às 10 e 30: Prova 
de Ensaio, 10 pratos e Prova 
de Honra, à.s 14 e 30, 25 pra. 

, em duas séri<s ro + 15. 

Na Associação de Futebol 
de Lisboa, realiza-se boje. às 
18 horas. em primeira convo­
cação, a sessão extraordinária 
do congresso da Federação 
Portuguesa de Futebol, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

O GIN que mais se 
BASQUETEBOL - Grande 

Torneio de Juniores: C. D. U. 
L.-Benfica e C. I. F .-Ca.mide, 
nas campos dos primeiros, às 
9 e 30. 

••••••••••••••••••• 

Apreciação e voe.ação do se­
gundo orçamento suplementar 
de 1967 - 68 do «plano de 
contas», apresentado pela di­
recção ; do regulamento do 
fundo de obras; da proposta 
de revisão do regulamento das 
relações entre clubes e joga­
dores de futebol e do pro­
iecto do reguJameato discipli­
nar da F. P. F. 

vende em todo o n,undo 

JMPORTIIDO DJRECTIIMENTE D.11 ORJGEM 
AGE NTES Grande Torneio de Juvenis: 

f<Os BeJenensesi>-A tJético, às 
9 noras; Ateueu-Benfica, às ro 

HOJE À NOITE ,. JI. DJI cosr.11 PIN.11, LD.11. 

horas. 
FUTEBOL - Campeonato 

Distrital da 2,(L Divisão: Pi­
nhalnoveuse-Marítimo, no cam­
po de S. J,rge, às I7 e 30. 

Homenagem aos árbittos 
Aníbal de Oliv~ira e Décio d e 
Freitas: Desafio de futebol en­
tre duas equipas formadas pox 
juízes de campo, no Estádio 
Pi~a Manique, às g e 30, se­
guido de almoço. 

INAUGURAÇÃO: pavilhões 
gimnodesportivos da F. N. A. 
T. em Salvaterra de Magos e 
em Muge. 

NATAÇÃO - Primeira Bra­
çada de 1959: Eliminatórias 
em Coimbra e em Tomar. 

PESCA DESPORTIVA -
VIII Concurso In tern acional 
de Tomat': Prova inter-clu bes 
europeus: Distribuição de pré-

ANDEBOL DE ONZE -
Campeonato Nacional: uOs Be­
lenen:,esll-F. C. Porto, no Es­
tádio do Restelo (treinos) e 
Almada-Padroense, no Pragal, 
às r8 e 30. 

BASQUETEBOL - Grande 
Torneio Feminino: Algés-Atlé­
tico e C. I. F.-Enca.rnaçâo, às 
21 e 30 e C. D. U. L.-Sin­
tra. às 22 horas. 

CICL I SMO - II Grwnde 
Prémio S. I. S. - Sac:hs: Reu­
nião dos clubes, representan­
tes da lmpreosa e elementos 
oficiais, na .ede do 5'!..,galhos, 
às 22 horas. 

ROQUE! EM PATINS -
Torneio Aberto de Infantis: 
Paço de Arcos-Salesiana e Fu­
tebol Benfica-Campo de Ouri­
que , às 2 1 horas. 

Campeonato Distrita.J de Ju· 
, .....................• 

FUTl:BOL DE SALÃO 

O TORNEIO 
DO PROGRESSO 
DOS OLIVAIS 

No parque de jog-os da En­
carnação, proseeguiu o torneio 
de futebol de sa lão organizado 
pelo Progresso dos Olivais. com 
os jogos i-e[ercn.tes à quinta ior· 
nada. Resultados: Quinas de 
Mosca.vide-Centro .fu veoil , 4-2; 
Recreativo da Salgada·ú.uela 
Clube. 7-0; Académ ica do Chile­
-Aprendizes do Futebol, 0- 11: 
Juventude de Arroios-tc Ran­
gers)), 5·2; Dragõel dos Olivais­
-Sul - Ra,paza da R. J. P., 
2-2. 

Alinharam t maircarnm: 
QUINAS DE MOSCAVIDE -

Frandsco; Carmo. Armando (1), 
Sousa (!), Barrocos, Almeida e 
Ernesto (, ). 

CENTRO JU VEN IL - Hum­
berto; Vltor (1), Formiga. Afon. 
.90 Machado, Emldio e Andra­
de (1). 

Arbitro: Joãõ Branco. 
RECREATIVO DA SALGA ­

DA - Casai,; Marques, Cor. 

••••••••• 
, u·. r A. : 

A taça «Dia Olimpico» 
para o Runa 

No pavilhão da Ajuda, a Fe­
deração Portutuesa de Atléuca 
e Luta procedeu ao encerra­
mcmo oficial da tem poratla de 
luta greco-romana. [azendo dis­
putair a taça 11 D1a lllmpico», 
oferecida pelo e. o. r. 

O troféu. aLribufrlo com base 
na pontuação individ ual obuda 
no oomatôno das diversas cate­
gorias de peso. foi conquistado 
pelo DcsporLi\'o de Runa, com 
27 pontos. classi[icando-se. a se ­
:utr, o Gina.s10 da Baixa da 
Ba.nhem1, com :?2 e a Ac.adé· 
rmca da Amadora, com 15. 

Vencedores rndividua1s de c3 . 
tia categoria d~ peso: 48 q11.ilos 
- Carlos Crispim {R}; 52 -
.-\ mónio Simões (A); 57 - Do­
mmgot Carvalho (R); 62 -
Fernans João (llll); 68 -
Adr,.>no Morai, (R); 74 - Joa­
quim Olivem1 (R); 83 - Amé­
rico Santos (R ); 90 - \ ugu!to 
Cost, (R). 

rei« (• ). Santos (1), Ai! pio (4), 
Sous;: e Ma,rques. 

F.STRELA CLUBE - Jorge; 
Viirgílio, Nunes, Figuei·redo, Fer­
nandes, Pedroso, Lobo e Si. 
m i>es. 

Arbitl"O: Manuel Varela. 
ACADtMI CA DO CHILE -

Esmerai-do; Jesus, Cairias e Ma­
rruel. 

APRENDlZF.S DO l'UTE. 
BOL - Vital; Rodrigues 12), 
Oliverl"a, Pereira (2), Vitinha 
(7), Gonçalves e Delmiro. 

Arbitro: Jo10 Bra,nco. 
.JUVENTUDE DE ARR010S 

- Man uel; Oia.mantino (3) . 
Coelho (1), Fer.rei,-a, Ferna,ndo 
( 1) e Morga.do. 

c1 RANGERS 1) - Olivei-ra; 
Manuel ( 1), Serra (1) , Ca1rJos, 
Manuel e Alberto. 

Arbitro: Fernando Brito. 
DRAGOF.S DOS 01..IVAJS. 

.SUL - Eugénio; João, lorge 
(1), Vaz (1), Hcldcr, Ca,mpão. 
Russo. Simões e Arnaldo. 

RAPAZF.S DA R. J . !'. -
J ooé; Correia, Carlos l (1), Ma­
lhoa. Ca.rlos li (1). Oi at'I e 
Bapti!!La . 

Árbitro: Pedro Costa. 
Os Aprendizes do FuLebol 

coma,nda,m a classificaçfio com 
15 pomos. seguidos dos Rapa­
zes da R. J. P. e dos Dragi',cs 
dos 0U vai5-SUI. com 14. 

1 ••••••••• 

~RAGUEB/ 
Revisão do esquema 

de inovas 
A l'cdc ração Portuguesa de 

Râguebi está a proceder à re­
visão geral d<X'i reguhwnen<os 
das provas. trabalho a cargo 
dos delegados dos clubes, sob 
a orieatação do ...airigeute Luís 
Miramoa. 

Os pontos deb~ti<los na úJ. 
cima reunião respeitaram a 
faltas de comparência rle árbi­
tros, equi pamentos dos clubes, 
escolha de bolas, organização 
finaoceira nos jogos nacionais 
e internaciooais e protestos. 

O debate prossegue oa pr6~ 
x:ima q uarta-feira. 

niores: Fut.ebol Benfica-Campo 
de Ourique, às 22 e 30. 

LISBOA 

COSTJI PIN.11 .S VILIIVERDE, LD.11. 
LUTA GRECO-ROMANA 

- Bod,as de Ouro de (<Üs Be. 
1enen ses)>: Sporting-Baixa da 
Banheira e Benfica-((Os Bele­
ne-nses11, no Estádio Municipal 
do Restelo, às 2 r e 30. · 

BAS(}UITl80l 
PORTO COIMBRA FARO 

••••••••••••••••••••••••mas1111•a111emaaa11 a•••••"4'~'11 

ALGÉS VENCEDOR HALTEROFILISMO 
PESCA DESPORTfVA -

Vlll Concurso lnternacionâ t de 
Tomar: Sorteio da prova in­
ter-clubes europeus, às 2r e 
30. 

00 GRANDE TORNEIO BENFICA 
TÉNIS DE MESA - Taça 

de PDl'tugal, em Viseu-Senio. 
res: Braga-Leiria e Coimbra. 
-V iseu , às 21 horas. JuniOt'es: 
Leiria-Coimbra e Viseu-Braga, 
à.s 22 e 30. Ir..fantis: Viseu­
-Coimbra e Leiria-Porto, às 21 
horas. Senhoras: Leiria-Coim­
bra, às 22 e 30. Zona Sul­
-Seniores: Fa.ro-Lisboa, às 21 
e 30, e,m Faro Juniore,s: Fa­
ro-LisbOa, em Vila Real de 
Santo António. Infantis, em 
Sa,ntairém, às 21 e 30. 

VII Campeonato vareiro. 
-Equipas: Distribuição de pró­
rnios, na sede do Orfeão de 
Ovar. às 22 horas. 

VOLEIBOL - Taça de Por. 
tugal: C. D. U. P.-B. P. M., 
oo campo da Constituição; 
Leixôes-Nun ' Álvares, no pavi­
lhão do C. D. U. P.; Aca­
démica.- Fiães, em Espinho, e 
Benfica-Mosca.vide, no Técnico, 
às 2r e 30. 

No pavilhão da Ajuda, pros­
seguiu a fase final do grande 
torneio de seniores, com a rea­
lização do encontro Algés-Na-

•••••••• 
O 40.º ANIVERSÁRIO 
DO CURIA CLUBE 

Para russi.ual.a-r o 40. 0 aniver­
sário do Curia Palace Sports 
CLube realizam-se a.maia.hã as 
seguintes comemorações: Jo­
gos de ténis com a participa­
ção de alguns dos tenistas que 
disputaram provas nos «courts>) 
do Clube em 19:29, às 10 ho­
ras; inauguração da Exposição 
comerno.rat:iva do 40. 0 a.wvt:1"­
sá..rio do Clube, às II horas; 
missa na ca.pela do Palace Ho­
tel, às 12 horas; aperitivo oo 
«ba.rn da Piscina, às 13 ho­
ras e almoço comemorativo, 
no Palace Hotel da Curia, às 
t3 e 30. 

cion,a.J, decisivo paira. a atribu~­
ção do título. Veuceu o Algés, 
por 52-36, conquistando assim 
o ttOféu. 

Sob a arbitra.gero de Adriano 
Soasres e J oaquim Paquete, ali­
nhruraa.n e mrurca.rorn: 

ALGÉS - Rui Freito..s (ro), 
Dmis (2), Bragança (3), Al­
berto (14), {t Betó» (12), Soa­
res (2). Freixo (4). Vitrino 
(5), Carlos e Vítor. 

N A C I O N A L - Rogé­
rio (u). Nascimento (•). 
Gião, Beto, Alfredo, Domin­
g0s (3), Pombo (7) e Leite 
(3). 

Ao inte.rvalo: 23-8. 

A, sua publicidade em 
R & T cusfa menos 
de SOS ( meio tostão) 

por leitor! 

· ······················-·········•••••11•••••••••11••••••••••••••11•••••••••• 

Unúiicia, · classificado 
LISTA DOS BRINDES GRÃ11S A ESCOLHA 

bolachas IMPÉRIAL 

cafés SICAL 
ceras GeX 
c hocolates JÍlPPríta 
cigarros U 
conservas BOM PETISCO 

coi:,servas ~-!E 
drops e caramelos .1Í111rit. 
esferográficas {BJC) 

farinhas Sàlu:ena 
licores IUIA POSTA 
õleos Fula 
pastas dentifrlcas ~ 

peixe congelado SAPP 
pilhas IUOOR 

sabão CWIIM 
sopas e caldos MMGI 

sumos compa1 
tintas e colas CIS:NII 

- 1 embalagem bolachas ou 
-1 embalagem biscoitos 
- 1 embalagem lote 1 estrela 
- 1 embalagem especial sogr. de cera 
-1 tablette 
-1 maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
- 1 lata de sardinhas ou 
- 1 lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
- 1 saquinho de drops e caramelos 
-1 BIC cristal e 
-1 BIC negro da china 
- 1 embalagem 
- 1 miniatura de qualquer tipo de licor 

- 1 garrafa V2 lltro 
- ·1 embalagem pasta v.ulgar ou 
- 1· embalagem pasta medicinal 
- 1 embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
-2 pilhas TIZ 
-1 embalagem 
-1 sopa ou 
-2 caldos 
-1 lata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE 1950 ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo ou 
-1 bisnaga cola vlnllica 
- 2 apostas simples 

-campeão 
nacional 
por equipas 

No Estádio J asé Alvalade, 
disputou-se o campe<.>uato na. 
clona! de equipas de baltero· 
filismo, por iniciativa da Fe­
deração Portuguesa de A tU:tka 
e Luta. 

A competição registou fraca 
eonc:orrência, pois só o Benfica 
se fez represeccar com uo1a 
equipa, visto que o Luso apc:­
nas enviou um levantador. 

A efectivaçã.o das provas nas 
dependências <deoninas)) de\ e­
-se ao facto de o Sporting p,ro­
ceder à estrutura duma st!C.Cd.o 
de ha.lterofili~mo, re:,eb•,odo, 
por t:aJ motivo, e atrd.vés do 
presente campeona.to, um dpr .. fo 
simbólico à sua prec~a.1são, r~t 
parte do organismo tedera~vo. 

ResultadoS por ca.tegL r.( s ae 
peso: Mosca - Raul D1.;"Jis, 
220 quilos (70 no dese"'J 0 0! .. i­
nento + 60 no arranque ~ 90 
no arremesso). 

As marcas obtidas no d'*en­
volvimento e no arremesso 
igualam o umáximol) nacior.al 
de juniores: Lev íssimos -S,1-
vestre Fonseca. 235 (75+70+ 
90} : Leves - J csé Pereira, 
290 (90+80+ 120): Médios -
Manuel Gonçalves, 290 ( 100 
So+no): Pesados - Lufs Reis ' 
365 {no+105+150). 

À excepção de ~ilvestre Fon­
seca que é atleta do Luso, os 
restantes pertencem ao Benfi­
ca. 

Taça «Dia Olímpico» 
no..:;. C. P. 

Para encerramento oficial da 
época. realiza-se a.manhã., às 
2r boras. na sede do Ginásio 
Clube Português. um torneio de 
halterofilismo. em que estará. 
em jogo a caça Dia Olim-pi­
o<>, oferecida pelo C. O. P. 

As cla.ss1ficações finais serão 
éstabelecida.s je acordo com a. 
Tabela de Hofma.nn . ........ 
l ·le'Z·ilf B 

O F. C. Porto venceu 
o C. D. U. P. (21-4) 
PORTO. 19 - ReaJ.lzou.se 

ontem o Jogo de ancI"1x>l de 
onze, rei ereme "'° Campcon~­
to Nacionru de J uniores. %t<e 
o c. D . u. P. " o F. c. Porto, 
vencendo o segundo por 21-4. 

Sob a d irecção de vcncoolau 
Nogal. a!inhacam e m.=· 
rmn : 

C. D. O. P. - CaaalB; AJ:fre. 
do 111. Cunha. Coutinho <ll, 
Melo. Meneses. Ullsees. Só. CI), 
Ramoo ( IJ Luis. Reis e Pa­
checo. 

F. C. PORTO - TOITCS 
<Anioo.l>; Orlanc!o, Lemos. 
Gouveia (11, Tavares da Ro­
cha 141, P inheiro 131. Leandro 
C61. Qwm c31 . Pacheco 13),, 
M~'llnda <IJ e Américo. 



CARREIRA DE PASSAGEIROS ENTRE 

e FI"UEIRA DA FOZ 
A Empresa ADELINO PEREIRA MARQUES; LDA. !orna 

público que lhe loi concedida uma carreira de passageiros 
enl· e AVELAR e FIGUEIRA DA FOZ em subsliluição da que 
explorava entre Paslor e Montemor, cujo início leve lugar no 
dia I de Maio de 1969 com o seguinte horário: 

Cheg. Pa rt. LOCALIDADE S Cheg. Part. - 8 ºº • Avelar 19 40 -
8 02 8 02 Totch a 19 38 19 38 
8 11 8 li Venda das Figueiras 19 29 19 29 
S 15 8 15 Serradas 19 25 19 25 
8 23 8 23 Pastor (cruzt.•) 19 17 19 17 
8 27 8 27 Ponte Espinhal 19 12 19 13 
S 32 8 33 Penela 19 07 19 07 
S 43 8 43 Camarinha IS 57 18 57 
8 49 8 4 9 Altata, 18 51 18 51 
8 54 8 54 Póvoa da Pega 18 45 18 46 
9 09 9 12 Condeixa-a.Nova 18 28 18 28 
9 19 9 19 Se bal 18 21 18 21 
9 27 9 27 Relide 18 13 18 13 
9 30 9 30 figuelrõ do Campo 18 07 18 10 
9 47 

.: :: 1 

Al ta relos test.) (C do Ulmt iro} 17 '19 17 50 
10 02 Montemor-o-Velho 17 37 17 37 
10 07 10 07 Qu1nhendros 17 33 17 33 
10 27 10 27 Maiorca 17 13 17 13 
10 35 10 35 C. de Cima 17 os 17 os 
10 40 Figueira da Foz (est.} 1 - 17 co 

EFECTUA-SE DIARIAMENTE 
O local de esta< 1onam ... nt.-0. v·enda de oilhPt.t>s e des:::,J~.:ho 

de bagai:rens. na .i''l.gue..rH da F<n, é na l.'ra c;a (;l'nc>raJ 1- rt1re 
de Andrade 

.E.sta carreira r~be 1:gação de diversa3 out.ns carr eir 1s 
d:\ mesma l!.nlDrt-sa . 

CINLVOZ-02- llll-· 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Só DURANTE ESTE MtS 
1'elevisorcs 49. C/ o. O. F . e V. O. F. válvula de 

!mageir . e/ 2 anos de garantia. .. . .. .......... .. .. . . 3500$00 
Televisores 59, e; U. H. F. e V. H . F. ........ .... 4500$00 

Aspira.dores, en=a.dora.s. fogões. esquenta.dores. frl­
gorifloos. rM!os e alta fidelidade e todos 0s artigos elec­
tr00oméstico6, a preços d e combate. 

SUPERMANOS 
La,rgo do Mast<·o. 3 a 9 - Telefone 562411 <10 l>nha.s) 

:··························' 
:MORADIA . 
: P .a 1 ou 2 inQ., junto 
: carcavelos, vendo 700 
: contos sujeito oferta e ta. 
• cilito parte longo prazo. 
: e a moradia que há para 
: venda mais perto d e es,. 
: tsções, em toda a Linha 
• Estoril. denu·o destes pre.. 

. : ços. Tel. 539773 dias úte!o 
: 10 às 12 e 14 às 18 e sá­
: bados 10 às 13 h. ............................. 
~CAIXA 
/~f PtJ.tyfJ:12 
CASAMENTO 

Licenciado em Direito. ua.­
ti vo de Angola, r esidente em 
Lisboa. e com boa situação fi­
na n ceira. pretende correspon­
der-se com rapariga de 18 a 
25 anos e que tenha pelo me. 
nos o 2.0 ciclo liceal, para fim 
matrimonial. Envlar fotogra.· 
fia recente de pelo meno seis 
(G 1 meses. 

R esposta a o o .e 311 7 d es te 
jornal. 

Sr. Anunciante , 
F aç; também o mesmo 
Anuncie em R & T 

t 
Anthero Augusto l eal 

Marques 
FALECEU 

Maa'ia Ivone Frrunco Rodri~ 
gues Marques cumpre o do-­
loroso dever de participar que 
foi Deus servido chamaT à 
Sua Divina Presença o seu 
muito querido Illa.l'ido e que 
o funeral se realiza amanhã, 
dia 20. às 11 horas. saindo 
da Igreja de S. João de Deus 
para Jazig0 em cemitério a 
detc1:minfl.l['. 

AGil:NCIA JIIAGNO 
Telef. 534167 
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VENDO 
Vau.\.ha.il t'rf"sta. último mo­

d e lo. l 5 OOIISIIO. 

Audl. ultimo modelo. custa 
novo I O~ 000$00, vendo por 
5M 000$00. 

Flat 1300. 31 000$00. 
Ford a gasóleo. bom carro pa-

ra praça, 35 000 00. 
Opel Kekord 1500. W 500$00 
, ·olkswagen, 29 500SOO. 
Peugeot 103, muito recente. 

i~ 5110 ou. 
O K. . W l' = lt , ultimo mode­

lo. 2M 500)00. 
Citroen :? llP, ultimo modelo, 

tf ooo ~ou. 
8. M. W. ,00 LS, 26 500$00. 
011el Rckord 1500, 25 000$00. 
U.ennult 4-L, furgoneta , 23 000$ 
fiai 1100. 22 500$00. 
S imca EHsée, UI 500$00. 
l<'iat 600 D, 19 500 00. 
~,mrn A.ronde, IIS 5011$00. 
8 . M . W. 502, 18 500$00. 
~koda, desC'a pot.avel. 17 50USOO 
Simca Aronde, uUlit., 16 500$. 

F aci lito pagamento. Compre 
um carro a prestações e pa gue 
Sf'm dar por ela. Carros ba ra­
t íssimos. Não compre sem me 
oonsulta.r. 

Al.llEKTISU UESKIQl •lc.> 
DA S LLVA. L,;J.~ - d..da d <' 

Garrido, i3-.1.. 

··························~ DACAR 
Só VENDEMOS COM GARANTIA 

AUSl'IN COOPER S 
AUSTIN B!ill STATION 
CITROEN Allll BREACK 
CONSUL 
2 CORTINAS 
LOTUS ELAN 
LOTUS EUROPA 

: OLDSMOBILE sm!ON, 1111. 
: SIM&A !.DOO 
: SI NGER VOGUE ST~UON 
: 2 TAUNUS 1a-M 
: VOlKSWAtEN 1JOO 
: ZODIAC 
: Tem o& mais unidades em stock 
: FM:ILIOAOES DE PAGAMENTO 
: E TROCA 
: AVENIDA ÃLVARES CABRAL, 65-B 
: TELEFO NE 67 58 tO . 
1 •••••••••••••••••••••••••• 

a -~ 
AUGUSTO D'ALMEIOA 

FALECEU 
Mlll"la de Lourdes d 'Alznei­

da Dt18Jl'te S€f1.l ma'li.do Augus­
to D ua,rte' e fillla, Gilberto 
cunha d ' Almcida., sua :nul.her 
Ma.ria Eu\ú.!la VillM d 'Almei· 
cta. e filhos. irmãos, sobrinhos 
e ct.ema.ls familla cwnprem o 
do!oroso dever de pa.rtic1pal' 
o falecimento de seu multo 
que.ido pai, sogro. avô. irmão, 
t.io e parente e que o funeral 
se 1-e<lilza amanhã di,. 20. pe­
!a.s 12 horas, da. I greJ a de 
s. J oão de Brito pru:a jazigo 
de fam!!ia no cemitério do 
A lto de São João. sendo cele­
brada missa de corpo presen­
te no referido t.n)J)lo, a hora 

..a dete,:m.inar. 

AGil:NCl A MEGA 

COMPRO 
Carros de qualquer marca 

e m odelo de 5 a 100 conLos ou 
mais , pois não venda o seu 
ca rro sem me co nsul tar, o pa­
gamento é a pronto e a tran­
sacção ràp,da. 

ALIIEUTISO U E.SR IQ UES 
DA S ILVA, LDA. 

Rua do Garrido, 73,A 

PE CHINC JA 
Autêntica: FIAT 1500, rigo­

rosamente impecável, sujeito 
todas experiências. 37 OOOS00. 
Recebo troca. Rua do Garri­
do, 73-A. 

DINHEIRO 
Empres to sobre cn.rroS em 

30 minutos. T elef. 727201. 

t 
Antero Gomes da Cunha 

FALECEU 
Soo f<lllllá!l.ia p wt.loipa. o seu 

f"'1ec.imento ecn Fa,·o a 19-6 
p. p. e a@mdeoe a todas as 
pessoas que de qualquer modo 
man1ilfest&·run O seu [>eS0a'. 

t 
Olívia Quintas Peres 

Marques 
MISSA 

DO 1.0 ANIVERSARIO 
SUa fa m lll a pMi,!mpa que 

oowiliã, dia 20. pelai! 10.30 
homs, será rezada rnis&. áe 
sufrágjo por sua alma na Igre­
ja de S. Mamede. 

Jr 
Cristina Lahmeyer 
d' Aragão Moraes 

Conforlada com os Sacramen­
los da Sanla Marue Igreja 

PARTICIPAÇÃO 
E MISSA DO 7.0 DIA 
Sua família participa que 

fOi Deus servido chrumí-la à 
Sua Divina Presença. no pas­
sado dia 14. e que amanhã. aia 
21, 1:ielas 19,15 horas, na Igre­
Ja da Conceição Velha, será 
rezada missa pelo seu eterno 
descanso. 

P. N. A. M. 



EGP RTD 
• 
EUSÉBIO SUGESTÃO ttt· t, WVilZ W:'E> raro 

vvhisky 
escocês 

REUNIU-SE 
com a Direcção 
do Benfica 

Ontem, à ll Oite, a Direcção do 
Benfica , representa da por Germa ­
no Campos, vice-presidente; Mó­
tio Ba p.t1sto do Sifvo, se,cr,ctório 
poro os Assuntos Ad mini strativos, 
e Fra nc isco Colado, sec.rctório do 
Departamen to de Futebol, reuniu ­
-se com Eusébio, em cosa do jo­
gador. 

Ficou a ssoo te no vo reuniã o paro 
segundo-feiro , com os mcsmo.s in ­
tervenientes e mais o de Silvo R,e­
ren.dc, procurador de Eusébio, e 
durO'iite o qua l o Benfico apresen­
tará o suo con.traproposta.. 

•••••••••• 
O DR. PEREIRA 
UA SILVA 

seguiu 
para França 

No arvião da T AP d est.1 ma­
nhã sc..-•gui·u parro .Paii,i.s o d inâ­
mi.oo d,ii.liigente poN.i"'o<T.l.ÜSta, vi­
re-presidente da Comi-ssão Di~ 
roct.iva, dr. Pffl"ei,ra d:i S~lva. 
Sempre pronto a t..'l!r p resen­
te onde haja aconLeci m.en to:s q ue 
in tcrosseJn a v,W a do Sportirng, 
o dr. Porei'l\1 da Sidva s~J•Üu 
pa11a a caq>i1a,J frnn.resa paira 
aoom p ainha,r pane da eta pa de 
boje e :1s Li;rad M <l c :irm nnhã, a 
caITTJ,i'I1ho cje P air-i,s. 

O dr. Pc rc i,ra <la Si ha jtt 
e"'ti\'cra cm 11l·ança no i1nk ~ do 
tiT OUr», lllCOlll.p.unharHlO, dtm\11 -
tc a,Jg uma~ e t :llp:1,s, o famoso oi­
raro rb ifi r.1,do <la Vol ta f1 
l~ nça. 

A pa,11iitli:1. o <.lr. Perei!í.l da 
Sih a J,iasc .. nos: 

- j f)aquim Ago....<.t.inho ,·N·á 
rei•t:unente l Y<lfl'à L.isboa na 
s~lMWla -fci,-a. ;\111 arn,h ã , em Vin­
OOl'lt1CS, , u :tiprcsem mr-lh,c as .f)c. 

Jioi iaçõcs «h massa assooiativa 
do Spo.r U.ng. 

E. o dr. Perieh'13 d a Sih~ 
OO'e9CetltO U: 

- Espern-no., &gora uma dí-
-..1ua de gira1Lidiio pnrra ,coo1 o 
\'aJoroso ci,cliista . Vam os pag;j .fa , 
aj11d~111l:<]o-o a oon~ iruir rà1>idra -
1oom"C Lhma ca,sa q ue lhe pro­
pmic-ione o fuu.wo q u·c ll)Clf\..···rem 
os gra n.dos a1.letac como ele. 

O dr. Pcrcia-a da Sih ·a es­
ta-rã no Esuklio de V i.ooounes 
e trata•l'á, a scgtlir. de todos 
os pormenor · da ~11:swfaçã.o de 
Agostionho cm Pa1d s e do seu 
regres,o a Lisboa na segunda­
.feiro. 

DE UM DESPORTISTA 

UMA CASA 
PARA JOAQUIM 
AGOSTINHO 

O brilhante comportamento de 
Joaquim Agostinho na Volta à 
França constitui. inegàvelmente, 
'UM dos maiorês acontecimentos 
do ,desporto na cional nos últi­
mos anos. Poucas vezes a a ctua­
ção de um só atle ta terá pro. 
vocado tanto interesse colecüvo 
,en tre os desportistas portugue­
ses.. inde pendentemente de cor 
club ista , .pois o grande corre­
dor • leonino» cons eguiu. g ra ça s 
<I s ua proeza . fa zer a guilo que 
poucos têm a lcança do: tom a r-se 
um autê ntico ídolo ao nível na ­
c ional. 

O extraordinário esforço do 
campeão português, que a cer­
ta a ltura da prova acluou em 
c:0n diçõea físicas deploráveis. tem 
s ido seguido com verdadeira 
ansie da de, traduzida nas cente­
nas de ,tele fon emas feitos para 
as redacções dos jornais q uando 
as etapas a inda se desenrolam 
e. depois. no intere sse com que 
são lidas todas as notícias re­
lativas à presença de Agosti­
nho na dura competiçã o. 

Um prémio para 
Agostinho 

De vários lados nos têm 
chegado. últimamente, SUg"!>' 
tões tendentes a consegwr 
um prénno que traduza.. pa;ra 
Joaqui,m ~o. o intere& 
se que t.odos os p<l!l"tugueses 
têm dLspensado à ua extrao,-. 
cliiná.rin presenc;a no «Tour» e. 
até. o reconhecimento p ela 
forma como ele está a eleva,: 
bem ai.to o nome do Pads. 

De t.odas ns sugootoos - e 
be m gostrurlamos d e pode r 
apadrin h á-las no oooJunto -
escolh enm s a que nos foi feàta · 
por um ilustre cte&1)0ri.i&.a, o 
sr. António casquilho. no sen­
tido de se oonseguil·cm fun­
dos paira a C-OlllStrução de wna 
casa destinada ao grande ci­
clista. 

Em 001-t.a que oos eooreveu, 
llCOillJ>!lllilada de um cheque 
de 10 mi3 6SCUdOS. O sr. An­
tónio Casquilho, depois de 
lembra~ o contributo de Agos-

tmho para e. divulgação do 
nome de Portugal no esttan-
1,eiiro, afü:ma: 

«Aasim, venho solicitar a 
V . o J)<l,tt'OCínio do «Di á r io 
Populrur» na abe<tura .d e uma 
campainha mt>tulada «vamos 
ofa-ecer uma easa a J'oaquám 
A,."'OStlnho», a ser subscrit a 
por todos os portugueses que 
a €li.a qu.e,i:ram ada-ir, a fim 
de que tão bravo e glorioso 
a,tlet.Q ])QSS8. ter, da nossa par­
te a r eooinpoosa e o reconhe­
cimento pelo seu brilh ante 
<JOllll)()<tarn e pelo enorme 
esforço que teve n ecessida<le 
de empregar .a 

E aa,·escenta .o ruutor ela SU· 
gestão: 

<<Será 6ptimo que. qu<mdo 
da chegada do extraor<tinario 
J oaquim Agooti.nl10, Já se pos­
sa contar com a adesão de 
muitos portugueses-·um ])OU· 
co a cada um nada custa - , 
de molde a que ele tenha a 
ce:rtez.a do apoio morna e ma­
teni,I. Assim . ,poderá ter Wll 
lrur oondlgno e os proven,tos 
in<lispe111sáveis que lhe sirvam 
de estilnulo à ,prepaJNM;ão a 
seguir, com v ista à. ob tenção 
de novos e estrondosos êxitos 
nas J)fffl"SS a que, eertaanente. 
n ão dedxrurá de concorrer, da­
do o "°°'·me prestigio de que 
desfrut.e.. actuaJJ.nente, no cl­
coomo muu<tia.l.» 

Vamos oferecer uma casa a 
Joaqulm Agost.mho? A suges­
tão aqui fica, Ju.ntamoote omn 
as p.-imelras oombuições que 
nas ch egar am para esse efeito; 

Antónfo C&Tquilho. 10 000 00 
Dr. Pereira da Sil-

va ... ....... . ....... . . . 
S ilv ério José 

500 00 
2 000$00 

12 500 00 

Este últ imo leitor pructlc!­
pacl., tnn.u béln. -com wna oa­
ntionet..a c arr e gado.. d e ci­
mento. 

Quatro vitórias t.angeu­
ciais na jornada de ontem 

Dlsputou...se a terceira <or. 
nada da Taça Gap_i<tão .sa.n::os 
Romão. oom os seguffites r e5,J.'l­
tado.s: 

SÉRIE A - Campo de Ou. 
r iq ue-Sporting. 5-4; Física-Pa.­
Ço d Arcos, 2-4 ; üeiras-0. D. 
d,t c. u. F'., 6-5. 

S J;:R IE B - Benfi-00.-Sintra. 
5-4; $.'l.l"6iana - oa.sca.is. 4-3; 
«Os B el<menses•"Parede. IVi. 

Boas partida,; de hóquei as 
que ontem se rea.l i.2,arrun em 
oamp0 cte Ourique (primorosa 
em todos <l6 as,ool;os) . 1,0 J EJs. 
torii, em Oeiras e em Boo.fica. 
est.i,; úl'Oima,; pela d ú vjda ao 
resu.11:ad-O até f inal. O Sintra 
.chegou mesmo a 4-2. Já no se· 
1,'1Jln'do tempo, ma.s aoabou 
por ceder no.s i t1timos m irn,­
tos. 

Alinharain e n1airoairam : 
, CA.'1.PO DE OUR IQUE -
Ma,-inho; Vaz °"'9àet;; OJ. Jú. 
tio (2J. Adriano c2i _ P ires e 
Ba,-"4Ja. 

SPORTING - Vasco; R eis, 
Pereir:a (2>. Ponte U J, O era'1do 
Ul e PattllO. 

Arbitt-o: J orge Rosa.. 

BENFICA - Alberto; BeJar. 
mia10 < 1), Noguei.-a (l ). R,odri­
gues. Sousa (2 ) e A lbruo <ll. 

SINTRA - Ferreira; Vieirrt, 
Nascimenito. V. Santos (4J, 
Garci·a . Rui e Baptiste. 

ArbitJ-o: N eves de Aln1<,i'cla. 

SALESIAN A - M e ssia s; 
Antón io José (1). Duarte ' l l, 
Ralznalh inho (.2) , Espadinha, 
J oão. Baleizií.o 0 ) e Paa:llo. 

CASCAIS - Melo: Abílio, 
Duairte. L. Barros (3>, cunha e 
Somb1·e.ireiro 

Mbitro: Vltor Oa>rdooo. 
«os BELENENSES» - ua. 

moesas; AJcânbat·a, V. Gru·cia , 
Almeida Gomes e T eLxei.ra. 

PAR EDE - Branco ; Fedro. 
Amilcar. Barão (4J. Coelho 
<2>. L eit fio (1) e Mesquita 

Ar bitro: Octávio An<h'ada. 

IMPORTADO 
DIRECTAMENTI: 
DA ORIGEM 

Di.stribuódcres : 

J. A. DA COSTA 
PINA, LDA. 
LISBOA 

COSTA PINA 
& VILLAVERDE 
LDA. 
PORTO 

COMPRE~RódiD 
ASSINE "fc2&",r; 
RECOMENDE fR üliOOJ[J~IT.] 

' 'li' li' li' li '""' 11 ". " . ' •• " ... " .... 
~ ................. ............................. ........................ . 

AUTOMOBILISMO 
IV Circuito da Granja do Marquês 
Organização 
SÃBAD0, 19 

INICIO AS 14 H. 

19/ 20 de Julho 
do SPORT UNIÃO SINTRENSE 

DOMINGO, 20 

INICIO AS 14 H. 

ESPERAMOS TRAZER 
O NOSSO FILHO 

Conmnica,-nos a gei·êucla da 
Estalagem Santa Cruz que di­
r igiu conv.te a Joaqw.m Agos­
t inho P<ll!'a = estadia com­
pleta, de uma semaina, naque­
le ootabeleclmenoo. em daA:a 
por ele a fixa~. 

Na caa'ta que recebemos !n­
se,·em-se ainda p a lav r a s de 

, muito loUveoc a,o cicllsta, corno 
os seguintes: 

«Trat a-se , deste rr.odo. de 
uma noosa llomooagem, em- · 
oora modesta, a tão gnw.ctes 
f ât,a,, de um cicltsm que tão 
bem se tem porta.do nr «Tour» 
de F'ra.n.c;a. Além da am!Eadc 
que sempre dedicámos a Joo,. 
quim Agootinbo, por ser -cfl­
Jho da teaa», nao podemos f!.. 
.,.... 'Jnclife<ent<>; pe:racte tanta 
vaJ<eotla e sacrificio. assoclan· 
ck>-nos, desta .ma.neirn., .a W· 
da,; e quadsqU&' ma.nlfesta<;ões 
de alegria e consideração pa­
ra ,com -ele. B em merecidas, 
o.liás.n 

Treinos para 
Princ ipian t es, ini--~ 
ciados, F6rmula V, 
3 Horas da Granja 
do Marquês e Tu-. 

Corridas 
"::=:;':~==--=:- Fó<mu la V, Turis­

~ mo. e a terminar as 
3 Horas da Gran ja • 

do Marquês : 

NA SEGUNDA~FEIRA 
- _disseram-nos os pais 

·de Agostinho 
- Eperamos trazer o nosso 

f ilho na segu1uuz,.feira - d is-

="'t:'8"J::t;u/;';'º!t(;';.,~infi 
qu.e, 11,()je, 8"(1ui.ratn p,a,ra a ca­
pita:l f rancesa , onde vão 
a,gtMtràaT orna;nhá, no am- 1 

biente de apoteose de Vín«n 
nes. o grande «herói» . do . 
«Tmu-» - o «ctesconhee1do» 
que se encontra no oitavo lU,­
ga,r da classl ficaçáo geral. 

Ge?úe do ca1npo, ge1>te sim­
ples, os Pais de Agostinho fo· 
ram «vedetas» à saída do 
cvião da TAP pa,ra Pt.rris .. fo­
tografi~. entrevi&tas, peryun­
ta.s, ct-. 

- O A gostinh o - disse-nos 
a mãe, um.a nutlher desenvoi.. 
ta e loquaz - tem,-11.os csertto 
(Jr,,~.i.~P:nfiz q:111,'f{e~:n~~Ei~~ 
dad.e está de saúde apesar dos 
ferim.enl-Os Ql/.e sofreu nos prl­
m<Jiroo dias. 

- Ach,a que ele trocará o 
regresso a Torres V e<tras pelo 

d inlzeiro qtLe lhe oferecem em 
França? 

e ã/~f'e,.g,os;,~,:!'\,{t;~;lig 
P(/J'('ts se el,e não 21iess,e con• , '"'""° na s,eg,inda-f eira ... 

O pai de Agostinho, maàs 
preoou.pa.do com a vtagem, 
guase não falava. Apenao dis­
se: 

- Vou dar t1.m abr~ fOTte 
<to ra,paz, amanhã, em Paris. 

No aeroporto contpa.Teccu, 
também, a d.espedi,'-s,e dos 
pais, u.ma innã do famoso cl· 
casta. 

- Ela 1tilo Pode t,- - d.ísse 
a mãe, d despedida - pcxrqu.e 
tem de f i car a tomar conta da 
crtação... Temos mutta crúl,. 
ção lá em Brejenf~ e tl pre­
ciso alguém que lhe dê a ali· 
11ientação ..• 

E seguros de trazeNlm na 
senunda-feira Joaqut11, Agostt . 

~fn~~~/~ 
primeira viagem de a.mão da 
sua v idél ... -

rismo 

Corridas 
• • • • • • • Principiantes e ini- : 

: ciados : • • • • : TR.llJISPORTES ASSEGURADOS : 

i Bll,HETES A VENDA NA A B E P E NOS ACESSOS AO CI RCUITO i 
~ ...................................................................... -' 

OFICINAS. SETÚBAL 
GRANDE EMPRESA DO RAMO AUTOMóVEL 

PROCURA JNSTALAÇõES PARA OFICINA E ESTA• 
ÇÃO DE SERVIÇO COM AREA DE 1.soo A 2.000 m2 
DE ALUGUER EM ZONA CENTRAL DA CIDADE 
DE SETúBAL. RESPOSTA COM TODOS OS DETA­
LHES A ESTE JORNAL AO N.0 311S. 



IQUE FARIAM 

OS TRÊS ASTRONAUTAS 
ESTÃO EM GRANDE FORMA 

l OS ASTRONAUTAS 
SE NÃO PUDESSEM 
REGRESSAR Ã TERRA? 

O '.NTllü t::SP .\ C l t\L 
UOUS f"O N. •!J· - Annstrong 
e Al tJr111 n:io k\ am consigo pa,s. 
ti lh:1 5 de ci:i nt: LO ou a mpo la~ 
mo rtah,. s~. por qualquQI' ra­
;,:io, o <;C u , cíc ulo [a . 

Jh:1 ,,.,: no 111 <. ,me,uo crucia l d a 
sullid:1 para o ponto de ~ncon­
tro rou, a u~nc oCo lumbia ,>, cm 
61hi1a u u ,·ol1a d a Lua, pouco 
jlC)l;kriam fal(;r. i\J.o h:i oulra 
ahun:11i,a par:1 n motor ascen­
dcn1c d o \ ~ni;t: tem mesmo 
qtu.· «pq;.1 r ,, 

(i Jla ra ,,/d,n disso, 11ãu hd qtuw 
qun 11 01 ma_ç csla/.Jckcida5, t1 c111 
eu ncio que 5Cja p,c<.i.co Ju,,y,,. 
tinis, w, ~·rnlatlc, nliv Jun;c,i,, 
11ada r, fa:.,r /urra e,.,, 'lll,.•t11. - DECLARA O MÉDICO DA N. A. S. A. 

HO USTON , 19 - Às 3, 12 
( T. M. G.) de hoje, a «A polo­
-11 » entrou no ca mpo da gra­
vidade da Lua. 

Pouco antes d isso, Neil Arm ­
strong comu nicou terem-se ve­
rificado alguns est ragos num ........ ......... 
A VOLTA 
À FRANÇA 

(Conl'nuoçõo da 1.0 pág.} 
1 ''1 e-rcie r ). 'PiJ1gcon (Peugeot) 
" Gi moncli (Sa l varan.i). 

~o 11<·011trôle11 ele ab:islcC'i­
menlos de Yg·rande. percorri­
do .. l'H <1uilómetro~ cb ·?:t . eta­
J>a d.1 \ 'oHa à f'ra n c;a, o pelo­
tão 1rn ~;t,OU rom pac·to à~ 11 ho­
ra ... 

holofote q ue seria uu do como 
a uxil iar num a ha nsfc-rência de 
e m ergência da tr ipula~ão do 
m ód ulo luni'lr para o de co­
mJ ndo. 

Contudo , fu ncio n5rios deste 
centro dissera m q ue mesmo q ue 
t:,I tra nsferência fo.ssc neccs ­
s.íri:1, ela podia ser fei ta sem 
a lu z . O holofote não é utili ­
z ado dura n te o dese mbarqu e na 
Lua se es te for bem suced ido. 

U nt d isparo pctfcito co loca 
a nave cspilci,1 1 na primeira de 
duas órbitas clíptic,u de 1 11 
por 315 quilómetros . 

Um segundo di sparo, duran­
do .1penas quatro segundos, al­
tera rá ., órbita p,1r.1 100 por 
111 quilómetros , ab,.,ndando a 
velocid tdc da nJvc pua cerca 
d<-1 48 metros por segundo. 

A órbita da sanda sovié­
tica 

O, lrt:: h 11Hu1.., qu<: 1..:::.pe,a:n 
conqt11,1.ir c1 Lua t1vofam on­
tem um <.J1~1 c.ilmo, rendo co!'no 

ponto culminante uma tra nc; ­
missào de televisão do interio r 
do módulo luna r, que Arm­
s trong e Aldrin tripulilr5o par,1 
uma a lunagem suave no mar dJ 
Tranquilidade. 

Com todos os seus m1m'..s­
culos sistemas aparentemente a 
funcionar bem, os astronaut.is 
deitaram-se cedo e , quando dor­
nii.:in1, passaram o ponto no Es­
paço onde a fo fça da gravidade 
da Lua subst itui a d.i Terra . 

Durante a 13.11. 6rbit.J lunar, 
no domingo à tarde, Armsl rong 
e Aldrin separarão o módulo 
lnar do de comando. deixam 
Collins em órbita IL1n.1r e d<.:s­
cem até à superficic da ·Lua. 

É certo se a «Luna-15,> 
russa. em órbita kmar, vigiara 
o p rogr€5SQ do~ americanos. O 
a!.tronauta Frank Borman . CO· 

mandante da missão da «Ap:,­
lo-8». que voou em redor :fa 
Lua, afirmou ontem que lhe /o­
ra assegurado por cienfi<,ta,; .,-,. 
v1éticos que a órbita da «L~1-

í'az muito calor e a mt'tli a. 
b,1-,tnnte !lt'eit:i\"CI çerifit•ad::t 
na~ 11rimelra:; horas ela corri­
da. b,.1 i,ou ron~ide.rl\·el mentc. 
Com e.feito. os corredores pas­
,aram em Ygra1Hle à hora ('Or­
re\JJOUdC'nll' à mais baix:i mé­
di:l prl'\'i ... t :1: 30 quilómeh·os. 
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1/J,ttt~J/i6 
>OfANUNCIOf PARA O 

'/J/ÁRl()POPl/lAR, 

O MUNICIPIO PORTUENSE ATRIBUIU 
A ARTHUR CUPERTINO DE MIRANDA 
A MEDALHA DE OURO DE MÉR ITO 

PODEM fERENTRE~VEf 

DA CIDADE #AtVClll/fNDIUKIM/#60f 
lAMO 1/E f. fl(}Ml#f(K,5·1 

> DM 9 Àf 21 HOAAf 

P elfls altais qtmlidadl'S de 
homem Pl·1blico e cm rcconllc­
cimcmo dn. obra realizndn par ,1 
engrnnde cimcnto do i\luokipio 
portu{'ns~. a Câmnra Munici­
pnJ do Porto, por recente pro. 
posta dos vcrc:1.c.to1·cs dr. Paulo 
Pombo e Eclunrdo Augusto Pin . 
to dn, crnr.. nprovou a atribui_ 
ção d n líNlalha ele OtLl·o de 
Mérito no prestigioso banquci_ 

,.. 
NA tl»E 00 :/ORNAt 
AIJAIIIZ IORIANO, 67 
> Mffl iJONff HOIW 

50 
PRÉMIOS GRANDES 

no valor de 

- 78 180 GflUOS -
é o activo da 

CASA DA SORTE 
desde o princípio do ano 

EXTRACÇÃO DE ONTEM : 

50 141 - 2.º PRÉMIO 
400 CONTOS 

5 7 805 - 3. 0 PRÉMIO 
200 CONTOS 

MAIS 2 PRÉMIOS GRANDES 
vendidos aos balcões d a 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ MULTIMILIONAHIOS 

•A UNIVERSITÁRIA NÀªEMPRESA ·'. 
~ - t;,. •, 

Dez meses de formação comercial "' 

. Conaulle 'o I.S. L.A.: 676395/ 673766 

ro Arthur Cuprrtino de :\lirf\n. 
c:n. Jn'C's·dcn tc do can:;- lho ct, 
ndJni111strac-:1.o <.lo Banco p, r· 
tuguês do At!i~n t~co. 

o .., drs. Paulo Po:nho e 
Eclu.u-do P into da CnL/ _ ru-11:­
su .. "'lS proPOStas. salicnt.."l m ú 

Arthur Cuperlino de Miranda 
quanto Arthur Cupcrtino etc 
Miranda tem contribuicto parJ 
o de~ nvolvhnento não só eco. 
nômico.finnncciro mns tn rn. 
bém cultw·a l e .~ ia! ela urb~ 
portuense, da região nortenlln. 
P d o p:-tís em geral. A J)ropóEito 
d...'l. obra de Arthur Cul){'rt ínc 
de Miranda e do 50.º aruvcrs..'t. 
rio do Banco Portug-uê do 
Atllintieo o dr. Paulo Pomb<, 
ncen~uou no decurso dn sess.'19 
públio:a da Câmara M:unidpRl . 

«Ev~ o Banco Portugu ês 
do Mlã.ntico. nes~ seus 50 
nnos. devotados. por in,tciro, 
ao ser viço da economia nn,clo­
nal e ao labor dos po.rtugucs:::s. 
deve ser. sobretudo, cvocnr a 

;l~~edXos~~~l~d~ ~cf~t 
nist.J:ac:ão. o ilusl,re C('O'l101lllsta. 
fina.nceil'o, homem dp ficção e 
de cultura, Artbtu· Cupcrtino 
ele Miranda, ci.da.dào elo Porte, 
pelo esp.íriLto e pelo cornção." 

••••••••••••••••••••••• 
QUEM ACHOU? 

No pass=i.do d in 12. o sr 
Francisco Maria ~·l a nuel. run 
cionti.ri.o da e. P. (Dele~açãv 
d Trens,_ no Barreiro. p , r 
dt.u. na estação de Pinh:11 
No,·o. wna cai·tcira com do­
cumentos da e. P., o seu b' 11,e. 
te de identidade • 120800 em 
dinheiro. Pede a quem a acbo~, 
o f nvor de devolver os do­
ctuncntos QUe lhe fazem muit.:, 
falta . 

i na- 15>, não coincidi ria com a 
da «Apolo- 1 1 >>. 

Antecipação do desem­
barque ? 

O dr. Charles Berry> o prin. 
cipa! médico da Agência do 
Espaço, afirmou. que os astro­
nautas «parecem estar eu1, 
grm1de forma». 

Diss,. ainda Qll p não se U­
nhcon reoistado quaisquer 
doenças a bordo da C<A1,olon e 
que 1u"io foram tomados m ed?. 
C(im.entcs. 

Acrest."'Cnlou que os astronan · 
tas tin71am, dormido muito m e. 
lhor do qu e se ammrdara. I sso 
podia si<1ni/ircw alterações no~ 
planos dos períodos de repouso 
1ui Lua de forma a permitir 
que o cles"m barque na s1Lper/i. 
cic lunar ocorresse mais cedo 
do que fora originalme11le pre­
t:isto. 

Feriada na O. N . U. 
\ .·1<: 01~.\ L.\IDAS (No,.10 for. 

riw·), HJ - Xum gc.(fo sun 
Jnrntlr11fr. o ucrt:t,frio · g,.wl 
da O V. ú· . Jn0<lllmou dia fe· 
,-i11do p ,11a a O rganh.açtio Ju. 
lt 11111rim1t,l a Festa i\'acio11n( 
r/{I /nó\Íma wg1mda-feira. dt· 
l lcl(l((lJ Jn.'lu l-'1e,ide11tr cios Es· 
tado~- ()11idu1; pa.ra cei< fnar o 
c111u1,u'.,tfl da t 1rn /H)f tHtrcmuu­
(11, ,1m(')iu111ut. - (L•. P .). 

0 « DIARIO POPUL'\R» 
E TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES ~~ P . A A . 

«N ão há regro s espe­
ciais» 

i,1\ 'à f'I '1d q1wi .ll/li Cr r rrras cs: 
J1t'l' ifl1~ f1rcdslos 11t1 mi.,si'io /Ja· 
rn tal ww,, - diz Ghri5tóplu:r 
Krnft, 11m do., dirrclorei de 
1'00 ela 111/HàO. 

11 f:. ,u p11ml'i1a Jug,11. o~ rn 
lrumwltH />r,ronaia m, fJOllló 
{10, {Jtmlu, 11111,t li<ta , xleu#s. 
sim" dM Jiukrit•ciç raurn~ du fa · 
llwu(o ,fo motor e dr, forma 
rl, 1n ,,111 ,lit11, fu:.r:ndo, r,·e1da­
d111am 11ft". tudn qr,,rr.to I! /rn . 
mr111,11u,11/e /1m.1/, 1 /1a1<1 ,,,_.(){. 
, ) 11 ,lftM(ÍIO 

rf ~~J ~ll~~: ~s9 ~ 
1 E\ I \l" J'0Pl11.L\I \..'°' I i. VIA <iE N !, I T • CRUZE IROS ~ 

:, L ! SBOATUR ~ 
,• R . t.. UCIANO C ORDLI RO. 7S·A \ 
•1 l'ELHONE S SMlf . 5050 1 11 

I .-....... -.-... ., •• ...._........,.._...,..""' ...... !~ 

O RESTAURANT E 

«O GUIZO» 
NA PRAÇA DE TOIROS 

EM CASCAIS 
Na sun. Campanha, de grande valor turíst ico, de 

divulgação da boa Cozinha Portuguesa, uma das melllores 
do i\Iundo quando é bem confeccionndu como em «O 
Guizo>,, a.pra;enta hoje ao jantar e amanhã Domingo 
no nlmoço e ao jantar. entr e vár ios pra.too com especial 
rclêvo para os grelhados sobre ca.rvão de sobro e os 
mariscos fref:quíssimos, as suas espcciaJidndcs que tanto 
sucesso têm feito : Sopa Rica de Peixe com Ca marão e 
L agosta (Uma das m aLs saborosas Sopas Portuguc.,as), 
G:.\Spacho à Guizo, Bacalha u que Nw1ca. Chcgn, Qald'Zá­
nido. ele Enguias à Moda de A vciro, Filete.°' ele Linguado 
com Molho de Ostras, Pnto com Arroz à Port uguesa 
(Rrccita de Olleboma), Caldeiracla ele Cabrito à :r..i:t:oda 
do Guizo (Sempre um sucesso apoteótico), Pra .. ngo Assado 
com Prcbunto e Queijo à Moda da Bciru. e Coelho Oui.~o 
à Moda da Porcalhola. (outro grnnde sucesso). Devido ao 
ar condicionado a temperatura ambiente é sempre a.gra­
dnbilissima mesmo nos dio.:, de grande cntor . Dtpo!s das 
22,30 boa música para dançar, podendo regressar a L isboa 
sem m-relia.s com a csrrada marginnl já não congest io­
noda Telefone 28 34 34. 

«O GUIZO» 
NA PRAÇA DE TOIROS EM GASGAIS 

Onde se come maravilhosamente a preços sem exageros 
e oncl~ o Cliente é Rei. 

ESTOFOS, SOFAS - CAMAS 

defensores de cha ve.s, 3l · H e (.; - Li::,boa 
Algarve - FCRUCIR \ ~ - t .. \lb uf rira ) 

Mois oxigénio do que 
reserva de energia 

eléc trica 
\ t- ele~ dc.tffr,, m d t 11t•o ti., 

ltoi-,i 1io fn1 ,·uto. i110 <\ J,c/,1 , 
zo ~ r y r. M. C . ti,· dom1,, 
gn, e lc11tn,n11 nlmmtondl' 11 
Lua 2J l101nç e ;6 mi111,t o.'i 11M1 • 

tarde. oç f1Stro11a11f(H tcrtio aimlu 
tncrgia elértrira (11/i1ir11 t(, 1111 1 

S/tílJ l,al critif, /J(l lfl, duu111te q 
horll,~ e 7 ,111/11110.ç faurnu 1111, 
nona, os sua co111JJ1/l(lrlorr, r 
m rios rle rom 1t11 iraçrio. T r, inm 
tamblm . 15 ltfiru~ e 17 ,11i1111tu, 

de O\l:_:i?ldO. 

1, S tal t 1ag1..'dio 1, , ri/fr111-
- ac nt11-11 J.. 111ft - l .fll/Í11\ tu11 
11,111n,w n cnl••'·" ., t 11n "·'t' 111.p 

lw, r., a 1t11ú\ u111, 1J,, ld11t• 

d- q,u ut ".ClH tloi, tvmJ1,1nlt11 
,.os <n1Hc(?:111H, m 1 ·n~·i.·111 u 1111 
,/11/a luna,. I) /lf11\, ,1l lh e ,,, 
t 111;1 lni 1(41' ti 1 1111 \o/l(tJrl{l Jh 

11,d11 d H:p.1 ,10 ti I ld , 

( ·umo fH lmlnill~ 1r r.,g.t•III· 
IÍll//l ll'lfn ti urt1/11t1 li llSll,11 

<11 fJ\Í~l',iio, ,,, cfoh ,1, tm1111 1lfu, 
rw wfJ, 10,111, j11 11/ln nlan11111 
cm n,11/1u/o u;,m r, l n,o. \ o 
01l1111to, /wâ, ·, lt1m /1 mlollf.{M 11 

d1irt1{riO dm baltiiat. deJligo11 
dn 1ltttn11i11c,•l,H ,1to1, llin_\ dr 
/JÚ/h. 

Se rJ,.ritli.u ,n /'Úr lr·w1<1 t) t'I 

cl, n q11 n S . 1 .S 1. til 

f, 11 l. ,. t /wucn /H' dt 1 - i,a, 
lt1,•a- llt ,, ,-,pn1 11i t 7u ,·1ir1111 
r,p1u1t1/ 

Uma «tensão terrível» 
l nu.tt,~;1do (n!nc ..._. ("(.u d , 

t J.·\a o a11:31)(111c ,la l.11:1 - pa 
ra o c1un1 não cxiMt! um ~ 1111 

do método - o-u a il t..."'<i<1.lt 11:t 

superfldc dã.tJu c-k p liHld:1, ;, 
tarefa m:1,:s pr,·ígo~t th rn ·~ 
l""J.o. 1\uu-.t,ro11g dí s-sc que uâo 
l1o;:.lfa faLer n·tna e.ri; ,1JI La. /\111 
bos scr:lo m..,m ... utos 1..h· 1'\LraOJ 
di n:h,i:i t,6111:fio. 

«Eu próprio wnlio :1 ce1·1 t1:1 

de qu<" cst:1r.!'i soh uma rcns1(• 
tcnriw:.1 n<'Ssc m l!ln cntu•, - ga 
rai1tc Kr::ift. (( \ 'ai ~cr um n«l· 
OlOlllO muito difícil. IU36 rt01 
outro lado, erá um.1 c.xpc,rié11 
cio fantá&ica,J. 

T onta.Tiam os Eslado.l-Un it.l('li. 
c,11\ i,ar mais homci par:l a L u,1 . 
se os dois 11 luna·UlaS1J d a ,,.\ pt,I 
lo- 11 >l s.1, rific.·:n.scm a~ ~\l a.) \ 
tL1s pos f.;.SS.1 c.:.t U"'a? 

(<Adio qn, 1:im 
Km(t.-(.I N I) 

CIRCUITOS 

. afi1 111 :1 

EM AUTO PU LLMAN 
! Est <1di.t cm bons hotéis -
Ju3 rto duplo. p cn s.'i o com. 

p lC! t.1 ) * M ADRID , PARIS, LON ­
DR ES - (14 dias) 
PREÇO POR PESSOA 

ESC. 7 .600$00 * CIRCU ITO LATI NO 
( 1 6 d i fls ) - (Esp:inh.J. 
- Fr.1nç.1- l tálla ) 
PREÇO POR PESSOA 

ESC. 5.800$00 * CHECOSLO V ÁQUIA . 
Â U STRIA , HUNCRI A 

(17 di:1s) 
PREÇO POR PESSOA 

. ESC. l l.350SOC 
PEÇA JNF0R"1AÇOEC. 

Tc!cts. 539871 - 36ZS01 
UTILIZF 

O CREDI -S T\H 



HISTÔRIAS VERÍDICAS DE UM «DOSSIER» DA POLICIA - (2) 

-NOS MEIOS BANC R·IOS CANADIANOS 
O caso ocorreu em Mon­

treal, pou co depois 
das sete horas da ma­

nhã de segunda-feira, dia 27 
de Janeiro de 1958. 

J A. Paradis entrou no 

DE UM FILME 
O filme « Boinas 

Verdes » , com 
John Wayne , tem 
sido objecto de uma 
viva polémica entre 
o actor- reali:i:ador e 
o congressista Ben­
jamin Rose"thal. 
Este afirma que 
John Wayne pagou 
«uma quantia sim­
bólica» pela utiliza. 
çiío de objectos mi ­
li ta res e de soldados 
na rodagem do fil ­
me e que , dando 
estas facilidades ao 
ac tor . o ministro d a 
Defesa violou um 
reg ulamento , no 
qua l se especifica 
que todas as en~­
dades governamen ­
tais que , por qual ­
que r motivo. põem 
os seus servicos à 
disposição d e , com­
panhias privadas , 
devem recuperar to­
das as despesas fei ­
tas. John Wayne 
reagiu prontamente, 
afirmando que o 
congressista «pro­
cura a publicidade» 
e que «diminuiu , 
üssim, um dos pou­
cos filmes que mos­
tram ao Mundo os 
americanos como 
heróis». 

prédio n.º 41 de Saint Ja· 
mes Street, onde trabalhava. 
Para ele, aquilo era apenas 
o início de mais uma se­
mana, até que se apercebeu 
de um orifício de bala na 
porta que levava à Société 
Nationale de Fiducie, um dos 
maiores bancos do Canadá. 
Intrigado, Paradis entoou no 
estabelecimento para se en· 
contra, em frente de uma 
brecha aberta na porta de 
aço que levava à sala do ar­
quivo, ao lado dos cofres­
. fortes. 

Apressadamente, mandou 
chamar os detectives Char­
les Laramee e Ceorges Beau­
chemain. Um rápido exame 
mostrou aos dois polícias 
que, na sala dos arq uivos, 
os ladrões tinham arromba­
do à marreta alguns cofres 
menores e , em seguida, di· 
namitado uma parede de 
aco e cimento reforcado, de 
45 centímetros de ~spessu­
ra1 para terem acesso ao co­
fre principal. 

Chamada a chelatura da 
Polícia, a poucos quartei­
rões dali, iniciou-se ;i inves­
tigação em grande escala do 
que ficou mais tarde conhe­
cido como o mais fantástico 
roubo de banco jamais ocor­
rido em Montreal. O detec­
tive Romeo Longpre e o te­
nente Adrien Poulin, ho­
mens-chaves do esquadrão 
de segurança, logo se encar­
regaram de tudo. 

(Conl"inoo na 7.~ pág.) 

VALE A PENA SER CÃO 

A actriz italiana Sylva Koscina tem causado sen­
ução em França pela sua beleza e elegância. Ei-la, 

ao chegar ao hotel ond~ ficou hospedada 

A LGUSS d os mclhun.· 1u­
gaa-eo do m und o, p:trn 
os cãa, enront(r:tm-sc a 
mnitos qu'l:16m c11·0, (m1, 

lah cz mell1or, miU1as ... mairíd­
nrn.s) d a ,U:vora; e ila reh a -
a bordo d os lPansa~ l;lmi<os <lc 
lu xo. Vejamos o caso d o 11Q11ccn 
El'i,:ilX"t.h Jln. H{1, nad a mcnm, 
<lo q tte 16 oain.itS com a1r -condi­
do11a;clo nicsta no\ a unidadl.' mi­
nh :i dos1ma1rics. 

Um ,informaid01 d a Cuw1nl 
l:,ptica: 

- :No anligo uQtu:c-11 Flrt:t­
lKrh > c:o,rn m{n·amcvs of<11."((.:1 

de cobertor(> e horij,1..; de 

.JULH 
1969 

•••••••••••••••••••••• 

,ig-u,1 <(Uo1tlC', 111<16 o eqllipamt n­
LQ ma1i,s modc.iIDo toPna isso c1 · ·• 
ru.X.'l"S.'i<lrio. Os an:i ma.hs são lotia l­
mc:n tc p.rotegid~ conLrl o m,m 
tt:m-po, e até [azom o& seus 
C:'I.C'rclcios c0mcnicntruncntc pro­
L<1(:0idos. T ud os e les , iajam cm 
a•utêntico osülo V. l. P. (<1 \-co·y 
i1n,pon a•nr pc.1wn1S>J, pessoas 
m uiLo fonpon,ainA:.cs), e desfr u. 
1i<n11 de um ma-gní[ko painona. 
tH J 111n,ri 1 i,m o do <iclcck» q ue 
llu .. "~ é dt:'il i1tY.OCIO. 

Oui ro na\·io, o uU11ired Su ­
tcSll . 1;1111bém ofo1cre condiçf,c, 
óp1 :uu., a ci:tcs passagoü-os ele 
<1u:1110 p:ua~. Têm ao seu dis­
por 11n1 u111i l com :n con<licio-
11ado no "dcd. ... superior, p rú­
'~1110 ele 11111 bdo toe.TI pa·r•• 
c,t.·n kio. Q ua1·c1ua e doi.._ nqua.r. 
L<,'i>> c,pt."( i:~·~ cs1,10 prontos a ~ 

(;t:J'\ i1r c:ic~ (lc todos os L2!1n:unh os 
11.lc,dc o•· 1d<.:rri~,> aos ,,gr:nu.ls-
1\:inoi,,1. 

(Contiooo na 5.• pág.} 
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Cá es tá um cdozinho, num ni1vio de luxo, com o <<S CU >) 

candeeiro de estilo britânico 



* 

uma comodidade 
*Agora acessível graças 
âMEC 

ME C - Fabrica de Aparelhagem lndastrial, Lda. 
Santa Iria da Azõia 



célebre realizador americano John Huston, ladeado pelas actrizes Bibi Anderson 
esquerda) e Barbara Parkins, da, em Roma, uma conferência de Imprensa acerca 

do li/me que está a dirigir : «A Carta do Kremlim» 

• • 
EU, 

E. t,0,1/os CJS gr.tmles re11lirad-0res que os &tll'dos-U11Mos 
revd:trJm, 11/)Ó,s " reg,mda guet"N, EU11 Kaz111rn 1, cer­
/".m1cll'I~, .º único II frt'l·m,t1,neur forte, Uvre d,e csq11cm11s 
comerc-P:it,J, f rt.1 às SUlllS id..cÍ4JS e a o C#nen111. Cdfi" no110 

filme J.e K 11za,11 é 11111 t ipo es,.peCÍ4!, de Provocaçio , l~"f"da 
Por '"'" or:i fJ q,re não se dob,v J.s co11ve.,1ições n PfNg;,s 
011 t,ol.hfc<N. Sem /Jre 11J1r.c,u/)() Pekls d,cfe.,uoreis d,e '1JCIM:IJ!tml· 

-P:xlrdo, el e, 11./JC.'1J'N d.e pe,qu.enas besitaçõ-es, curtos dMlizes 
(«IJ01rec11,s de C:trn.e») , fo i o pri11uiro 4 defJa,Ja,- uma gr11t1rde 
cNlt11l•e com II cJma,vi Í'OIN drn eJltúdiios ( «Pânko t1a,s R1n1s»); 
o />rimePrQ a trJ,1,'S'/01WNlr a Nga f~o,rei ra do s-cu pais tm.m 
Po1fw)lt líriico («A Leste do Pan1ÍS'o »); o prjme-iro a debd.Jer 
11 revo /11ç(i.o m,e.,:;011.11,a («Viva Zap(IPa» ); o p.ri ,,,ciro a dcnan­
d:tr a gr:mde f1'tNl'de colot.'/i-va de tN11 Pov.o .;;,,,fa11tiJ, («Um 
ll omun na M,11/li'dâo »); o prAm1eiiro (e o tittPn/lO) 11 fiua:e,­
d:1 /,obr,cz" e do!t 1111111rgurw run gri.to de ltfl/Ja, familMr e 
11aN-â'1Ml, t1·.J•1 /ormt1ll':lo a humilha;â>o f1IQ 11u1i-s belo tro11,/o 
(«América. Ami'J~i-~11»). Ao l:-Nto dos fit111'es de Arthur Pem,, 
«América, Ami,~h.1>1 é tJ. mu-iis jo,;vem obra--Priim,a su,rg;<fa 
1J o.s BsAJdos-U,ti.los. O HW autor, e já t1<1Nlt>r de 11,m .,,ovo 
/ifo~ ." q"N! ch-mc:1 «,T_he Arraw,gcm,ent», faz para nós, em 
o::/l(' tt'O, a l'I.J ct~ &cnttca. 

O que espero, ao Longo de 
roda a mi nha can-e.iro~ é 
não ccr influenci•ad o nin.­
gué.111 . Pois nã-o aioredi -

10 cm esco las, acrecli to n as pe.s.­
lk>a.S . Quan to mais o h omem 
é ele mesm o, m ais ele é úni ­
co, verdadciiro; urni or é o seu 
valor. S e a lg uns rea lizadores 
foram influenciados pelos meus 
6i:tmes, ou aifi.-rtnan1 isso, o fac to 
não intcces,.si.,_. Acho que tlÍNt' 

alguma ooi.sa de outra n ão 
leva a ata.da. Q uero d izer : de 
u.m..t forma !OU d e oulta, é p re· 
ciso esoreve.r .a pr6pr ia b iogra­
fia. Acredito Wsso. Ou, pelo 
menos, sinto assi m os proble. 
mas. E qu-a.nto mais cedo not 
libt>rtam os das infLuências -
mesmo as b-Oas - melhor. 

Quando ei:a jovem, admirava 
prcfm1d'õlnH' nte Sergci M. Ei­
scnstein, e, acima de todos, 
Dovchenko. Era o m eu D eu s. 
Dovche.nko, para mim, era o 
m31i:Ot" inventor do o~ne.:cna d e 
todas as êpooos. ApeST:tt' di s:so, 
não tento ,ren.lizaC' filmeis como 
eie; e os meus podem não Via. 
lei nada, 01.as d ev.em t udo 1Õ-
01ente a ntlm. Out<o gra11de 
inovador que admiro é J ea11. 
-Luc Godard. E le rroux.c ao 
cinema .algumas contcibuições 
surpreendentes; tod09 o.5 seus 
filme-• ão alta.mente estimu­
lantes. 

POt" Olitro lado não me inti!:­
resso m uito pcl a0 obr a dos ci­
neastas nor,te.am M'icanos. O 
mais imporitrante é J ohn Ford , 
que coloc.a nos 9eus fil m cs um 
novo ripo de •poesia, uma p oe­
lNa do comum, da gen te de 
todos o, dia.1, u m a poe.sia q ue 
flal!JCe dr.1 com.bi'f11ação e.n11te a 
brutalidade q ue, no fu nd o, é a 
vida 1e a beleza que dela sai 
M> mesmo tempo, 

Õi meu.s fi!mes nii.o são j u!. 
gaoientos, são o.c()l'll'ênciais, e 
uma ()C()r rêncirt ~c:ontece. 

Quando mostro uma pessoa, 
quero d izer ao e,pectad ot·: 
Olhe ! EstJe poderia s,cr \'Ocê! 
P od eri a ser .eu! 

* E [ S romo a1S cuisas $e' pos.rn m 
Acho que o tcatrro 1uio 
imtruri as J>essm1s t>n(ra a 

vida, Represe nt.a uma ,9itnJ>lifi­
caçiio qu.e torna os fa cl-Os maü 
digeríveis. O público é prepa. 
radto ,paira os 1>eceber. Mas win 
é 11.eUWsáriio e.sse liJ10 <le inl-ro­
durão. Oll m.dhor, todos d<.'Vt'm 
sen- preparados ,pa,ra o vida, du-
1•<miente ou violc,nt,1mn1t't: . É 
p.re<-'i-so es,clanectr, alargar a 11i. 
da, atmvés dos seus f"<.wtOs cm­
ténticos. ~J'a/v,ez e /l choque n~ 
pes.9óa.s, mas aco-,1tece que, de 

ncuhum modo, quero dcixa1' o 
públioo tranqmlo. Tanto fa, 
que os especliad.ores fiquem con­
tentes ou r,ãc com os meus fil · 
1n.t's. Tenho pa-r objeOlivo co­
m,wicar algumas experiénciaJ 
cl,a vi.da, como as vejo, romo 
w sinl/.O. Faço isso no cinema . 
Ma,s se não po,çso realiwr fil­
m.ru posso e-.screvcr um Uv:m. 
e a.p6s o inmcesso finan oeir-0 
de uA,m,érica, A mérical)J resolvi 
justarneinte e.so1V1Vc,r um livro: 
<tTlu: Ar,rm1g~ rie11hi. H á tudo 
ricleJ tu.do o que penso dos Es­
to,dos-Unidos, de u,m certo scc• 
tor da t•ida no,te-amt:ric:a,;a . 
Ag<>ra. ,, T hc A rra11ge mc11t), e. 
também , um filme . Um f ilme 
que uai conicçar a correr murt· 
do e que tali.·cz 11enlu1 a se, 
uut 1() d.esa.ft 1e económico. 

Ft-Jhmentc, o meu nfrwl de 
l 'tda é illl.i.,-o. Q ue,·o cliz.l:r que 
niio p,eciso de um «R. oUs-U. oy­
cen, nem de f>restígio, 11cm rlt! 
l·er o 1m·1i nome 1ws j on1ai.f. 
Gosto, apenas, de fm,!:r o que 
d.es,r,jo. Alguém disse c1uc a 
obr,a ,de arte áu.:e corresponder 
à natureza, ,1'fne.-..e11ta·r-s,e com<> 
um /enémie·1w natural, e fJllC 

devería.m.os /ni11ci/Jalme11tc re­
r..'Otilu:cer que esse fe1uhntt1w 
exüle. E se a a, te c.-.iste r..'lmlô 
fe,11ón1,e,-,w, co ,no aco,uccimcnlo, 
ct.1·tt, nu.me e/ uas pessoas t>o,U.:,n 
t' f' r nela duas coiças clife H'llf t•f. 
I:: como a mo11ta11 /rn /wra o 
/1i11tor. A m-onta11hu .e.úst,·, e 
tu<i-0. Mfis essa mesma inonla­
tiha .;ignifiro. 1r.111a roi.rn /1a.1tl 

Céurnne e 011,fra lolfll1nc11/e fli. 

A AIN R NAIS 
SERVE-SE, DA CÃMARA 
PARA TENTAR DEFENDER 
A SENSIBILIDADE DO OMEM 
4 LAIN RESNA/S, reat,u,. 

dor francls, conuguiu, 
-'. depois do filme «O ano 

passado em Marienbad ,•, 
um público simultâneamente n,u. 
mt:'r<JSO e esclarecido. Resnais é 
uim dos reprt!sentantes da esco­
la ck vanguarda oo Cinema de· 
signado ((oinema real». Arnumd 
Calti (<tL'.encloso, r96r), Chrü 
Marker (uDescripticn d'u,1 com­
ltal1>, r960) e Agnés Varda (1< Le 
Borihcun,} r961) têm as ~.rmas 
preocupações e o mesmo gosto, 
embora os st: llS meios sejam di­
feirenles . 

w.,rsa paro outro pimto r. Cada 
um õmp,·iitne a s,ua pr6pria vi. 
sii,o. Mm qu,m pOOerá di,,e,r 
qual das duas montanhas é " 
ver,vla(beira1 

* q,uc rus pessoH doscob.rem 
1n1Q6 meus fiidmcs, ctrus o 
dc9CObrem por m:eiu ' i11-

tca·m&Lio. :t. a mim que, 
fiin,a~1mon1tc, dCS(OOrem. E 1 a .s 
enxie-rg;t,m a \'Jda, mais s<:gu,ndo 

(Continua na 23.11 pág .) 

O oine-ma real distingue-se do 
cinema cLmm4tico t.radiâm1al pe­
la utilitAção da câ1naN. Uma 
toma.da de vistas deixa de s« 
o regi.no puro e simples daJ 
iitnag,e,ns; o realir.OO<n' dirige a 
câmara pqra fa1.er dela uma· VC·r­
dadcira test.omunha. Cada se· 
quéncia procurn descobrir o ves­
tígio da fJassagem humo.na. Es· 
la a-ril-e d,o cinema i a do sinal 
da prese nça do ho mem: o olha., 
te m a m esma impo,,tância que 
o olhado . 

RESNAIS 
E O «NOVO ROMANCE» 

E ST AS prrocuP4>õe, são pró­
xi111<1:s das dos escritores 
do <mooo romancen, pa­
ra os quais a ckscriçã-0 

det.•c ser vista do interior. No 4 

tc·se, a pro,pósito, que A.lain 
Rcsnai,s col-alJo.,-a, cm cada um 
do, seus fil;nies, com escrit<>r.es 
da nova escola: Marguerite DU· 
rm (t<fl.froshima, rncn amourn)J 
Alain Ro bbc ,Grillet (1(0 ano 
passado em Mari,enbadn), ]eMI 
Cayrol (uMr111rid1>). 

Alairt, R esnais nasce'U a J de 
Jimhn de r922, em Yannes. Fo.i, 
cm r94J, a.,l,imo da primeira 
promoção do 1. D. H. E. C. 
(lnsti,J.ttto dos Altos EsJ.udos Ci-
11 c1matngrdficos). Os s.e ,u J1 ri­
meiros film es f<nYlm documeu­
tários, qu,c jd revdavam o es-

••••••••••••••••••••••••••••••• 

Dos prémios atrtbuídos est L 
a.no pelo «novo» S. N . I 
jâ ,çe publicou ou com,en. 

tou. tudo ou quase tudo. Que­
renws nós apenas, saUent ar 
cLois factos. Um dienata. sem 
dúvida. u m.a evolução; outro 
confirma uma ootagnação. o 
p;·im .. etro foi a outorga do Pre. 
mio de Interpretação Marc1tlt. 
n a Eà'lUVrdo Brazã,o ao acto1 
R ogério Paulo, 1)ela sua actua. 

~!~t~tl:ie«1r:n~:r:J:;ii~ 
n ão só pela circunstância es. 
pecial que o 111..olivou. 1nas tam· 
bém pe.[,a excepcional crai,-eira 
artística, vela culdura e pelo 
trabalho -constante-mente d,.:; 
senvolvido por Roqério P<wlo 
a.través d-e 1n os e de vicissil11. 

de:, cm d e/ct-,1. e pela valm·~a~ 
t;;ão do 7'ea1lro portugués. O se­
mmdo foi a 1ião aitribuiçãD dn 
Grande Prémio do s .N.1. para 
filmes de grande metra (Jem. A 
raúw foi a au.s61l,l"ia d e proàu 
çã,o igna do galardão. Dois 
factos - e avenais uma mudan . 
ça, Qtw.ndo um, autêntico ci. 
n em.a vortu91tês? 

* SSMPRE m.anifestámos aqlll 
a noissa admiração velas 
«Pctrodiante..-; de Lisboa» . 

especialmente no que toca â 
posse <lr um autêntico sentido 
radtofC:. n ico. não isento de ima. 
r,ina~iio. na medida em que 
i 'í l O de faz er rir todos os dias 

(Continua na 23 .ª pág. ) 

sencia.l das suas preocuf>açóet: 
«Va,n Gogh» (1918), no qual 
paisagens, árvores} OOlS4S d,e um 
quadro se tornam obiectos rrois, 
capazes de descobrir e evidt:n­
ciar o mund-0 interihr do pintor. 
(( Les si.atues meurent aussi• 
(r951) era originària:m,e1ile um 
fi.J.rne sobre a arte negra, que 
se to-rnou, em Wrtude das ima~ 
gens, wm filme acerca do colo• 
nialümo. -e d,o 1'acismo, e foi 
p,oibido pela Ce,mura. ccNui.t 
et Brouilla,,d,. (1955) t 11m /il· 
1~ .robre os campos de con­
ce.ntração, 'Tealiz.ado apenas fM· 
la montag.eim ck tomad04 de vis• 
tas reoentes. 

Âs gron..des metmge ns de Res. 
nais acentuam os efeitos da ob­
se.sisão 00 mu.nd-0 mental m-Odeir· 
no. O som .e a imagem são u·ti­
liza.dos independ<:~n~ um 
d,o outro, para descobrir os te­
mas do esqueci.me1"/Jlo e da me­
m ória. O utravelling)) nu,nca fk,i. 
xa ck aproximar o oJho da c4-
mara do obj«t-o filmado, por• 
to,rnar .se11sivel ao esp.ectador • 
distância que o separa da qat1 
ele vl. O e~tador deixa en­
tão de serr um elemento passi, 
vo . Como a prófn'Ta cdma-ra, 
torna-se u,m elemenio acúvo do 
espectáculo. Disse R esnais: c1Eu 
q u,e,.,ia encontrar as comliçõe, 
d,e leitura, dirigir-me ao espec­
tador como se ele fosse leitor 
- e sózinho >1. 

Twdo se t>assa como se a obra 
d,e Resnais demmcia6se perante 
o público quanto a sensibilidadd 
<Lo homem é atingida pela ci­
vifü:ação moderna, na qual 4 

imagem e o som destroem pou. 
co a j.KntCo o uso da palavra, 
vral ou esc:rUa. Nesk S,r;ntido, 
a obra de R esnaú pode .fe.r con­
siderada exemplar. 

Elia Kazan e Faye Dunaway («Bonnie e Clyde»), durante as li/magens de «The Arrangement» 
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SE 

FRESADORES 
- É bom profissional 
- Tem conhecimentos tecnológicos, de cál-

culo aritmético e de desenho, relaciona­
dos com a profissão 

- Tem gosto para ensinar 
- Tem como habilitações escolares mínimas 

o 2 .0 grau 

INSCREVA-SE 
OFEREOEMOS: 

- Subsídio durante a prestação de provas 
e transporte para os residentes fora de 
Lisboa 

- Estágio remunerado 
- Ordenado inicial de 3840$00 
- Possibilidades de promoção 
- Outras regalias 

Resposta , em carta manuscri•ta pelo próprio 
com indica~ão da actividade profissional exerci ­
da, a este jorn.il ao n.º 3111 . 

SE 

AJUSTADORES 
- É bom profissional 
- Tem conhecimentos tecnológicos, de cál-

culo aritmético e de desenho, relaciona­
dos com a profissão 

- Tem gosto para ensinar. 
- Tem como habilitações escolares mínimas 

o 2.º grau 

INSCREVA-SE 
OFERECEMOS: 

- Subsídio durante a prestação de provas 
e transporte para os residentes fora de 
Lisboa 

- Estágio remunerado 
- Ordenado inicial de 3840$00 
- Possibilidades de promoção 
- Outras regalias 

R~sP?sta; em cart;a . man,ucrista pelo próprio 
com rnd,caçao da act1v1d·ade profission·al exerci­
da, a este jornal ao n.° 311 O. 

EXTERNATO 

VERBUM FITAS 
ENSIN O LICEAL DE GRAVAÇÃO 

2.o CICLO P I CADEIRAS 16 cm 540 metros 85Sl!O 

DIURNO E NOC1'URNO 
15 cm 360 metros .. 70$00 

LABORATóRIOS 
13 cm 270 metro.! ... 60$00 
8 cm 60 mdros moo 

PEQUENAS TURMAS Gravadores 4 Pistas.. 2 500$00 

a técnica faz a diferença 

SONY 
Compactos, robustos.de manejo muito 
fácil e numa grande variedade âe mode 
los. Ouça um gravador SONY e ficará 
maravilhado com a pureza de som. 

$0NY·a marca de maior prestigio no mundo da electrónica, ao seu dispor. nas melhores casas da especialidade 1., . 

o 

i 
o 

-Gravadores 

Representantes para Port~.al: EMÍLIO DE A~EDO CAMPOS 8 C~L: 1 Distribuidor em Lisboa: ANTÓNIO BARÔ, L~ 
Departamento de Matenal Electromco - Rua Santo Antonio, 137-145 • PORTO Ruada Assunçãa 99 2.'0 

, -~ ~: , :; - ... / ;,. •' . , -

......... - --~ .. - - - .....,. ......... ª-"" ~ -- · -· • ,. - --~ 
I AS TERÇAS E SÁBADOS LEIA (<R ECO R D >) 

Av. Duque de Loulé, 86-3,<>-Eq. ESTEREOSOM 

UMA NOVIDADE PARA HOMEM 
QUE MUITO INTERESSA A MULHER f 
MISTOS DE ORLON E LÃ i ~G#NMtlttaJtl 

57413 Av. Duque d.e Avila, 56-A 
LISBOA 

O «DIÁRIO POPUL4R» ~ TRANSPO~TA O PARA 
TODO O MUNDO NOS AVlõES DA «P. A. A.» 

DURAM MAIS, CUSTAM MENOS t 
1 E NÃO PRECISAM DE VINCADOS > 
> < ....... ~.,. ••• .-.r.w.r.,,.........-.-.. ................... -.....,...!-, 

IIS MIIIS SENSIICIONIIIS MliQIJINIIS FOTOGRIÍFICAS 
. . QIJE SE ... 11,ENDEM IICTIJIII.MENTE EMPORTIJGlll.f -

· ·: '\. ll(}ORl(l(PREÇOI ,MIJ/10,.MAII.: ,11,xos · -' ·. 
EMPIRE SCOUT 
• Fa 12 fol°' 6:r6 cm 
• Fotatfflldnd•l.Sm 
• Vbor muno DfUdo 
•~ para reJ&nptto 

OpUm.a obj«Uv1 e 
tobtrba apre1enl1~&, 

Esc 143$00 

CERTINA 
• Formato tdeM 5s6 cm 
• Focagem • parUr de l,S m 
• Sincroalzada para nl.6:mpa.ao 
• Evite dupla• ea:pollç~• 
• Conatruçio met6.lk:'a aólida 

Alta quolld<d, ,l,mC 

HALINA Sl~~~E 

• Para flash-cubo 
• Ce.rngamealo iruit.\ntb.eo 
• 12 Ío\ol: • pNlo • branco ou• 
c:ON• no novo formato 2&x2õ mm 

Vítor multo lwnJnoso 
• F'=d foca;em por 3 pontos 

HALINA PAULETTE 
PMa fllm• de 35 mm 
a c:orH e prelo-branco 

Ot,J.cUva anartJ11l'M.tica 2.& de 
trande hnnlnoaldode 

Obturador de 5 v•locldade, at4 
112so cw ,ea 

•Visor lum!Mlo de quadro fluorescente 

Esc 236$00 Esc 422$00 Esc 644$00 
.. Com eatojo 
A venda em todas as e1sas de utigos fot~ríficos do p;ils 

HALi NA PAULETTE 
ELECTRIC 

Modelo , tmilar k 
HALINA PAULETTE 

ma, Incorporando uma dlula 
ÍOlo•elktrlca perm.lllndo uslm 
exposiç6e• sempre correc\a, 

o core. • a preto-branco 

Esc 815$00 
Comes\ojo 

Distribuidores pa,u venda por grosso : ESTABELECIMENtOS M.SIMÕES JR .. S.A.R.L Rua dos Douradores, to, Tele!. 361S4S - LISBOA 
IIC(~O FOTO,CINE 

HORIZON­
TAIS: i - G1'llll-

~~ 1'::;t11:'t:i I t.r-:- ri~~%! 2 l--+--+-1--+--

~~; dr~.:i:\ ~ 3 
~pooi~oº ~o~ 1/ 
Económn.006; letr" 
grega, 7 -OWU.se; 5 
~~~e9 ~Ãq~~ 6 1--+--+-

:~ ~~id~':;1: 7 1---1--l-+--+--1--+--

roº~ªLe~~~~~:~; 8 
~;;,;:eilo .2:'t~1i~ 9 
;';;e,~~.~~~_;~= 10 
~';:i~º: toui-ei,ro li 

l :'.__E~~~ti,~ f2 
cluação na mani-
n.h a, imedia.tamente superior 
a cap'.tão-cle.Jnal!'~erra. 2 -
E..,tava; pesaJ· ; líqutcio que se 
:wpara do lc;t,e depois de coa­
;;ulado. 3 - Ent.re nós; rogaJ1·. 
4 - 01:ima: ig ualaras. 5 -
Análogo; levaram a cabo. 6 -
Inércia: espaço de 24 hoo·as. 
7 -- Prejudicial; runtlga moeda 
ele cobre, entre os romanos 
Cpl.); ant.ga porcelana do 
Orierute. s - Auxlldo; su.!ixo de 
,iatw-aHdade: catedral, 9 -
E,v,,'8no; costado; (l))fim. 10 -
La,vr:1.1:lor Pob1·e, de pequenas 
llcrclades; capa sem ma;ngas. 

Soluçiío d-0 J>roblcr,1.1 de u11tt111: 
HORIZONTAIS : 1 - Ate­

nuem. 2 - Económ.tco. 3 -
.iVIaitemático. 4 - De; ero; ar 
5 - LimOO!'l. 6 - Ames; di8'. 
7 - Pfus; bra..s,is. 8 - A<l; RR. 
9 - Racionada. 10 - Audive:~. 
11 - Inalal. 12 - Alocraru. 

VERTICAIS: l - Em; lapa­
roto. 2 - AcadLmada. 3 - To­
temes; capa. 4 - f:ne; os; rlu. 
5 - No,mes; bródlo. 6 - Umn­
ra; nmá. 7 - Eito; dá : a.var. 
s - MCI; plsndela. 9 - oca; 
AA; rolll!'. 10 - Oress.s; s!c\.. 



O problema 
que publicamos 
hoje é da auto. 
ria de V8Jlter 
Morais (Rio de 
Janeiro). 

B rancas: 3 
pedras e 1 Dama. 

Pretas: 5 pedras e 1 Dama. 
AF, brancas jogam e ganham. 

(Ver .,o/uções na 20.ª pág .) 

• 1 Num estabele-
cimento, o clie11-
te: 

-Da úUima 
VC% que cá esti­
ve, compre,i, isto 
ma.is b@rato! 

o w;ista: 
- Desculpe, mi­

,,ha setiho,ra, ffl(IS, entretanto, 
fui multado pelos fiscais e te­
nho de anranjar di11heiro pam 
pagar a multa! 

(A'fltó11io Alberto da Silva 
Lage - ru,1 Qre Comba­
tem.e""' d a Cr:rndc G uer­
ra - F.Ce) 

• Se scntb-f\Ucs, me11 velho, o 
qi~ me a.úo rrecc ir a este ta· 
som-ento! 

- Então />0rque vais1 
- Pon1u e é o meu! 

(Ca<los <111 Siilrn Jor~c -
rua de Santo Elo1, 19, 
2.º, dt.º - U.sboa) 

e O Zé 1-1.'11(' fr<'ze po,nto.~.' 
- Que sorte! Ganhou o To· 

tol>o/.a.' 
- Niio . Dt'U uma qu eda e os 

lr~ze />Ontos.. f-omm na cabe· 
('(•. 

(.\1. Froi,r,c - J'Tlla Jo1-é 1...(.'i­
lot(', 10 - Liisboa) 

• O guarda: 
- O sr. não JalJc que é prni­

bido rnra·r m·sta couta,d(I! 
- Sei, mas a caça que aqui 

~ introcl1n:ill, jti viuha perse· 
guiidtl /)0<r mim! 

(Floronti1no r om'<..·i ro de Al­
m<,ida - rua do Bair..io 
(•) Sé), [t, 1·º· 1...'S{I·º, Lis­
boa,) 

e O f>ruf.c.ssor: 
- D~-,ne 11 m t' ,\('f/1 /JIO de 

boa c<lllcaçiiu! 
O aZUno: 
- AH.T.P.! 
-P-0rquê? 
- Estd ç,e,nprc a pedir dcs-

cii/J>a a.os telc.fJU:<la·dores! 

(Jo~ Edu,a,,rdo Sa:Pa,i,a Mou­
rão- 2.º Jnlpaisse à ru.a 
Pad1re Frarn;cl!KO Alva·res. 
10, 7. 0 , clt. 0 - LllSboa) 

e i\'a escola: 
- Diga, Ant-Onfoho, onde se 

encontra o Peru? 
- No s1ipermcrca-<lO, $C-nho­

ra professora, a 60 esludos o 
quilo! 

(José dJ. Fonseca Fol'luna­
to - arnnida 5 de Ou­
tuhro, 271, 4.0 - Liis­
boa) 

• Caramba! Arul-aste mui.LO 
tempo à chuva! Estás tocW mo­
lh-adil! 

- Não faz. mal: a minha mu­
lher espreme-me qua.ndo eu 
chegar a casa! 

(Antófl'io R!i.bcio'o Maiteus 
- Tmrnssa do Açougue, 
6, p0111La , - Lisboa) 

• Entre amigos: 
-'- Qne horas sâo? 
- Olha, falta u,n qr1arto! 
- Falta 11.m qriarto para qué.1 
- Não sei! Perdi o outro 

fionteiro! 
Ooão \l:rnucl F,1.ai11cisco -

rua Lu-<1iaoo Corckiro, 
!)1, r/c - Li"boa) 

• O cobmdor: 
- O j>apá está? 
O Carlinhos: 
- Não, não estd. 
O collrado-r: 
-Ea ma.mâ1 
O Carlinhos: 
- Também está esoondida.' 

(Celsimo Pordigão - T o­

"'ª") 
• Enbre astronmLlas: 

- Então, entras.te na Lll(/1 

- Entrei! 
- E é as&im tão grand,e co· 

mo diwm1 
- Bem, ~u 11iío a vi toda: 

e.ntr.d lá no quart-0 crescente! 
QúUo Andiro.de da Siha­

Esm-ada do 'For-te da 
Amoixoeirra, 4 - Lisboa) 

• ó mãe~ é verrda.de qt1c ltou­
ue uma guerra que dumu cem 
(UZ.OS. 

- li.~ sim, filho. 
- E como pud.emm 11i,,.e, 

tanto t<.>mpo os soldados? 

(Antero dos Sainlos - Lra ­
ves,sa Ilha d-0 Orilo, 48. 
!L º , d t.º-Lisboo) 

• V m él>do para um policia: 
-S:r. guaHla, por favor, ori· 

ti.e fica o ou.fro la,clo da rua? 
O polícia: 

• T em f>asta para os dentes? 
- Tenlw {/e 11driilll5 marv;as. 
- Enlão uu algu,ma, que 

Uem precisa! 
(Foi·nando Sa01,1ll•\'13. Rclva1S 

- rua EU.ais Oaircia, 1-A 
- Venda Nova - Ama-
dora) 

Entre amigos : 
- Sabe s que a 

' Televisão vai cri ar 
o 3! canal ? 

- Pa,sa quê? 
- P.tra transmi , 

ti, os programas do 2 ,, , . ,, 

e O filho: 
- Jtfomli, qtta1ul,0 f-0-r ho­

me,m quem ser 11utt'Stro! 

- Porqu.êT 
- Parra saber dizer.. Boa 

1104te ...... 

( Ad oiri nda Ro.cm Cor,rcia 
Fit36 - rua Monte da 
Estação, ~35, 11 /5, i. 0 -

Porto) 

e Certo senhorio, rotund-0, fi· 
co,u ir.ritaào por o inquüino 
,ut-O o tratar de VosS'fl Senhori{l. 

No mês segu in te> o inq1.tili-no: 
- Ve11ho pera 11te Vassa Se­

rihorria> com delicada CCi.rJe-s.fo, 
pe.cJ.ir desculpa a V. Senhoria 
pc;r .não ter dad,o Se,11 !,o.da n 
V. &~nhoria ao f,agar a V. Se­
nh<>ria a ren,da ,d.a mi:.nha mo­
radia, f}O·rq uc eit não sobia 
que V. Senhoria tir1ha Senho­
ria e que aprecia a honrndn 
de ser trntado <le V. Senhoria; 
mas se eu soubesse q11e f'. Se­
nhoria tinha Senhoria e irra.dia 
alegria a.o ser tratado d.e V. Se­
nhoria, .da,·ia Senhoria a V. Se­

. nhoria e encheria JI. Senhoria 
de fonia Senhoria que V. Se-
11/io,ria suporia que reúenfa.rfo 
por asfixia arrolando Se1dtorio. 

(José Flora - rua de S. 
Borno, 3(fo , 1. 0 - Lis­

boa) 

·(!OC} . O f oTOGl~f O NÃO ESTAVA LR.~. 

.. ma s o desenho reccmstitui o tragédia ocorr·da perto da Guarda, 
quando um outomóveJ conduzido pefo Sr. António Fernandes Pe ­
reira, de Ala"eiio do Bi.><po, galgou o rio Noeme, sem tocar na água . 
Ao atingir o solo o veículo ficou desmantelado e morreu um dos 
ocupantes, o sr. Manuel C-0 murço, de 19 anos, daquela aldeia, e 

que residia em França 

- T eim graça! Ainr/,(1 agora - T nn sa/Jafo.ç de croc-0dilu? 
- Fica daquele lado! 1 • Sa .~aJMlt, rút: ...........................................................•....•.•................•..... 

OS CÃES E OS NAVIOS 
lei estive, ~ dissemm·m e que - Sim. mht!w S(:nhora. Q u.e 
~n, deste! 11ú1,1t•rn gosta o seu crocodilo? 

(Joaquim R,iboiro d e Sou - (l' <H tlo Alexa,nd,rc Macedo 
sa - vua Olivei,r;i Ca io. - pmc:ct.a D iu - rua 
443 - S. M <Un<'ck clL P,TOjt:rttitl.:1, ~. e/e, dt. 0 , 
111.f<,.<;ta) .i\ m:idorJ) (Contínu.:ição do 1.ª pág .) ....................•.•................................... , Mas nem o «Q11.t."fln El ha­

bethH nem o ,lUt11i 1e,d St,wtc5,) 
\•ão tão longe, neste scuor, co­
rno o ic Fll'a,nce», qlle a,té tem 
uma emenia <l•i;'1l'ia a,p,ropr,i-ada 

1 

..................••.....•.•. 

- Só começamos a discutir quando chegarnws a casa!... 1 
Sete pequenos pormenores fazem com que .estes dois desenhos não sejam exacta · 

mente iguais. O passatempo que propomos ao le itor é o de descobrir quais são esses por­
menores. Se os encontrar em menos de cinco minutos pode classificar-se como bom 
observador. Os eventuais defeitos do desenho ou manchas de impressão não devem ser 
contados como «diferença,». 

(Ver solução na 20. :'l. p.ig .) 

pat1m os s:c-u::s c;i~-5. E no cc Finun­
CC)) os cai1ús gozwm de uma lo­
crr.liiw\àO espt.-ci.aJ. no 1(d-eck-so­
J:í.11io . .o.:~õe de 20 ffaipair,ta­
n1:onto-s>), 1.011:1~ cobertae paor.a 
c xcl"(.íoio e, r~1 h-e-1. o 1füuis i,m­
fX';rta1nt.c de Ln:do, de 1un lam­
p,i.fio <1-c c:t,,t!•Io bri,t.",ni,o, de um 
rnairro eh.: pt'dra cu.mo ~rn P:'1111is 
e d ·c urna h oca. d e i111"-t11d io ;) 
rn:11n{'l~r:1 dr No,·:1 lo11q11c. 

• E o trausatlâ.ntico ((Anté-
ricall costumavll ter um 
gigantesco tronco de dr­

vore uo sector elos canis. 
1.Vos ,uruios aniericanos, os 
c,k:il1hos até podem tratar 
da.i unhas., para o que luí 
/Je.<soal tsf,ecializa.do. Não 
há muito tem/Jo, n m can­
zarrrio de II m milionário 
do T e~as tinha fJijamas 
/Jl'ÓfJl'ÍOS j )(trll /HISsar a noi­
te. 

H á algnns anos, qnando o 
navio brittinico «H. M. S. 
Chichestern l evou Sir 
Hu ght e Lady Foot de 
Chi/ire J,ara Bari ( I tália), 
havia a boHlo um jardim 
com j,lelo, com f,lan tas e 
uma árvore nova, ao servi­
ço do ctiozinho do aristo­
crrít ico rasa.l. 

• Ui\,( veterano cm viagens 
rnarítin1as disse: 

- A primeira viagem 
de um cão é sempre a pior. 
Caem n1uitas vezes, antes de 
SG habituarem ao balanço 
do navio. Mas nunca vi, 
nem 1ne disseram, que um 
cão enjoasse. Isto pelo me­
nos no que diz respeito a 
viagens em grandes transa­
tlânticos de luxo. 

Actualmen tc, os cães tam­
bém viajam muito por via 
aérea. Mas isso comporta 
cenos perigos. Um informa­
do,· da B. O. A. C. explica: ....................•....... 
FILME 
INDUSTRIAL 
o X Festival Inter• 

nacional do Filme 
Industrial vai rea• 
lizar•se · em Berli~ 
Ocidental, de 11 a 15 
de Novembro próxi• 
mo, 

- Os donos dos animai s 
devem assegurar-se de que 
eles se encontram fisicamcn~ 
te bem e capazes ele via­
jar. Cadelas em adiantado 
estado de gravidez e cãczi­
nhos com menos de oito se, 
n1anas não devem voar. E 
deve recordar-se que os 
«bulldogs», os «boxcrs» e os 
«pckinois», que Lcndcm a 
respirar com d ificuldade, 
podem soírcr os cíciws da 

altitude. Convc:'.: m ouvir sem­
p re a op inião de um espe­
cia l isla. 

l-LJ regulamen tos bem de­
finidos, qu e dev<:m ser cum­
pridos no caso de viagens 
aéreas, tais como os que se 
refe rem às medidas das cai­
xas en1 que os cães scg·uem, 
e qlle devem permitir-lhes 
estar de pé ou dar volt as 
lá dentro. com ra10:ivcl con­
forto. 

.. . l\f as, se os cães fa lasscrn, 
prefeririam, com certeza, 
viajar por via marítima. 
R ealmen te, os navios de lu­
xo tornam un1a viagem bas-

nte mai s agradável para os 
adonlvcis cãczinhos ... 

COMPRE O MAIS MODERNO TV 
COM ECRAN RECTANGULAI\ 

oe[filcM 

TELEVISORES 

SIEME.NS 
~ 0 , 

/ 

i 
Ã VENDA NOS 
ESTABELECIMENTOS 

& TABORDA 
QUARESMA, LDA.' 
Avenida Almirante Rets, 53, A-B-C 

(Defronte da Igreja dos Anjos) 

Avenida. Almirante Reis, 2 - C 
(Esquina para o Intendente) 

LISBOA 



!GANHE DINHEIRO em: 

1 

1 
1 

•TELEVISÃO 
* RÁCIO * ELECTRÕNICA 

Aprendendo e praticando pelo nosso método 
de ENSINO VISUAL,que torna o estudo muito 
ma is fácil e agradável, em menos de 12 meses 
pode ser um profissional dipl omodo pela escola 
mais antiga do país (desde 1947). 
O seu futuro curso inclui, ol~m de ferramentas, 
o material necessár io pera a~ experiências de 
estudo e montagem de um superheterodino de 
6 válvulas e de um aparelho de 8 transístores, 
ambos paro ondas médias e curtas, a lém de 
aparelhos de laboratório ( num total de 4) pa ra 
o suo FUTURA OFICINA de reparação e 

DP 

Enviem-me o livro descritivo deste c urso. 

\ 

O Renault 16 TS : a versão desportiva do Renault 16 CENTRO OE ENSINO POR CORR ES PONDENCIA 
ALVARO TORRÃO ® RÁD IO ESCOLA 

Rua Fernão Lopes, 8 Tel. 43 13~ LISBOA Slslema de lrmgem mlsllde por sene-frela, 
111or1 600, mais de 160 !ms/b II crooómelre, 
mbuador reber de , corpo duplo ,, faróis de 
lodo, rolanle com prolecç!oespeclal, Iodas 11 
redas ladependentes. rldro lrmlro com 
dlsposlllroconlra oembaclamenlo-loda esla 
11alp1111 de segomça 1m11111 
!111111116 TS uma mlbllldadt l11ul1ar. 

importadores excluslvos: 

lsl11amcarrolesnper-conforf11ue dlspne dl 
amortecedores lelescóplcos, cllmallzaçlo por 
lemperaluras dllermlals, relrD!lsor pr11e1ld1 
conlramandeame1111, luzdel1llura 1oasmlo 
dlanlelre, re1lsl1dor dllrl1 de 1ullomelrapm, 
lsquelri, cofre e elmlra com Uumlnaçlo 
prdprla ... um sem-aómero de pormmres aq11 
11 Junlam 11 !amem sele passlbllldadn 11 
1111ar11111çel1lerltr. 

BENAULTtl[llilll 
MONTADOS PEl,.A8 INOÜ&TRIA9 LUSITANAS RENAUL T 

UM " ROSÉ" FAMOSO: 

CASAL M. ENDES 
~ 

u T I e Av. da L iberdade.136•1.0 - L isboa • Av. - dos Aliados, 1915 - P o r t o 

E M EX POS IÇÃO NOS AGENTES REN AULT 

"' 1,. 

Ret/RJKOS,ROWIKES 
UYROS PARACIIWlfA,S 

$IN:UR$Al. DO -~ lAR60 DE $,DOMINGO$ 
n ' 

1 
OS TECIDOS 
DE ORLON E LA 

1 

DURAM MAIS 
E CUSTAM 

O MESMO 

••• •••o••••••~• • •••••••••• • ••••• •'•••••••••••••••••••••••••••• • •••••• 
FRONTEIRAS DA CIÊNCIA Esta semana : O AR PERIGOSO (5) 

ENTÃo os /MPUlSot. 
E:LÉCTRICOS Ot/ MENS,4- . 
GE/VS i':4~ o clfREBRo , 
E t>ESTE,sÃo Bló<WEA~ / \\ 
Pos PE[As SINAPSES, 
EN7RE AS Clt"-UL,lls . 
NE'RVOS,4S - ,.; o SISTE­
MA NERVoso PUNCIONA<!A' 
MA'-• · ~ ......--::u. 

ESTE AJa eoMPR!Mtt:>o, t!OM 
0 $/;li CDN°TEÓt>OPE AZOTO 
S/;fi!A' St.MPR E PER!Goso, , 

•• PR/NCIP,4t.M!:N77= PAR'A 
,,o At:i;{.!li!I.E.S ~G NÃO CO­

NHECEM OS SE</S R/S~~. 

1 
J,1V ·r1 HES 

Todos os modelos. F.ibrica , 
Av. S Outubro. 203, , / e., Esq. 
(3o Campo Pequ eno ). Telefone 
771 639, 

CÃES 
Pastor alemão, puros, rg. 

L. O. P ., 3 meses. Corti(;os 
Ribatejo. Teld. 93291. Porto f 
Alto. ••.•........... 

O «DIARIO POPULAR» 
Ê TRANSPORTADO 
PARA TODO O MUN DO 
NOS AVIÕES DA T. A. P. 



(Cantinuaçiio da 1.' p6g., 

Os métodos empregados 
pelos ladrões foram os do 
costume. Além disso, dei­
xaram meia tonelada de fer­
ramentas e equipamentos de 
roubo, incluindo maçari­
cos, brocas de furar concre­
to, machados, marretas, pi­
caretas, talhadeiras, Tonas 
enceradas e dinamite. 

Para er,trar "º cofre prin­
cipal eles cortaram uma 
grade de aço que ia do chão 
ao tecto e dinamitaram mui­
tos cofres de guarda de va­
lores. Rebentaram passagens 
pelos fundos de quatro co­
fres e abriram a maçarico 
meia dúzia de caixas- fortes. 

Os prejuízos do banco 

ASCENDIAM, aproxima­
damcnu~, a 500 000 dó. 
lares os prejuízos em hi­
potecas, títulos de dívi. 

da pública e mu.iros outros do­
cumentos que os ladrõc.s dei• 
taram fora. No entanto, os 
meliiantes íugitam com uma 
quantidade oonsideràvelmente 
maior de títulos negociáveis. 
Depois de um rápido exame, 
Henri Ouimet, pc~dentc d o 
banco, estiDlou oficialmente a 
pe!'da - principal.mente da 
Cai9SC Nationale d 'Economie, 
subsjdiária do banco principal 
- cm 1 800 000 dólares, 

-São tÍLuJ-0$ ao portador 
- explicou Ouimar -, inclusi \·e 
alguns e.m.itidos pela proví'.noi11 
de Q u,ebec, por cidad.e,s, aJ. 
de.ia., e depositários de igrejas. 
Os seus valores vão d -e 50 a 
10 000 dólares, mas os lndrões 
não podem e.s1>2T'ar cobrá-los 
tão fàdlmente cOm o fariam 
com cheques. 

Apesar da <'Íiciênc.in com que 
executaram o trabalho, ap()fi­
sando•se exactame.nte do que 
queriam, os bandidos: foram 
lograd os ao abrirem ca..iu.inho 
a fogo para tun dos gabin ete.,. 
No processo de arrombamento 
queimaram alguns livros d e re., 
gisto e não viram um bom nú­
mero de títulos guard ad os no 
mes1no gabinete. 

Não c.ncont rando arromba, 
da nenhum a das porra6 exter­
nas, os inv.;:.~tigadorc.s conSi?­
guira.in saber q ue u.ma pessoa 
pcrmnncccra escondida no in­
terior do prédio a.tH-c.s da h o­
ra e.m qu.:? o cstabel-ocim ento 
foi f-echado nn scxta,foira, fi­
cando à espera até à noite pa­
r,a abrir uma janela e permitir 
a e:ntrada do resto do bando, 
provàvelme.nte mais quatro la­
drões. 

- Um deles deve rer ficado 
d e gu:irda - explicou Poulin 
- e outro tnan(!jou o maçari­
co ele acetileno. Os outros 
dois devem ter ajudado a ma­
n-eja.r o equ.ipamento p<!sado 
que a quadrilha utilizou. 

Um estranho pormenor 

A duração de todo o ser­
v iÇo fo.i e,.'\.lc ulada em, 
pelo ffi{'D0$. dez horas 
de trabalho, CUlbora a 

quadrilha - com um fim de 
semana. inteiro pa,ra t.rabalba.r 
- pudesse rer gasto o.ti vinte 
e quatro horas. Contudo, esta­
\·arn lo nga do local muito a n ­
tes de o roubo SúI' doscoberto, 
pois as caíres de aço, antes 
a.rdentes, já se encontravam 
oompleta.mente frioS. 

O detective Leo PlouHe, 
técnico do Laboratório Cientí­
fico da Policia de Montreru, 
pulverizou os cOf res e as fer­
ramentas atira.das fora. à pro. 
cura de impmiSões digita.is. Os 
resultados fora.m negativ0s, in­
dicando que os ladrões usa.mm 
luvas. 

Na fuga, os rnclian t:cs evi­
taram cuidadosamenoo a. Salnt 
Ja.mes Strre.t, o nde um even­
rual carro-patrulha poderia ter 
atrapalhado a saída . Ao invés 
disso, a.rrombam m uma outra 
porta de n1><> dos fundOs do 
bano<>, ln<lo tt'r à Fortification 
Lane, uma n1azinha t <ftreita. 

Uma marra nu ma ba..rrn. in­
terna da. por ta. do e~.ritório do 
banco inclicou que o buraco 
da bala de=bt,to pelo suq,e­
ri.nlendfmoo P a.ro.dis fom lei;to 
por um t.iro da.do de dc nt.ro 
do pr6dio. 

- O t.iro foi <.fo,pa.ra<lo ma is 
ou menos na :tltu ra do olho de 
alf_;uém que estivesse parado 
nh calç.a<la - declarou o te­
nen te P o ulin - , e i950 6 um 
da.~ f':l.CLns "1nís <l~.:com:~t:an.-

TRES <<GOLPES>> SENSACIONAIS 
dou no domingo, I de Ma.io. 
Enquanto i.sso, lembrando·se 
aitwta do que «o,u.ecera em 
Montreal, foi feüo um exame 
d iáriio no B rockviJJ,.e B<Rilt onde 
às 19 e ;o ,d.() dia a:nte,ier~ as 
caiX<U·forl,es guardavam miJhõo, 
de dólares Mn t(t,ulos e &t:f:U1'01. 

11<>! d<sb, caso. A que.ru,iJha po­
de ter a.gido oob a acção de 
oarcóticos e o tiro teria sido 
um g<l6tlO de desa.fio. 

Enunciando essa teoria, Pou. 
lin negava a possibilida.de de 
o tiro tlOr sido dispacado pam 
assusta,- alguóm que passasse 
pela Saint James Stroot. 

- Se fosse assim - comen­
wo Poulin - , a ""'"'°" alve­
jada teria comunica.do o inci­
dente à Pol.lcia.; mas oã,o hou­
ve tal comunicação. 

O sistema de alarme 
não funcionou 

O d>e«XJtiive Plouffc, depois 
de examinar o l<JGrl oom 
oo seus homens, :lfn1J1 -

oiou q'lle os lia.drõcs t,i. 
nh:am d1cgado a irnstad,ar o seu 
própruú sistema de a kurnne, qlze 
O()tlSimiiia num a lavmc de mcrcll­
,11io: llUbos de booradta e pJás­
oioo, oom fios que se IJgo!\'aKll 
a qualquer tomnda 0Mc1rica de 
pa1:rede, de tail ma.no.ia"a c1ue 
u11na cigarro os ;wi&.111tia se a1 • 
guém tocasse no dfoposiW\•o. 

lgt~•nlelllLc i_mpoPl.Q.11te, roo o 
ponto <lc \·i:,c.a de iin,\·~ção, 
foi que o sistema de a.fanne do 
ballCX), in&a:lado pouco tem:po 
antes, deixou completa!loc'1rtc de 
funoionaa- nessa emorgl-nciia.. 

Gera,r<i Ncely, gerente da Do. 
minion Elecwic Protoctiou Coin­
pa11y, nfo podia enmnda- por 
que o sistomu ulwa-sónko doi. 
XQll de fu11l'Oiorvai.r. NOll'fnillanc.n­
te, um ba.t<1· de pa.lma:s ou um 
g.r~o seriam suticien!lcs para o 
acx::.ion.1a-. M.enos de um mts an­
tes do I ubo, o scnsl\''Cl si-.r.cma 
foa-~ post.Q a funcion,mr pt,las ,".i. 
b:raçõe< cxm,sa<I.. pela força de 
um pisacr mariis forte. No entan­
to, chrra.n te o fim de semana 
em q ue 9C ,real izou o ronbo, 
d-llaS explosões de dina.núc dcn­
t.ro do 00,noo não a< l iy:1r:u11 o 
ak:::rmc. 

T.rês li:.n:hru; de im1..•stiga.çõc:s 
foram pT'Ollla,rnonte c g ui das 
Piii.rrtC1iro foi [cita lwina bat ida 
po:li-ciia! contra 06 con~1 itlos ar. 
rombadores de cofr~. S<~s dc fe.ç 
foram c.rpt·umd06 e Wut:n·O(f<lclo,; 
pelo t<CAOl"l'lC PouJi.n e ~J lS 
a:ux,idiiao'CS ,10015 os 1'!•'lllllta<k1S (o. 
r..an n.eg~1tJivos. 

A sego.nela Liinha d 1: iit1WProga­
tóni06 gürou pai-a o Jaclo téoaico . 
Não ha1vi-a 1lC.lHHl'llt ,..ig·ia no 
inLe11ior da Cari~ N:at.ionaJ. por­
q ue, de a,cordo oom os lli1·igon. 
tes do banco, o s~tc ma de a:1-:m-­
me Íl1>1,oioniairia imod.iatatll"C'lll.e 
nos a,cri(ónios da com.pmnhin die 
protecçào. Um exame t6cniioo 
IUO.,lrou que o \•igia cktt,rómoo 
se eocoot.m"''ª em ordem . Como 
os lad rõcis consegu1irnm imp<'d i1· 
que ek func.io 1l'a6SC, púl'lll.ia~ 
em m : té11io .riinda h">je. 

A linha final de i,mest.iga . 
ções relacionou·Se l"Om ns tllu 
los n<:.-gôciá,-eis roubad M. A C.:1:i, , 
se Na:lionale pos~uía uma 1·e!a. 
ção da ma1ionia d~ tltulos e . 
dentro de ci,rKO dia~. ma,i~ ck 
20 ooo cÍ!n:ulares ío.r,nn cnvia11:la\ 
pau todo.i 06 ba,oex:>« <lo Caina. 
dá, anunciando os lítulM e 
seus númeroe de sl-, ie, como 
ta.mbóm fur.a,m advt.~rtid~ os o. 
tabeloci,memos h am,r;í.il"l!M d Ot'i E,; 
tiadOl5· Unidos e d o Méx,i<.o . 

Enqurumo os dccte tivcs de 
Montreal siegu,iaun todias as pis­
t.ae locais, a Real Polícia Monta­
da no Ca,oodá trata\'3. d-as ~n ­
vestig.aÇOO num aspccto global. 
Atra vés da Jnterpol foi anun . 
ciado que alglll115 dos dutloo 
roubados acabavam d e :lpareccr 
om Zurique, na Suíça. Inspecto­
res caniadenses voarnm LmecHata. 
menite para lá , acom.pa-nl1ados 
por u.m fiUt1\cion:\u'lio doa. Sooiété 
N:aitionaae de Fiduoiic, e oonsie­
goi,i,aim recu1per1arr 10 ooo dôlaircs 
em tftmlos rou.bados, q11c, Ga. 
hrielle Graz.i.a.rri, um i,taJ imllO mo. 
ra.doc em Mal"SelJrn, d•is.,c rei· 1-c. 
rebido num casino ele íla\ íN1:i 

Uma impor ta11 te 
descoberta 

4 esta altura, mm:\ de <lui.s 
meses se tíriharri pn.frn,UJ 

· I. desde o rnubo ele Sainl 
James Streel, niaiv a Ctlfal l<I 
prosseguia em Montreal. A Po li 
eia p,-ocurava ce rtQ demento 
muito esquivo, chama<lo Peta 
Stepa.noft, também co,ihecfrlo 
por «Peter n usS-0)), o qual .,e 
enq1,adrava na desc1 ição do fio · 
m em que passou os títulos em 
.Havana. A stW p1~çfa /<P1!'(l1•<1 ,ttr! 

uma regiii,J de R idg<wood AV<· 
mu, on&e o zelador d,e um pri­
dio ele apaT'lamentos fe:. uma 
descoberta .importante. 

Examinan:d.o o cof re de !tm 
o.pa:nt.amenJo <lciwcu,pooo, o ze. 
lador e a mulht!tr abNrmn algu· 
mas caixas de papelão ali .,m. 
pilhadas. Uma dicssas oai:cas con­
tinha maços de titulas; nouC-ra, 
havia três p.eq rumes saem tk 
pldstico. E1llregaram as ca,ixtu e 
os sacos aos d.ectetives. Os ti4u­
los somavam~ aproximadamente, 
72 ooo .dólares, mas isso não era 
nada compa,YJ.do com o conte,~­
do dos sacos, os quais cOtUi • 
11ham u.ma quanticlade de herof. 
na avaliada e m mais ck 500 ooo 
ctúlarcs. 

Uma chamado a11ó11ima 

A batida na R ídge\vood 
A venue reaiJ. izou« no 
dia 9 de Abril e, na­
quela mesma data~ um 

scnhor de 50 anos, chamado 
Jean Pa.ul .Emillc Pelletier, eX· 
p65 algu;ns títruJos na vi-tir·1na 
de uma füJ,iat do banco em 
Sa..iru Foy, um ~ubúrbio de 
Quebec. Um contabilista ariJa. 
do recoohecen·os como perten­
centes ao lote de títulos rou­
bados e cooseguiu que Pellc­
tier o& de\rolvesse ao ba:nco, 
mai.s taffle. Qua,ndo Pellecie.r 
chegou, encontrou o decective 
Viocent Ouellettc à sua espera. 

P<>l!lecier °"'pôs 232 d6la.res 
em tfoulo,; e 9500 d&lares em 
acções forom encontrados em 
seu poder. lnoapaz de explicar 

suisfarõriamente o modo oomo 
Os obtivera, Pellerier foi en­
viado aos detectives Steve Saw. 
chuck e Maroel Roisvert, da Po­
lícia de Montreal. Um mês de­
pois, Pelletier foi julgado e oon­
deoado a ciO<X> anos de prisão, 
por guardar ilegalmente os tÍ· 
rolos roubados. 

Enquanto isso, dentro de 
duas semanas a oontec da pri~ 
são de Pelletier, o caso deu. 
oovamcooe, uma guinada inter. 
nacional, q.ua.odo os egcmes 
do F. B. 1. prendemm doi,, nor­
re..an1er-iCllnQs cm Nova Iorque. 
Esses homen.s eam, ambos, 
proprietrioo de fábrioas de pa. 
pel, e, u:m deles, Job.n D. fue. 
oo, foi acusado de transJX)rtar 
ma,;, de 5000 dólares de bó­
nus roubados do banco de 
Montreal. desde Nova Iorque 
até Mian1i, O outro, Edward 
Loree, foi preso em I\1iil3ltl1Ü, Oln­

dc os agencc,s do F. B. I. disse~ = que ele ti.nha 36 000 d6la. 
res em tÍtulos cm seu poder. 

Essa em a situação às 16 
horos de quinta-feira, d ia 24 
de Abril de 1958, quando o 
tenencie Poulio recebeu uma 
chamada telefónica de uma mu­
lher que falava com um tom 
de voz profundamente guru.cal. 

Fdameote, como que repre­
sentando um papel, a interlo­
ou.rora dec!a.-ou: «Se os senho­
res forem à segumla oabi!0.'3. Le­
Ief6nica do 1-ado sul da Wi.nd­
sor Sca:cion enc:ontr:t'.t"ão e~gu­
ma coü:a mu.iro i,n-reressante. » 

E dm ligO'll. A cabiir.ra. tele­
fónica e.m questão ficava junto 
de uma ,pass.a1gem que ia ter a 

um oonjunto de elevadora pe... 
Rl a Saâ.Dt-.Airrwiae Snreet. Con. 
vergindo para lá, °" deteai­
ves o~aram o conjunto de 
elevadores, enquanto um m.em~ 
bro do esqurul.rão e.-am.iwwa a 
oalbina, oo <!"'"1 eocooorou uma 
chave de oobre seg-u.ra com 
wna tiioa. adesiva sob o air,are­
lbo telefónico. 

A chave ostCIDIM"\",a o núme­
ro 191, o qual ficava próximo 
da oahi,oa. Ao ser ~be.rro. o co­
fre revelou estar cheio de pa. 
cores ex>ntendo oeooonas de tí­
tulos, alguns mui1:0 bem amar· 
rados, outros sõruente meio em. 
b roulbaldos e os resta:ntes OOlffl· 
p.lecaimenre sal,006, Todos eram 
provenientes do lote roubado 
da Caisse Nacionale. Exa.mima­
do na chefatu.ra. o volu.me re­
cuperado através do telefone. 
ma an6oimo tinha a soma a.pro· 
~ima<ht de 316 950 d6lau-es. 

Um novo assalto 

A O q11-e tudo i.ncticava, aqui­
lo e ra -O fim da pisla 
do.s lltulos roubados. T o­
cl,<r:via, dez &ias dej>oi:S, as 

ate11ç,>C.S tra.tJ:Sfcrirmn.se stlbita­
menle para Brockvilk, O,itánio, 
uma cidade de r5 ooo habitan­
l.f, o 185 lJuilómetros de Mon­
lr-ea l. 

I d. <liri!{el/l,es do Rroclwilte 
J'rus1. an4 Sauin.gs C<Hr,pa:ny, 
mna sub.W4üh-ia d:a Mont-real 
T -rt.lS.l Co m JJ01l)', f>rovid,eociaram 
a i11 t1alar,fo d,c um ,p1itn01ros0 
çji;tcma rfo alm•,n.c co11t-1a roobo 
d 11T<rnlc ll s,•mana que se i,ni. 

Â< ~ e JO M domingo, q,tan• 
do m frtncionárfos fiuram d suo 
visita de rotina ao ba,nco, • 
fim d.e verificaram as f«hadu,-a, 
de tempo, encoutramm • esta­
beleâ.nwmto nu.ma verdadeira 
c011.fusãc. O chefe da PoUcia d,e 
B rockviJ~, F. W. Yon.g, foi eh-a. 
m-ado à pressa e. quando chegou, 
àeparou..se-lhe u.m und:rio qtu 
lembrava o roobo de .Montreal 
qua,WC d eficiência, embora ex­
codendo-o em ptv:jui':,o. 

FtlTlC.ionários do ba:nco .eslinia· 
r am o.s perdas em 4 500 ooo d6-
lm-cs. A maior part,e desse va­
i<>,, eslatNJ .cm títulos ao porta­
dor, e011quant-0 muitos seguro, 
não negoció.veis tives.sem te,m. 
bém desaparecüio. 

A quadrilha l a.10 1-a Ce?'C4 de 
r5 ooo dólares cm dinheiro, 
Mn (X)fflO :;o ooo cm jóias. Pa­
péi,s estavam espalhados fJOtr tc­
Ms os MOOS~ em gronde c011-
f usão, mas enl.1'e a pop.elada 
aband<m,«ta foi c,1co.11trada uma 
COllÍ{..·rrn,ela bam.cária. 

Após cstud-á-la <letic:lamente, o 
detectiw: Leu Stcrritt, da Polfcia 
d.c Broc.kvilk, cheg-O'U à CDJ1clu . 
são de que ela tlào pertencia 
ao banco assattallo. Er a uma Cd 
derneJa de depósitos de um 
banco de Afonlrcal e lra:r,id o 
n-0me de l?.ené Martin. M elillc 
c.nbre as pdginas estava o ~bo 
áe venda de um automóvel tl(Q · 

do, fe ita ao mesmo homem. 
O sa,·gento SterriU teve pouco 

difiiculdq-.d.c e.m oontotncer o im. 

(Continuo na pág. seguime) 

chegou a altura 
de seres 
enfermeira l 

/) lnionnnções na Direcção G!'ral 

Podes dispor de facilidades de alojamento 
e bolsas de estudo; 
terás a certeza de colocação após o curso; 
tudo isto através de uma profissão 
digna, simpática, compensadora. 
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pector Donald Nichol, da Poli­
d a de Onlá,.io, de que a ca­
clerr11et-a, provàvelmente, tinha 
caído do bolso de um dos la­
d,rões. A s,egui·r, os polícias de 
Montreal receberam uma descri­
ção do carro a que se referia 
a nota de venda, junta mente 
com o se u número r: !ioeença. 

TRES <<GOLPES>> SENSACIONAIS 
aos bancos e o sério problem• 
elos na·rcólKos 110 Cariadd. 

Ex/Jlo,wi.do a,s pistas 1·ec0Ihi-
4as nwma &usca intensa qüe ~­
su.llou 11a apreensão de herol· 
na avalia(la ém nada menos de 
8 ooo ooo de dólares, um esqua­
drão da Polícia Montada, chefia­
da f>elo sargento Geirard H ouble 
e f.>elo cabo M a:uúce Poitrass, 
organizou uma batida de S'ur~ 
p1•csa num hotel tk beira ~ 
est· ... o,d.a, a leste de Montreal, 
,1-a ma.nlui d,o dia 9 d,e J ulho. 
Ali apanharam Milano e no. 
gers. Ambos foram acusados tk 
tra.ficmr drogas. 

Ao meio-dia de s-egu , la-fei·ra, 
o policia R oger Faber, no car­
ro--J:,at1'Ulha 327, encontrou em 
B elariger Avenue o automóvel 
procurado. 

Um jovem inocente 

O condutor ora Roné Ma-r. 
Li.11, u:rn ra,pa1,inho janota, 
oom 23 3JllOS de idade, 
que ,Fl!tn.aii~ poderia paiSSair 

p« . ladrão de um banco. Ao 
ser revistado, Marrün ünha con­
sigo 110 dóhli.res. M.ostrou-se sur. 
p1'CSO ao ser detido e negou 
quaJqucr pa,rticipação no roubo 
eh! Brockvi,Jle. No seu ap-a.11.a­
mento a Polícia encontrou a,J. 
gun.s embrulhos de moed,as de 
prata, tota.ti:,,a,ndo ;o dóla::res. 
05 quaro5 estavam marcados com 
nomes de depositantes do banco 
de Brockville . 

Dwrante todo esre tempo, 
Martin a.ssumi,u o ar desgosto­
so de um homem que tivesse 
sido preS() por engano. Contu­
do, o.s seus esforços- não deram 
efeito. pois, qua·ndo o Lenente­
·dctecti\ie Leshe Hobbs exami11ou 
o <:.3ll1l'O de MarLirn, enocontrou a 
chaoVe de um cofre da Central 
Station, termirnaJJ da Ca.n.adria.n 
Na;trio001l R'3lilway. 

Juptaanente com o impector 
Nich.ol e o doteclive Stenvitt , o 
renenLe Hobbs abriu o cofre, cn· 
OODl::il'aodo lá dentro u.rn saco d05 
usados no Exéróto e ouLro de 
donnilr, airnbos entulhados de 
mateJ1ia1 roubado no ba:ru:o de 
Rrockville naq uela manhã. Um 
dos lote., 00118.isti.a em quase 
500000 <lólaircs cm títulos a.o 
por·tador, que nonualmente po· 
dorúam ser <leposttados à vista; 
o outro, somava 6oo ooo dóla · 
11§ om aicçóe6 registadas. 

Colocado 6rente a úrcnte com 
osse achado, Ma.rli.n admiti'll to:r 
tomado p airr.e no roubo 00 ban­

oo, di1.endo: 
- Nós ór"dl11los ciooo e eu ima­

ginei que, à minha pair.te, cabe­
lltlia uo:n mill.hão e meio. 

DaJj an diainte, Mairün fechou­
« oompletaimoote, recusando-se 
a dri'Zlelf os nomes d-os seus ca­
m:N'adas de roubo. Foi levado 
pama ll,,-och-iille onde, no dia 
31 de MaJo, aipós urna a-udiên-

eia ante o 111:tgis1 ra.Jo Gol'don 
H. Jcnuyn, foi env iado ao Tri . 
bunal Supremo do Can:.t.(1,i pa·ra 
ser julgado. 

Nova prisão 

E VQUA:VTO isso, o ien.eri· 
te Poulin e membros do 
seu esquad,·ão organiza. 
ra.m uma batida de su r­

f>rc:sa, baseada nas irifoi maçõe~ 
fornecidas jJor um meâinlco rle 
g,wagem. Esse homem det.:lar-0u 
que u.ma f!x-amonte sua lhe 
mostra.ra duas acções de o/>are­
lhmncnto econVmi1:o da cidack 
de Chico-utim.e a:valia,clas num 
núllu1o de dólares cada uma, 
fJ eeli,ulo-lhe que vendesse essas 
acções para ela . 

As acções em questô.o era m 
pawccida.s com as nntba.das ,w 
assalto de Monfreal'. Num bar­
raccio, nos f U-11dos da c0-1a, os 
polícu1i.s encontraram uma mala 
con.teJzào 350 ooo dJlares em, 
títulos rou ba.dos. Um lavado.r 
de pratos foi preso e insistiu 
em q'Ue wn amigo seu, emj>re­
gado de mesa, lhe tinha fJ e­
dicl.o q ue guardasse aquela ma~ 
la. Ao se,r det ido, o tal emjne~ 
gado most,ou completa igno · 
rância de twdo. 

Poucos meses deco1Teram , an­
tes ele vir à luz u.m novo es­
forço para passa,r títulos rouba­
dos, 11a área de M ontreal. 1\lo 
d ia r7 de Julho , Gaetan Cor­
nie,r, geire-nte de ,una filial do 
B«nque Conadienne Nationale, 
foi fnocttrll.do po, um fomece­
d,or, que lhe ofereceu 15 titu­
las de ,·ooo cü\lare.s conio caução 
fJ a.ra um em/>réstimo ele zo ooo 
cldla.res para J>agamento à vista 
ele wna casa. 

O cliente declarou qu(' os ti­
tulas - os quais irultdam emis­
sões d,e Ontario H ydro anrl Pro­
vi d:c11ee o/ N ew JJ runswich -
eram proJ1rie(l(l{l,e da sua es/10-
sa. O bemquefro aj1-0n1011 os nú­
meros dos t.Uutos e sugeri11. que 
o co11trota.ntc voltassr <laU a a l· 
guns (lias . 

Ao verificar o.s 1túmeros elos 
titulo.s e a lista fornecida J1or · 
B rochville, os mí111cros estovam 
ele accrào. Notificado~ o detec­
tive Albert B isailo11, da Policia 
de _Qucúec, fJrejJaro 11 1ona es­
cal(J de vigia feita /Jelos seus 
homens ao' banco até qu" o 

o 

cli,•nte uoltMse a apa,·ece, com 
os titulos roubados. 

Preso e a,cusad-0 de recepta­
dor de mel'cadorias roubada.~, o 
fornecedo r m,odifico·u a sua his ­
tó1'ia. Disse que {01"a co-ntmta­
do por outros homens de negó· 
cio, os quais nã.o queriam que 
se soubesse que 11ecessitavam de 
emp rést.imo e lhe ofereceiram 
uma comissão para que agisse 
fJor eles. M esmo assim, ficou 
/>reso para denúncia. 

Um homem baleado 

P OUCOS di'1ll depois, um 
out[['o homem, Pa•ul Ro­
ga,s, tentou depositar 

oi<to acções da Canadian 
Sa, i.n~ Donds no Ca.na.<l.ian 
Ba.nk of Commerce. Uma dpi­
d.a. den ú.nci-a à chefatiurn dia Po­
líci~ de Monrircal trouxe os de­
tcctivcs Bcdard e Tardiff ao lo­
cail a tem:po de efecl'uair a sua 
p,t'i:s:io. 

O dcs[ocho d ~ ~ mos­
trou-se, sem dóvida, iinten"(.'5-
santíssimo. René Mrurti,n, jt1lgado 
cul1pa0lo de an•roml>arnento, i.n­
rnsão e roubo no a&adto de 
Brocki.~llll~ . foi condenado a 12 

amos d e priisão no d-i.a 5 de De­
zembro de 1958. 

O caso contra o lavador de 
pra.tos e o emp,regado foi ar­
quivado, graça.5 às tcsitemunhas 
e às ncg·ativa8 obstinada1S por 
pa.itc dos suspeitos. 

O 00111:rat {lintc foi condenrado 
a sei1S meses de detenção por 
um juiz que o consuirou, d,izen­
do: (( Não fosre o trabalho dos 
in termediários no manuseio dos 
p.nxhitos de roubo. os giram. 
dos recolx."Clores e mesmo os la­
d.rõcs encontirairia:m <,l ifi<'uldades 
e sc:."J•inm d esenco,ra jados nos 
"0ll,5C aii:mes.i> 

f.nquainto isso, Pa1ul Rogeirs, 
o homem acusado de possu.i~ 
a.-; ;ucções da Canadia111 Sa'Vings 
Jlonds adq uiu·idgs no a.ssia lto de 
B-rock vi llc, ora absolvido em 
Ago3to de 1958. Dali a uma se. 
ma.na foi ba•leaido rnnm bar de 
Poc.-1 SL 1-ecr por um homem q uc 

O «DIARIO POPULA:' » 
É TRANSPORTADO 
PARA TODO O MUNDO 
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Diversidade de modelos a de carado,isticas. De uma a quatro veloci• 
dades. De duas a quatro pistas. "Ouoplay" e "Multiplay". Gravação 
monoral e estereofónica; em bobinas ou pelo INSTANTÂNEO 
SISTEMA "COMPACT CASSETTE" 

PHILIPS 
TODOS OS GRAVADORES PHILIPS SÃO EQUIPADOS COM 
FITA MAGNETICA DE ALTA FIDELID A DE "LOW NOISE" 

se sahia ter ligações em ~lon. 
treod e H avana. Embora si:ri,a­
mon:Le fori<lo, Rogcrs recupci-ou 
a saúde. 

O F. B. I. em acção 

N 6SSA altura, muitas 
coisas tinham ocorrido 
nos ca.mpos aparente-
mente entrelaçados dos 

orini.e.s de a,saltos a ban.cos e 
narcóticos. Em Janeiro de 
1959, uma quadrilha de ladrões 
de bancos escolheu a Pre.mier 
Trust Company, em St. Catha­
rines, Ontário, como seu alvo 
de fim de semana. Os métodos 
usados lembrovam os utiliza­
dos nos assaltos d e Montreal 
e Broclcville. 

Os ladrões abriram « maça. 
rico um buraco de 35 centí­
metros de diâmetro na porta 
de aço do oo.fire.fot'te e , em 
seguida, attancaram as portas 
da frente de trinta caixas de 
depósiito. Dcixa.t1am mattetas, 
pés.de-cabr.a, uma furadcira 
eléctrica e um enc«ado, en. 
quanto partiro.m levando mais 
de 1 000 000 d·e dólares em 
acções. 

Após o roubo, o inspector 
N icholl , da Polícia de Ontá. 
rio. e o detective Albert Shan­
non, d,e St. Catharines, entro­
ram em eontacto cont a Po­
lícia de Montreal , onde o ca­
pitão Joseph Bedard e o detec. 
tive Jean Beaupre prenderam 
«Peter Rus'.so», meliante já CÍ· 
tado n esre re-1,ato, 

O homem foi localizado em 
Ontário Street, actual covil de 
cr,ime d e MontreaA. O s inves· 
tigOOores denunciamm que Pet 
binha aoaba.do d e desoa-rrêg.ar 
10 000 dólares e m aeções rnu. 
bad,as na altura do a.ssoJ to ao 
baru:io St. Crut1113nnc.s, da se­
m'<W!a anteri·or. Peter e os seu-s 
oom,panhei-ros fo.l'lam presos sob 
aqu.el,a. a,ous,açã.o. 

Neste int~rvalo desde a pri­
são dos dois nortJC .arne.rica.nos 
Gt-ecco e Lorec pouco depois 
do a8'..a.1to ao banco d e Mon­
treal, 0 F. B. I. fora posto de 
~brea·viso par.a o oa:so de apa­
re-0erem mais títulos roubados. 
O roubo de Brockville inte.nsi­
fi..caro a su-a v,iigilâ.11:oia e, em 
Noveu1bro de 1958, os age11tes 
f ~ der a i 9 descobriram que 
76 000 dót.arcs em tírulo.s 03· 

nadianos roubados tinham si­
do usad06 como garantia p a ­
l°'d empré&timos contra bancos 
de Ncw London, Com:iecticut . 

No dia 23 de Novembro, os 
a.gentes do F. B . I. pr~,ndea-,ruin 
um admi,n.i swa.dor d e Bos,ton, 
B ernard J. Ezhaya, em New 
London. O homem compare­
ceu an.te o fiscal do Governo, 
Rcbe.n H . Alcorn, que o 
ac:usou, p e&-ante um tribunal, 
por transporte interestad ual de 
propriedade roubada. Poucos 
dfacs de,pojs, o F. B. I. rununciou 
a d0SCOberta de 50 000 dóla­
res e m títulos roubados que ti ­
nham sido entr-egues como cau­
ção pat"a empréstimos a um 
banco e m Watervillc, Towa. 

Um factor importante fo.i 
que cada lote de acções rou­
badas incluía títulos roubados 
de Montreal e de Brockvil1e , 
êStiaobeJ.ecendo, assim, o primei­
ro .elo positivo entre os dois 

. roubos. 

Prisões em série 

N O Canadá, o cbe(e da 
Policia Young, ao fazer 
o seu relatório anual pa­
ra a Comissão de S<>gu­

ranç.a Pública de Brockville, 
tnrcl.uiu os seguin1tes come:::::J.1tá­
rios: 

11Não se pode traballia.r num 
caso como este, durante me­
ses, sem se chegar a certas con­
clusões. Alguns aspecros le­
vam-nos a suspeitar de que de­
terminadas pessoas são man­
dantes in telectuais ( .. . } d e cri­
mes sérios e escondem-se sob 
a máscaro. da. respei.tabiJ!idade.n 

Tais declarações do chefe 
Young vieram quase na v.és­
peira do assa! to ao banco de 
St. Ca.tha.rines, o qual acres­
centou impacto à sua acusa­
ção. Dali a uma semana, o 
Procurador-Gera.! Roberst, de 
Ontário, tornou público o seu 
parecer sob.m a siindicância que 
realizou, tendo em vista a de­
núncia de Young: 

c<Ficou evidenciado que há 
ampla clist:ribuiçã-0 doS títulos 
roubados, a qual mostra que 
eles devem ter sido c,coloeadosJ> 

por uma organização internacio­
nal muito bem dirigida)), 

O Procurador-Geral acrescen­
tou que um dos cabeças do ci­
tado sindicato do crime era o 
p,residente de um bane.o sul­
..a,m.ericano, mas não especifi­
cou o seu país. 

Nas semanas que se segui­
ram, a Polícia de Ontário, jmn­
tou provas indicadoras de que 
um advogado de Nova Iorque 
tinha agido como intermediá­
rio num <{resgare>> de I 300 ooo 
dólares em seguros roubados 
como devolução para um pa­

' ga.mento de r6o ooo dólares. Um 
representamre da Montreal 
Trust Cornpany, firma matriz 
do Brockville Trust , repeliu 
q ualquer conhecimento acerca 
do assunto. 

Agora que o laço se apertava 
através de novas prisões, os 
membros da aliança do crime 
achavam ca.da vez mais düf­
cil dispor dos títulOs roubados:, 
a qualquer preço. No dia 2 

de Março de 1959, um este­
liona.tá.rio de Miami, Edwa;rd 
Browder, foi preso pclo F. B. l. 
e acusado de possuir 135 650 
dólares em t.ítulos rouba.dos. 

Seis semanas depois, um an­
t igo ex-p:resi,diário de Boston, 
Frank Ferrara, foi preso em 
Miamj e acusado de manusear 
76 ooo dólares em seguros ad­
quiridos nos dois assaltos ca­
nadianos. Mas a grande ((chan­
ce» veio no dia 2 de J ulho, 
quando o FBI prendeu três 
norte-americanos também en­
volvidos com titulOs e acções 
roubados. 

Um dos membros do grupo. 
\,Villiam Ra.bi!O., consultor de 
finanças, com 5'2 anoo de ida­
de, fora. preso poucos meses 
antes em Chicago, sob a acusa­
ção de t-er~ recebido 98 ooo dó-
1.a..res em títul0s ao p<>rt.ador 
do Dom.inion of Canada no ca­
so Brockv ille. O homem foi li­
b eirtn<lo, temporà.niaim.en te, sob 
fia.nça de 5000 dólares. Poste­
Ti.ormente , foi de novo preso 
ern Miami. 

Os dois outros eram Nor­
man Hothman, de Surfside, já 
sob denúncia numa acusação 
d~ vender a rmas para Cuba, 
e Sam Ma.nnarino, d,e New 
K en,,;ington. J untai1ne1111:e com 
Rabi..n , eS9C6 homens foram 
acusa.dos de tentarem 11colocan> 
em vár ias praças parte do pro­
du tio dos roubos de bancos 
co nadenses. 

O golpe mais fantástico do 
trio, de acordo com J ames B. 
Paroons. promotor auxiliar dos 
E~ca,dos-Unidos, foi a aquisi­
ção de um ba.nco sufç,0 que 
pudessem osa.r como câmara de 
<'.Ompeoc;aç5.o. 

'.J itálico de narcóticos 

O ~ dois outro« homens ci­
tados na denúncia fora m 
JoscJ1h Milano e Paul 
R.ogers . Ambos, aparen-

1,>m11ute, tinh@m passado gra,n­
de-s temporadas envolvidos etn 
nf'gócios escu.ros. Milano , ex­
-p,,oprielário de um café em 
Montreal, escapa.rra por pouco 
ele mo1-r('r durante as férias que 
pa"Ssara 11a.s Laurentian Moun­
tains, no mês de D ezembro an­
teri()r: alguém lhe passara uma 
gm·,afa de bebida cheia de es­
tr1qui11111a, ,nas um dos seus co­
(.egn·s tomou o p,·imeiro trago 
da bebida envenenada e mor­

reu. 
Rogers foi -o homem alve ja­

do a tiros em Montreal após 
ser posto e m liberdade, abS()l­
vido de acusação sobre títulos 
roubados. Os investigadores per­
ceberam que havia uma ligação 
entre esses dois atentados e o 
assassin.io de um c1gangsterJ> de 
MonL1·eal, Kenneth (China Boy) 
W info-rd, que, de facto, fo ra ci ­
tado oomo intermedidrio duran­
te o julgamento de Peter Stepa­
nolf, o nPe-ter Russo)}. 

Então, no dia 9 de Julho de 
r959, membros da R eal Policia 
Atontada do CatUUid descobri­
ram navo elo enlre os roubos 

O j11,iz M. A. Dlain reenviou 
o pa1r à priseio para. posterior 
falf:.,"(ltncnto, prendendo-os .sem 
fiança . A questão estava, ta,n. 
bém, em estude de possivel €X• 

tradição para os Estad<>s-U,iidos, 
onde ,·espond,eriain a váriO-l a.cu· 
sações. 

Na aiubiéncia fJrelí.minar em 
M ontreal , no dia 23 CU Jull10 
tle r959, Mi /ano, ta:mbém CO· 

nhecid-0 como «Pepi>,, e B.ogerS 
foram liga.dos aos negócios ~ 
nm-cóticos pr>r Patrick ] . Biase, 
homem de 30 anos de idade, 
agente do Tesouro. 

B iase contou ao juiz Marc­
-A ndré !J laiu como ele e o seu 
colega tinham, couquistado a 
co11fia.rzça do JJar acu.sado e {O· 
ra,m encontrá-los num motel 
pe,rto de Montreal no dia 25 
de Ma io, a fim de combinarem 
as condições para a com/na de 
2 qnilos de he.roína. 

- Mostre,i a (( Pef1fo 14 ooo 
dólo,res, mas informaram-me que 
eu teria de volta:.r a Nova IOr· 
que e encontrar-me com um 
sujeito conhecido como ccCrOW)>; 
depois, ele11ti-o de 48 horas, ctPe­
piii saberia se estava tudo bem 
ou ,uio. /\'/andaram-me voltar 
secretamente e só então />od"· 
rio mos fa z.e, o negócio. 

As conclusões 

O agente do Tesouro reta . 
tou como ele e o ,eu 
colega visitaro.m C<Ú'OW 1} 

em Brooklyn, no 9eu 

apartamu 1.to , e consegufram a 
pe;rmiss:lo pa..-a o furncoitnen. 
to. No dia 2 de Junl10 , os 
age ntes federais volrairam p:1ra 
Montre..11 e fecharam o negó. 
Ci'o num mote l. 

- Contci a \1 P e.pi» que gM• 
tara 400 dólares nas v iagtns -
pros:,eguiu Biase - e e le di,. 
se: (1Não tem importância; di · 
vidir-emos as dcspesr.l!S.>> As. 
s im, entregue i.lhe 13.800 dóla­
res pelos dois quilos , ao con­
trário do anteriorme:nt~ combi. 
n.,.do: 14 000 dóku-es. Enná. 
mos n o car.ro e tirei o m eu 
casaco, un, sinal previament" 
combinado .par-a os agen ties que 
nos cobriam de que e u tinha 
recebido o droga. Chamei a 
Polici:1 Montacb , promovi um 
<c,encontro ,, e e-ntreguei os pa. 
cores. 

P o ucas seurnnas depois, o 
agente do Tesouro fez nova 
compra em Montreal e con. 
seguiu que o apresent assem a 
outros membros da a liança 
dos narcó ti cos em Nova lpr. 
que,. para o ciaso d e «ficar 
curto}) d e hocoína enqua n1 0 
aJj esti vesse. Tocbv ia , após 
uma viagem ~ Montreal no dia 
7 de Julho, o agente do Te. 
souro chegou à conclusão de 
que nada -m ais podia ser leva. 
do a cabo sem dinheiro ime­
diato. Sendo assim, tecminõu 
as negociações com o par acusa. 
do, dando o si nal para a Sua 
prisão. Bi.a.s.e identificou meia 
dúzisa d e gra:nde.s sobrescr,i-tos 
apr-esentados n o tribunal eomo 
tendo heroína que ele mesmo 
recebeu de «Pepfo e de Rogers. 
o braco dir-eito dele. Amholl 
foram · pres0s sem fiança pelo 
j uiz Blain, 

Outra tes temunha n a audiên· 
eia, o sarg.ento Houd, da Po, 
lícia Montada, afirmou que 05 

narcóticos que lhe foram en. 
tregues pelos agentes do Te. 
souto dos Estados-Unidos eram 
«quase absolutamente puros)) e 
que, ao preço de cinco a sei, 
dólares cada cápsula, que vi. 
gorava no n,ercado negro en1 

cançaria a ci fra de 8 000 000 , 
de d ólare.s. 

Montreal , o valor estimado ai- 1 

, ...... ~.,~~ .. ~,,~,~ 
UMA NOVIDADE PARA HOMEM 1 
QUE MUITO INTERESSA A MULHER 

MISTOS DE ORLO N E L Ã 
DU RA M MAIS, CUSTAM MENOS 
E NAO PREC ISA M DE VINCADOS 

·······~············· 



. FOL~ETIM DO"DIARIOPOPULA~"[IJJjJ 1 

Só com peças de qualidade 
se constroem 

- Aillnda. Resid,e em Peter­
borotllgh. É ad vogado, ma,s está 
ro[orma,do e mo ra perto d a ca­
todrail, na rolha calSla d.a founí ­
l i~1 8rodr1bb. Também é vllúvo 
C \' il\'C 6Ó. 

- lmporta-se de me dar o 
~·u end ereço? 

- Pois não. Devo tê- lo nota:­
do om q uia lquer sfoio.. . Mas 
Gile.s Bl'od,nibb ,..,i1rá cá J)'l'O\'à ­
vel.mente am a1nh,1, a fü1m de as­
s;stir ao fü.t.rl!Or ail ije Behanell . 
Se també m lfl esti1ver. apresen­
tarMlh o-'Cíi. A!h .. cá está o en­
dereço do seu domid ljo -
a.creocentoo, <lcpoiis de consuJ­
t{lf" uma ageo,d,a que fora bm~­
car à gaveta de u:ma 9e'Cretáir ia. 

Liltllejohn tomou no ta do en­
dereço no seu U v.r,i n,ho de ·apon­
taun'oot oo. 

- M•u1ito ol>r.ig·arlo, sen11 or 
Poch.Un - dlisse ele. - E agcxra , 
desejo fazer-lhe outra per,guin,t.a 
con.fideooiia;I. O oonhor tom a 
seu car1,go o testarme111to de Beh­
air.rel,t não é ,~.rd aide? Pode <f.j. 
1.cr-me q1uom são os her<lei!fos 
dos oou1S bens? 

- Já esperava essa perg,u,nu , 
e road,a devfa revela!I" anles d a 
lei tura do testaimelllto, q ue efec­
f:uarre i deipoii.s do em:tern:10. Ma\S, 
se me prometer que considará 
estriitaimonte oon:fiide ooi,ad o q ue 
vou diizer•lhe, dair~lhe-ei uma 
ideia do modo como os J,ens 
fücam d!i\stnib uídos. 

- Pode oontair com a mi oh a 
disariição absoluta. 

- l\fo,i,to bem . O f.aileoido 
BchamreU ena u m hom em mui­
to abootJa!do. A fam fJ ia t inha d1i­
nhei.ro, e ele f-Ori o úrnico her­
deiro. T i1nha tairn b6m uma boa 
dioutda, d a q ua l recebia ho­
norári~ oonsidoráveis, e os seus 
g·astos erarm moderados. Deixa 
clois legados cLc m iil J.ibrru; cada 
u.m à senhora T rolt , sua go ­
v,ornain,r:e. e a H opc, seu amúgo 
moronista. Alé:m disso, tLnha fa. 
oi:Lita'do a Hope o Gaipi,taa su­
ficiente paa·a adq u1h,i1r, remode­
la~: e mobidaa- o Leão Verme­
lho. Anl<!< de o ca.sal Hope a 
c.omprair, a estalagem estava 
qu.a,se uma l'U1i.na. A d ív-ida, 
q,ue se elev,a a oiito miJ Li brra.s, 
foca liqu,idad• po,r d,ispooiç,io 
testaimentátria. Assim, Hope be­
niefioia mwito com a morte. 

- Taivez remorso! de cr,:r,. 
oiénoia . . . 
-_~bre·se de que q uem 

e>,,'Prml 1'1J essa W$pei(a foi o se­
nhor e não eu, su.perintenden. 
te. Deixa também cinco mil Ji . 
imlo à sonllora Aocairdú , uma 
oa,mora com quem teve amores. 
A mãe <{e Behanell morreu arl­
g,tw1s di,a\S antes do crime. Era 
vlí11:a, e o d outor seu fidJ10 úni­
co. No testMnento, lleharrell 
deixa-lhe o resto da sua for­
t'Ulna . Não me parece q,ue a mãe 
o estimasse muito. Pouoo de­
pois de o doutor se estarbele , 
ccr aqu.i, a mãe foi \'Wcr paira 
P~terboirough. Çonsta-me que a 
v:mv.a t~ oport lrnid,ade de tor. 
oor a ~. mas ro; ral a opo­
sição Qo douooa- e tão grossej . 
rarmente tiratou o noiivo da mãe 
que o projecto se desfez. O pre. 
tendente mom-e u e ekt cont;j. 
nuou V'iúva, sem rou,n.ca ter per· 
doado a,o filh o - por lhe ter es­
tiragado os ú ltimos arnos de vid.a. 

- Então, a quem cabe o «"· 

ma.~ e dia heraITTça? 

. -_Será fv,idido em panes 
1g,uw ent.!l"'e o innão de Gra.ce, 
que sernpre esteve ao lado do 
doutor quamdo a mulher o 
a.barndonou e sempre tem sido 
muito seu amigo e .. . e eu pró­
P"'ÍO. Cada um de nós herdo•á 
vi;nte .miJ l,ibras. Não quero esse 
dinb.ellro e assittn o disse a 

MORADIA 
CASCAIS 

Ve:nd e-<,e em con<ta bw ro 
Alcalde P oenite, Rua João das 
Regras, saaa comum, 4 qua.rtos, 
3 e/ bambo, rot>peruros, cooinha., 
despensa, copa, garagem e Ja.r. 
dim. TraJta telefone 2191530 -
Uooa.-a-Velha. 

Boh ainre ll quu,11'(]0 red igi o tes­
rameonto , m,1-s olc não tinha 
maii-s n.en1h•Lllffi am :.go a q,u,cm 
im:st i1111\!,r hend-ei.ro. In form ei-o 
então de q•ue, se i41s.istisse no 
seu p ropós·iito, ont,riegari0 a paor . 
te qwe me oouhcssc a -0br.1s ele 
carnidaid.e. T enho chnheia-c) has­
ta,nite e até de sobra paira as 
mr:1111h,a15 necossidad cs e 1-uxos. 
Ponooi erm ut,ir!•iz,a,r a n)'lrnha he­
tiainça nia fu00aç:1o <le urru a-siilo 
pa<t>a velhüS p ob-J·es, aqui em 
Cailic1i1cott. 

- É urm proJocto muito lou­
vável , senihor Poclün. E q ual 
é a sirt,uiação <le Brod,'1bb qu-a,n­
to a oaip·i,oa,I? T ambém es tá bem 
sreir V!ido? 

- Reg1ul runmonre, segundo Jul­
go . Const;a~me que, cnquamw 
exe1x:eu a aid vocaoi.a, tiinha hoa 
diren1tela e era mu ito trabaJh.i­
do r. 

O tdefone que esta.va sobre 
u,ma peq.ue n,a mesa toco u e Po­
chirn lcvamit:ou o au scultador. 

- É ma ex tensão d o telefo­
ne do ~i·tónio - expl,i.cou e le 
a Lktlejohn - muito convcrnien­
te q:u~1ra:lo d.'llrmo aqui, como 
6%'3. noite. T elli10 urna reunião 
à-s o ito ... Sirm ... sim, está aqui . .. 
Um momento. 

E , volta,ndo-se pa.n Litt!e ­
johin, aoresicentou: 

- O sa~n to Cromwell dese­
ja fa1.aT consigo. 

L itotlejoh n ou,v,i,u a,tcn,ta,mente 
e em si1lêndo a i111fol'mação do 
oolega e depois d•i5se: 

- Está bem , m eu \'eil10. Ma:s 
tairde , veremos i\SSIO ma-s . se me 
? omora r , não me c~pcre para 
J=?nt1arr ... Natuu,fon,cnLe. Vá e d i­
vrrt a--sc. 

Desl•igou e dirigiu -se a Po­
chi,n : 

(Conlin•rn ) 

(iAMINHOS DE FERRO 
COMBOIOS ESPECIAIS PARA 
O TRANSPORTE DE TRA 
BALHADORES PORTUGUESES 
NO ESTRANGEIRO QUE 
VtM PASSAR FtRIAS 

A PORTUGAL 
Comunica-nos a e. P. que 

para transporte, em 2.• classe 
de trabalhadores portugueses 
que vêm passar féri"6 a Por­
tugal põe em circulação, no 
Perlodo de 26 de Julho a 3 de 
Agosto. comboios esspeciais 
com partida de Irun, respec­
tivamente às 10-50 (aJ, : 6-20 , 

~Ím~U~~ (~ , t1~hef)t'! ' 
17-32. a Porto ccampan.hãr. 
às 7-10. 11-00 e 21-35 e a Lls-

~O <~Í~il~::a> às 8-27. 

(aJ'.-Dias 26 e 27 de Julho 
e 1, 2 e 3 de Agooto. 

(bJ - Dlas 26 e ;,1 de Julho 
e 1, 2 e 3 de Agosto. 

( e) - Dias 26 de Julho e 2 
de Agost.o. 
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carros de qualidade 
- o VOLVO está nessas condições 

Muita gente pensa que, nos «VOLVO », as peças não se desgastam, 
e até que eles nem precisam de assistência. 
É evidente que Isso não é completamente verdade. 

O que acontece é que, normalmente o VOLVO só 
carece de substitu ição de peças mais tarde do 
que. é normal em multas das outras marcas. 
Mas, quando ela se torna necessária, os .nossos 
clientes têm à sua disposição um conjunto de 
modelares Oficinas espalhadas pelo Pais, com 
mecânicos devidamente treinados, que usam ferra· 
mentas especiais VOLVO e modernos aparelhos de 
controle, dispondo ainda dum stock de peças orl· 

glnais, para cada modelo, quase tão variado como 
aquele que está representado na gravura. E tudo 
Isto porque nos preocupamos tanto em prestar uma 
boa assistência às viaturas que vendemos, como em 
as vender. 

Mantenha a alta qualidade do seu VOLVO 
aplicando-lhe unicamente peças genuínas. 

Adquira-as nas únicas firmas que as podem vender 

AUTO · SUECO, LDA, 
PORTO • LISBOA • COIMBRA • LEIRIA • C. BRANCO 

E SEUS AGENTES DISTRITAIS 

. ... ...,JI ........ ........... -~ ....................... ._. 

UMA NOVIDADE PARA HOMEM 

QUE MUITO INTERESSA À MULHER 

MISTOS DE ORLON E LÃ 

-VOLV-0 
TAPETES PARA AUTOMÓVEIS 

f"Alm l CA~T CS. ENVIA)1 PAI.L\ l'UUO O P AIS 
.:\ L C :\T I F A S - Com coloca c;ão gra tis 

CASA DOS TAPETES ACOREANA 
fWA l?ON 'l l\, DELG ADA . ·sa-A - TEL. ·;;, 6; ~ó - L lSBOA 

"1 

O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO HO'S AVlõES DA (<P. A. A.» 

DURAM MAIS, CUSTAM MENOS ·1-
E NÃO PRECISAM DE VINCADOS 

.. ....................... .........,. .. .,..,. ... ..,...,,,.. ....... ---.---~ ------------------------

H o 
E 

De Bracy tenta ;mpor a sua vontade a Lady Rowena. O diálogo é inter, omp]do pelo som d-a trompeta que aJarma o centeio. 

Segundo 
o célebre 
romance 
de WALTER 
SCOTT 

l - Na torre mais solit..1.ria. e sombria 
do castelo de Testa-<le·Boi, Rebeca aguar­

dava o seu destin o. Fora paira ali condu­

zida. por dois dos seus raptores mascarados, 

que a fizera m entr3.ll' para uma pequena 

cã.niara, onde se encontrava uma velha 

--------- sibila que fiava, enquanto entoava uma 
--------- velha balada saxón ica., como que para 

--------- acompanhac o movimento do fuso. 

2 - aVamos, velha grilho, leva.nta-te e 
afasta-te - dec-la1·ou um dos homens. - t 
preciso que dês o teu lug;a'l' a uma hóspeda 
ma.is bel a do que t,u.n E como a velha 
resmungasse: (< Jú, fizeste a tua época., 
Urfried. Agora és como um vellto cavalo 
que se deve reformar. Sa.i, pois, da.qui.n 
uNão antes de termin&" a minha rocadan 
- retorquiu ela com um ar tão d ecidido 
que os dois homens se retiraram sem voltar 
a lusist.ir. 

3 - La.nçando sobi.-e R c be<.""a um ar cheio 
de malignidade, a velha observou : ((E viden ­
temente, olhos brilhantes, ca.belos negros 
e uma pele branca ! 11: fácil descobrir }l-Or· 
que é que te enviall'am para esta torre 
solitária ! Sim, minha beleza -disse a velha. 
para Rebeca., atónita. - Terás os mocho, 
por vizinhos, ouvirás os seUS gritos, :mas 
os teus nã-0 serão ou vid-OS pot· ni.ng11ém !,, 



SOR SI, 
CRIANÇAS SAUDÁVEiS 

1 

GARANTIA DO FUTURO I 
Uma orúaioça sai:l'dável é uma e9pécic df. tesouro, tanta 1 1'-'f.uito se tem di,ro Wriima­

pa.ra os pais, como paira a sodecfa<le em que vive. Porta.n:tO, mente a~roa d~ mmivc_>s que 
pais, educadores e mécH::ns deverão sempre ofer~r e C0!3· levam os Jovens a rebeldia. Re­
jugair os seus mais acriv0s esforços, pM'a proporc10rnarem as pete-se a fras~, u:eheldes sem 
crianças as melhores corrdições. a fim de que se de~en volvam causa». Mas, 1nfelJzmeote? em ; 
mnto física, como emociona , alg~ns casos as canL...~s e;10:S<~m l 
e sociaJlmente. As cria1nça:s sa~- Vêe.m~, g1 fJezeis, é OCIT"to , e sao essas que, cm ~rime1ro , 
dáveis consti,ruem . a ganmua c-r;,aufas subm;.sSlls, ordenadas, lugair,.deve!ll ser destru1das. Pa. 
de que os homens do fu~~o esltulíosas, q11,e de re·Pe11.te se ra que ?S. Jovens coo.servem o J 
serão homens verdadei ro.; trans/ornurm em rebeldes, ,tis- seu op rm~1smo ~ cultivem a cs.- ! 
fortes e cquilibra11:los. posta-s a des11il1rem-se do c11mi- l>f:rança, ?:ec1so que.º am­

Jl preciso não olvidar que íl 

vida das criainças é feita de 
fases succ.-ssivas que compreen­
dem períodos de inquietantes 
crises. e etapa, de uma notável 
calma e tranquilidade. Os vá· 
rios ciclos vão-se sucedendo. 
Em todas as manifestações da 
vida, algo poderá ser surpreen. 
dente. 

nbJ rla docilidade. Terão .rido b~e~re, f~m-1,hatr , lhes' se1a pro­
bem e.1,uca,l-ns e «om,/7'1,f,Jtbn- p1c1~ ~ sa aJegria e a razoá~el 
d11.s? T rvNar...se-á de tt.JII aces- ambiçao,. ~'llllll lw. ~ainq u1ilo. 
so fJ assageiro? Na maior parte ª. tranqut!1?acle esp1r1tual dos 
dos casos, sim. Co11t,1ulo, igno- filhos estara assegurada. 
rand-0 qae es.s'es acc,s,t()IS podem 
acontcce,r, alguns p4-i,s desespe­
ram e o seu desespero leva-os 
a dramatizar o ,;aso. Também 
11-âo devem, evülentcmeute, des-

Lancôme anunciou a sua linha solar, para este Verão, completada com uma 

Ninguém se deve rebelar 
contra esse fluxo e refluxo, que 
a.final estão ligados à mesma 
razão de ser de quanto exi5te 
oo vasto mundo complexo e 
de sérias revelações. 

Ma,, entre esses grandes pe­
ríodos de crises refori:dos. exis. 
oom sempre a.s pequenas dúficul­
da<les quotidianas, que se de­
vem à estação, ~ circunstân­
cÍ,3$ ambientes, ao carácter e a 
muitas outras coisas, submersas 
em véus de mistério. 

AMPARO E CONSE­
LHO DOS PAIS 

Os J,si.cólogos uute11:tillln que 
co exercido crja o hábito e 
o hábito crU uma segunda na­
tureza». 

ImpulsionJtr isso, afirmar 
condut11 p.erse11er1111te 110s pro. 
ceàimentos de educação m, ;,,,._ 
fd.,uM, constribui-rá a red11zir 
;1,0 mí11imo aquilo que, ,,..., ho­
ra Presente, ~nto ,PM,()C-11,pa e ,,a t1erdaáe representa um peri.­
go: a t'eheld14 e,:age-r4dd. Nio 
é ímposslflel et1itar que um jo­
vem HJ-m'4 11Jit11d,e.s eiNJranh,;1s. 
O que n Nnpõe, é saber edtl· 
çar n1- in/Jnâ,11 e conserv11r o 
inf-ame com NúJ.e. 

Preoc11Par-u do assunto. H:í 
que vigivrr a rrí:rnça 011 o io­
vem. flá que ampar11r! Espe­
f'"T que as coí.sL1s se concertem, 
q11e o cquilibrio sej11 rest.tbc­
lccid-0, t1ã.o é acomelluível. Em 
t.odas a.r /11ses da 11idtt, 11 cr1au­
fa 01, o io·vem precisam de se­
guro 4mfJ.1ro, de inteligente 
cor,selbo, de i ~1dicações saluta.· 
res, 

Se os pai<J nada faz em, tudo 
se Poderá agrt1·var, com /Jre­
i11ízo Para todos. 

TRANQUILIDADE 
ASSEGURADA 

Será oecessá.río que a crian· 
ça compreenda ciue as suas cri­
ses foram observadas e que as 
medidas ímprescindíveis para 
a ajuçlar serão tomadas. As 
violências verbais não resul­
cam. Não são coosentickus as 
ameaças. Educar com dignidade 
e ca.lm.1 - é forma.e homens in­
teligentes e razoáveis. 
~ dúvida que às mães ca­

be desempenhar um impor­
cantissimo papel. Sempre foram 
e são as mães~ vigilantes e ter­
nas, que observando a irritabi­
lidade dos filhos, vão ao seu 
eoconmo, paira domiina.rem a 
tensão, alais ou menos forre. 

COMUNICADO 
A TODAS AS MULHERES PORTUGUESAS 

no 

Temos o prazer de anunciar a introdução 

mercado português de O. B. - os mais 

modernos ,tampões para a higiene íntima. 

Portanto, agora poderão V. Ex ... beneficiar 

da extraordinária comodidade e segurança dos 

tampões O. B. 

Experimente já este mês , em que começa 

a época balnear e, nos próximos «dias difíc<>is» 

verifique a diferença. 

DR. CARL HAHN - DÜSSELDORF 
INIBSA PORTUGUESA - LISBOA 

ab 
N. B. - Apesar da sua qualidade excep­

cional, O. B. poderá ser adquirido ~os preços 

normais do mercado. 

VITAMJNA e maquilhagem muito ;ovem e desportiva. 
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V ALENTINA C. •••••••• 
PACJCN - 1 
CIA 
E CALMA 

Apesar de se falar muito na falia 
de tempo, há pessoas que conseguem 
tempo para tudo - até para esmiu­
çarem o «porquê» de coisas sem gran­
de importância. Uma delas, por exem-
plo: o sucesso d o pingue-pongue 

que vai fazendo desaparecer o bilhar, o velho e 
tradicional bilhar, dos cafés, de quase toda a Eu­
ropa. Ora os averiguadores do «porquê», acabam 
de descobrir isto: as cau- .------­
sas são duas: a evidente 
t r a n formação deve-se, 
em primeiro lugar, ao 
facto de o ma teria! para 
o pingue-pongue ser mais 
barato do que aquele 
que é empregado para o 
bilhar; além desta razão. 
a segunda não é menos 
importante: o pingue­
-pongue ap1ende-se de­
pressa; mas, para apren­
der o bilhar, é preciso, 
para além de tempo, do 
que vai sendo raro no 
tempo que decorre, pa­
ciência e calma. E «por­
quê» a falta de paciência 
e calma, num mundo em 
que tudo deverá resol­
ver-se com delicada cal­
ma e amável paciên­
cia?! ... 

MASSA -' I 
CENS 
sNO ROSTO 

Logr11-s e 
conset'tlizr o 
bcnito co11-
/Jor11-o do ros­
to e também 
Pele aceUna-
da e lis'll, nio 

só Pur 111-eio de exercJ&io.s, co­
mo t1Z1111-bém por meio d-e mas­
s11gcn.s dade1s co-m preâis4a e 
N,ta,Viáade. Há movi,me11'os que 
se prdt'#l:{Nn fàú/.me,nte e qlle 
g11nn1tem ur,114 bo11 cn'cuhção 
e eltt.s-J.j,,;,i,Jade. A.pe/M'IS s-e Je11cm 
tc,m"llr IU14is Precauçõe,s: a Pri­
meirtt c,Q'1Sme em ,recobf'H' ge-
1Jef"O.S"'1/ll'e.nle o rosto com um 
bqm crem,e suavizante, e a se• 
gunda impõe que não si.e e:x:a­
gere 110 te-1np-0, quer dos exer­
clcm, quer dt» 11US<S~ge1M, Dia 
siim, Mil, 11ão, dois mh111~ois em 
cttdd. dia, é O que sie 1,1ctmse/bd. 
A juve11tiutk do r<J>No pod,erá 
eu-rnJru-se se t>s múw:11/,w são 
e~e.rdtado.s reguldrme.nrJie. 

D eseia-s-e 4Jentl41' IIJ olbe-i­
NS?I IIPO<km..s>e os polegares 
rob o queixo e depois p1N1S,em­
...re o-s ;,,JJciadc,r-es, $Uaveme'1Ue, 
tksJe os Wos do 114riz ,,té Js 
f<n1t-es. Repetir d,e dez II vinle 
vezes. O pe.Peofo 11M perdendo 

o viyol! A.dopte•Je 111n crctne 
rejuven..esccdor e, com 11s mãos 
abertas , /11ç..rm-s,e 111ovimen/OJ 
de m.'1"'agem, de b/N:oo P11ra ci­
m-a, a um ,·Umo variJ.vel. T er­
mina;· co-m p,mcadinhg.s bre­
ves e repoJ.id11s, 

As 111:,ssagem 110 ro.rto efcc­
tuam-se /JU.mbhn d-e lxlixo f1-ar11 
cima i.11s.;sti11do-se sobre zo11as 
viJrç,rdtAS ou. eur"'gadlilS. 

BELOS 
DIAMAN­
TES 

Não é fá ­
ci l d.a r ao s 
belos d,iiama n­
tes, que fo. 
mentam a co­
biça , o seu 
v alor exacto. 

A cor de um ôi:arna.nte, o seu 
ta-lhe e a su.a pureza, 'e, a.inda, 
o seu devk:to peso, quaHdades 
de que depende o seu valor, re-

NÃO É MARAVILHOSO 
TORNAR A TER 
UMA CARA E UM 
PESCOÇO JOVENS E 
CHEIOS DE FRESCURA? 

Evidentemente que sim. 
f: maravilhoso! 
~ maravilhóso saber~se que 

o 2.' Début, coin CEF-., . é um 
produto que torna a dar · ·a 
juventude à sua cara e ao 
seu pescoço, deixando-os tal 
qual como quando <<começam 
a aparecer>> em sociedade. 
CEF é um elemento do 
2.• Début, que penetra atra­
vés da superfície da pele e 
que, hidratando-a, lhe devolve 
toda a frescura que a idade 
levou: As ·rugas indesejáveis 
desapa1·ecem e . readquire o 
seu aspecto de menina e 
moça, 

Basta uma pequena quan. 
tidade, aplicad;i todas as noi­
tes, antes de se deitar, ou 
todas as manhãs, antes de se 
maquilhar. Em breve sentirá 
os efeitos do 2.0 Début na· 
cara e no pescoço. Peça-o na 
sua farmácia ou na sua per­
fumaria, Comece a usá-lo 
logo que puder, 

TALIKA 
FAZ CRESCER AS PESTANAS 

dt3o 6~/.,,.,tm15dioi 

1i'(!,/(1~1UÚd?~ 
OANIE\LE AOCHCS •PARIS•fA.ANCE 
9HPotlTU'-l\.·t'l l l'IOtl;Y,)"APAIT_.,,0-"4+l.1$1M 

querem a observação profunda 
de um artifk:e es,peoie,lüado. 
O seu peso é de quila.1es, uni­
dade usada pelos antigos nos 
bazares do seu tempo. A sua 
pureza depende da atJsênci.a de 
qua;lquer defe,iito ou da presença 
de um ves tígio de carvão que 
prejudtique a sua tra,nspa,rência 
e d11atan-eictade. Há diamantes 
cujos de·fei•tas são, muH~ ve­
zes, imperceptíveis. Ao olha.r 
de quem não seja es-ped.aJi&ta, 
esses d 'amantes são puros. O 
joalherro, porém, com instru­
mentos adeqvados, encon·tr.ará 
o que desva lori za a admirada 
pedra. 

Um d:.aman.te, a1nda que não 
seja mu~to grrande, adquire os 
re flexos das cores que o ro ­
deiam, e irracHa, i:x>r sua vez, 

« lu2.es» maravilhosas, como o 
a-rco-i,ri1S. Os diamantes mais di­
vulgados e dos que mais se en­
cont'ram ( têm o nome de «d:,a­
m.antes comercia-is » ) são de cor 
ama:relada, ou ama,relo muito 
páHdo, ou de um branco com 
ma~izes ama.reios. São, na tu:ral­
mente, os de menor preço. To­
ct.a via , mesmo ass~m. dão, a 
quem oS possui, uma se·nsacão 
de pode, e de fel'ddade, uma 
singular mescla de plenitude e 
de conforto. Toda a mulher 
poderá sonhar com belos d1.a ­
mantes { mesmo ama.relados . . 1 
e, com um pouco de sor te, po­
derá mesmo possui -los .. . Nãc 
pensará, então, em destaz.e.r.~e 
de!es .. . Ser:a cem que despo­
jar-se de algo que vest isse .. 

VALENTINA C 

TINTURARIA PORTUGÁL IA 

•N•111•ati1 CARPETES) 

DEPOIS 
DE OPILCA, 

A PELE APETECE 

Porque não experimenta? Em vez de utilizar processos antiquados 
e pouco prãticos, depile-se, suave e instantãneamente, com um 
depilatório brartdo e perfumado. 

opilca 
ê o depilatório feminino que deixa em breves 
minutos, a pele fresca , atraente e tão macia., . 

8 Um produto OLIVIN 



MALMEQUER DESFO­
LHADO - Lisboa 

«Por /11vor nio trans· 
çreva a miuha "11,-ta.» 

Não, a culpa não foi do seu 
cunhado. Não se revolte con­
tra ele. A culpa foi única e 
exclusivamente sua e do seu 
noivo. Culpa de ambos. Essas 
coisas não acontecem sem que 
ambos o desejem. Acredito pie. 
namente que, no mjnuto se­
guinte, já estivesse arJependida, 
já se tivesse dado coma do erro 
cometido. Acredito, sim. Mas 
não culpe terceiros. Quanto à 
sua acirnde pa,ra com o seu 
noivo quando ele chegar, deve 
ser a ditada pela sua saudade 
e pelo seu amor. Se ele não 
quizesse casar consigo dentro 
dos tais dois ou três meses 
após o regresso, não lbe tinha 
deixado a pensão «pa.ra jun­
tar», não lhe escrevia q uase 
diàriarucme. E. se você o ama, 
se a sua alma está cheia da 
sua imagem, se o carinho, a 
saudade, a inquietação, domi­
naram o seu espírito durante 
esres doi5 anos, porque se há­
-de considerar como « uma mu­
lher da rua»? É justo e huma­
no que queira a sua vida re­
gularizada o mais brevememe 
possível. li próprio de uma 
rapariga digna e ajuizada o 
desejo de ser mulher dele t:,e· 
rante De us e os homens, e até 
o arrepend imento e a vergo­
nha por ter sido fraca. Mas 
dai a considerar-se uma rapa­
riga pe rdida e leviaioa vaii. um 
grande, um nutito grande pas­
so. Uma diferença mu.ito pro­
funda. Faça por apressar o ca­
samento, isso sim. Vá tratando 
do enxoval, vá vendo móveis e 
apontando preços. Vá fazendo 
contas ao dinheiro que têm. 
De molde a que, quando ele 
chegar, possa ,,erificar o seu 
interesse e a sua ceneza no 
próximo casamento. Mostrar· 
-lhe-á tudo o que fez, tudo o 
que viu, os catálogos que g uar. 
dou, o custo daquilo que vos 
será indispensável. Parece-me 
que ele gosta realmente de si, 

J@ 
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e~ 

100% CABELO 
Aplicam-se e vendem-se 

ao preço de fábrica 

SAIÃOFIERA 
AV. PRAIA DA VITORIA, N~5l! 
LISBOA (ao Saldanha) tel; 46918 

Bl 
minha pequena. A minha dú- , Têm preocupações diferentes.! çoamenco em ling,~as, por 
vida está em si. Corresponde Cada um reage de uma ma- exemplo. T alv.ez vos a1 uda5SC: a 
você aos sentimentos dele? neira diferente também. E, passar esta cnse de adaptaçao. 

daí, ess-M z:a.ngas. Esses desen- E depois, daqui por uns me-
"'MI"LJA FILIPE L" ses ele vai iniciar uma vida 
i:~ - IS· no~•a, diferente, cheia de sa~ 

de fazer de si a companheira 
«total». Teve, pos;lvelmente, 
uma juventude desregrada. E 
Í&SO que teve de :iinflll41' no 
seu comportamento posterior. 
Sa,be, eu acho q ue deve haver 
dentro dele uma luta. Ou hou­
ve, dlllrrruruoe wns ainos. U.ma. fai1ra 
entre o que ele perusaiva--e pen­
sa - ser próprio de uma es­
posa e aqui.lo que e le preren­
dia, aquilo de que necessitava, 
verdadeiramente. De um lado 
estava o tal homem íntegro, 
be.m sucedido, bem conceitua­
do: o ídolo. Do ontro... os 
pés de barro, como você diz. 
Ele não teve coragem pa:ra se 
lhe mostrar inteiro. Pés de 
barro incluídos. Daí o ter re· 
servado para si o ídolo. Daí 
o ter de mosinmr a alguém, 
fosse a q u.em fosse, os pés de 
barro. Evidentemente que algu­
mas culpa.s lhe devem caber 
a si. Talvez você. de tão ir­
repreensível, ele tão perfeita, o 
tenha assustado. Quem sabe? 
Só você pode fazer uma aná­
lise profunda do que foi o seu 

l>oa 
fico-lhe muito grata pelas 

boas palavrai:s que me dirigiu 
e pela boa intenção qu'- a le­
vou a escrever-me. Não posso, 
infelizmente, corresponder ao 
seu pedido. Desconheço comp[e. 
tamente qualquer outro porme. 
nor sobre o assunto. Sei, des­
sa cacbopinha. o mesmo que 
você. De qualquer forma, mais 
uma vez, obrigada. 

MITA DO SUL-Leiria 
«DeH:<11l/)e 11111,s gaNvr.ri~,: 

que 11ão resumisse a tnÍ· 
t1ha CUl'J;a.)) 

De f.acto, amiguinha. tal vez 
que comecem ambos a estar 
cansa.doS da constante presença 
um <lo outro. Cansados de que 
tudo corra sempre muito bem. 
Vocês são ambos muito jovens 
e já se namoram há três anos. 
Enqu,a•nto anda.raro na escola, 
estavam rodeados por um gru­
po numeroso. O ambiente era 
outro. Havia muito mais gen­
te à vossa volta. Gente da vos­
sa idade que equilibrava, por 
assim dizer, o facto de estarem 
sempre juntos. O facto, até, de 
as vossas faro ílias serem tão 
nmig-as. Parec.e impossivel, js­
to? Deveria constituir mais 
uma razão para continuarem 
a dar-se bem? Tal vez. Mas a 
verdade é que só agora come­
çaram a dar~se conta de qu~ 
são adultos. Foram btuscamen­
te «trainsplan:tados» paira um 
meio totalmente diversa claque. 
le em que viviann. Troibrul.h-mm. 

"'************** 
SUPORTE 
PROVISÓRIO 

para . 
as cortinas 

CORTE um pedaço de 
elástico grosso 

do tamanho da largu­
ra da sua janela e faça­
- lhe uma presilha em c~­
da extremidade. Introdu­
za-as num prego dobrado 
ou numa pequena escá­
pula, e t erá um suporte 
provisório para a cortina. 

Nymph 
1111a 111á'8iffi ideal pua a 

de:pilação dat 
u:ilas .... 

•PRÁTICA• 

• CÓMODA• 

• CCONÓMICA• 

rendimentos que se vão avolu­
rnzin.do. CJ.ra.ro que a vossa am..i. 
z.aide, a camaradagem em q_ue 
se baseia o vosso namoro, aca­
ba sempre por vencer. Vocês 
gostaim mesmo um do outro. 
Mas é preciso cuidado. Muitas 
pequenas coitSas QJCa!battn po1r 
des·tirui,r tia1nto oomo uma mui­
to grande. Ou até mais. Talvez 
não fosse má ideia continua­
rem os vossos estudos. Á noite, 
pois porque não? Um aperfei-

crifícios e dificuldades. Vai 
precisar muito de si. M uito. 
Seja con1precnsiva, minha a.mi. 

' guioha. Converse com ele, cal­
mamence, sobre rndo isto. E 
evite dizer-lhe coisas que sabe 
àe antemão o magoam. Sim? 
Poderá voltar a eS':rever-me 
qua,ndo quiser. 

UMA MARGARIDA 
Lisboa 

«Como 11ê, o meu ass11,1:­
to é 1n11if.o íntimo. Só por 
isso lhe peço que scia o 
mais discret:1 possÍflcl nd 
sua. 1wPosM.» 

De facto, minha querida 
amiga, o seu assunto é muito 
íntimo. E, infelizmente, vul­
gar. O seu marido não foi ca­
paz, no início da vossa vida, 

Ele admira-a ... Ela ... 

tem um não-sei-quê especial 

TEM UNS DENTES 
BRANCOS ... BRILHANTES! 

o adorável sorriso Pepsodent ! 
Só Super Pepsodent elimina a película 

amarela que escurece os dentes, porque 
só Super Pepsodent contém PL3. 

Só Super Pepsodent deixa a sua boca 
agradàvelmente fresca! 

Use Super l"epsodent e confie no encanto 
e sedução do seu sorr(so ! 

À V.ENDA MOS ESTABELECIMENTOS DA 
ESPECIALIDADE. OU NOS DISTRIBUIOO 

HERBERT CASSELS, Ltfa 
AVENIDA U DE JULHO, ii • ULE.F. ii17ll • LISIOA•I 

comporromento. E depois .. • 
não começou você por casar.se 
«sem paixão»? Sim, ~Iargari­
da, uma profunda amizade. 
admiração, respeito, tudo isso 
é impresdndivel num casa­
mento. Mas não chega. E ele 
pode muito bem ter sentido 
essa falta de paixão. A lioda 
imagem sem vida. Sem fogo. 
E o dele. se existia, foi CSOJ:O. 

recendo. No entanto, acho que 
oão pode considerar a sua vida 
falhada. Sabe perfe itamente 
que ele sempre foi bom para 
si. E essa grosseria de wna fra­
se, essa rudez.a, é ainda uma 
reacção humana. É ainda o que .. 
rer achair-lhe um ponto fraco, 
um defeito. Para não ficar tão 
nu, na sua frente, os pobre, 
pés de barro, enfim, a desco­
berto. Não, minha amiga, não 
esrou a dizer que ele procedeu 
bem. NfLO estou sequer a des­
culpá-lo. Estou apenas a tentar 
que o compreenda. A reotar, 
especialmente, que se não ar­
rependa de ter sido digna. de 
oão ter correspondido a todo 
o interesse que d~r,tou. En­
tende-me? Espero não ter sido 
demasiado confusa ou enigmá­
tica. Não se refugie apenas no, 
seus netos. Re&omeoe a flÍtJCf', 

pai.reindo de outiro ponto. 

B para tot!as o e.até sempre• 
da 1/0ISSII 

RENATA 



SEBASTIÃO ·· ENTRE OS· HOMENS 
"" t ~ " ~ ,~;:~ -4 

ANUNCIA-SE A CHEGADA ... 
E HCOST JlDO à 101·­

qu ilha, Tomás 
lez uns poucos 

ele movimentos de 
trás para diante, sen• 
findo-se direito como 
um rapaz. O sol inun• 
dava os prados e a 
orla do .bosque; no 

pátio das cavalari­
ças. a sombra do c:i­
p1•este estendia-se até 
ao compartimento de 
« Monseigneur», e os 
lábios de Tomás dis­
tenderam-se num ric• 
to indescritível, que 
era um sorriso. Sor­
ric:r à linda manhã, a 
Jcannefte, sua neta, 
que se· debruçava so• 
.b1•e um canteiro de 
goivos, de regador 
na mão. 

Desde o Vei•ão ante­
rior, insensivelmente, 
com os seus modos 
tímidos, Jec:rnnetfe 
trouxera bonitos por­
menores à proprie­
cfado: cm primeiro 

lugc:rr as flores. 
Durante o Inver• 

no passara horas a 
consultar catálogos 
que continham Jisfas 
de flores de nomes 
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ROMANCE 
DE ARTISTAS? 
A Imprensa frances,a es· 

magníficos, de, S'1!• 

mentes seleccionadas 
e gigantes. Na Prima• 
vera trouxera um 
cesto cheio de saqui• 
nhos de sementes, 
mais as estacas de 
algumas plantas. To­
más plantara, plan• 

tara, e /eannetfe re• 
gara, regara. Depois, 
esperaram. E agora 
os goivos em.balsama• 
vam o ar como, um 
mês antes, os nar­
c:isos e os jacinfos. 
/eannetfe endireitou­
-se e anunciou: 

- O senhor Maré­
chal vem a su.bir a 
encosta, avô. 

-Vem? Jlinda 
.bem, pequena. 

O velho Tomas na­
da ouvira, mas /ean­
neffe tinha um ouvi­
do apurado como o 

diabo. O ca'rro de 
Pierre apareceu no 
lundo da c:rvenicfa. 
Jlproximou-se a gran• 
de velocidade, depois 
o condutor travou e 
imo.bilizou-se em fren­
te ele Tomás. 

- Jlh! Já não é 

sem tempo! - res• 
mungou o velho. 

Queria acentuar a 
sua desaprovação 
por uma ausência ex• 
cessivamente longa, 
que lhe não fora ex­
plicada. Mas Pie1•re 
não se importava 
com a má disposição 
cio velho Tomás. Es• 
tava com pressa. Ti­
ra n cf o a mala do 
ca1•ro, colocou em ci-

sitar não sei quem. 1 - , \ men ina 'iíl"ia dis-
Jlinda esteve à espe• se-me que eslava cm casa 
ra dois dias, mas tu 1 :i noite, 011 de manhã . 
não telefonaste, e ela · mu ito cedo. 
não sa.bia onde esta• Pierre n,lo rc . .,po ndeu. e 
vas. Por isso foi-se To n1 {is. acl mi, a-do de o ver 
em.bo1·a. tão nen·oso, abanou a ca-

- Mas. caJ•etmhct.. . bcç:1 e encamin hou-se pa­
preciso de lhe falar! ra a po rrn. d e má vont.a-

-Talve,t, mas tens el e. ~l as Pierre in t.erpe-
de esperar oito dias. !o u-o: 
Se quise1•es telefona• - É p reciso manda, pin­
•lhe. Jl menina Sílvia 1.ar os dois quan:os do pri­
deixou-me o número. n1eir-0 andar 'J'omüs. 

- O s qu a rtos ao l:ido 
cio meu? 

-.E.xacLarn cnLe. 
- Esperas visita~? 
- & pero. E que ro o, 

Po r --i 
CECILE AUBRY 1 

quartos prontos dep ressa. 
l~ncam inb ou-se para a 

Pu-lo em cima da tua · j anela e. volta n do as cos-mc:r a gabardina e 
ordenou: 

- Leva isto para 
o meu quarto. Tenho 
de ir a Fontenelle. 

- Se vais visitar a 
menina Sílvia não 
vale a pena. Foi-se 
em.bo1·a. 

- Foi-se embora? 
-1•epetiu Pie1•re, sem 
compreender. 

- É como te digo. 
- Embora para 

onde? - perguntou 
Maréchal, dando dois 
passos pa1•a Tomás. 

-Como que1•e s 
que o sai .bc:r? Jlcaso 
nos disseste onde ias, 
quando saíste dc:rqui? 
A Paris! ... Mas Paris 
é muito grc:rnde. O pai 
da menina Sílvia 
quei·ia que ela o 
acompanhasse a vi• 

secretária. t;is. expli cou: 
_ Há coisas que - O qu arto maior p o-

não podemos dizer (Co ntinua na 15." pág.) 

pelo felelone - dis- 1 11 1 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
se Pie1•1•e sacudindo 
a cabeça. 

O ARRANJO 
DOS QUARTOS ... 
TO ,\I AS viu -o en cam i­

nh :ir-se para o arm a­
té1n dos arreios, oom 

a expressão preocu pad a 
que Linh a. ao partir. De­
po is pcg·o u na m·ala e 
segu i,1 -0, coxean<lo, e foi 
cncon trü-lo j un to ci o tele­
fone. com o papel na mão. 

VALIOSA 
DESCOBERTA 
D JRANTE os trabalhos de 

restauro da igreja de 
São Nicolau, em Coffesci­
poli, perto de Temi, na Itá­
lia, vieram à luz frescos de 
1400 e de 1500 em bom 
estado de conservacão. As 
pinturas ilustram cenas reli­
giosas e foram atribuídas a 
artistas da escola umbra. 

A mulher com os olhos mais bonitos de Inglaterra. É verdade, a jovem que vemas 
na gravura é Moira, ttma ca•beleireira de Glasgow, de 23 anos, que venceu recente­
mente, em Londres, um concurso para apuramento d• mulher com os olh os mais 

bonitos. E parece que acertaram na escolha . 
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A HORRIVEL NOITE 
EM QUE A PONTE CAIU 
D 015 homens apavora ­

dos debrucavam-se 
na escuridão , en­

quadr ada pel-a janela da 
cabina de si?a_is ~m Dun­
d c·c. na Escoc1a , na m ar : 
gem dO:- r·io Tay. 

Sabiam Que um co m ­
boi o ccmec a ra a atraves ­
s·a r a gr·; nde e nova 
ponte sobre o· Tay. Ti -

1 nh am-no vi s to a resfole ­
gar. enqua nto . len t-amen ­
te . passa va junto à cabi - I 
na b at i d.a pelo vento , 1 
poucos minutos ant·es . 

Enquan t o observavam 
a oscilação dos três fa . 
rói s vermelhos da reta -

guarda . um dos homens 
reparou que saiam fais­
cas das rodas do comboio. 
Mo mer. t os depois viu dis ­
ti,n·tamente o brilho de 
três l·aba·reda s. 

Nessa altura já deve ­
riam ver o comboio ser ­
penteando, com as car­
ru1agen,s de luz:es acesas , 
ao norte do rio , e no e n­
t _nto só vi a m a n e g ra es -

curidão. Algo de anormal pessoas. homens . mul he ­
e de terrível estava acon - res e crianças . 
tecendo. Fo i a um dom ingo, à.s 

Só quando a Lua rom . 19 e 20, do dia 28 d e De­
zembro de 1879. A no ite 
d o grande t e mporal fica ­
ria conhecida como a noi -

peu por entre as nuvens . 
os d.oi s , ... f.erroviárl(los- Pl.l · 
deram, aval,ar ,asext,ensão 
do horrível desastre. 

O ce·n:ho da ponte que 
ahaves.sava o estuário do 
Tay-a ponte mais com­
pr i·d·a construída sobre 
águ·a - Hnha abati-do e 
era agorn um abismo. 

75 MORTOS 

t e do horríve l e esca nda -

(Continua na 19.ª pág.) 
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ARTE 
E DINHEIRO 

pedalíxada em espe­
culações sobre a vida in ­
tima d a gente famosa 
tem vindo , Ultimamenf'e , 
a falar , cada vex com 
mais i n,sistência, num 
possível noivado entre 
Catherine Deneuve , a 
actrix de «Belle de Journ, 
e Francois Truffaut. o 
realixador de «Fahren­
heit». O rea lixador aca­
bou. recente mente, um 
filme onde a principal 
actri:z: era Catherine. 

O SE.RVIÇO DE SOCORROS AOS AFOGAilOS 
EM LISBOA, HÁ PERTO DE DUZENTOS ANOS 

AS a ltas vigas da pon­
te do Tay , uma das 
maravilhas t écn i -

cas do mundo de então , 
tinham ruído. abat endo 
nas águas revol tas, 50 
metros abaixo. Arrasta­
ram cons igo uma locomo­
tiva. sei s carruagens e 75 

ESTATÍSTICAS recen tes reu· 
Iam que a s despesa s anuais 

das empresas norto a merica nas 
com a ssuntos art ísticos se ele · 
vam a mais de um bi lião de 
dólares. Desde a s q rande3 orqo· 
nizações atá à.s empresa s mé· 
dias. Iodas se preocupam em S US · 

tentar a rtistas, comprar quadros . 
organizar corais. etc. Motivo: a~ 
vantagens fiscais que provêm 
desse facto . 
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O ESTALAJADEIRO 
QUE ALIMENTAVA 
CROCODILOS 

H f f!t'>'lo de duzentos 
' anos, ott, melhor: pre­

cisamente em I786, 
notavam-se e ,n Portngo l, 
nos 1neios acadbnicos e en­
tre os res/Jo nsríveis fu:ln se-

•A. cultura é aquilo ,rua resta d.epoü 41J 
termos e_squecido tudo o que aprende­
mos.> 

l ) A Sé Nova de Coim­
bra é um monumento ca­
ra,teríst ico do estilo 

-românico 
-gót ico 
-barroco 
2 ) O químico sueco Al­

fredo Nobe l dei-xo u o seu 
nome ligado à descoberta 

- do hidrogénio 
- da composição da água 
- da dinamite 
3 ) O ro"mance de Eça de 

Quei rós «O Primo Basilio» 
decorre na cidade de 

-Lisboa 
-Lei ria 
-Coimbra 
4 ) Os animais como o 

sa po e o laga rto que, du­
rante a época fria . se encon­
tr am num estado de vida 
la te nte 

-hibern~m 
- sofrem metafortoses 
-emigram 
5) O Tratado das Torde­

silhas, que dividia o Mundo 
em duas esferas de influên­
cia, fo i ass;nado entre o rei 
d e Espanha e 

- D. Afonso V 
- D. loão li 
- D. M.;nuel 1 

6 ) Aos lados igua11 
um triâng ulo isósce les d.i- :. c 
o nome de 

-cateto'i 
-bracos 
- basés 

7 ) M.atosi nhos t um 
portJnte centro industrial de 

-conservas 
-lanifícios 
-vidros 
8 ) O único mehl liquido 

i t empe ratura ordin:i ri., é o 

-ferro 
-mercúrio 
-zinco 

9 ) O peque no e-s t ttdo da 
Andorra é, politicamente , 

-um ducado 
- uma república 
- um principado 

10) As estâncias 
postas por dcs versos 
mam-se 

-decâgonos 
-décimas 
-décadas 

{Ver sofuçõe-s na 20.' pÓg.) 

gurn/1ç1L do f!ovo. algnmas 
/! reocupações. A então re­
cém-co'llstituida e já notrí­
vel Academia das Ciências 
ele L isboa, ao reunir os ele­
mentos do escol intelectual 
e h11 m11ni trírio do País, 
chamara o si a tarefa di­
gnificante de velar f!ela 
saúde da. j;opulaçfio. 

Assim. desejari do re11e­
lar e propagar entre os 
po,-tugu.eses todos os co­
nhecimentos de que fmdes­
se resnltar algum bem ao 
p,ibtico, nesse mio de 1786 
to mou. a resolnção de man­
dar colocar nas di,as mar­
gens do T ejo, em torno 
de Lisboa, cerios a.parei/tos 
de reanirrw.ção, entre eles 
r,s máqninas fumigat6rias, 
/10.ra. chamnr à vida as 
/Jessoas afogadas. Nessa 
11JP.sma dll tn inslit1ti'U fné­
tnio,ç de /.J'intn mil rtis 
Ouí cent.o ,- oitentn e t.rês 
""ºs ' ) fJn.rn todos 11-1 /1es­
,,oas qne tivtssr'm, cnm fe­
li z resultado, socorrido os 
afogados (on asfixiados) em 
Lisbo11 e seu te rmo. e nas 
margens do T eia que lh e 
erlâo fl'onteira,. sobrel11cln 
qu(1, 11 do utilizassem os t11is 
apl!relhos reanimadores de­
sip:nados mâq ninas f1tmiga­
tórias f/ 1te para esse fim 
" !lcademio já dese;m,a ler 

pronto.\ r in,,toJrrdos 110.\ di ­
versos /Jonlos em 1786. 

(l á.rias cm1sns impedimm 
qnf' a de,a (o.Ht~ ro11r:,e­
liwrlo r Jwr;f11 em /JrfÍltra 
inu·lliata111Pt1f r . pois só 
r1unlrn 1111ns decorridos. is-

P8R 
JOSÉ DA SILVA 

lo ,;, t> m 1790. jrí com 
truí dos m a/Jarellws. 1, 
A cademio das Ciências de­
t erminott, onde co/or;ri·los, 
consegninrlo distribui· los 
asúm: 11m, rm casa do Du­
qne de La./ões, ao Grilo 
(na zonn rle X(lbregas); ou­
tro. em coso do Conde de 
Snm/Ja io, iJ Boavista; ou­
tro, em casa do M.arqi,.ês 
de ll fariolvn. em Belém, e 
oiruia mnis dois desses apa­
relho s reanimadores. res­
pecti-unmenlf' instnlar/ns em 
Paço dr !lrros , n11 Trn­
f11rin. Nessn altura, dn.n · 
do t:n11l.i111nda(f,, a ff'1o for. 
te imfntlso h11m,111ittírio, a 
n enl Academia do, Cii!n­
cins de Lisbon criou novos 
j1rémioi;; rl,•,,·1inndos a re­
compensnr tnrnhhn as f)(! s­
snas q,u, nvi wssern dn. e:âs­
tb1rio dos afogados. ou. os 
retirassem, da âgun on fJTO · 

cedessem 111 o/1ort11na e 11í­
pid11 n/>lirnç,in da, m1íq11i-
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CONTRABANDO NA R0SSIA 
A Polícia secreta 

russa anunciou 
ter desmanteJa do 
umc:r das maiores re­
des de <:onfra.bandis• 
tas que já se formcr-

ram no país, espec;ia• 
lizadc:r no tráfico ele 
frutas, cereais e ál­
cool entre a Geó1•gicr 
e as de.nrcris regiões 
russas. 

11a.) Jum1g111úrw., ou outros 
p rocessos de reonimaçfío; 
r instituiu ainda, f){trlL es­
lt\\ último.L uma es/>ecial 
medtdh11, de /m//n. com 
inscriçlio referente tio IIS· 

snnlo. fJortt ser enlreglfe i r.o 
mesmo tempo qur o /mJ­
mio em rfin hciro. 

O REGULAMENTO 
DE SOCORRO 
AOS AFOGADOS 

COM CARNE HUMA.NA 

O s p rém ios eram di str i­
lJ11idos de ,woroo com O 

segu in1e cri tério: 

Apes.r de só ter quir.ze anos, Debarath Wintets 
é uma das novas sensações do cinema americano, 
graças ao seu primeiro filme, uma película de emoção 

J )E BALL ma um te..",an-o de 
40 .aino5 de dd ade, OI!tador 
<le oroood Hos {por m aii~ e ~­
rmnho q\le paTeça) ~ pro­

prie,t{rrio da Estalagem Sooia'b le, 
perto d:e Elmcndor f. no seu Es. 
r,ado natat Fma u m homem d~ 
Tl:'otónia iinrt:empe11runça .se~uail, ou. 
jas amai~t.es (quando a sua ,prc­
oonça se lhe tor na•va abor,reoi'da) 
oonstüruiam aiHime-nto p íl!l'a os 
seus oLnoo aimimados s:forios. 

(Cont irrua na 17.11 p·óg.J e violência: «Caminho Perigoso» 
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li ENCICLOPEDIA DE" ALGIBEIRA IJ 

Em Setembro de 1937 desa­
pareceu m aãs uma d a"S suas em­
pregadas, cujo sor-tiido era con· 
tl auamenre renow1do. T ratn.va. 
-se de H azcl Brm1;il , de 22 ,mm 
de i.dade, q ue, ta l como ou:t:tiais, 
arn.tes dela. iinexpli-càvelm e:nte 
cleb:ou atrá!:' de si todas as sua~ 
rou,p,as e perten'Ces. A mãe da 
javem, prooo1.1ipada, falou da:! 
suas 6Us.peitas ao XOI'Ífe John 
Klevenh agen. que j~ rinha ou· 

!i!ar era uma cedmón~a pela armas, que se abraçavam em seguida 
A lOPÇÃO MILITAR, A ,oopçao m•- 1 raman<lo o sangue dos dois irmãos de 

Q11al dois g11erreiros ficavam associa- e colocavam, sobre a cova, uma pe­
dos pelo sangue. O costume é escan· dra ou lápida com as suas insígnias, 

• BARBEI RO, S. Martinho de Po1te,s, 
irmão tlomi nicano leigo, canon1· 

zado há s.eis anos, é o patrono dos 
barbeiros italianos. 

Filho de um fidalgo espanhol t fe 
uma ,escrava negra, -nasceu durante o 
s!culo XVI na cidade de lima; e fo i 
barbeiro antes de entrar na Ordem 
Dominicana. 

• 
COMÉDIA, Em 1548, uma coml)>nhia 

de comediantes franceses que se 
denomi.navam «irmãos da paixão», e que 
r<presentavam mistérios sagrados. to­
ram proibidos pelo parlamento de Pa­
ris de continua, a representá-los. Era 
o mesmo que obrigá-los a procurar na 
história profana, na fábula, ou nos 
costumes do tempo, novos assuntos 
para o tea tro. Prevaleceu este últimú 

dmavo e A cerimónia consistia na aber· 1 género debaixo do nome «moralidades, 
tun de uma pequena C'JYI com o fer. e daqui ~?ta, verdadllirameílte, a pri· 
ro das próprios lanças, n&la se d11- g~m da comédia francesa. Entra n6s 

a ..:-0médla teve iflício no começo do 
século XVI. 

Efectivamente. foi em 1502 que o 
nosso Gil Vicente, para celebra,, o nas. 

(Co-nti'rwa na 17 .(1. p6g,) 

CANCIONEIRO POPULAR 
Quando eu n.1sci chorava, 
Chorava de ter nascido ; 
Parece que adívinh~va 
Que vinha a casar contigo! 

Eu ainda não tinha t ido 
Um amor firm e a ninguém; 
Pa ra t i logo se abriram 
As portas do querer bem . 

Quando digo que te adoro, 
O ises sempre que te minto ; 
As mágoas que por t i choro 
Deus as sabe • eu as s·into. 

\ ido refcrênci'a-. lto,tí-.. de ,..j[i . 
nhos próximzy.:. <ia reft"1·1<13: e, . 
ta.lag-cm: um homem. a1eno ri ­
zado com a \inlêncía de Ba li . 
mudara-'-e , uma no-i1e, rom tn cl:i 
;i famí l ia, para um F.~Lado lnní . 
trofe. O u1ro vi,inho. o p()liç-ill 
Elt<m Cltde. r<:>ícrí11-~t' ao chei ro 
nn u.::.eabu nclo prm en ieIHe do 
charco <loe crncodi1lm. ,;ir,1ado 
mnn dos limirec:. <la propri<"(la­
dc rlf' J<te Ba!l, rorna nílo que . 
quando se lhí.! q ueixou des!e 
facro, Bali pu,:ira d r uwa at ma 
e ameaçara rli<:parai sobrr de. 

Algum tempo dcpni~. ( '1uJe 
i.nve,;Ligon. ,;:uh rcp1 ic iamcn1e .. t 
or:i~01n d.aqLte!e fetlot. 1endo 
,,i,;to re<!ac:ns (Ir f "i1ft1C' flt11 11 a, n­
<lo num b;irri1 de: ág-11a da ,h n· 
\'a perlo do charco doa;: crnro­
dilo,. 

Ouando (1 x<' ri íc· o 1·nlnro 
gon'" ace1ca cfoso. Ball e,pli...-,111 
que se traUI\ a de boc::it lns <.k 
carnc cst<ra~aclà. desti1rn<la :tn~ 
a.fllimais. 

A Polícia soube que 1-t :vel 
Brown ab ri r-a uma cont::i b,rn 
cál'i'a aipenas dois dia~ ames .d(' 
desapairecor e que ne.nllum de$· 
se dinhei.lJ'o for.a tc,ra,ntado. (!.(1. 

mo dissemos. já outras e111pre­
gadas, as,im como as se~und ri e 
terceira mulhere!: de Ba ll. 11-
nham desaparecido dC' nmen­
clor f. 

Aper tado pelo i111e1 rogJ11'l111) 

do persi-stentc :-<erife, Uall ,1fi11 . 
moo nada saber do pa-nide'JI o 
dessa,s mul heres. Q uando foi 
levado " pensar q lle o seu leal 
m.a.s fraoo de esufrho cmpr€'gd · 
do o ti.nha tr:t fdo (11E le 00111011 
rndqb,, afirmou-lhe o xerifr). 
Bali dirigiu-se apressadame,lle 
para as traseiras da estalagem, 

{Continuo no · 17.0 pág.) 
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•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
EXCURSÕES 
Alguns dos nossos itinerários para este Ano 

DE AVIÃO (Viagens IT) 
Incluindo passagens de aviãn ida e volta, hotel 

e excursões nas cidades do destino 
LONDRES (a) ................................. 7 dias 
PARIS <a) . .• . •.•..•••••••••••••••• , . ..... . ...... 7 
GENEVE (al ........ ..........................•. 7 
NICE e COTE D·AZUR (b) · • · ••·••••••·•• 7 » 
BRUXELAS <b) ................................. 7 » 
ROMA <bJ ... .. . ... ....•....• .•••••••••••.••••••• 7 
FRAXCFURT <b) ... .. . .•..• •• ••.•••••.....•.•• 7 » 
BERLt:\l (bJ ... ....... .. ....................... 'J » 
VIEXA l b) ....................................... 7 
ATE:liAS <bl ...............•.......••..••••••..• 7 • 
COl'El\:I-IAGUE <al ........ .. ....... ....... .•• 7 » 
FU!\ICIUL LAS PALMAS e TENE-

3.800$00 
4.150$00 
4.300$00 
U50S00 
5.150 00 
5.300 00 
5.450$00 
6.275$00 
6.500$00 
7.000SOO 
7.000SOO 

R!FE ,e, ... . .. .............. ................... 12 • 7.500$00 
ESTUCOLll () (Rl . . .•• ••. ••• ••••••••••••••••••• 7 » 8.200$00 
Ca) - Hotel em regime de quairto e pequeno almoQO. 
(b) - Hotel em regune de meia pensão. 

, (e) - Hotel em regime de pensão completa. 
E ma is 30 destinos dt!erentes à sua disposição 

a preços reduzidos 

DE AVIÃO E AUTOCA RRO 
CIRCl'IT(' DOS 5 PAiSES ....... ..... 9 dias 
MARRUCU ' ........... ... ... ....... ..... ....... 8 
ALEMA!\111 . RU~IAN'flCA .... ....... .... 9 
BELGICA. HOLA!\IDA, LUXEMBUR-

7.l00$00 
1.500SUO 
8.30US00 

GO e V \LE lJ J RENO ...... . .....•.. 9 8.300$00 
GRANDE TOUR DA AUSTRIA .•... . 15 8.500,1)0 
VOLTA CO)IPLETA A ITALIA •.•.. . H 10.100$00 
JUGOSLA\' IA ..... .. ..........•..•..•.•.•.. .... 17 11.750$00 
lNGLATERltA e ESCOCIA . ...••.. .. .... . 15 » 13.150$00 
A GRi\;Clf PEJ..> ITALIA .......•••..••. 20 13.900, 00 
TURQUIA da AS IA e GRtCIA •••.•• 24 16.500$00 

E tant,1s outras sugestões existentes no nosso 
programa gera! 

Rú SSIA e ESCANDINÁVIA (via BRUXELAS) 
PARTIDAS EM 18 E 25 DE AGOSTO 

20 dias . • • . . . • .• . . . . • •• • • Ese. 13.850$00 
o preoo inclui: Pas.sagem aérea LISBOA a BRUXELAS 
e volt.s, hotéis em regime de pensão completa e todo o 

circuito em moderno autooaa-ro de luxo. 

DE AUTOCARRO 
PARIS, LOURDES, SAN SEBASTIAN 

e MADRID ······ ·· ······•·•·•••·•••··•••••• 14 dias 5.000$00 
EUROPA e MARROCOS .... . .. ...•......• 40 22.UOOSUU 

E muitas outras excursões no Pats 
e para o .Estrangeiro 

CRUZEIROS 
BARCELO!\IA P .4 L MA MA IORC A 

e GIBRALTAR ..........••.••••.•••.•...• 7 lllli 1.900$00 

PEÇA-NOS OS PROGRAMAS DETALHADOS DE: 
EXCURSOES 69 - FER.RO 'l'OUR - VACACIONES 
- ESTA DIAS - CARTOUR - CL UB E MEDl'I F.RltA~!·: I• 
- INGI ATERRA e ESCOCIA - CURSOS DE FtR IA > 

UTILIZE O NOSSO SISTEMA DE VIAGENS A CRtDITO 
lnfonnaçõei;; e Reservas: 

H AVAS EXPRINTER 
Hua rio 0U!'O, 24 '?-Tels. 3Ht6t. 32 rn06. 3256?0- 1 .. IS UOA 

·••••••••~•••••••••••••••••s••••••••••~a•••••••~ 

Cortadora• eléctrlc ae de plano Inclinado 

com total aprove ita m ento d e carne•/ 

5 Modelos à sua escolha 
Umin., do Q20·250·27.1·300 ·3SO mm de dllm11,e 

• Higiél'IÍCII 

• Robust11 

• Efic-ientes 

• Rápidaa 

• Económlcu 

• Prátic11 t. 
Se está comprador de uma cortadora, v•J• , 
examine, compare e .•. somente depois re1olv1 I 

G randes fac ilidades d e pagamento 
Demonstraçõe s sem compro mis­

Dl,1,11tuldorH lar.olu1h,os 1 

a ... •• 1.,. SIDA-SUECA, ,,,.w..,. 
flua Q S . Nicolau, 11:1 - 17 LISaOA 

Ventiladores e E;xtractores ~----1@P 1·-sua casa e proporcionar-lhe.à O que não se discute 
ag-aclável bem-estar 6 Importador 

.- ELMA, l<la. PORTO-LISBOA 

FERREIRAS & VARANDA, LDA. 
<Casa fundada em 1908) 

Telefone 930035 AMADOR A 
ESTANCIA DE MA DE.IRAS - LOUÇAS S A!\I ITAR IAS 
uS tock n permanen te de PLATEX. SOVOP~<\~ . A.PARITE 

e LAlUISl.Tll, EM LI S DAS COR ES 

EU SOU TECNICO 
lnln lrabalbm umo seneot1 ... l1or1 m 
TÉCNICO. T1r1I uma especialidade I num •• 
lalla lrahlbo. Como I consetul? Esludand1 
por corraspondincla m oaus momenlosliires. 
011111 1 m,u diploma, 1 por lm poh1 malL 

diga o mesmo! 

Ynl Olllrl Uffl DIPLOM I DE r!cma 
isl1d11do 111m d!slu m111111 

SCJ!nndo npenot ler e ttscrcuer, 
11ocl' podt odqm"rir 05 conliecl· 
mtri/0$ pro/l!i.sio11fJiS net;essârlo• 
poro se tornar um t # rftle e e • • 
, .. el•H••II• e ter um futuro 

CETOP 1u,1,11e1 

1u1 pw:,c11par6u ~'( DESENHADOR l>E CONSTRLIÇÀO CIVIL 

0Ull0S CU I SOS : 

-.. Dt;:SENIIADOR l'IDUSTRIAL 

·X· IA!«Hiii[Hi=iil 
-x- lJi©illMifJIMHMii 
* iiiil(H'iii!dltB•I 
-l(­

* 
-l<· 

ntE< ÂNIC.O Dll AUTO\IÓVEIS 

MEdNICO DE-~IOTORES DIESEL 

Ull'.ALIZAÇÃO• DE AVARIAS DO AUTO\IÓVEL 

fücr,cc•Oi 00 AVrCWÔ\>1:1 • OfCOUCÃO.o!Sf~ Moc.i.Nco -~i-Mml! AAISTADOI 

SeUclre <alf1P. t <> 9r,âlb e • e '" e•ntpr•fflh•• f r---------------, E.$te cupão pode ser o principio de uma vida e 1 1 melhor para você e os seus. Recorte-o e remeta-o 

1 hoje mesmo. • - 1 
l lnlereH il ·me receber, o folheio dos seguinles cursosi 1 
1 1 
1 Nome 1 
I Morod• 1 
I Locolld•d• ltf. G 3 • I 
L ~T.2_P~P=.'=.!º..!·!H~. !.,A!!l!.5.:!º!T~ ~ -1 

CENTRO DE ENSINO TECNICO E ORIENTAÇÃO· PROFISSIONAL 

Copie ou preencha o cupão abaixo e remeta-o 
hoje mesmo, par.t receber literatura GRATUITA 

sobre este campeão do músculo. 

1~. REPRESENTAL, LDA'. 
PRAÇA DO CHILE, 15- 1.• - LISBOA.'] 

........................................................... 
NOME 

MORA DA 

LOCALIDADE 
DP ..............................................................................................................................•.....................• 

FITAS 

• DE GRAVAÇÃO 
69 metros 25$00 

135 metros 45$00 
270 metros 60$00 VII. 360 metros 70$00 
540 metros 85$00 

T ESTEREOSOM 
AY. Duque de Avlla, 56-A 

LISBOA 



Con t nuoção da,s págs. centro-is) 
de ser branco, ou oomo 
quiseres ... 

Depois, caminhando pe­
la sala, prosseguiu, nervo­
samente: 

l\ão me digas que o peú1. 
traz a mãe! 

- Traz o avô. Ou an­
tes. . . o avô adoptivo -
declarou Pierre, que, que­
rendo ser firme, foi, an­
tes, brutal. - E o petiz 
é meu filllo. 

Depois, voltando as cos­
tas a Tomás, saiu do es-
critório, batendo oom a 

ver- porta. O velllo ficou pa­
dad_e, não compreendo lá ralisado, de olhos fixos. 
m11,1to bem. . . Atil'Ou-se para uma cadei-

- Mas o pequeno que­
ria-o alegre, acollledor. 
Compreendes? - concluiu, 
parando em Crente de To­
m.ás. 

- Hum... A falar 

E era ve1dade. A h1stó- ra e, tirando do bolso um 
ria dos quartos deixava-0 · 

d,u, U3 hoHit:IIS cochichavam que sentido-se st't.b1tawcnte ca1w1-
Tomds rot1uçava a _ast0-r velho, da e ve lha. E a voz. de Sebas­
e qu,e q uem o ouvis.se 1v:smu,1- tião el-evou-.se nesse instante, 
gar cqn,s,tianit,e,menle coisas que c:laira e fitwie : 
ninguém e11tern.diia sem dúvida -Sabes, Cetesti1w ... es t ou 
diiia que o pobre velho come- pronto a faLCr o que quiserem. 
çava a p erder o juízn. À mesa, .M<ll!, se já não me que.rem aqui, 
comia s.etni pranu.nciar palavra porque nã-0 h ei..de i.r pm'a o 
e, toda a noite, bailavam-lhe Ca,na,dti, para o bé de Guilher­
pe,,-guntas no cérebro que não me e de Angel1na1' 
01,sava fazer a P.forre. D e r:eNo, César aproxi,n,cru-~ d,ele, pôs­
o f>uJ:rão também não falava. -lhe tuna das mão-s no o.mb.ro> 
E a39ffl1. se passarom três dias. pondo nesse gesto wma espéâc 

T,·ês d;ias durante os quai.s, na ck respeito, beim oomo uma 
qru,inla, Cbar procuraoo co.nven- gra-nlk ternura. 
ceir CeLe.stina, àepoi.s de ter con- -A1»da, vai paJsear. E flâo 
ven-0itlo Sebastião. Na manhã do digas fu lices. 
quarto dia chegou a hora de I Sebastião Levantou-15e dõoil­
fechar as malas. mente ,e encam inhou-se para a 

o ... q11Mt(i..", C.'l>liio prOl:tl()l.'i. 

11,10 e~t,1oi' 
- 1-Lí <Hl:t,r,a,s coisas, adóm dos 

quarto~. E o pe&:oa l? Ainda não 
lhes d hssest<: na~1'a. T;t.lvcz quoi­
rru:; fa la,r-U1e 11u. 

E.n,colhenldo os omb:l"05, M a-
1·6olrn:J rornc n1 o u: 

- R,aiio t.lc situ:1ç.iol 
-- Ui iéso é ven.Iade - res-

111 t.11ngou Tomás. 
- Bem. Fa.1311'-lhe-ei depoi~ 

d o treino - cledrurou MaTéch ail, 
tornando uma dcciis..io. - Vê se 
os rc ihws tod05 no pá tio. 

- IJl'>tO \ a.ri daf' q uc fa.t:ur cá 
na 1nni a - d1b Tomás, aba­
n.aindo .a ca~1CÇ3. 

tr:idur.'111 -sc nurn."l t.a.rc1;1. e, 
a'Comor,iic.Jo de p:l.1~it0, T w n,í, 
hart<.·11 0 111 1"<.'1 ·,rada. 

- Büm ... Vou di,u aos ra· 
paJJOS q11,c qu er:..~ fala11 co111 
ek~. 

COMUNiCAÇÃO 
AO PE SSOAL 

O S homen,; rrunitam-u 
lodos 110 pátio, os jo­
t•en.s, os menos j0t1f!f11J, 

os oprendhes de pulsos 
f rágeis, os «joche-.,,s,,, os qu~ 
cori iam, o.,; que treinavam, os 
que tratauam. Um tl-0.,; ropaus 
ap1-.ox,mou.-s.c ck "J'omáL 

- Qt1e 110s q1u:r o J1alroã? 

estarrecido. Mas o espan- IF;:"--n-------------r--~!f':':-""",!111 
to não ficaria por ali. 

. porta, seguido pela gra:ncle ca­
dela. 

- Só D~us sabe o que será 
dele - prossegu,iu Cek.rtina, 
cuja indigriaçãc remiudescesra.­
Quando soube., que de se sen­
te ,infeliz, CéMlr, a. sua ocmsoiê.n­
oia impedi-lc-d de d-01_·1m.f.r. E e« 
morrerei de desgosto. 

- E <lq>oh'i? - rclorqu.h1 
P ien'C, s1'1birwmomc fu,rüoso. -
Que q uonhis que eu füze&s<:? 
P,refonia~ que fcdiatSSC oo obhru 
e os o:u,v,idoo e deixaissc o n1iú ­
do na mon1t.a.nh a, Gin.girndo nã'O 

-Sei lá - npliro11 r ,m11í1, 
bru.-;carneut<'. 

- Olha . .. Leva Jeannet­
te_ à vila e diz-lhe que es­
colha um papel estampa­
do, um papel engraçado, 
que lhe agrade. 

- Queres que J cannet­
te mude de quarto? Não 
e>tá bem no dei a? 

- Não se trata disso -
repli cou Pierre, impacien­
te. - O q uarto é para ... 

O resto da frase ficou 
em suspenso, enquanto 
Pi erre o lhava To1nás, cuja 
cxpr<:ssão ele pasmo tinha 
alg'O de cómico. Abaillava 
maquinalmen te a cabeça, 
esforçando- e por com­
preender. Pierre, cada vez 
mais nervoso, procurou ser 
claro: 

- Com os seus 14 anos, 
Jcanncu c el eve s:,bcr o que 
;1grada Ú>s crian ç:1s. 

- Ah!. co m que cnLão 
ramo" 1c1 t ;i um mi{1do? 
- ítub gou T'omás, num 
wm í.lf) mes mo tempo pcr4 

plc,o e ck,.tpro,ador. 
- Vamos. 
- Por ntu (to tempo? 
- Pam sempre.. . Pelo 

menos du ntntc as [érias 
Depoi s in\ :xu·a o colégio. 
\l a.1 como queres que o 
,:tibai S,, mprc fo>cs cada 
pc,·gun ta! 

:Maréchal estava furioso. 
l Tom;ís, cada vez inais 
e,tupcb cto, balbuciou: 

- Que idade tem o pe­
queno? 

- Nove anos. 
- Ah! , então deixa-o es-

ra, onde est:\. Nessa ida­
de, os rapates não sc,·vem 
parn nada. Nunca farei d e­
Ir um bom aprendi,. 

Mas, como se o não ti-
vesse ouvido, I\fa.réchal 
p rosscg·u I u : 

- Chega m dentro de al­
guns dias. 

- Cbcg 1m? - re p eti u 
Tom,íi.;, dC\'~111do a vo,. -

grande lenço de quadrados, 
limpou a testa e as.soou­
-se ruidosa mente. Fina 1· 
mente, pôs-se de pé e, en­
caminhando-se para a p or­
t.a, disse, em voz al ta: 

-SEU FILHO! 
Na sua con lcrnação, pa­

recia dar a incrível notí­
cia aos dprestes elo pAtio, 
às flores de .Jeannettc, aos 
prados, aos bosques, à sa­
bedoria imut,\vel ela nmu-
,,eza. 

OS PROBLEMAS DE 
CÉSAR E CELESTINA T OMAS mand.ou chamllr o 

/Jintor, levou Jcaunettc à 
ililo /Jara cswlher o JJ{/ ­
pd, e andm·11 todo o clia 

pela p1-0p, iedade como uj>af.rla-

Qur, que eu lht diga, Cé­
stn ? - pe-1~~lrnlou Celcstina, nu­
ma voz indignad,,. - Parece 
qul' qtMr 11er-s.e livre do pequ.e­
nn. T~to niio são c.oiMs que .flC 

filf0111 . 

- Dci.w•-se disso - /,rot es· 
tou Cbar, encolhendo os c·m· 
ln~s. 

- T<nho direito d,e da.r a m.i­
llhll o/>inu1o, não tenho? 

- Ningutm lho nega. 

Pois não. J\llas o senhor é 
que lvma as decisôeJ, e cu é 
qu e f<1ço as malas . E não estou 

ide aco.i-do . ~brigar a.ç pes.wa..ç 
, a .f<1zi:rem com.1.s co,ntra a VOn· 
,tarle é h um:lhó-la-.s . 

- Que ,~1·ia) a Ccl<"Jtina feito 
'rm mcu. lu.gar?' 

- l •.,Tiio Sei . 

- Pois tião . M OJ e>o /Jreciso 
-tlecidir, de uma maneira ou d<: 
outra. 

Ct fr-.,ti.11,a tib:mou o robcça, 

De pé, na soleira da porta, 
César fi xava a grande paisagem 
f<lmiliar. Não qtteria que Celes­
tina tMsie a sua pe.na d ·e velho 
a quem a vida mais wna vez 
ttulo ttrava . .Afas, ao ver 4 si­
lhuc.ta cinzenta da anciã, toda 
encolhida sob a dureui d;, gal­
f>e, velha àe mais para aceitar 
o risco, ÍtlCQnscien.te.menle ava-
1'a da feliioiàoo-e daq,uela cria:n­
ça qu,e só -ali julgaua pc:sslvel, 
scn.tiu-u mais scgu:r.o de si. 

- De qne tem ,nedo, Ce.lcs­
t.ina!-peirguntou. - Bem sabe 
q u.e e,tm-ci 1d ptrra julga,- que 
espéci.e de ho.nMm é s.eu pai. 

A PRIMEIRA 
VIAGEM 

N:::, d i:1 seguinte, a.o ro1npcr 
da an1roti..1., pnsei,a:m·sc a 
rom inho , •h,1:sti:.1o, o YC· 

lho e :i g1~.nde cadt:k• 
bran<a. lJc--.c<·ram a pé ;;11é à 
;:ildeia. J.oiw:( lom,'lram o au­
t()()arro t.', f i1n;i lmcntr, o oom 
boio. Pm·a Sob a,;lifio, Õr :1 a pri­
moiTa "iiagt.•111. De pl:, no u1rrt>­
<Lo1·, ,·.in sum h--~ ao longe a 
mouNt.uha CJUC o \ iJ a nasí'Cr, n 
n)()11tanha qur.: cl.C' tanto amrn:1. 

Em Jo nquií·re'i, ora a 1101·~1 
do 1.rc.i1no. O,; 0,.11 \•a·lOi cor11i~un n:1 
pio!a que M furéd J.ad m:i:nidara 
a1lorg.:i.,r e alongair, romo .'k! cor 
lf"9.'llelm num •i1 111onso cí:rculo ver­
de. J\f:mt,ch;l'l csco1.hora. -a.c1uclc 
loc.1.I porqui:: a. sombra se dc­
mora\'a ma :6 t\..•mpo ali, mais o 
sol oomcç:na j :.'t .a expul~,i-Ja 
qu.-aindo T o m,i-<; \ c-io tor com 
cle. 

- Jlotl\le um h.'lt'íon .. ·Jll,1 PJ· 
ra Li - d i$<'.' ele. 
-Sil\ia? 
- Nãa:. O notàrio. En.rn11·1c-

0ou-.mc d,c Lc prc,·en':lr <tue •. 
C(U,e O '[JNJ1 10UQ ci l ('gJ log'il 
CCIIH ... (.'OIU O .t\'Ô. 

- Aihl 
Após u,111 c11.no !!i,lê11v,1..i', 

11t'.·d1,:i l purg1u1,10 11 : 
- T eunus dic os iir b u.,c..·i;i à 

-esta.ção? 
- O nou.iirío .dis,S(! que 0'3 

t.rat,Ía. D l-ss:i;: t,,11mbóm qt1e ün:ha 
divensa coi~.-a5 paira oomb:,n.nir 
cont igo. E o lh a que a<Jlhi Lam 
hém há coisa~ qm: scri;.;1 pr!!ci 
f.11-c r. 

o cm1':hcooi·? 

- A11!, ~o não - r pon­
deu Túmá:s, 111 1n1 JunpuJso de 
que logo se .wrcpcrndeu. -
M as potl i~1s e;per:n- fJUC Síh~ia 
,-olta~, para ,·@· conno ela 
aicc:1:11\'J. :J:i roisa'i. 

- Sih i"1. li:i-rJe compreender. 
Er.a mn a.<1.0 de fé que aqn.ie­

oiia o comção. i\fa.s T o mis não 
estai\ a s..·u.isfeiit.o. O que o impe­
dia de <lOl"'mi.r hai.·J,a quatro 
noites era, ex·a:ctasnerrt:c SiJ.,,,tia. 
F., qu,xnto ma·!is pen :n·a ,nti;sso, 
m ais dJLrnitla,·.:1. 

- Como s:ihcs que ela com ­
proon:clc? 

- Jl :'1-dc ro.mpt'il.'cndeir que 
.não r.il1101a OUl"1'0 1"1e1médfo. QualJl­
do se dc-"c fa1:or uma oois..'l fo:1.­
-se, e piron,to. Sil vJ'a. comprron­
de rá, ou d :ur-m'C-á caibo dia \~ida. 

- E da -1n:i ta1nl'bém ... Ma.s 
tens 1ra1ão. ~:io podias fazer 
011 n ~1 ro:.sa. 

1 '<.:nton ~111111. 111:11, o •011iw 

- Talvez. seja J>r>1 n11oa dos 
convidad~, a,1ú - disse } 1!<111-
n-ctte. 

- 1'aLv.eJ - gnmhiu o velho. 
P iet'ne M aréclwl saiu então do 

esc1;itó11io e, coloc(l)u[o.:;e ,w 
m.cio do gru/>0, /atou sim/>l 
mente, com. auto,üla,le. T omd( 
fo i o tlnic-0 a d f'scobrir, 110 .sru 
excesso de r•igid-cz, 'l'IO s<'u ln 
conismo, laivos de timidez.. 

- A ,parti!- <.le hoje, vird H· 

ver para oqtt-i uma criança 
Peço-lhes que es,Jejam todOl 
p.reisen.Jcs f)IJ.a11d.o clr dwgarr 
Quero q-ue .i4?ja [Jcm acolhido 
e que se siuta t-.m s1111 casa 
P-0rque cs.sa c,kwça.. é m.cu 
filh o. 

N o .tiltucio dt• l'Mu/Jrfacçâo 
que s.e s-egu•iu, rcgreswu oo cs­
cri,tó11io. 11 st·nhor-a JJ0111'di-er, 
cozinhe.ira e ,n11U1e.1 rlo ca /Jatoz, 
ab-roiu a [J.oc{I como um fJeix.e 
ao sair de água r, para impedir 
o .(büúvio de nm·1,~11Jth-fo..t que 
ameaçava s,~gu.fr-st'", T omás, mal 
enco,'(l,(U) , cmpurrou-<1 JJ<tro tl 

cozinho. 
,(.1 111:,lJU:iJ 

a~pirad.ores 
NATIONAL 

~" 4 , 1) Mod.MC·1000C 

Óislribu1dorcs • 0 sonipol SEDE: Av. 6 de Outubro, 66-LISBOA 

FILIAL: R. de Miguel Bombarda, 221-PORTO 



NOVAS INSTALAÇÕES ONTEM INAUGURADAS DA: 

. VICAR -A VIDREIRA CENTRAL DE ALMIRANTE REIS, LDA. 
Fábrica mecânica de transformação de chapa plana de vidro e onde 

PARA ALÉM DE PRODUÇÃO TOTALMENTE AUTOMÁTICA DE 
400/ 600 M~ DE ESPELHAGEM POR DIA PRODUZ E FORNECE: 

ESPELHOS PARA: todo e qualquer tipo de mobiliário. 
CASAS DE BANHO: simples com afixação normal e armários 

em vários modelos equipados elêctrica­
mente. 

DECORAÇÃO: para todos os fins, executando-se <1:esenhos nas 
várias cores e desejos do cliente. 

VIDRO PARA: mobiliário . e tampos para mesas em espessuras 
até 20/22 m/m. 

' 

A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS EST Ã PROVADA PELA 

PREFERENCIA DOS MERCADOS EXTERNOS PARA ONDE EXPOR­

TAMOS ACTUALMENTE 60/70% DA NOSSA PRODUÇÃO. 

EXPORTAMOS PORQUE A QUALIDADE ~ DA MELHOR 
Serviços Técnicos e Comerciais: CAMPO DOS MÁRTIRES DA PÁTRIA, 98 - TELEFS. 58740, 538005 e 51325 

FABRICA: FONTE DA TALHA - TEL. 2512548 
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a primeira notícia da des- d as as modalidades de so- mos tempos, nas mortes 
graça e do sítio onde se corro, desde q ue este se ap aren tes, e asfixias, e 
achasse O afogado, ou O revelasse efi caz, a nossa q uanto a p rática deles (so­
asfixiado, e a comunicasse Academia (nesse tempo si- corros) pode ser proveito­
ao Corpo da Guard a mais tuad a no Palácio das Ne- sa nesta cidade, em que 
próximo (onde havia or- cessida<les e na vanguarda an ualmente não deixam de 
clens elo Duque _ General entre todas as da Europa) p erecer p or desastre alguns 
para se darem todos os declarava que os p rémios afoga.dos, determina pôr 
auxíl ios e assistência oon- não seriam conced idos so- em diferentes partes pró­
vcnicn tes) foi estipulado mente aos q ue socorressem ximas ao cais de m aior 
q ue receberia mil e du- os afogados com as máqui- concorrência e ai nda em 
zentos réis. nas que ela (Academia) alguns dos portos da ou­

- Aos que retirassem da 
àg·ua o afogado e o levas­
sem para o sítio onde se 
encontravam as n1áq u inas 
rcani n1adoras. cabiam qua­
tro m il e oitocentos réis. 

- O que procedesse à 
manobra e aplicação da 
111f.l q uina fumigatória, ou 
el e rean imação, recebia vi n­
te e quatro mil réis. 

maindan colocar, mas que tra banda do T ejo as má­
seriam também conced idos qu inas e remédios neces­
p ela apl icação de quais- sários para estes úteis so­
quer o uu·as máquinas o u corros.» E, para reforçar 
p rocessos q ue o zelo do a sua intervenção, a dou­
bem públi co tivesse já es- ta e zelosa oorporação cien­
tabelecido o u estabeleces- tíf-ica editou e distribuiu 
se para o futuro. Para re, ao povo, em 1790, um pe­
ceber os p rémios era ne- queno livro, com o títu­
ccssário ap resentar Cert i- . lo : Av isos Interessantes so­
dão do ofi cia.! comand an- bre as Mortes Aparentes. 

- As duas pessoas que 
ele escolhesse para o a u­
x_il iarem receberiam seis 
mil réis. 

Hav i a , porém, uma 
,\dvertência interessan te: se 
por acaso, depois de feitas 
Js d iligê ncias neces.sárias. 
(} afogado ou asfixiad o não 
vol! ~Ll:>S·e à vida . as pessoas 
q ue t ivessem participado 
nn) socorros recebiam ape-
11Js meLade dos p rémios 
prnpostos. 

Revela ndo, contudo, lar-

te do corpo da Guard a 
o u de pessoas idóneas e 
presen ces no acto dos so­
corros. 

H avia r azões para agir 
deste modo, h á perto de 
duzen tos anos? A nossa 
Ac.adcm.i a o d isse, nessa al­
tura, por estas palavras: 
c<Considcra ndo quanto, so­
b re todas as Artes, deve 
merecer a sua coopeTação 
e auxíli o, aquela em q ue 
se trata imed iatamente da 
defesa da saúde dos homens 
e do.,; socorro:,; que, por 

O «REI" DA ROLETA 
INDESEJÁVEL EM /TAL/A 

Ent1•e os que se interessam pelo jogo, quem 
não pensou alguma v ez em (laragens11 de sol'te, 
ou mesmo em ffma1-tingalas11? AtPavés dos tJem­
pos, muito se tem falado de indivíduos que se 
ju lgavam dent entoPes de sistemas infalíveis pam 
ganhar em jogos de azar, em especial na banca 
lra11oesa ou na rol eta. Simplesm1mte, essas pes­
soas, ao fim de a/gullJ t empo em que registavam 
lucl'os, perdiam, com o t odas as outras, provan­
do- se a fabi/idade do ((Sistema11. 

Sm•giu há tempos, ao que paz•ece, um caso 
diferente : o do p1•ofessor Richard Ja,r ecky , assis­
tente de Medicina Lega/ na Unive1•sidade de Hei­
delbe1•g, na Alemanha Ocidental, a quem já de-
1•am o titulo de ({ inimigo público 11 .• 1 dos casi-
11os11. Pois o pl'ofessor Jarecky foi declarado 11pel'­
sona non gmta11 em Itália e impedido de iz, a 
San Remo, onde possui um apa1-tamento. Razão 
da medida. : em 1963, Jarecky, com um grupo de 
~migas, ((l evou à gl6r ian a !'o/eta de San Remo, 
11tilizando uma ((marli11gala11 e um ordenador . 
Nessa ocasião fo i-lhe cortada a entrada no ca-

Higiene perfeita da sua 
dentadura postiça! 

Num copo com .ígua, Ponha a sua dentadura 
postica e uma pastilha COR~ G.A: lnstantãnea~ ente 
a água torna -se azul e o ox1gen10 puro e acttvo 
de COREGA provoca uma forte efervescência 
que limpa completamente as próteses dentárias, 
até nos pontos menos acessíveis. 

A novidade em COAEGA consiste no facto da 
água permanecer azul durante a operação de 
limpeza, tornando-se límpida ao fim de alg_ui:i~ 
minutos. sina l de que a sua dentadura esta Ja 
perfeitamente limpa. 

COREGA TABS dá-lhe, em pouco tempo, a 
cen eza de ter a sua dentadura post1ca impecável. 
inodora e duma brancura ext rema. 

COREG"TABS 
Ut ilize também o pó fixativo COREG A 

Representantes em Portugal: 

Est. Jerón imo Mart ins & Filho , Ld a. 
Rua !vens , 57 - 2• - Lisboa. 

J O SÉ DA SILVA 

(Cont'n.ua.çõo da,s pág s. cent"rais ) 
c,mento de O. João Ili, escreveu e 
representou a sua primeira comédia, 
diante de O. Manuel I e da corte. 

• 

d~ Brzi:·ni'i·ch w:a·!g quem estabe,lei:eu o 
uso da ementa, por ocaisião de um jail­
tar em Rege1rsburgo, durante uma famo­
sa mui.ião política. A sua ide.ta- fa­
zer uma lis ta ,dos pr•t•s que e,tav·am 
cozinhados para que os convidados es-

EMENUS , As ementas, ao cont rá colhessem aqueles de que gostassem 
rio do que n supõe, não foram mais - pareceu tão prática a todos 

inv entadas em França. Provêm da Ale- 1 os present es que fogo a adoptaram. 

1Ran~a e já as havia no séoulo XV. Ao 
que par.,,.,, !vi a príncipe Henrique 

• HIDRO:ERAPI A, Quem pr ime'iro usou, 
cien tificamente, a água fria foi 

V'cenle Pre'ssnitz. n>tura l da Silésia. 
Alguns profissiooois da medicina ata­
caram-no; porém. Vi cente insistiu em 

·1 tratar com água fria casos cl-e ossos 
part'd-Os, dores e molésti as da pele. 

A sua foma chegou ao i=ra<lor 
que lhe deu o título de d-Outo, Preis­
snitz fundou a hid roterapia, e os mes­
mos pr,o f:,ssionais que, a princípio, o 
r,ersegu;r,m, acabaram por l~uvá-lo e 
~espflá-to 

• 
RAílO, O nome do siHD do Rato, em 

Lisboa, derLnu da alcunha de um 
lr<lalgo qU<l fundou ne•te lota1 um 
oonvento, em 1J04, o qual s.JYiu de 
lt>SJ)lu! aas sol:6.td.. mgle= 

da s vigílias dos m a r es gla ciares 
à s alta s t empe1·a turas d as p a1·a­
gens s olares . 
En1 toda s a s l a titudes . 

PERCORRENDO AS ROTAS MA­
RÍTIMAS OS GRUPOS ELEC­
TROGÉNEOS CATERPILLAR 
SÃO POTJ;]NCIADE CONFIANÇA 
NAS LINHAS DE NAVEGAÇÃO. 

OS GRUPOS ELECTROGÉNEOS 
CATERPILLAR MANTJ;]M BAI• 
X O S OS CUSTOS DE OPERAÇÃO: 

MfNIMO S OS T E MPOS DE 
PAR AGEM 
MÍNIMAS AS EXIGJ;]NCIAS DE 
MANUTENÇÃO 

2 9 MODELOS DE !50 A 812 KV A 

SEMiRA~I S, L'a-se ,o lúmulo da 
gr,a,nde Semír3fl1 s. ra:r.ha da Babi· 

lón,: a. a segu!nte !r.si:r" r.~o: 
«Quem precisar de dinheiro abra es­

te túmulo e tire o que quiser,. 
Realmente, a inscr'Gêo era tentado­

ra; por isso Dario deixou-se arrastar 
por el8 e mandou abí;r o túmulo. 
Deíltro áeste ericontrou uma se­
gunda inscrição que dizist: 

«Se não fosses um insaciável ava-

ren,to não v:rri,as perturbar as cinzas 
dos mort-os». 

• TAPEÇAR '.A·, Simão Ariche lo i um 
tapeceiro flor,entino célebre que 

compôs o «Descim ento da Cruz», be­
la tllJltçaria ofertada por D. 1/.ar.uel 1 
a sua irmã a rainha D. Leonor, Esta 
lapeça,ia, que fü1ha 2D côvados, lo' pa­
ga a dez cruzados por côv-ado: as·sim 
se rtfere uma carta rég ia de 1 de 
Março de 1512, pela qual o «mebedor 
do nos:su te,s-0urieiro da especiari:an, 
João de Sá, devia pagar 200 cruudos 
a Al'id"' pelo dito pano dt ris e 
ouro. O tapeceiro devia viver em 
lisbo~ pois que aí passou o devido 
r~cibo. t de notar que não rtoebeu 
a paga em dinheiro . mas em pimenta. 
•••••••••••••••••••••••• 

CARNE 
HUMANA 
(Con fn ua.ção do s págs. cen tra i5) 

puxou die u.m n.·u)h1:r e suici. 
<lo u -se. Tu{lo ind 1<a q ue fora 
mm essa id ên1 ica arm =i. que U.ll l 
ma,Larra ~ ud c-sapa tx..>cid aisi>. 

Então, a<1ude \ ili-nho de Uall 
que se revir.a,ra aprc~s.id aimontc 
paira outro Es1a<lo. rc,eJou que, 
num-a noite de 1!)36, ao au·avcs. 
saO"" a p.r0tprícda<lc de Joe . o , i­
r.a cortrur om pcd:iços o cor,po 
de uma mulhor e dar bocados 
d o cad ávtt aos crocodi,loe. 

- Encosto'll uma r:1 ma à mi­
rnha caira - <.-oniou o viúuho 
-e di.ssc que apenas me dd­
xa,va ür embora porque eu t~­
nha uma grain<l c famítici. 

Maüs ta:1xle, O') ci.nco oroco­
d,iao.s p a,ssairarm a Ler 1<acomoda. 
çõesl> no Ja rdii:m Zoológico de 
Sa111,to An tónio, no T exas. 

A HISTÓRIA 
DA CRIANÇA­
- LOBO 
F RA NÇOI S TR UF-

FAUT é um dos 
princi pa is intérpre­
tes do · seu próprio 
f ilme «A criança 
selvagem ». que está 
a rodar em Auverg­
ne . T ruffaut encar ­
na a figura do dr . 
Jean I tard , médico 
de s u rdos - mudo s 
que fez em 1806 o 
rela tório so bre Vic­
tor de L'.~veyron , a 
criança - lobo captu ­
rada depois de te r 
vivido vá rios a no s 
em estado selvagem 
e que é in terpret a 
da por P ierre C1r­
gol. 

.......... 

• 
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CASCAIS VAI TER UMA NOVA URBANIZAÇÃO 
A"'ft:t,, '-

. J. PIMENTA, S.A.R.L .. IIJL 

CONJUNTO URBANO DA PAMPILHEIRA- CASCAIS 

Oferece -lhe agora as van tagens de sempre, num ambiente excepcional . 
Em plena vila de Cascais . os novos apartamentos são dotados do máximo 
conforto , desfrutando de uma bela vista panorâmica sobre o mar e serra 

de Sint ra 

NOVA MODALIDADE EM APARTAM ENTOS MOBILADO S 

1.187$50 ,, mensais 
garantidos por escritura pública durante 6 e até 18 anos. Administrando directamente pode 

obter um RENDIMENTO MENSAL DE 1.437$50 (SUPERIOR A 9 %) 

190 Contos rendem-lhe 

3 000 CLIENTES DAR - LH E-ÃO 

Informe-se nos nossos escritórios: 

J. Pl!IENTA, S. A. R. L. 

AS M EL HOR E S REFER~NCIA S 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO : 

Azulejos nac1ona1s e estrangeiros 
Pl.ís t icos para reves t imentos de paredes e tcc-tos. ferragens e ferra me-nta.s . loiças s:i nitá ri.u , 
t intas e máq u inas pau cons tr ução ci vil, Toda a gama de matcri.ais de construção, utilidades 
para o la·r~ no.vida<fcs em artigos do mésticos, flores e a petrechos para jardins e ncontra 
V. Ex,ª aos mais b.iixos p reços nos estabcle.eim~ntos d a Orga,niração J. Pim enta , em Amadora 
e Queluz , iunto Os cshçõcs de c.'l minh o de fc-rro res pcc,Hvas. 

LISBOA - Rua Conde Redondo , 53 , 4.º- Esq. - Telefs. 4 58 43 e 4 78 43 ; QUELU Z - R. D. Maria 1, 30 - Telefs. 95 20 21 e 95 20 22 ; 
AMADORA - Reboleira -:- Telefone 93 36 70 

A NO S SA ORGAHIZAÇAO VERDE MAIS BARATO E COM MAIS GARA HTIAS PORQUE É A últl CJl DO PlltS 
DEVIDAMEHTE APETRECHA D A HA llfDúSTRIA E COMÉ R CIO DO RAMO 

VENT O INHAS 
ELECTRICAS 

AS MAI S POPULARES VENTOINHA.$ 
DO MUNDO 

KCK. A PRIME IRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
FABRICAR VENTO INHAS ELECTRICAS 

KDK ap(esenta o sensacional modelP, 
KOK -S IXTY l 1; r r <J -,lJl'l '· (•I ! 1..P<.E'f 

(40cm) 

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA 

MOTOR CONOgNSAOQ~ 

REL.ÔGIO COMPL.ETO INCORPORADO 

CON~OLE ELE.CTRÔNICO PARA 
ELIMINAR RUÍDOS (SOLIO STATE) 

A UKOK" ao comcmorur o 60g eniversdrlo1 continua a ser 
o maior produtor mundial do vcntotnho.s e lectrlcas, Posl­
çfto csso, conqulstad.i pelA sua cxperl8ncla o program.:is 
de desonvolvlmonto tccnol6glco, LUZ NOCT~NA 

~0~1:~~~ :~:~~iJ:<;:~ ~~11,º~~:~:;:d~~~~f;~,~D~~'t,o;a:~: CONTROL E 00 ANGULO 06 OSCILAÇÃO 
rnm ropu to,;llo cm todo o mundo, PÁS METALICAS 

~a~~~~~'; p;:;:id~i,°: ci(~~~~<l~~!ª;:r; ~;; ::Psti:1
~': t~~ GRELHAS CROMADAS 

das os par" to s do mundo , PÁS CM COR DOURADA 

------=:::::::::::.::::::::::::::=:= =­K O K C ONTROL A P ARA S I A B R ISA MAIS AGRADÁVEL 

OISTr. lOU!DORCS EXCLUS IVOS EM PORTUGAL.: 

A. e. LIMA & GODINHO, Lda 
LARGO FREI LUIS DE SOUSA, 10-D(Alvalade)-LISBOA 5 
Tel efs. P. P. e. -7781 47 - 77 81 48 - 77 00 63 - 77 83 19 

FILIAL NO PORTO: 
RUA DA ALEGRIA, ,139 - Tli:LEFONE 3 23 52 

O MAIS EFICAZ IMPERMEABI­
LIZADOR DE CIMENTO, BETAO 

E MARMORITE 
Empregado pelos Serviços do Mlnlst~rlo 
das Obr.1s Públicas. Oetcsa Nacional. 
Aviação, Marinha. etc.: C. M. L. e 
outras ; Comp.••: C. P •• Águas, Electrl­
dda de, T~lotones, Sacor, She H, Mobll, 
e. P., C. U. F., U. F. Azoto, Siderurgia, 
Laborat6rlos En~.· Civil, Fundação Gul­
benkian, etc.; Fab ricas. Moagens, Bancos, 

Hot~ls, Hospitais, etc. 
AS MELHORES REFERtNCIAS DOS MELHORES CONSTRUTORES 

FACU LTA.MOS FOTOCOPIAS 
Eficiência to!.al r1os trabalhos ma.ts ctiffoe.ls 

AcMiv~ oara cimento e t intas de alta e>roteeção ,EVOOE-, 
EV OPRUFE - Betomiroso moermeabiMzante A base de asfalto de 

fácH aoHcação, pa,ra coberturas. terraços, emoena.s, etc. 
FLASHBANO - Fi•ta •rred:ante de alumínio adesiva oa.ra ,:ui;~. 

ved :,..;ão e 1mpermeabLlizaç.ão 
PROVER - Endurecedor do cimento. res1s.tente ao desgaste e 

form.-.ção de oo~;ras. 
RAPIO - Acel(..rador de presa e estanoar águas 
MASTIC~FILU:R - lmpemeabi•izaote oa.ra encher buracos. fendas 

e assentamentos de vidros nas clarab61a$ 
DISTRIBUIDORES CERAJS: 

TITO PEREIRA DE SOUSA 
R. S. Nlcol.lu, 41•3,º - LISBOA. 2-Tclefs. 361805 o 322118 

POLICLINICA CENIBAL 
DE LISBOA 

P. LUIS DE CAMõES, 22 , 2 .0 E, 
- Telefone 32 27 40 

(Tem elevador) 

Dr. loio Saraiva - Doenças d05 

·- - 13 h. Dr. Horta e Costa - Doenças das 
senhoras - 2 ..... 4. 0 e 6.•• -
16 h. 

i~~r:i~~a!º~~~:l.~.v.: 
rádfos, ouro, ()<ata,, etc. 

-//­

de penhoces. 

g-,. .... 

TOM 0 5 
4 C. V. 

ENTRE OS P EQUENOS UM 
DOS MELHORES E DE PREÇO 

MAIS ACESSIVEL 

Cot\9ulte o Repre,entanM : 

SOF~Mll - R. Joaquim Bonifácio, 
%·1.• - Telefs. 4 OS 66 e 4 89 80 

L;sboa -1 
Sala de exposição o oficinas: 

Rua Junouelra, 1-A, 1-8 
Tolo/. 54 08 53 - LISBOA -3 
ou o Agente na sua localidade Dr, Bernardo de Albuquerque -

Boca • dentes - 12 h. 

SccçflO de vendas de: ouro a 
pero, mAQUlnas de coowra, 
!ogil€<l, T. V., ràdloo e toda a 1 
va<1edade de elec1tod01néS(;l= 

Rua. dae Amoreiras, n.o 14.9-B •----------Dr. Henrique Bastos - R!N e vi.as 
1.mnbn,u (ooeraç5es) - 2.•• . 4.•• 
e 6 .... - ?4 h. 

Dr. Azevedo Mota - Doenças ne1-
VOS.!1S e mentais - 1 S h, 
Dr. Jaime Salau, de Sousa -

Cnaoças - J...... .:J •• 4. 0 • S ·• 
e t) ... - 14 h. 

Dr. Flllpo Salazar de Sousa -
Eslõrnago, tlgaôo e intestinos -
.:J .. , 4,••, 5 ... e '6.•s - 10,30 h. 

Dr. Sant Ana Leite - Ouv:dot, N· 
rll e garganta (operações) -
1S h. 

DECORAÇÕES 

MAPLES 
Prot. Juvcnal Esteves - Oo!nças 

~.0 : .. ,â·,,:d!' _:: ,~:;o 3~.'· 4 ·•. f A BRICANTE 
Prot. Eduardo Coelho - Medicina 

gera•. coração e OtJlmões - 15 h . 
.Dr. José FIiipe da Costa - Cirurgia 

i~:1~~6ª~!!. - i ..... 4 ... e J . G A R C I A 
0•~,1~~;::.•d• Te1« 1•• - '°"'ª 11"' RUA ACTOR VALE, 26-F - Telefone : 83 47 03 

O,. Rocha Pinto - Ra"<>.s X- IS h.. 
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~T~f;s:::r~~ ;:::~ •A B o R RI"" V E L IV O I TE 
Pessoas que na praia 

observavam maravilhadas 
a tempestade tinham vis­
to como tudo acontece­
ra: as três faíscas e , de­
pois, as labaredas. 

Quando se espalhou a 
no tícia de que a ponte 
ruí ra , um ferroviário foi 
de gatas pelas linhas fo . 
ra. De repente a linha 

inicio à obra que seria in­
veja.da em todo o Mundo. 

A ponte sobre o Tay en­
curtava muito a viagem si-
12uosa e inco11/ortdvel entre 
Edimburgo e Dundee. Se­
ria um estimulo grande por 
razões óbvias, para incre­
mento do comércio e das 

terminava, numa curva co1nunicoções. 
de fazer medo. e ele viu- E, acima de tudo, ajuda­
-se à beira dum precipí - ria a restaurar a abalada 
cio j o r t u 11 a da moribunda 

Mui tos cépticos ti- Companhia Britânica dos 
nha m profetizado esta Caminhos de Feno do 
catástrofe quando , em Norte. 
1870, a Companhia lngle - Para mais, durante 20 

sa dos Caminhos de Fer- anos, Thomas Bouch, o 
ro do Norte começou a eminente engenheiro civil, 
pensar em construir a defendera a ideia de que 
ponte sobre o Tay. se podia, e devia, construir 

UMA IDEIA LOUCA 

E unia ideia louca», 
diziam os que -du­
vidavam; as funda­

ções duma tal ponte 11un­
ca seriam, seguras. A ser 
construída, num sitio em, 
que os ventos chegavam a 
soprar a uma velocidade 
de 140 quilómetros por ho­
ra, as tra,1es seriam batidas 
pelas rajadas de vento co­
mo se fossem uma teia de 
aranha. 

J\l as esta ideia - de cor­
/ar a .-esfiiração - de se 
tecer uma fa.ixa de ferro 
e alvenaria sobre 3,2 qui­
lómetros de ágtw, tomava 
de assalto a imaginação do 
público. Nada />11recia im­
possível quando os enge­
nheiros britdnico.s deram 

1111111 ponte .sobre o Tay. 
Segttindo o mesmo critério 
de outras pontes qtte já 
con.sl.ruíra, seria «1.1.1na vttl~ 
gar empresa». 

Assim, pois, a um sába­
do-22 de ]11lho de r87r­
foi colocada a primeira pe­
dra da f>onte do Tay no 
meio de bandeiras e aplau­
sos. 

Começou, então, a lu ta 
contra o vento e a maré. 

O EMPREITEIRO 
ENLOUQUECEU 

APÓS dois anos de tra­
balho, ainda esta­
vam a colocar nas 

águas os maciços pilares­
-base, o chefe da firma ern­
prei teira enloqueceu e mor­
reu. Pouco depois, os novos 

empreiteiros descobri­
ram que a suposição de 
Bouch - de que era su­
ficiente colocar uma plata­
forma de pedra, a cinco, 
seis metros abaixo do leito 
do rio - era absolutamen-
te errónea. 

Dia e noite ouvia-se o 
baquear do bate-estacas. A 
ponte tomava forma á me­
dida que os homens labu­
tavam, e nas margens se 
amontoava o ferro fundi­
do. 

Ao fim de 6 anos, a pon­
te estava tenninada. Custa­
ra trezentas mil libras e a 
vida de vinte homens afo­
gados ou esmagados, em 
consequência de des'1ba­
mentos on de explosões. 

A 26 de Setembro de 
1877, as bandas de música 
tocavam enquanto um gru­
po de homens de drnpéu 
alto e longas barbas, os di­
rectoJ'CS dos Caminhos de 
Ferro, aLravessavam pela 
primeira vez a nova ponte 
numa pequena máquina 
«Lochee». A abertura ofi­
cial fez-se a um domingo, 
cm 31 de Maio de 1878. 

Porém, à medida que a 
ponte era utilizada começa­
ram a contar-se histórias 
perturbadoras sobre o peri­
go d e atravessar o s 85 
pilares. 

Nas vigas su periores, que 
formavam uma espécie de 
tlmel com 13 vãos, au·avés 
do qual passavam os com­
boio~. os passageiros come-

1969 

çaram a notar uma estra· 
nha vibração. 

CAIRAM PEDAÇOS 
DA PONTE 

O S que viajavam com as­
siduidade nos com­
boios notavam mm­
bém que havia oa pon. 

te o.mas oscilações verticais e 
verifica.raro. além d.isso, que os 
comboios ulcm.passa;vam a ve­
locidade Jimi.te, Hxada em rer. 
ca de 40 Km. horários. 

Os pintores diziam encontrar 
muitos raios cajdos das ca­
deias que ligavam a parte fo. 
ferio.r da ponte, e ha-ver oa 
esuurura de ferro fendas do 
tamanho de canivercs. Qu.a.odo 
o vento soprava forte, a ponte 
abanava de tal modo que eles 
oinha,m receio de o:lri tro.balhar. 

Por mu.ito c.suanbo que pa· 
reça, Thomas Bouch oiio eo­
tr.a.ra em linha de .conta com 
o vento quando fizera os seus 
cálculos. Mais nessa aluua a in­
da ni ngué.m o sn.bi-a, e, a 27 de 
Juobo de 1879, Bouch foi fei­
to cavaleiro pela Rainha Vktó· 
rfa no Castelo de Windsor. 

O hord vel desastre chocou 
o mundo inteiro. Através de 
toda. a Grã·Bretanha crescia 
uma onda de iodigoação e de 
revolta. 

Junto à ponte ca ída, cnqu:io. 
to os ~rentes oguar<la,•am OO· 
dcias, num silêncio angustioso, 
uma infinidade de pequenos 
barcos cruzavam-se para c,rás e 
p ara diante. 

O BODE ESPIATóRIO 

A O longo dru margen.< co­
meça.r::un a aparecer, 
a,-rasmdos pelas águas 
do Tay, os tJrágicos d ... 

uoços: pertences e bagagens 
das passageiros e, por vezes, 
cadáveres - 29 nunca mais apa­
rece.raro. 

Mergulhadores conseguiram 

localizar as vigJ-S retorcidas e 
as carruagens afundadas. 

Tinham que arranjar u.m 
bode espimc:ório. De00e aqueles 
primeiros mo mentos de confu­
são, «sirlll Thomas Bouch, que 
atraves50u por entre a multidão 
enregelada das margens do 
Tay parn v<.•r a sua ponte em 
ruínas, foi o candidatv esco· 
lhido. 

O joquériro levado a cabo 
pelo Ministério do Comércio 
ol!viu dumme 25 dio6, em 
Du.n-d-ce e Lo odres, 120 reste­
munhas e foi. 19919 perguntas. 
À medida que obtinham res­
postas, o cscâ nda lo ia cres­
cendo. 

Apurou-se que os maquinis­
tas que conduziam os primei­
ros comboios do dia faziam 
corridas com os barcos de tra­
,·essia do r io, quando atraves. 
savam a r,onte. 

Pior ainda: falava-se duma 
sub s t íi n c ia conhecida par 
Ovos de Beaumont, um com-
1.><>sto de cera de abelhas, re­
sina e ferro. 

DESNIVELAMENTOS 
ENCOBERTOS ºPER.AR/O P/>Ós o/)erdrio 

e"p/ico11. como . tinha 
sido utilirado este ma­
terial (Jar11 111par des­

uiveltrmentos dlf,J /undtJçÕes de 
feN"o sobre as quais 4 ponte 
foj cotistruída. Por v ~%es, 11/ir. 
1nava111, ord.e1111v11m-lhes q11tJ 
cobNSsem com ,mccrados 11s 
fu,,M-i;ões d ,e ferro que eS"t11-
va11, 11i,ndt1, em 1110-11te, Para 
evitar impccções. 

A.o q110 ,Parece, foi um em~ 
pregado ,cm pre f111r11çio téc11i­
ca 11cm respon,sabiUdade quem 
decidiu qual a espersura. das 
viga-s usudtis par11 a c011str11ção 
d.1 ponte. 

Por iuicrlvel que parcfa, o 
1ín.i.eo homem e11car,·ega,lo de 
impecci01u1r a 11slt·ulura de fer. 
ro d.a maior ponte do muudo, 

· dur,mle os 18 meses que es­
teve 110 serviço, fo .. 111n ""ligo 
pedreiro, sem o meuor conbe­
cimeuto de engtmbaria. 

Fi,,aJme11t.e, 1M scxla-fein1, 
30 de Abril de 1880, o con­
selho de inq11érilo ouvi,1- «sir» 
Tbom.as Bou ch, que P4rccia 
doente e esgot4.Jo. 

Teve ,te e11/re11tJr um iu­
terroga-Jório cerr:rdo, que lhe 
destruiu toda a cspera1J.Ç11 tle 
se ilibar de culJ;4s, O seu. ar­
gumento de que o comboio 
fizera qfundur os alicerces e 
arr3JSttf.1•a consigo II Ponte 1lin 

foi. aceite. 
Atem de ler co11/-in11:1do que 

uão contara com 11 pressão do 
vento, dcscobrju-se que 8011ch 
entrara para sócio d11 /irm" 
(ftl!e é ct:u)s/rufra d po-utc 

PrMSar11, port,n7to, a Jer, tam­
bém, respons11biJ,idtrdt: nt1 a,:. 
ç;;o J4 referida filma. 

BOUCH CE'WSURADO 
O rel:llóri,, que foi apre. 

scutad o tleur,-editou 
furr comf,/010 Bo11ch 
como engauheiro. Pro­

Vt>u-se hatJer erros de cálculo 
e de construção e 11egligéncia 
nd manutenfiio dfl poutc so­
bre o Tay. 

Acu.savam~no de dever sflbcr 
qrtt os outros eng,:uh eiros COII · 

tavam com a /Jress;;o c.-.;e,-ci· 
da pelos veutos. O rc/;1tório ccu· 
st1.J"a1111-o />or nã0 se ter a/>or­
cebido de nllmerosos defeitos 
11.u esiJrutur11 d e ferro e /JOr 
11iio ter cstuda,lo com Pro/mi­
dúl11de "' verdadeira 1111/11rera 
do leito do rio . 

P,r"' «rir» Th omas Do11ch, 
este relaJ.óri,() foi vi.rtt1(1/me11te 
ttJJl'a sc11te11;a de morte. Vtflc11 
apenas 4 meses aPós a s1111 f>tb 
blicaçã.o, CO'm o clamor /Júblico 
let11mtando-sa em ,·cdor do sou 
·nome, pedindo que fosso letJd· 
do 4 Tribu114l. 

A locomotiva do comboio que 
caira ao ,rí,o foi. retfraoda e, de. 
J>oiis de ttirr111nj<Jda, t·rab11lho11 
111ai1 45 anos. Afllis t11rde1 o 
T 11y teve no1111, />onte. 

O • DIÁRIO POPULAR » 
t TRAN SPO RTAD O PARA 
TODO O Ml!NDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. 

VENCEU CE NOVO EM INCIANAPOLIS 

TRIUNFOS FIRESTONE 
NOS 6 PAIMEJROS MESES DE 1969 

CAMPEONATO DA TASMANIA-AUSTAAUA 

l50b KM DA AFRICA DO su~ (CARROS DE SPOR'O 

GRANDE PRtMIO EAST LONDON - AfRICA DO SUL 

12 HORAS DE SEBAING - u .s.A. 

CAMPEONATO DA USAC - u.s.A. 

CIRCUITO BRANDS HATCH-INGLATERRA 

CIRCUITO DE PAU - FRANÇA 

1.000 KM DE MONZA- ITALIA 

CAMPEONATO NASCAR - U.S,A. 

PROVA. TRANS AMERICANA- U.S.A, 

l.000 IIM DE SPA - BtLGICA 

GRANDE PAtMIO DE MONACO 

1.000 IIM DE NURBURGRING - ALEMANHA 

SOO MILHAS OE INDIANAPOLIS 

2< HORAS OE LE MANS - FRANÇA 

TEM-SE OB11DO EM TODO O MUNDO 

MAIS VITORIAS COM PNEUS FIRESTONE 

DO QUE COM TODAS AS OUTRAS MARCAS 

EM CONJUNTO 

percurso BDD km. media 252 3BB km/h 
aem mudar de pneus 

MARIO ANDRETTI vence a mais d"'ª competição mundial de velocidade usando pneus FIRESTONE que ganham 
pela 46.• vez em 53 circuitos rea!Jzàdos 

A NOSSA EXPERIÊNCIA E SUCESSO DA ACTUAÇÃO 

E SEGURANÇA DOS PNEUS DE CORRIDA, ESTA NA BASE 

DA CONSTRUÇÃO DE TODOS OS PNEUS FIRESTONE 

ea~u­
[BffeJ@&ri! li@@ 



AR IE S 
Oe 21 lle Ma,t• 

a 10 .. AMII 

• 
Úrano exe.ra , 

neste p eríodo, itúluências pou­
oo positivas sobre n sua vida 
profissional, pelo que deverá to• 
m ar as nt'.ce.ssária.s cautelas. 

Quanto ao amor, afigura-1.e• 
-no.s que a sua vida continua­
rá a ser tranquila. 

PARA o PERÍO DO DE 19 A 25 DE JULHO 
Finalmen te, no âmbito fi . 

oanc:eiro não cremos em gran­
des m elhorias. 

TlVIVS 
De 21 •• Altrll 

• 20.aeMale 

• 
.'\s perspectivas 

exist.entt'S no plano das suas 
actividades profissionais indi­
cam que os próximos dias de­
vem decorrer sem a.l'OOlrações. 

No âmbito sentimental, en­
tretanto, poderá surgir um pe­
queno c.ootmtempo. 

Fioaltn("nt,e, no domínio das 
q~ões financcUUa pairece­
-nos qu.e há. possibilidade de 
melhora.r a ..;iLaçfio dentro em 
breve. 

GE MIHI 

No â.mbito sentimental, en­
tretanto, pa.reoe-nos que não 
ex.isbem influ'âncias susoeptíveis 
de ca,usa.rem modificações. 

Fioolroent:e, no domínio fi­
""""""'1"0 não dbverá cedeir à 
ti:mtnção de fazer despeS1\5. 

~ .. ~~.º .. ~. 
~ . 22 · ~ ....... 

Tudo leva a 
aer que ,só terá r.azões para 

q, sentir satisfeito com o c ur ­
so da sua vida no local de 
trabalho. 

No N!Speitante ao amor , en­
trettmto, contin uará a tec uma 
vida int eiramente f.eliz. 

Boas possibilidades de fechar 
um negócio com intt'.resse 6. 
uauceiro . 

Do 21 de Male d fl 1 11 
• JO 4e J11ftlle 

De U 4e At••t• 
e • 22 de SehMltt• 

Verifi ca-se, pe- e 
ta tdtura dos as~ros regulad?· D~.i.llrO de re la-
re, d? seu .<les t1110, <1ue nao tivan}{;J)te pouco oempo a sua 
devera . ceg1s ta_r.sc nenhum vida profissional receberá. no­
acont~c1mcnr~ . importante n-a 1 vos influxos favoráveis, prove-
• na vtda pr?f1ss1_ona l. ni.eu:iOOS de Saturno. 

Quanto _'19 f!na~,ças, S..~tur. Cuida.do com as dcmonst.ra-
no eKercc 111ílucnc1a favoravel. ções de ma.u humor em rela­

CAICEI 
º· 11 .... .. 
• l24e J .. • 

~ 

Os i.ndivíduos 
pcnencen t..es a este signo po­
dem, pelo menos fü\ m..i.ior par­
t:e, ter a certeza de uma vida 
profissional tranquila durainte 
o pe.riodo a que nos referimos. ...................•......... 
,OLDCÕFS 
t BOM OBSERVADOR? 

As sele d:fcr~as são as ~<?. 
guinte:::: t - o homem de ida. 
dl! tem os bigodes menos des­
ca.iclos. 2 - Os cabelos da se­
nil r2 a s.:!U la<io têm uma ris­
ca 3 - O vestido da outra. se­
nho.1u é mais cur to. 4 - O laço 
cb vestido da criança tem as 
pontas. iguais. 5 - Ela tem. o 
pé mrus à fren le. 6 - A cm­
turc. da noiva está mru.·cada. 
•• - Vê-se pa 1·ic do colete do 
noi,·o. 
PUXE PELA CABEÇA 

t - barrooo. 2 - da dL'l'\a­
mite. 3 - Llsboa. 4 - hiber­
nam. 5 - D. João II. 6 -
braços. 7 - conservas. 8 -
mercúrio. 9 - um prirncápado. 
10 - décimas. 

9 a 10 respos tas certas -
A sua cultura é sólida.. 

6 a 8 respostas cert.as -
A memória :1trniçro-o por ve­
~e~fu~~ rever os seus oonhe-

3 a. 5 r(\-)pos tas certas -
NecoosH,a de rever e amplliair 
prontamente os seus conhecd.­
meintos. 

Menos de :; respostas cel'las 
- Dev-e prooura.r melhot"811.· a 
sua. cultura por tcdo3 oo meios 
ao seu alcance. 

DAMAS 
22-27. 30.23; 10-13. 17-10, 

H-1. 23-14 (ou 10 ou 5J: 1-23 
·16 7 g 

ção à pessoa de quem gosta. 

LI B ll 1 
º• 2S li• ht• m•,, 
• u •• o., •• ,. 

• No que d iz re,s. 
peito aos assuntos profi ssão. 
nai$ os p róximos dias não lhe 
devcu1 trazer qua lq uer novid a­
de • 

Notam o,5, pela leitura dos as­
tros, q ue continuar á a mcrcoer 
o amor d a pe.ssoa de quem 
gosta. 

Pot último, prevemos que 
Saturno ve.nha a influen ciar 
benCfi.10a:01ente a ~nra capa.cida. 
de financeira. 

.~ e.~~.'!.~.~. 
1 ZI de NHtaM 

• Poae registar. 
...se, durru1t.e este período, uma 
ligeira discussão com uma pes­
soa. q u.e tmha.Iha consigo. 

Verificamos que a sua vida 
sentimental continuará a pro­
cessar-se com a maior norrna­
lida.de. 

Na.da de novo se verifioa.rá 
no plano da sua capacidade 
fioanoei.ra. 

P SAGITARIUS 
De 21 cf• Non•ltrt 
• 21 H DeHMltr• 

• No domínio 
das suas qltestõcs profissionais 
poderá ricgistar.sc. neste pcrío. 
do, um pequeno contlf!ate.mpo. 

As pcrspect ivas existentes no 
âmbito d as questões sentimen­
tais são excelentes. 

Também no que respcitn às 
finanças deverá cegis tar-sc um 
apr-ccüívcl brncJício, ............................................................ 

BODAS DE OURO 

Com~letoram, no passado dia 12 de Maio, 50 anos de casados, a 
sr. D. MíJrío Hermínfo de Oliveira Rodrigues e o sr. João Rodri 

"'t1es, ambos de 76 anos de idade. O casal reside em Leiria 

CI CAPRICOIUIIUS tra que poderá surgir, den~ / ta Ullllll 
.. U * - ::i.,~· uma boa op<>rtuni- h 11 ff ._ 

a • • ... _ Qu!LD'bo ""'3 assuntos senti- • • 1' • ,_ 

• menws, parece que não haverá • 
novida.cl<s clu.ra.nre est,e período. 

A leitura dos O mesmo se poderá dizer em l T udo indica 
astros que regulam directamen- relação à 9Ua ca.pacida.de finan- que, dut"<ante efllte lapso de tem· 
te a sua vida profi.ssi.onal mos- oeira. po, 01 seu, assuntos profissio., ............................•..••.........•.......................•............•...•..... 

TARZAN 

nais con tinuarão a proporcio, 
nar -lhe completa tranquilidade, 

Verifica-se, Por outro lado, 
que a pessoa de quem gosta 
continuará a cot1Nsp<>11dct ao• 
seus sentimentos. 

Ten t,e adoptar. 
durante este período, uma a.ti· 
tude moderada em relação aos 
seus camaradas de emprego, 
sob pena de arra.nja:r complica­
ções. 

No tocante ao a.mor, não D06 

pairece que passa haver aLt..e.ro­
çôe& significativas duro.nte este 
E'erlodo. 

Quanto às 6.nanças. parece­
-nos pouco provável, também, 
que surja qualquer elemento 
novo. ............................ 



IME A calculadora electrónica 

de secretária COMPLETA 

CÁLCULO \/ COMERCIAL - FINANCEIRO 
(~ \ •-r!CNICO E CIENTIFICO 

e 
Representantes: 

PLESSEY ELECTRÓN!CA PORTUGUESA 
S. A. R. L. 

APARTADO 1060 

AVENIDA INFANTE D. HENRIQUE, 333 

Tels. 312071 (9 linhas) Teleg. PLESSEY-LISBOA 

SE 

- Ê bom profissional 
- Tem conhecimentos tecnológicos , de cál-

cu lo ari tmético e de desenho, relaciona­
dos com a profissão 

- Tem gos to para ensinar 
- Tem como habil itações escolares mínimas 

o 2 .º grau 

INSCREVA-SE 
OFERECEMOS: 

- Subsídio durante a prestação de provas 
e transporte para os residentes fora de 
Lisboa 

- Estágio remunerado 
- Ordenado inicial de 3840$00 
- Possibilidades de promoção 
- Outras rega lias 

Resposta , em carta ma1tuscrita pelo próprio 
com indicação d,a activid·ade profission•al exerci­
da , a este jornal ao rt. 0 3109. 

TERMAS 00 CASTELO UE VIDE 
«A SINTRA DO ALENTEJO» 

UMA DAS MAIS APRAZÍVEI S ESTANCIA 
DE TRATAMENTO E REPOUSO DO PAt 

ôPTIMO CLIMA 
ABERTAS DE 1 DE IULHO A 15 DE OUTUBRO 
Jnigu.alâveis n a te1:a.pêut,ica hidrológica de: DIABETES 
- HIPERTENSAO - e doent.as de FtGADO - P ELE 

- ESTOMAGO - INTESTINOS - RINS 
BALNEARIO M-ODERNO 

BOAS INSTALAÇÕES HOTELEIRAS 
l n.formações : EMPR ESA DAS AGUAS - Telefone 98 

OS TECIDOS' DE ORLON E LÃ 
tluram mais e custam o mesmo 

' • ~ t 

~ 

llagiat Ião! 
melhor! 

MAGIC ·cHEE' 

ele e ela 
usam 

.tlt. ._,. 
®Trevo 
Quatro ... 

' t J 
;,,,~ AS CALÇAS DE 

BOMBAZINA 
DE CORES 

FIRMES 



Ohi t o r i ador ale­
m{10 Thcodor Mommsen, 
Pré mio Nobel em 1902, 

o q ual renovou a través de pe.s· 
quisas n o campo da epigrafia e 
t a mbém pel:l .sua «Histôria Ro. 
m a nm) o estudo da Antiiguida­
de, ca racteriz.1va-se por uma 
distracçã o fora do vulgar. 

U m dia via jav,a d í! autocar­
ro e, não e ncontrando o. 
Óculos, esquad:'linho.u toda,s as 
algibeiras, 6êlll êx~to. Irritado 
pelo in suce-&so, la,m 2rnta,·a-se. 

Uma jovem, que se encontra• 
va 9entada a seu lado, viu on­
de estavam os óculos e entre­
cou-lhos. 

- Muito obrigado, minha 
menina--disse o escri tor. mw. 
to conten.te,-Como se chama? 

Resposta da jovem: 
- Anna Mommsen , pai t.inho, 

• 

bularam conversa e, a certa al­
t,u.ra, \.\'ayne disse-lhe com air 
malicioso: 

-Entã,o, o.otem à. noite vol­
taste a discutir com a tua. mu­
Lhor. 

- Não, estás enga.nado. E la ºmásculo artista de cine· apen.a:s repreendia o cão. 
ma J ohn Wayne encon- - Pobre bichairooo!--comen­
trou o seu amigo Tony bou John. - Como deve sen­

Cu rtis , que mora .nrum 1<bunga- til"-se infeliz! Não sei se sabe.5 
low» não Jonge do seu. Eota., que ouvi a tua mulher ameaçá-

o 

TAXA Df JURO 4,5 o 

1 PRAZO DE 12 MESES E UM Ili 

S E ou ·O 
calça. como ieasas, lembre-ae. d~ 
mim. Faziam-me um grande 
arranjo. 

- Mas, para que as queria? 
- perguntou-lhe Taft surpreen . 
dido. 

-lo de lhe retirar a chave da 
porta ... 

começou rranquitauiente a 
mar. 

- Com uma daa pernas da, 
fu. · calças, mandava fau r um ve,. 

tido para a minha filha, A • O marinheiro Joio Bart, 
conhoc.ido pelas suu fa, 
çanhas, compareceu um 

d ia no proooio de V<Nalhes, 
Enquanto aguardav.a. que o mo. 
na.-ca Luía XIV o ~. re. 
tirou-M: para o vão da janela, 
tirou do bolso o caclúmbo • 

Quando o mandou cham-ar 
o rei dis-,e.lh·e: , 

outra, aproveitava-a para um 
fato para o meu filho. E dG 
fundo das calça.s fazia uma ve. 
la nova par.a o me.u barco -
que bem precisado e,rá dela. 
Como vê, senhor P residente, 
davam-me um grande jeito. 

- Tenho uma boa notícia 
para lhe dar, João Bart, Acabo 
precisamente de o nomear cbe, 
fe de esquadra. 

- Fizeste. bem, Alteza _ 
replicou o marinh.e.iro, imper. 
turbável, dando um.a fumaça. 

Os OOCtesão., ClODleçal'lllm a rir 
destia. resiposta, que ::t.ch.aram 
descabida e pouco ~ta. 

• 
O rei, porém, gravemente 

disse.Jhe.s: 1 

- Não há motivo para dso.. 
A resposta que acab~ de ou­
v~r f~ proferida por um homem 
consoo do .eu valor e que q. 

be que irá, muito em breve, 
apresentar.me provas dele. 

O 90bet~no teve razão, poi1 
os aeontecunentos futur0s con, 
fi?11:i,ram plenamente « te prog. 
nosttco. 

• 
O esoni.tor imlauldês B e r ­

nard Shaw. autor de 
famosas ob ra.,., c o m o 

<( Pigma.Jiãon e ((César e Cleópa· 
tra.n, assistia. à estreia de uma 
das suas peças. No fim do es­
pectáculo desoeu ao proscénio e 
veio OUJnpriimemitair o púb1ico, 
Q'll2 o recebeu com u1ma tir0v oa. 
da de apla.usos. No entanto, 
piroveni.e1,te do -z.0 badcâo. ou­
VW-Se um assobio de desa.pro­
vação. 

Bernard Shaw, com grarnde 
presença de espírito, volta-se 
para o 2.0 baJcão e diz: 

- Estou inteiramente de 
acordo oon._-iigo, senhor. Mas, o 
que qu,'l!'?, o qu.e podean !a.zer 

J dois homens convictos das suruii 

1 
opiniões oon tra toda esta gen­
be? 

• 
Presidente dos Es.tadoa­
.LJnidos, Howard T aft , 
era um indivíduo de 
grande c0rpulência, o 

que d eu lugar a alguma• ane. 
dotas deveras curiosas, 

Certa vez, encontrava -se pas­
sando <as férias de Verão na 
estâ ncia canadiana de Mur. 
ray Bay quando, ainda antes 
do t'ttmo da época balnear, 
anunciou a um dos pescado, 
t"t!IS com quem gostava d'2 con­
vusar que ia partir. O ho­
mem do mac, colhido de sur­
presa, 1-ançou olhares de cobi­
ç,a às enormes calças de Taft 
e disse-lhe: 

- Senhor Presidente, quan. 
do já não precisar de umas 

J A o imortal autor de uO 
Paraíso Perdido>), Milton, 
era cego quamdo alguém 
- confiado na vasta eru­

dição e fil~'Ofia dO poeta in­
glês - lhe perguntou: 

- Por que razã.o u rn prínci­
pe pOrde ser coroado aos '• 
anos e, no entanto, só pode 
casa.r-oo depois dos x8? 

Milton, s<>rui.n.<lo, escl:l.rocoo--0: 
- Mas é Completamente nor. 

mal que assim suceda. É mui­
to ma.is fácil governa.r um rei­
o o do que uma mulher . 

• 
sábio Einstein 10 01ava 

parte, certa vez. n uma 
(esta. Um dos p rese.o te.t, 
reconhecendo imediata-

mente o criador da teoria da 
relatividade, tomou-o à 1u a 
conta e .massacrou-o com a• 
mais variadas p ergunt as. Por 
fim. inquiriu: 

- Senhor Professor, q ual t 
a (órmul.a da felicidad e? 

E inst,ein J)i!gou num p.tpt.'I t 

escr.eveu: 
«A + X+Y= Z>1 . 
Depoie, explicou O significa 

do d 06 símbolos: 
- ClA» é a fe licidade. <t X, 

é o t rabalho. «Y 1> é a rique, 
z.a. 

- E «Z» - pc.rgunla o im . 
portiuno. 

- C(Z))? Jj o silCncio. 

• 
filósofo inglt's Bertrand 
Russel comenta com se­
veridade todas as expe 
riP.ncias espaciais A prc, 

pósito da recente viag.em da 
cápsula Apolo 1 0, expr~.;soo o 
9egui.nte pOnt.o de vi,sta: 

- O homem, eetc estranho 
a.aima.I. einpenha·se tm !:.'e l<in 
ça,r DOs ~pa.ços sidt:.10.:6 c<:Vn(. 
uun trin.Lníador, q ua,ndo é a~·nd,, 
~ncapatt de resolver o p.robl, u-11n 
oomezi.nho que se lhe põe to­
das as ma nhãs, ao sair de ca­
sa, pa.m chegar ripichm nte ao 
emprego. 

TAXA DE JUROS DOS 
DEPOSITO$ 

EMPRÉSTIMOS 

A ORDEM (Isentos de Impostos> 
até 30 contos 2 7. 
de 30 ate- 100 contos 1 Y. 
de 100 a 500 contos 0.5 Y. 
mais de 500 contos 0,25 Y. 

A PRAZO 
3 meses 3 Y. 
6 meses 4 Y. 
mais de 12 meses 4,5 Y. 

ATÉ 15 CONTOS POR DEPOSITANTE 
ESTÃO ISENTOS DE TODOS OS IMPOSTOS 

CAUCIONADOS POR1 

propriedades 
tltulos de crédito 
metais e pedras preciosas 

• 
compra de coupons 
cobrança de Juros e dividendos 
administração de propriedades 
arrecadação de valores nas casas fortes 
aluguer de cofres Individuais 
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O resLa UD"ante é pcq ue­
no, baro.to, s6«1.ido. 
Parredes forirada.s a 
azulejos bron005, do 
unais mise1·ái1,>el, como 

xon(·hego <lo oN1ar. 
A C...'=pariêncla. de oomcr só 

e oo,a. E ainiteti de me amor­
!alilair no hábito, a sensaç;1o é 
de nudez. Amanhã , vol1.a1rei as 
oost:315 à sala - por muito que 
me omte a olnddicad 'CLa -, a 
presença dum biombo humano 
W m irnJia frrnue faoilii.ff\a o 
ctnnprimenLo do ric.uaiJ d06 ges­
tos (cios de comer. Ciomor é 
1empre feio. Ad10 que devía­
mos i1SOhu:-nos paira o fazer; C6-
ro1klonmo-nos com .o p 11do1r dal'i 
coisas pior que proilJidas: ridl· 

1 ... 
Se bcrn q11e o ganío e a Caca 

~n to.neladas, p,rori .. ro ma,. 
nejá-...los com a doe'iomoh ma q uc 
o ci\i..,no exige-que mundos 
o d "·i ..,uu) IlOl" e~ágel. .. 

A cxtmts:io rela1ha da H-cla 
~ aniu1l;'tda pd,a iinva1ri.1hilitla<lc 

Q UANDO Nfa•o·11 1 Presi:lavllte 
dois fuM.tlos•Uni-tlo,s, vi~,Po11 

, B11ro/Jt11 11-0 regressar ao seu 
paM de.cla1·01t ter tn,zido da 
viagem flS melhores impressões. 
Só 1mJ.a coiJa lhe (ll'IIS"rt, es­
t.rauheza. Foi o fia.cio de ,n11 
;<>rndl ter dito que m11 dos 
te,,1 tlise1h'sos, prommciatlo em 
LotJdrcs, fora logo tr:uluzido 
por u.111 locu/o-r p,1,·a ... a Un. 
gu4 inglesai 

* EM Fro.nça ve.í publicar·SC 
urua revista mensal, oom a 

tiragem de 100 000 exemplares, 
botimJada «Noivos». Uma eq-uÍ· 
pa de jof!rnuliscas de variatl.as 
i<lOOes p.rapõc-se dai.r conselhos 
e opi n,iões aos 800 000 noivos 
que geralmente há em fraoça 
ocxlos os anos. 

* NA v.ild de W isco11,s,in ( A11uJ. 
ri't-a do Norte) 1N11 polícia 

foi corrdemulo II uma m11/M de 
duzeutoo e cinq1te11t11 d6l"llres 
Por ooml11rir o ser, 411to:móvel 
em 11r:r-11i/te.srto esJi:Nlo de embrí'4-
g11-ez, provo,c41,do 11í11da m.uUas, 
sem -ra.zão, 110s automobilistas 
que se q11ei:xara.1n do iusólito 
11ge11te da 1111toridad,e. 

* HÁ quarenta a·nos, um co:rpin. 
teiro de cena colocou uma 

lâmpada do palco de um ve­
lho teatro lírico do Texas. A 
Jârnpad-a nunca ma.is se a.pagou, 

do enu:naiiaido. Os <<priait.os do 
d ~a» são outaia corHtmJJle uo c,a. 
J.e:n:c.l.ÍIJ1io. Eim vez doe .scg111111da • 

.fuim, Lerça-fei1r.a, qnauLa•-foi. 
ria ... os d1i,a6 pa&Saram a dono­
m:i1111air-se: «fa\•.as gu i©id>,1.s com 
dlou11'1Í~),, <OCJhi.spe à por111gue· 
!.ta)) , ttdoDrada com feijão ln-an­
co)) ... 

o ru.nbicnte é do ,ti,po rami­
l~lél!r - can1511.ância motivada pe­
la ;nnpooição de conjuga..1· a ,ne­
COS<tid-adc oom a ICSCassez do OI" · 

çaanento. Os fregu~ i1ntel'­
pclam-se mllruamc.ntc, t-rata,i1. 
do-se por t<Senbor dh-eot.or)), 
ui.lustre <fomor,,, ele. Exi.pil"d­
sões que, num bamori•,mo du­
\i<loso, faoom 11C'SSalWil' a mocl<.'d­
La evidência dos pri1mciiTos e ee­
gundos esc.mit•urfoio.s ... E 1:i vão 
iinsi"'=I irndo na lcitll!ra da 11 Ii,i,.tr.11,, 
ropOLi<la ao longo <.te :ipt'i ite 
ost..i:íados, na esrnlha ck digc~­
tüos fatalmente ig:uati'i. 

sem que ninguém possa expli· 
ca.r a razão deste fenómeno . 

Os técnicos de electriciclade 
calculam que a causa está n-a 
cons.iscência do filamento, ma6 
ninguém quor mexer na lfunpa ­
<lc enquainto e l.1 se m.n•nit:iver 
0cesa. 

* 
N OS degraus de um a.Jtm· de 

certa igreja t!P:J/i:m11 o /UÍ· 
roco e,ua-11tro11 1t-1n embrulho e, 
rece.r11do que / o%e IN,gw11:1 bo,m­
ba, cbamou um polícia. Aber• 
lo o e111br11/ho1 viu-se que tinha 
um milhão de lirdS, bem como 
11.m bilhete a1W11imo no q11nl 
se lia: «Ptio /NIJ'fl os J>ob,·e,s, em 
louvor de D eu s». 

* Q mercado britânico fo·i re· 
centememe fov,11diido pelos 
poU;co invadido p e l os 

desaparecer po:r completo do 
há1ito todos os vestígios cio á:I. 
cool. Vinte mil caiixas~ conten­
do, cada uma, três rebuçados, 
venderam·se em menos de um 
mês ao preço de 14 xelins 
(mais ou menos ;o escudos). 

* K EN SHA.il:71 um inglês ex. 
cénitrico fJ1re tinha con·s­

lt111tes questões co111 a esPos" 
e Pl'etendía vender mn if/elh-o 
1111tomóvet, 111andou fmbUc11r 
11u111, ior11t1l da Cante1·bury es• 
te "'mh1cio : «Vende•se um 
carro de 1903 Por 500 libras ..... •..•.•...•.....•••.....•.•••. 

ELIA KAZAN 
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o m<:u modo de enxo.rgaI a , j. 
d.a e conuuvkair oe .50l.1S ar.oJ1. 
t'Cciln lll05. Se fuço Í6.'i0 h tut-CS· 
tamoote, Lodos poden ão d i1.e,·: 
é bom ele. J! o llomom. Aque­
le hOU)l~l). Mas o., OULros di­
rão: não g05Lo. Não gosto d e 
nada. Não goslO dcs1c sujo. 
Nunu ma:i~ CJUCJl'O vor u1n fü. 
me <Ide. fü.•m, estou de au)J1dol 
Ui\.5 são a fa,or, outros 0011-

U"J ••. é t>Or•ma.l. 
Amo os Estn:do.,;.lJni(lo,;, me-u 

pais. Ao mesmo l.(',mpo, tc~nho 
f-..tcs scn1 in1on t ,>S c<11H ra <>s 
nonc-a,moric:1os e nlg1 11n lllC· 
do. Não com re(enêu~'ia à 1)01J. 
tica ou a ooiiS.a.s sc111c-lh:111Lcs, 

AOS NOIVOS 
Dão felicidade as nossas 
al ianças e i3néis de noivado 

OURIVESARIA 

BARATEIRO 
DE 5. DOMINGOS 

Rua Bari-os Queirós, 56 

ma~ no qnc <li, ric,;1wi10 :\ es, 
\Ôrrcia da ci" iliza~:io que m EJ;. 
lados-Uni{los cxpri•mcm. ~fui 
t ais coi:sa.s· da d-da 11011c-a,111üiii­
cana são mL1ros artmn.~. no 
rnaiu sonl ido do tcnmo. Não 
C0111.·c')pondom .) ,. rcladc, n;io 
r rondem ao~ ,en.latlci,1os 1:1 -
ços en1rc ::tS pro;soas, s:io reJa. 
ções íoijadas. 'Rclaçl'>cs im·cnrn­
d a,s de modo a que !.'\'j<l'ln vi:\­
\ie,i,;, supo11:í\"eis. J~afo do abi~­
mo que há nos Es1ado.,-U11i,cl'O'! 
eu,t,re a mora 1 1~61,ica e a mo­
ral prática. N11ma pa,la\:ra: m 
F.~ta·dos-Unidos prt: 1c-nd<1111 1<:,1 
uma 11101 ali:tla:<l c, mas têm 011 , 
tra. 

\';íl'i'Os fi.1111~ qnc J(' ;1,lil.ci fo 
l<lll'I dCl~SLa(IO!t, p1i11dp<(llmcn 
Lc ulf it lodo no ca isi>. Nesl';C ra 
so, a r:ti\a pa,11iu ela c~uenl:1 
J;.í 11A \'07 do DL"'SCjo» foi 
0<.H:1.do pda di1ci1a. Quainto a 
11 \ 'i\a Za.p:11.1 u, todoo fica·ram 
d e arnrdo: os comnnis1as dcte~­
Lall'am o filme e a d-ireita Laim· 
bóm. ({Um ElécLrico Chamado 
Desoejo,1 i.am.bém me \aleu al­
gu.n,s a:borreci,montos com a cen­
~ll,a. ,illaby Doll• aind-a rua:i:s. 
(ConLínua) - Copfdght Estll­
di-s Victor . 

L.'l ao famdo, um 001uC1nsal, 
dos fixes, dos que arntego:,:1111, 
;\ .segiunda-Cei!T'a de ((fa.v..16 guj..sa­
c.la1s com d10'lJiJ.1i,ço,l, o Foouro 
p.róxiimo e g.aiNl!n1ti.c.lo do <tdüs­
pe à port'llguesa)>, abre e.lru.\"C· 
menLe a booa enq u,anto CiOUl't!, 

propo.roi.onaindo-me o cspocL:l· 
culo d,a oomid:a 1,c\ohaida, mi­
Utnada, &a1i1vada, n:a fo,nção jin. 
doce1)t)C de mastig3lf, como ,ULl'll.t 

OOtcm:eia:-a em n1iniiatum. 

Como tão depressa quanto 
posso, sacmi.Eit:amdo a pet-Cei\<1o 
dos movimontos ao desejo de 
me ,·er daill para [()ra. 

Velo o t.eriooiro par~L'!'Jfo <ln 
,re.inenta>l, oo.n.sCli•LUído pel;a camll­
çã al9Sada>>, c<.putl!hm í'lallh.> e 
((qudj ilnho fir~ll, .aüro:ej,amdo a. 
90hremesa de u.m pouco d~ a.r 
fu,c.sco. Longe <1es1.a ch~co-«u· 
116:111iroa mil1n,jedou,1ia httrn1;\,nil . 
Bn1crniad1a no obiio, corno uma 

e #ma mulher loira de 1944 
por 15 000 libras, Para que ha. 
i", Paz e sossego no 11101, 111,·, 
sou. obdga.tlo " des/RZC·r-,11e 
d estas durlS coisas». 

* NA CaJifóJ:1nia, quando um 
engenheiro das Obras Pú. 

bUcas foi fazer a inspecção a 
um edifício que a,mbara de 
ser construido, ficou espantado 
por verificar que dentro do 
prédio se enwntra va emprue. 
dada um.a grua da altar-a de 
seis a·ctdares. 

O construto r- da obra deda. 
rou que, na verdade. não ti­
nha dado por isso. 

* EM Detroit (Estad,o,,-V,Pi"dos) 
Rita Dreni,ng pediu e ob· 

teve o divórcio, aleg411Jo que 
o seu. maritlo tinha u m gato de 
e,sti.11111-ção · que " hav j.a a1·ra.11ha. 
do por tvJJ forma que teve de 
Perm.rJ,Jreoe,- d'IJ'ITIS SV!IIIINl':JU 1nrm 
bos.Pihll, 

A o regressrrr " cas111 o 11111-

,.;:1 o exigi1t q.ue el4 pedisS"e des. 
011lpa "° fe/.imo e o ahr11-­
ç11sse, para mortrar qu·e ná-0 ,;. 
nha ficado com rancor 110 11ni-
1mll. Ela recusot1. e p.eJ.iu o di­
v6rcio. 

fossa, g1J·,hida de .chci~o.~ 1u·<10· 
ros, rançosos, n:í.usc:u; e ainoto.s. 
E:9tal-a..ndo p-vla6 p<l!l'ttl foo1ra· 
da'S de :vulcjos brancos, com o 
l'llldo <1Rs \O/t::~.: \ ulgat1x:s dos es, 
oi,i,u1r;h'i-0.s e ... a,i.,. e i1ro~. imphxlo­
smmente p·101111..>\ idos a 11-i·l11s 

tT'OSl). 

A fu~a (: inp;16i-ia. A I régua 
ou,rL•a. Dur3·ní l'J\aUarncmc a,; 
OU[Plati h01·a., C'll\ l'(.' O pró, i lllO 

ulthlrra.10 do -.i,.,tema (Hsges-1 h o. 

Esta nec('l'i itl aclc ga-sLro nómica , 
p:nemár.k1 e d ugrndootc, que nos 
a,urasta ao l'i t·ua!l obsceno dê 
gostos atá,·iCO'l, cnt re as paire· 
des fu1ias, 1iinOOJ)!tas ao olh..w·, nn 
tma b1•rur,oa U'l1tle11 de carnlrjo. 

... Do JXN.ílAtra,n1c1..eco IJau·a·to, 
qu~ nos raJ•u1 o aipeLí:Le e Li­
mit-a o pad:oclair fl i.tJ1 ipiôez do 
peixe foito em ói<'os esLafa.dos, 
31() elcrno S'll isado Lompea·ado 
cxl!ln l>.an1ha. 

- .Qu..e .nos rod,u, a t<>dos ,\ 
c..uudição itttr0\'61'6ÍH:•J ele prhnci­
ll"OS e segundo, cooriLur:\ri05; nos 
d'CSP'J'.Omove do din·cito l,cgitlmo 
de de9Cjair iaílgo mais do que 
drur a06 qu~ixos; e nos dcfirau­
da d-a pa!II& moreoi~fa enu·c 
dois tiw11100 de a:z{1C::vma diái1•ia. 

... E nos con(oroo. com a t,11iste 
reaHdade próxiima dtuna úkora 
uo O((Ôlll-ago, oo.soendo algur~. 
no caloru:l:ifl,io int.eiimirn:hel de 
«fa.Hts,r e de «oh ispcl) . . . 

(Continuação da 3.0 pág.) 

úteis não é tarefa fácil -
quanto a nós 11uits fáci l é fa­
zer chorar. Poi~ ncio iulgávfl. 
m.os Que os «Parodiantes» ta . 
lhassem lão estrondosam.e'ntc 
na confecção dp um.a revista. 
Substituindo a graça e o hu 
111.or verdadeiros pelos ditos 
reles quas.p roçando a obsceni. 
dade - e isto em quase todas 
~ situações - confundtndo o 
eqnilibrio por um luxo dp novo 
rico, abdicando de métOdo~ 
simples em. favor de quadro: 
para cortes de 1·ajás, os «Paro. 
diantes» falharam. em. toda a 
linha. Destlu.dtram.nos. Sem 
contestarem. as críticas qne 
unánim.emente lhes foram fet. 
tas. objeotaram que a bilheteL 
ra m.arca o êxito da revista 
Esta óptica de apreciar resul­
tados most,·a t-Oda a sua falsi. 
dade. Até aaora o míbllco não 
tem tdo ver uRi-te, Ri.te» mas 
sim. ver o que os seus «Paro­
diantes>> fizeram. o ar fúnelir,. 
à saida da.~ sessões diz melhor 
QUp o comr,uladoT ãa btlhetei. 
ra. Acaba.dos os incautos. dei­
a:aT(í r. e f ll ncionar. não ten,ham 
dúvid<tJ. E é 11ena/ 

* D0 .~;~n:;o .~t!1 ~~sbºbt 
neasLas tndepe:ndentcs» 

r<.lir,,;,unos três definições de ci­
nema anu.d.01·: 

«CI NEMA FAMILIAR - t 
o cinema d e recordações . orte 
substitui as 'otogra/las. e um 

cinema dP, carre{Jar no botão 
extremam.ente primitivo e sem 
ambições. E feito velos qut 
não dãn tmvortância à técnico 
de filmar e nwntar, quer seja 
par ignoi·ânci.a ou por pregut. 
ça. Cha1no a e.stp cinema ta 
miliar porque. excluindo o ctr· 
cuito de família que ,·evive re .. 
cordações pessoa is nc7.o tnte 
ressa na oeneralidaàe a nin 
guém. e fatiga ràvidamente o 
espeatador em. face dos seu3 
nu.m.erosos defeitos. Este ltpo 
de ci11,e11ia e:riste desde sempre 
e, a meu. ver. representa ac 
tual1ne.nte. cerca de 98,89 pm 
cento <Los possuidores de má. 
quinas. de fümar nâo profissto 
nais. Estes realizadore.~ quasr 
nunca 11ertencc.111, a um, clube 
de cinema amador. 

CINEMA AMADOR MEDíO 
CRE - Trata-se de reali2aclo 
res com noções de técnica e 
que realizam princivalmenlc 
fil?nes de vtaqens. Estes filme& 
têm. muitas vezes, titulo. são .. 
mais ou menos montados e Jre 
quentemente sonorizados. Os 
realizadores são, muita8 ve 
zes membros d,mn. clube de ci 
nema amador e 1}artlcl1,ct111 
vor vezes. em pequenos con­
cursos dos clubes. Este cine 
ma represe:nta cerca dp 1 por 
cento àos possuidores dr má 
quinas. Um.a 1>artc clestr.~ rea 
lizadores é s1tsceptivel de nas 
sar à classe seguinte, de1Jois <lc 
se aperfeiçoar. 

1ilFE PU\\\\ 

O BOM ClNEn1A AMADOR 
- t um cinema nitidamente 
mai.~ evol1L"iào conduzindo, po, 
vezes, a realizações de qrand,• 
classe. Manifestam.sr prtncf 
palmente contra os ffhnes d1• 
cenário dOC1t111.e11târto P. an, 
mação. Os filmes têm neral 
mente, um esmero na monta· 
gem e no tema. São bf'"m sono~ 
rizados. co1n efeitos de rutdos 
e, até 1nesm.o stncrôni.zadm 
C()(nt a ímageni. Os auf.ore,ç ::;rir 
quase sempre sócios dum club,, 
e particir>am. m11ilas 1;ezc.c; 
quer em concursos twcionai.s ,. 
da u: N. I . c. A. QtteT c.m fes 
tivais internacionais de ctnem,, 
amltdor. Em c0m:pe1lSC1çi1.o. v 
trabalho necessário vara cli.e 
gar a este aperfeiçoa:memo 
faz ro,n que este tipa de ci­
n ema não represente 111âis <ll' 
0,1 por cento dos possuidores 
de máquinas. 

P. 

**************** 
OBESYL 

SÕ O GRÃO DO CAF!! GARANTE 
A VERDADE DO CAFÊ PURO 1 

puro mi 1il,mlt1ç-ifo! puro tui cltúoonal 

JIJ~wzal :;;- .J! . .r1'X,1iw~ - -

Elimina as gordura11, evita a 
assimilação, rtgula o intestino, 
oorrualiza o fígado e ac t1\"3 a 

fuu~ão renal 
Vtdau~Jr111.ic!u 

•••••••••••••••••••••••••• tt tt tt, Btt .. l163ill11 2.•§V .................... 
Para o homem que se barbeia, 
dlàriamente, ê indi s pensável uma 
loção para «depois-da -barba>,, de 
caracteristicas especiais. 
Pitralon reúne essas exigências de 
tratamento dermatológico -6 anti­
bacteriano, elimina as impurezas d• 
pele (borbulhas) e evita a infecção. 
Pitralon penetra profundamente na 
pele e activa a circulação do sangue. 
Pltralon, 6 usado hã 35 anos por 
tnilh6cs de homens, çom aati•· 
fação plena. 
Frascos a partir de Esc. : 10$50 

OS HOMENS 
USAM 
PITRALON 
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-Na riquei:a e na quê ... ? 

">111e1De,eeQe~ • •• 
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- Não se importa de esp&­
rar na biblioteca, cavalheiro? 
t ao lundo da rua, junto da 
Câmara Municipal. 

- Não deves consentir que os outros rapazes te tratem 
mal ... /S tens idade para não andares agarrado às saias da tu• 
mãe .. . 

!····························; 
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